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EXPEDIENTE

Particulares e oficiais: •
Assinaturas s
Ano 	
Semestre 	

Para funcionários públicos:
Ano 	 • 	
Semestre 	
Número do dia 	
Número atrasado 	
e mais 100 reis por exercido decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de junho ou Si de dezembro, será direito a remessa
de números atrasados.

A Os assinantes particulares e oficiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação *das. assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

Az assinaturas não pagas Ou cupis consignações mão forem
comunicadas dentro dos primeiros , 15 dias . do' novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

• As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
em fólha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições ;pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfindegas poderão
ser encaminhadas diretamente it Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixt.dos para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente. ,

SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO PROVISÓRIO:

Decreto n. 23.717, de 9 de janeiro de 1934
Decreto n. 23.982, de 9 de março de' 1934.
Decreto h. 23.995, de 13 de março de 1934.
Decreto n. 24.070, de 31 de março de 1931.

•Deereto n. 24.075, de 2 de abril de 1934.
•Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 2 de

Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 3 de abril..
Ministério da Marinha	 Decretos de 3 de abril.
Ministério da Agricultura — Decretos de 31 de março.
Ministério da Agricultura — Decretos de 31 de março e 3 de

abril.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministériod . da Justiça e Negócios Interiores — Portarias—
Expediente das Diretorias dá Justiça, do Interior e de Con-
tabilidade e da Imprensa Nacional..

Ministério da Educação e Saókie Pública — 4-xped
Diretorias Gerais de Contabilidade, de E pedie
-Educação e do Departamento Nacional de 'aúdo

Ministério da Fazenda — Exáediento da Dire orla oral tio
Tesoure Nacional, da 'Gahlnete do

ri	
1".": sult r da Fazendaofl

Pública, das Diretorias da; Receitg Pitib loa e do	 rni q
da União, da Recebedoria 40 Distli,to F er‘l e d Diret
ria do Imposto de Renda.

Ministério da Marinha — Exp diente'zda Teria.- e Expo'
diente.

Ministério da Guerra — Despac los 
,
Isit EXperlie to do Sr. ril::

insiro e do.Departamento .. P soai db. uerra.
kMinistério da Viação ,e Obras PúbNaN— s Exped'eute do Sr. 1i-

nistro, do Departamento dos Cgrreios relégrajoa da
Diretoria Regional dos Correi e Telégrafos e d Dia,:
trito Federal.

Ministério da Agricultura — Expediente das Diretorias Gerai
do Expediente o Contabilidade; de Pesquisas Cientifica,
da Produção Mineral e de Plantas Téxteis.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expedientt
• do Departamento Nacional do Trabalho e da Junta Co-.

ATOS DO GOURNO PROVISÓRIO
liffneRETO N. 23.71.7 - . DE 9 in JANEIRO DE 1934

Auji6riza sem privilégio, Jaime Viena a • contratar cent.. o Es-
" tacto de, ltina-s a pesquisa e lavra de ouro cm areias -o

assoalhes no leito e margem direita do Rio dás Velhas
em Mela extensão confinante: com a sua fazend4 denomi-
nada- "Soledade",,- município de Sabard, gstado de Mina!
Gemes, .bem como para organizar sociedade pard'emplorai
os contratos que - obtiver

O Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estado:
unidos do Brasil, usando das atribuições quelha são conferi-
das pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro da
1930, e tendo em vista ai art. 1° do decreto n. 20:799; de 14
de dezembro de 1931;

Decrej,o:
Art. 1•0 Pipa autorizado, sem priVilegio, Jaime Viana: á

contratar com o Estado de Minas Gerais a pesqúizae lavra da
ouro em areias e cascalhos no leito e margem direita do Ric
das Velhas, em toda a extensão confinante com a. sua, fazenda
denominada "Soledade", municipio de Satará, Estado de Mi-
nas Gerais, bem como a organizar sociedade para exploraçãc
dos contratos que obtiver, nas seguintes condições.:

I . 4— O 'prezo para a celebração dos contratos é 'de seh
meses contados da data deste decreto;

Realizados que sejam os contratos, o coneessionaric
apresentará aoMinisterio da Agricultura certidão dos .mesmos
juntamente .com um mapa que localize os terrenos- mineraid

'marcial AO Distrito Federal.
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contratados. sem o que deverão ser tidos como não autorizados
os eitos praticados para o efeito determinado no art. 1° do de-
creto n. 20.799, de 16 de dezembro de 1931;

III — O prazo para- organização da seciedadc é de um
ano, contado da data deste decreto, devendo serem previa-
mente submetidas à aprovação do Governo as respectivas
bases: eéde, fins, capital social e previsões fixadoras désse
capital, reservados, no mínimo 60 % ao capital brasileiro;

IV — Todo o ouro extraído deverá ser cedido ao Governo
Federal, mediante pagamento em moeda corrente do país, ao
câmbio do dia sôbredLondres.

Art. 2.° Revogahe-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 dejaneiro de 1934, 113° da Indepen-

dência e 46° da República.

GETULIO VARGAS.

Tuarez do Nascimento Fernandes Tavora.
" (C. 123 —5-4-934-5W00)

DECRETO N. 23.982 — DE 9 ta mane DE 1931

Aprovo novos projetos e orçamentos para construção 'de urna
reera - tedglia na estação de Rio Grande, e 011111C10 O de
linhas na estação de Pareci, da Rede de Viação Pérrea
do Rio Grande do .Sul

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Estado do Rio

•erande do Sul, e de acerdo com os pareceres prestados, de-
creta:

Artigo único. Ficam aprovados os novos projetos e or-
çamentos que com este baixam, rubricados pelo diretor geral
de Expediente, interino, da Secretaria de Estado do Minis-
tério da Viação e Obeas Públicas, para construção de uma
caixa-d'água, de cimento armado, de 200 metros cúbicos, na
estação de Rio Grande, da linha de Cacequi a Rio Grande, tf
aumento de linhas na estação de Pareci, sita no kin. 221 -I- 248
da linha de Santa Maria a Perto Alegre, da Rede de Viação
Fetrea Federal do Rio Grande do Sul, arrendada ao referido
Estado, os quais substituirão os que foram aprovados gelo de-
creto n. 19.916, de 24 de abril de 1931 (art. 1°, us. ei e 30,
respectivamente), estes últimos não executados à vista dos
motivos constantes dos ofícios do • Estado arrendatário, nú-
meros 1.129 e 1.334, de 18 de maio e 15 de junho de 1933,
ferido os oreamentos sido revistos em conformidade com a
autorização concedida pelo decreto n. 19.887, de 21 de abril
de 1931.	 n

1.0 De acôrdo com o disposto na ,cláusula .I e no item
2' da cláusula II do termo decorrente do decreto n. 18.551,
de 31 de dezembro de 1928, modificativo do contrato de ar-
rendamento a que se refere o decreto n. 15..438, de 10 de
abril de 1922, as despesas que forem realmente efetuadas e
apuradas em regular tomada de contas, até o máximo de cada
um dos orçamentos ora aprovados, nas importâncias totais
de 108:460$859 (cento e oito ,contos quatrocentos e sessenta
mil-oitocentos e cincoenta e nove reis), quanto à caixa-d'água,
e 50 :051$105 (cineoenta conto e eincoenta e mie mil cento e
cinco reis), quanto ao aumento de linhas, já atendida a cor-
reção neste feita pela Inspetoria Federal das Estradas, serão le-
vadas à conta do "fundo de melhoramentos" ficando sem
efeito a autorização dada ao art. 20 do citado decreto nú-
mero 19.916, para serem inscritas nessa conta as despesas
coin os ditos' melhoramentos, limitadas às quantias máximas
constantes dos orçamentos ora substituídos.

§ 9.° Ficam fixados para a conclusão das Obras relativas
à caixa-d'água e ao aumento de linhas os prazos, respectiva-
mente, de 60 (sessenta) dias e 4 (quatro) meses, todos a
contar da data em que a Rede for notificada do presente de-
creto.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1934, (13° da Indepen-
dência e 460 da República.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brandão,
"eicarregado do Expediente, na au-

sência do Ministro da Viação e
Obras Públicas.

—	 52$120),-

DECRETO N. 2S .995 — DE 13 MAR.Ço na 1934

Aprova novos projeto e orçamento, na impdrtãncia de veie
57:341$722, relatit os à construção de uma casa . para
moradia do enear,-egado da parada "Passo do Pinto',
da Rede de Vioolo Férrea Federal do-Rio Grande do Sul

O Chefe do Govêrn Provisório da República dos Estadoe
Unidos do Brasil, aten lendo ao que requereu o Estado dó
Rio (Irando do Sul, e te aceirdo com os pareceres prestados,
decreta:

Artigo único. Ficaen aprovados os novos projeto e orça..
mento que com este I; lixam, rubricados pelo diretor geral
de Expediente, interino da Secretaria de Estado do Ministée
rio da Viação e Obras Públicas, relativos à construção, jil
levada a efeito pela adieinistração da Rede de Viação Férrea
Federal do Rio Grande lo Sul, arrendada ao referido Estado,'
de uma casa para moer dia do enearkegado da parada "Passa
do Pinto", no quilômetro 191 e- 893 da linha de Cacequi 4
Rio Grande, em substituição aos que foram aprovados peló.
decreto n. 22.284, de 3) de dezembro de 1932.

Parágrafo único. lie conformidade com o disposto -nas
cláusulas I e II, item 2°, do termo decorrente do decretei
Il. 18.551, de 31 de dez imbro de 1928, que modificou o cou-i
trato de arrendamento Ia referida Rede, autorizado pelo dee
ereto n. 15.438, de 10 de abril de 1922, a despesa que fôt1
realmente apurada em iegular tomada de contas, como realie
zada com a construção até o máximo do novo orçamento
ora aprovado, na impor ància total de 57:341$722 (cincoente
e sete contos trezentos e quarenta e um mil setecentos e vinf -
e dois réis), já atendi la correio no feita pele •
Inspetoria Federal das Estradas. será levada e conta do
"fundo de methoramentes" a que se reporta a citada cláu-
sula I —, ficando de i enhum efeito a autorização c•oritida', ,
no decreto n. 22 .284, cP.; 30 de dezembro de 1930, para ser,

-inscrita nessa conta a de •pete que fosse epurada ele o rdáeinne
do orçamento aprovado Alo aludido decreto.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1934, 113' da Indepenie
detida e 46" da Repúbli •a.

GETULIO VARGAS •

Fe-nando Augusto d'Almeida Bramido,'
ncarregado do Expediente, na ausên-d
ia do ministro da Viação e Obrae,

Públicas.
( C-4 4—.5-4-34-4 2$ 800)

DECRETO N. 24.0 10 — DE31 DE MARÇO DE 1934

Concede permissão à S. 1. Viação Aérea, São Paulo •—• VASP
— para estabelecer trifego aéreo no território nacional' •-`e

O Chefe do Go-verno Provisório da República dós Estados
Unidos do Brasil. atendendo ao que requereu a sociedade.'-'
'Anônima Viação Aérea 'lão Paulo --• VASP	 a qual esti-":•
pulou em seus estatutos a obrigação de ser confiada a bra-
sileiro a sua gerencia e de pertencer a brasileiros um terço: -
pelo menos do (-apitai social, em virtude do disposto elo
art..19 do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, •que e -
regule a execução deis n rviços aeronáuticos civis; tendo em •
vista 'o disposto no art. 4i do mesmo decreto n. 64 do regule- . e
mento para os Serviços ivis de Navegação Aérea, aprovado
pelo decreto n. 16.983, te 22 de julho de 1925; de acendo
com o parecer do Depare mento de Aeronáutica Civil; e usan-
do das atribuIções que I ee confere o art. 1° do decreto tiú--
mero 19.398, de li de eovembro de 1930, decreta;

Artigo único. Fica cencedida à sociedade anónima Viação
Aérea São Pauto — VAS') — com sede na capital do Estado --
de São Paulo, permissão para estabelecer tráfego aéreo co-
mercial no território nacional.

Parágrafo único. A eresente permissão não implica mo- •
nopólio ou privilégio de espécie alguma, nem qualquer onus
paea a União, e fica subordinada às prescrições do decreto
n. 20.914, de 6 de janeirc de '1932. e do Regulamento para r)s'i
Serviços Civis .de. Naveg toe° Aérea, aprovado pelo decrete -1'
n. 16.983, de 22 de julho de 1925. bem corno das demais dis-
posições vigentes ou qu vierem a vigorar; referente.s
aplicáveis aos serviços de que é objeto.

	

Rio de janeiro, 31. el março de 1934.- 	 113° de Inelepen-, '••
dência e 46° da Repúblie

GVTULIO 'VARGAS .

Jesé Americo de Almeida.



DECRETO N. 24.056 -- DE 28 DE MARÇO DE 1934

Prorroga por 90 dias o prazo a que se refere o art. 10, pard-
grafo único, do decreto n. 22.626, de 7 de abril de 1933

RETIFICAÇÃO

Art. 3.° Ficam revogados os art. 3°, incisos 6° e 30°, e
parágrafo , único, do decreto n. 23.981, de 9 do corrente.

O	 It

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
— Por decretos de 2 de bril corrente, foram nomeados:

SECÇÃO DA PARAÍBA

Município de Piancd

I' suplente, Francisco Leite Ferreira Tolentino;
2° suplente, José Carvalho da Silva;
3° suplente, Fausto de Almeida;

SECÇÃO DA BAfA

Município de Itab una
1° suplente, Hermes Cunha Cerqueira;
2° suplente, Graciliano Ricardo Buris;
3' suplente, Lídio de Carvalho Luzia.
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,7. DECRETO :N.)2.4.075 — na- 2 DE ABRIL. DE . 1934 .
.4 era o 'Código de Processo Civil e Comercial .do Distrito Fc-• deral (livro II, título IV, capítulo II, artigos 350 a 3601,dando novas disposições 3 -Obre o processo executivo fiscal

pura a cobrança das dívidas ,ativas da Fazenda Municipal,

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da , atribuiçã.o que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que a experiência de muitos anos já de-
monstrou a ineficácia do processo executivo fiscal 'cie que trata
o Código do Processo Civil e Comercial do Distrito Federal
(livro II, titulo 1 -V, capitulo II, artigos 350 a 360).;

-Considerando que a Prefeitura 'do Distrito Federal não
tem a faüuldade •ou'o direito 'de cobrar eficientemente a sua

dívida ativa, faculdade essa que teem a União, todos os Estados
e particulares,

Decreta:
Art. 1.° Compete á Fazenda .dunicipal a via executiva

para cobrança de suas, dividas ativas, que forem liquidas e cer-
tas, provenientes:	 •

I, dos alcances dos responsáveis; • 	 •
11, dos impostos, taxas, multas e outras contribuições fis-

cais regularmente lançadas, fóros .e laudêmios;
111, dos contratos, quando o exercício do.processo execu-

tivo for neles expressamente estipulado.
Parágrafo único. As multas, que podem ser cobradas por

via executiva, são, além das porcentagens. adicionais aos 'im-
postos, as que 'a lei municipal comina por falta de pagamento
oportuno dos impostos, taxas e outras contribuTções fiscais.

As multas, por outras infrações das leis e regulamentos
municipais teem caracter penal, e dependem, para sua execu-
4o, de sentença que condene o infrator pelo fato argüido.

Art. 2.° Considerar-se-à líquida e .certa, para o efeito da
Fazenda ,Municipal entrar. em Juízo com sua intenção fundada
do fato e • de .direito, quando consistir em soma fixa e deter-
minada e se provar:

a) pela conta corrente do alcance julgado definitivamente;
b) por certidão autêntica extraída dos livres respectivos,

de onde conste a inscrição da dívida de origem fiscal; •
c) pelo contrato e a conta, de acôrdo com êle fornulada,

com o visto da autoridade competente, quando a via executiva
tiver sido expressamente estipulada.

Art. 3.° Procede o executivo fiscal:
I, contra o devedor;
II, contra os successores, tin solidum, dentro das forças da

herança;
III, contra o fiador;
TV, contra os sócios do devedor, nas arrematações e con-

tratos da venda' de bens celebrados com a Fazenda Municipal,
cada um "in solidam;
. V, contra o devedor do devedor, quando a dívida tem ori-

gem fiscal, ou,' ainda que não tenha, se aquele, no ato da pe-
nhora, confessa a dívida e assina o auto;

VI, contra o sucessor no negócio, por dívida do antecessor,
quando a ela obrigado.

Art. 4.° As dívidas relativas ao mesmo devedor, desde
que sejam de origem idêntica, serão cumuladas em um só pe-
dido, glosadas 'as custas de outro procedimento que for inde-
vidamente ajuizado.

Parágrafo único. As contas, certidões e documentos, em-
b -ora ajuizados, podem ser emendados ou substituídos por, no-
Vos que forem para Use fim enviados pela repartição muni-
cipal competente.

Art. 5.° A cobrança judicial das dívidas compete privati-
Vamente aos procuradores dos Feitos da Fazenda Municipal,
que a requererão dentro de 30 dias a contar da entrada• das
respectivas certidões na Procuradoria dos Feitos da Fazenda
Municipal.

Art. 6.° No processo se observará O que dispõem os ar-
tigos -340 e seguintes do Código do Processo Civil e Comercial
para o Distrito Federal.

§ 1.° O edital para a citação do ausente será de dez dias,
quando o devedor estiver em logar incerto, mas-dentro da ju-

, risdição do juiz, e de 20 a 90 dias, a critério do juiz, quando o
devedor estiver em logar ignorado em outro Estado, que não
0 da jurisdição do juiz, ou fóra do pais. 	 -

§ 2.° Os editais deverão ser publicados no Didrio da Justiça
no que tiver a seu cargo a publicação do expediente da Pre-

teitura do Distrito Federal.

GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel

Art...7.•_Poderá . o réu, inqiedir a penhora, exibindo prova
do pagamento da divida, ou da sua anulação pela repartição
competente; na - ii-npossibilidade de produzir tal prova desde
logo, por extravio ou-perda do respectivo documento, poderá,

• mas segtiro préviamente o juízo, requerer que se defira a pe-
nhora até que informe a repartição fiscal.

Art. 8.° Nos embargos, poderá o réu alegar qualquer a-
ter ia que, considere util à sua defesa cuida , a ação.•

Art. 9.° Não se admitirão juizo liuidações, compen-
sações .ou 'encontro de dividas. Os executados as deverão alegar
perante a repartição fiscal competente, e apresentar eni juizo •
certidão -das decisões que • lhes forem favoraveis para reforma
das contas que tiverem dado causa ao processo.

Art. 10. Considerar-se-à extinta a execu -eão pela prova
da quitação, da anulação da dívida ou da desistência da Fa-.
zencla Municipal.

Art. 11. Em qualquer fase ou termo do processo, att; as-
sinatura da carta de arrematação, poderá o réu .pagar •a divida
ou remir a execução, satisfazendo o pagamento das custas e
emolumentos, e indenizando o arrematante de - todas as des-
pêsas da arrematação. Poderá igualmente exercer-se a veteis-
são dos bens- penhorados, nos termos dos arts. 1.063 a 1.063
do Código do Processo - CiVil e Comercial para o Distrito Fe-
deral. Para êste efeito, irão os autos ao contador, que con-
tará tambem os juros acrescidos, se a dívida os vencer. Pelo
pagamento ou remissão, ficará b réu ou reinidor subrogado no

. direito de rehaver da Fazenda Municipal as importâncias 'pa-
gas pelo arrematante.

- Art. 12. A penhora poderá recair sôbre os predios, ou os
seus rendimentos, a juízo do representante da Fazenda Mu-
nicipal.

• Parágrafo único. Sendo • usufrutuário o devedor, execu-
tarse-ão o ' usufruto ou as rendas, se o imóvel estiver alugado
ou arrendado, a juizo do representante da Fazenda Municipal:

Art. 13. Falecendo o devedor, ou sendo declarado
a execução 'prosseguirá contra o inventariante ou o herdeiro

• ria POSse dos bens, indepenclenteniente de habilitação, .Ou 'con-
tra o síndico da massa falida.-

Art. 14. Se a cobrança tiver de iniciar-se quando a fa-
lência já houver sido declarada por sentença, ela se fará noe-
diante a respectiva habilitação no juízo da falência.

Art. 15. A arrematação ou venda judicial - regularmente
efetuada extingue o onus fiscal, passando os bens livres ao ar-
rematante ou comprador.

Art. 16. Revogam-se os arts. 350 a 360 do -Código do Pro-.
cesso Civil e Comercial para o Distrito Federal, .substituidos •
pelos do presente -decreto, e bem assim todas as . disposições •
ern contrário.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1934, 113° da Indepen-
dência. e 46° da República.
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Ministério das Relações Exteriores
Por decretos de 3 de abril oorrente:
Foi aposentado o cônsul de segunda classe Eduardo' Agos-

tini, com os vencimentos correspondentes ao seu tempo de
serviço;

Foi promovido, por antiguidade, o cônsul de terceira
classe Hygas Chagas Pereira a cônsul de segunda classe;

Foi exonerado, a bem do serviço público, Ubirajara No-
gueira Reis do cargo de auxiliar de consulado;

Reverteu à atividade, na qualidade de auxiliar de coo-
aulado, o auxiliar de oonsulado em disponibilidade não remu-
nerada Oscar Pires do Rio.

Ministério da Marinha
Por decretos de 3 de abril corrente, foramt
Exonerados:
O capitão de mar ,e guerra Paulo da Rocha Fragoso das

funções de comandante da Flotilha do Amazonas;
O capitão de corventa Plínio Fonseca Mendonça Cabral,

das funções de capitão dos Portos do Estado de Alagoas.
Nomeados:
O capitão de fragata Armando de Azevedo Pina, para

exercer as funções de inspetor do Arsenal de Matinha do
Estado do Pará, cumulativamente com as de comandante da
Flotilha do Amazonas, ficando sem efelto o decreto de 8
de março deste ano, que o nomeou inspetor do Arsenal de
Marinha do Estado do Pará;

O capitão de corveta Grecian° Adolfo Monteiro de
Barros, para exercer as funções de capitão doe Portos do
Estado de Alagoas, ficando exonerado das de comandante do
centra-torpedeiro Rio Grande, do Norte;

O capitão de corveta Armando Belford Guimarães, para
exercer o cargo de capitão dos Portos do Estado de Ser-
gipe, ficando sem efeito o decreto de 8 de março último, que
n nomeou para o referido cargo.

Ministério da Agricultura
Por decreto de 3 do corrente, foram concedidos seis me-

de licença, em prorrogação, de aetirdo com o § 10 do art. 19
io decreto n. 1-',.663. de - 1 de fevereiro de 1921 e art. 275, da
lei a. t.793. de 7 de janeiro de 1924. ao sub-inspetor da ins-
petoria Regional em Pinheiro, Manuel Zenha de Mesquita.

— Por decreto da ir ema data, foi exonerado, a pedido,
Francisco Rocha Nobre io cargo de sub-assistente técnico,
em comissão, do Instituto de Biologia Animal.

— Ainda por igual a o da mesma data, foi pôsto em dis-
ponibilidade, na forma dm lei o escrevente mensalista, da ex-
tinta Diretoria de Meteo -ologia, Carlos Nogueira Pinto.

— Por decretos de 3 de abril corrente, foram nomeados
para a Escola Nacional cl) Química, do Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral

O preparador repeti For da extinta Escola Superior de
Agricultura e Medicina -V3terinária Eduardo de Sousa Perei-
ra, para exercer o cargo de porteiro-continuo;

Os serventes do extin o Curso de Qhfinica Industrial ane-
xo á Escola Superior de Agricultura e Medicina 'Veterinária
Antônio Rodrigues de Oh veira, Mário de Santana e Dorotil-
des Moreira, para exerce? ,o mesmo cargo;

— Por decreto da rn asma data, foi nomeado o auxiliar
contratado Tomé Abdon ,G3nçalves para exercer, inteorinamene
te, o cargo de auxiliar de desenhista da Diretoria de Estatís-
tica da Produção, da Sec -etaria de Estado do Ministério da
Agricultura.

— Por decreto da mo srna data, foi exonerado, a pedido,
Joaquim Moreira Barbosa, do cargo de auxiliar de desenhiata
da Diretoria de Eistatistie:[ e publicidade, da Secretaria de ..t
Estado do Ministério da A ;ricultura.

— Por decretos de 35 le março próximo findo, foram disso'
pensados:

O 3° oficial da Direto ria de Expediente e Contabilidade
Nelson de Castro e Silva )e Vicenzi do cargo, em comissão,
de assistente secretário de Instituto de Biologia Vegetal;

O inspetor da Diretoi ia de Fiscalização de Produtos de
Origem Animal, Dr.. Espuidião de Queirda Lima do cama,
em comissão, de assistente secretário do Instituto de Biologia
Animal;

O Dr. Ivan. Monteiro de Barros Lins do cargo de assise.
lente secretário, interino,. do Instituto de Tecnologia.

— Por decretos da nie tina data, foram exonerados, a pe-
dido-

() Dr. Miguel Osório lie Almeida do cargo, em comiseate
de diretor do instituto de Biologia Animal;

O engenheiro civil Fr inoisco Eugênio Magarinos Torres
do cargo, em comissão. de diretor do Instituto de Meteorolo-
gia, Hidrometria e Ecologi s Agrícola.

- Ainda por, decreto da mesma data, foi transferido o
assistente secretário do Ihs 'Rui° de Química Osvaldo de Car-•
valho Lengruber, para MAI .tieo cargo no Tnstituto de Tecno-
logia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça .e

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ter anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
s suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em talha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 znõses serão
;uspensas can 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá ..
gine.

Diretoria da Justiça
Segunda Seccalo •

axpediente de 4 de abril de
1i '  de 4 do corrente mês,

oram traluferidos na Policia Militar do
aistrito Federal, por conveniécia de ser-

viço, o major Alcides de Meira Lima, do
lugar de fiscal do regimento de cavala-
ria para o de fiscal do terceiro batalhão
de infantaria e, dèste para aquele lu-
gar, o major João Calado da Silva Go-
mes.

Requerimentos despachados:
Luiz Antônio de Matos e José Carlos

Scaneetti. — Deferidos.
Júlio Cesar Tavares. — Arquive-sei

(Despacho do senhor Chefe do Govãrno
Provisório).

Manuel Rocha Caldas. — Altere, pra,
meiramente, o nome perante as autori-
dades do seu pais.	 •

Osmar Pereira. — As modificações
nome não são da alçada deste ministe-
rio. Recorra ao judiciário.

Manuel Ferreira. — Prove as diver-
gências verificadas, inclusive a naciona-
lidade, com documento do pais de ori-
gem, ou de autoridade que aqui o re-
presente.

Rafae: Molina. — Apresente o origi-
nal do passaporte.

Joaquim Pinto da Cunha. — Promova
no juizo do casamento, a retificação dos
nomes paternos,

Alberto Flaks; João Pereira da Encar-,
nação. joio Nepomuceno ,e JOSE': Peres
Acèdo. — Completem o Olo dos docu-
mentos apresentados.

Diretoria do Interior
El pediente de 5 de abril de 1934

Req ierimento despachado:
Mig lel Martins, solicitando certidão

de na uralização. — Faça reconhecer a
assina :ura da petioão,

• Imprensa 'Nacional •

Exp !Cliente Tcle 5 de 'abril de 1934-.
Ofic.oe:	 .	 a,
ais: 882_ e 883 — Ao diretor,gerente '

do Lio yd Brasileiro, solicitando provi,
ciência para remessa . de dois caixotes aa.
para itória e Maceió. 	 •

N. 1 . 84 - - Ao agente da Estação D.,
Pedro LI, idem, idem, para S. Paulo.
. N. 835 — Ao diretor de Contabilidade
do Ministério da Justiça, comunicando a
aplicaelo da parcela de 120:0004000.

N. 8 Ri — Ao ministro da Justiça e Ne-
gócios (alteia ores, comunicando a licença.
conced:da,- a -Artur Irineu de Barros.
•• °fiei '-circulai:	 •

N-8•17 —. Ao Sr. ministro da Justiça'
e Negói iàs interiores, solicitando limita- •:41
cão cie publicação da editais de concor-
renca à vista do acúmulo, de originaia,
publica los nos orgfios oficiais, tornando• •
materiàlmente impossível trazer em dia
o servi :o dos mesmos orgãos.,
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Idênticos aos ministros da Agricultu-
ra,' Trabalho, Educação, Relações Exte-
riores,- Guerra, Marinha, Fazenda e Via-
ção.

Requerimentos despachados
Ormindo da Rocha Santos José Aymo-

ré de. •Sampaio, Manuel do Amaral, Raúl
Domingos Pacheco e José Caetano Fon-
tes de Assis Filho. — Certifique-se e
averbe-se.

Mário Adolfo dos Santos. 	 Idem.
Manuel do Amaral. — Certifique-se.
João de Araújo e Silva. — Idem.,

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem,

Eer anualmente renovados, por intermé-
dl., do reoectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a, evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por 'desconto em f6lha
deverão vir, também anualmente,. por
intermédio das respectivas repartições
p3gadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em t de julho e 1. de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

•
Diretoria Geral do Te.souro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Chefe do Govêrno Provisório:
N. 8.891, de 1934 — Edgar Cavalcanti

Neiva, pedindo sua nomeação para lugar
de agente fiscal do imposto de consumo.
— Aguarde oportunidade. 	 •N. 14.202, de 1934 — Diógenes Bue-
no de Aguiar, ex-coletor federal do São
João da Boa Vista, São Paulo, pedindo re-
integração. — Aguarde oportunidade.

Pelo .Sr. ministro:
N. 6.971, de 1934 — "A Continental

Publicidade Limitada", desta Capital, pe-
dinão expedição de carta-patente. — Sa-
tisfaça a exigência . do parecer.

N: 16.921, de 1934 — Olímpio Lima Fi-
lho, pedindo sua nomeação para lugar do
guarda da policia aduaneira da Alfân-
dega de Santos: ou para' a desta Capital.
— Indeferido, em face do parecer.

EXPEDIENTE DO SR. ismsisTao

Dia 31 de março de 1934
Ao Sr. 'presidente da Associação Co-

mercial de Vitória:
N. 3 — Declarando, em resposta ao te-

legrama n. 283, de 16 de novembro últi-
mo, que não é possível dispensar do pa-
gamento da multa em que incorreram os
contribuintes que deixaram de fazer de-
claração de rendimento de 1932, nem sus-
pender as revisões de'escrita para com-
provação dos rendimentos anteriores.

Dia 4 de abril
Ao Sr. ministro das Relações Exterio-

res:
N. 105 — Tenho a honra de comunicar

g V. Ex., que, tendo entrado em vigor o
decreto ri. 21.023, de 21 de março último,
os pedidos de isenção de direitos devem
ser dirigidos aos inspetores das alfânde-
gas locais, que os atenderão à vista da re-
quisição dos ministros de Estado ou che-
fes de serviço, aos quais haja sido dele-,

gada essa atribuYção,na Muna do art. 20
do Mesmo decreto, cessando a interven-
ção dêste ministério para a concessão do
aludido favor.	 •	 ,

Idêntico aos demais ministérios:

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 cie abril
Ao Sr. diretor da Recebedoria do iDE-

trito Federal:	 •	 :•
. N. 63 — Itemetendo,um requerimento
da firma desta praça, Carnasciali & Com-
panhia Ltda.,. afim de ser providenciado
no sentido de ser completado pelos Peti-
cionários o, sèlo do aludido requerimento.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Ja-
neiro:	 -	 •

N. 76 — Recomendando providências
afim deser submetido a inspeção 'de, saú-
de; para prorregação de licença, o agente
fiscal do imposto de consumo no Estado
do Maranhão, Antônio de Azevedo Cruz
Areias., que se acha em Campos.
"— Ao 'Sr. inspetor _da Alfândega ci'e

Uruguaiana: .
'N. 95- — Recomendando, em. referên-

-cia ao telegrama da Alfândega de Uru-
guaiana n.' 85, de, '13 do mês findo, seja
observado a disposto no art. 7° no decreto
n. 22.104, de 17 de novembro de 1932,
quanto à proposta de nomeação do aju-
dante de despachante aduaneiro Pedro
Caa'esnatori para o lugar d'
aduaneiro da mesma alfândega.

-- Ao .Sr. diretor-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

•Ns. 192 -e 193 —'Remetendo • os proces-
sos referentes a passagens fornecidas pelo
Lloyd Brasileiro,. em 193.3, por conta do
Ministério da 'Fazenda, nas importâncias
de 20:4003709 e 2,S:2248,400, e. solicitando
sejam extraídas novas contas, com exclu-
são da taxa de 2 % para o Instituto de
Aposentadorias e Pensões dos Marítimos,
visto-haver sido resolvido que o Govérno
não está sujeito ao pagamento da aludi-
da taxa, conforme comunicou a Diretoria'
Geral em oficio n: 11, de 11 de janeiro
último.	 ,

-	 	

Gabinete do '('onsultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE . DO SR. MINISTRO

Petição da Sociedade Beneficente do
Pessoal da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo aprovação de seus es-
tatutos reformados. — De acórdo 'com o
parecer, aprovo os estatutos reforma-
dos. Expeça-se o respectivo decreto
consignando as • modificações aludidas
no parecer, . promovendo -a interessada a
publicação no- prazo de quinze dias.
(Processo n. 87.506133).

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Processo n. 7.270134:— Requerimen-
to de S. 'A. Estab'elecirnentos America-
nos Gratry. por seu advogado Mário Bu-
lhões Pedren.a. — Apresente a respecti-
ta procuração.

Dia 5 de abril de 1934
Ofícios:
Ao consultor da Delegacia Fiscal em

São Paulo:
N. 430 — Comunicando que o Can-

. elho de Contribuintes, decidindo o re-
curso n. 1.017, interposto por Indus-
trial Acceptance Corporation of South
América, da decisão desta consultoria,

que lhe impusera multa por 'prática .de
operações Inundas, por .não estar de-
vidamente autorizada, resolveu negar
provimento ao aludido • recurso, reco
nhecendo. porém, relevados 50 % da-
quela multa, em face do inciso. 10 do
art. 1" do decreto n. 21.159,, de .1 -de
junho de 1952, conforme se vê do acór-
dão n. 1.055, de 3 de janeiro último..
(Proc. 20.342134);

— Ao dirttor da Recebedoria do Dis-
trito Federai:

N. 431 — Remetendo o processo nú-
mero 14.230 da corrente ano, em que
é interessado Socrates Taborda

— Ao diretor geral de Investigações
da Policia do Distrito Federal

N. 432 — Remeten .do quarenta e duas
eamunicaçõe.s de - bancos e casas bancá-
rias, desta capital, em referência a Ade-
mar Lopes. (Proc. 10.522134).

Diretoria da Receita Pública
-	 Em 4 de abril de 1931

EXPEDIENTE DO sn. ~Empe
Processos:
N. 9.551, de 1934 — Companhia

Swift do Brasil, sôbre andamento de pro-
cessos. — Prove.que tem poderes para
praticar os atos referidos na petição de-
fls. 'Em 28 de março de 1934.

N. 9.899. de 1934 — J. Dantas & Com-
panhia; sare o pagamento de dívida em:_
prestações. — Satisfaça a exigência ido
parecer. Em 31 de março de 1934.

N. 14.865, de 1934 — Ataliba Borges
Monteiro, pedindo o levantamento de: -
caução. — Apresente as provisões de
quitação. Em 31 de março de 1934.

N. 15.905, de 1934 — Horácio Augusto
da Mata, em relação a urna guia de qui-
tação. — Satsifaça a exigência da infor-
mação e do parecer. Em 28 de março "do
1934.

N. 20.131, de 1934 — Irmandade -de
Nossa Senhora do Rosário e São Bene-
dito dos Homens Pretos do Rio de Ja-
neiro. pedindo isenção da taxa (lagoa. —
Satisfaça a exigèneta	 informaçãJ 'e do
parecer. Em.2 de abril de 1931.	 •

— Ao 'Sr. inspetor da Alfândega do
Rio . de Janeiro:

N. 1.027'— Solicitando audiência nu
processo fichado sob n. 20.565. do vi

-gente ano, de interêsse da Sociedade
Anônima Marvin.

N. 1.028 — Transmitindo nos têrmos
do decreto n. 24.023. do 2-1 de marco
próximo findo, o processo fichado sói)
n. 20.819, do vigente ano, em que é • in-
teressada a Mie Mineira de Viação.

N. 1.029 — Comunicando que o Sr..Se-
cretário-chefe do gabinete do Sr.' mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro- • •
cesso fichado sob n. 19.205, do vigente
ano, em que a firma desta praça A. Ges- •
teira & Comp. pede autorização para, de
conformidade com os arts. 4° e 3° do
decreto n. 23.264, de 23 de outubro do
ano pretérito, desembaraçar nessa
fândega as especialidades farmactificas
constantes da lista inclusa, proferiu: Por
delegação, em 27 do mês próximo findo,
o seguinte despacho:

* Autorizado, nos tèrmos da informa-
ção. Dê-se ciência à alfândega."

N. 1.030 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistra da Fazenda, tendo presente e)
processo fichado sob o n. 18.7 O3, do
vigente ano, em que a firma desta praça'
R. Aubertel & Comp. Ltda. pede, eu •



conformidade com os arts. 1° e 3 e do
decreto n. 23..264. de 23 de outubro do
ano jireterito, autorização para descia-
baraçar nessa alfándega as especialida-
des farmacêuticas de que trata a re-
lação anexa, — proferiu, por delegação,
em 27 daeines próximo findo, o seguinte
despacho,:

"Autorizado, pagando direitós em da..
bro. Dê-se ciência à Alfândega".

N. 1.031 — Comunicando que o ST.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob o n. 18.949, do
vigente ano, em que David Levi pede
autorizaçã,o, de , confOrmidade com os ar-
tigos 1" e 30 do decreto n. 23.264, de
23 de outubro do ano •retérito', para
desembaraçar nessa alfândega a merca-
doria de que tratam os inclusos do-
cumentos, — proferiu, por delegação,
em 27 do mês próximo findo, o seguinte,
despacho:

"Autorizado, mediante pagamento de
direiteis em abro. Dê-se ciência à al-
fândega". •

N. 1.032 — Comunicando que o Sr.
seeretárió-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro • da Fezenda, lendo presente o
processo fichado sob o n. 18.033, do
vigente ano. em que Rodolfo Marques
pede autorização para, 'de conformidade
co trios-eets 1 1 e 3' do decreto núme-
ro 23.264e de 23 de outubro do ano
pretéritce desembaraçar nessa alfândega
um pacote .Contendo impressos, — oro-
fel-ide por -delegasrfio. em 27 do mês
próximos) findo, o seguinte despacho:

"Autorizado. nos terneds da informa-
eão. e Pe-se ciência à alfendega".

N. 1:0:33 -- Comunicando que o Sr .
aecretárjo-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistrd da Fazenda, tendo presente o
processo fichado. sob o ro 18.481, do
vigente ano. , em. que The Rio de Ja-
neiro :Cites . Improvements Company. Li-
mited pede. de conformidade cons •9
sleerefo n. 23.261. de 23 e',e outubro do
7. ito •perterito.- antorização para. desem-
baraçar , nessa alfândega uma caixa
marra' R. F. C. de n. 4.340. contende

rec•sseede — proferiu. por de-
legação, elo 21; do mês próximo findo, o
seguint e despacho

'Autorizado. pagando. odeérn. direi-
em (tateio. De- s e ciencia à alfàn-

deea"..

Diretoria do Domínio da União
ExpEnIENTE no SR. DIRETOR

Dia 3 4e. abril de 1931
Ofici as :	 •
Ao Sr. delegade fiscal do Tesauro

Nacional no. Estado do Pará
N . go& — Devolvendo, para os de-

vidos fins. o processo relativo ao re-
queriMento em mie Mário Amoedo Cos-
ta. çomereiantr naquela praça. apresen-
ta ao Sr. ministro proposta de com-
pra "fie unc terifeno de propriedade da

, Ito á avenida Conselheiro Fur-
tado. -cbritiguo' ao de 'n. 43. antigã
n. 7. /Jaqueta capital. (Proc. 16.131
de I	 .

— Sr. diretor geral da Direto-
ria • de contabilidade do Ministério da
Justiça:

N 809 -- Declarando haver entoei-
s:10. ao almoxarife desta Diretoria,
Odorieo Correia de Faria, a fazer en-
trega. ao comando da Policia Militar.
de 4 essieulos de tração animal e res-

pectivo arreiarnento, ficando, assim, so-
lucionado o ofício sob n. 81, de 17 de
janeiro do corrente ano. daquela Dire-
toria Geral.	 (Proc. n. 17.311 de
1934).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Espírito
Santo:

N, 810 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob nú-
mer 4, de 14 de fevereiro de 1927, com
a qual foi encaminhado áquela Dele-
gacia, o proeesso relativo ao aforamen-
to de um terreno de marinhas na Ilha
dos Carnbois", município daquela ca-
pital, requerido por Vivácqua & Ir-
mãos. (Proc. n. 2.276 de 1927).

--e- Ao Sr. delegado fiscal do Tesoue
ro Nacional no Estado de Minas Ge-
rais:

N. 811 — Transmitindo, para os ne-
cessários efeitos, o processo relativo
aos bens imoveis, móveis e semoventes
no extinto Campo de Sementes "Artur
Bernardes”. eni Maria da Fé, naquele
Estado, era transferido, a titulo prove"-
rio, ao Estado de Minas Gerais. (1«:

acôrdo com o decreto n . 23.175, de 29

de setembro de 1933. (Pro. a. 10.35-1
de 1934) .

— Ao 8r, delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Paraná:

N. 9l — Transmitindo° processo
relativo a papeis referentes ã cessti(.
de um lote de terreno, sitUado na Foz
do Iguasátl. para a construção de um
prédio destinado á instalação da Dele-
gacia Fiscal ila Orspitania dos Portos
daquele Esf	 p voe	 ii. 17. - 80 de
1934).

— Ao Sr. deleeterte fiscal do TEMO-
vo Nacional no J .:siado do Amazonas e
Acre:

N. 813 -e Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob ri.
de 25 de marco de 1.:427, eoin a ol!at
foi encaminhado áquele Delegacia,
processo relativo ao aforamento d•o•
terrenos, colo frente para a rua Mar-
ques de Santa Cruz e fundos pare o
lado do cáis coit,tru ido nela Marnín:-
Ilarbour. naquela capital, requerida
pelos herdeiros de Jost-; Teixeira 11-
Sousa. (Proc. ri. 9.08:1 de 1927) .

— Au Sr. diretor da Despesa P11-
Mica :

N. 814 — Solicitando providencie,
no sentido de serem efetuados. de to.-
dein do Sr. ministre. o s descontos nas
respectivas falhas de pagamento, reles
tivos ri a l ugueis de próprios nacionais.
sitos nesta capital. ocupados por fun-
Plenários da "Fscola Superior de kgri
tiltura e Medicina Veterinária - . do

Ministério da Agricultura. eomo prece:-
tua o decreto n. 22.005, de 21 de ou_
tubro	 de 1932 .	Proc.	 n.	 :10	 ie
1931: .

— .to Si. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Pernam-
buco:

N. 813 — Reiterando a recomenda-
ção contida Da ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob mi-
mero 129. de 19 de setembro de 1927.
com a qual foi encaminhado esmoia
Delegacia, o processo relativo ao era-
ramento dos terrenos de marinha o
seus acrescidos, situnda s na 'Praia Je
Nossa Senhora de Guadelupe,

Abril de 1924

pio do Rio Formoso, naquele Estado.
reta erido por Adolfo Lins Wauderley.
(Pie c. n. 18.815 de 1927).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro ?racional no Estado do Paraná:

N 816 — Restituindo, para os de-
vido; fins, o processo relativo a aqui-
siçãt de um ne,edio para a Caixa Eco.,
nõm ca Federal naquele Estado. (Proc.
n. 8?..946 de 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado da Baia,:

N. 817 — Reiterando a recomenda-
ção iontida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob nú-
mero 32, de 9 de setembro de 1927,
com a qual foi encaminhado áquele
Delelacia, o processo relativo á nova-'
ção -lo aforamento do terreno nacio-
nal, dto á rua do Rosário, em 'tapa-
gipe, município daquela capital, em
que requerente D. Eponina Cerquei-
ra L: ma. (Proc. n. 21.160 de 1927)

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINI° DA
U. ;IÃO NO DISTRITO FEDERAL*

Dia 1 de abril de 1931
ItEnDIgNTE DO SR. ADMINISTRADOR

lequerimentos deepachados
Comi panhia Brasileira de Imóveis a

i:onsti ui:6es — Satisfaça o requerente
exerência da Senão Administrativa.

'Proc, sso n. 16.043 de 1933.)
Areal & Comp. — Satisfaça a

I " : • a requerente. a exigência da Sec-
eão Engenharia. t. Proceseo mime-
J .o 6.452 de 19341.

Dr. Henrique Beaurepaire Itobae
\regro	 Satisfaça o requerente
exigen 'ia	 Secção Administrativa.

Proce ,se n , 13.293 de 1931).

Ree bedoria do Distrito Federa
aPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de abril de 1934
Auto de infração:
N. 31 1. de 1928, contra C. ‘). 1,i4sftup
COUll ., e outros. -- Defiro a pedido.

ac&t,to, o a fiado" arrevmtado.
N. 5: de 1933,- ,'outra Beim Canetti.

-- D icórdo cote o parecer, entregue-
se a na rcadoria, merlia p te. as formalida-
dse. Leseis.

rimen toe
#s 113 — M inuel Alves Martins &

Ltd .	 Coneulta .	 Junte
ao ostra .

N. 5.385 — Banco l esraigues do Bra-
sil. Proceda-se pela forma proposta
na infor nação, lánda e parecer.

N. 8. '93 — eniemio Ferraz de Cerva-
lee. Dr. — Faça-s." a declaração de ter
s;d0 paus o selo devido ne data mencio-
nada na inforianeão, dando a importfin-
ei do n esmo e e número da verba, es-
clarecendo que tal pagamento foi feito
no cliplo na junte que se acha morcela-

N. '13 351 --- Joaquim Soares Pinto.
— Arqu. ve-se	 •

N. 387 — Rachel Gersller. — De acor-,
do com a informação e parecer, altere-se
para 15:)00$ o valor I gentie° arbitrado
para o lt nçamento do negócio de que se
trata em 1933 e exercico de 1934.

Ne 20. ?,61 — Gabriel .1 Martins. —De
córdo me a informação, laudo e pare-
cer. atter . -se para 6:000$ o valor 'meti-
vo arbitr; do para o hençamento do negó-
cio de qu , se trata em 1934.

SM '
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N. 24.718- Tavares de Sousa • Si Ir-
/mãe. - Em face da que afirma o in-
tormante, indeferido.

N. 28.036 - João de Souza Cruz.-
Nem.

N. 28.140 - Francisco Machado. -
Nem.'

N. -28.162 - José Afonse de Miranda.
0-- Ictem •

N. 28.358 - Francisco Carlúcio. -
jdem.

N. 7.887 - Almeida 8c Armindo. -
Idem.

N. 8.142 - João Dias Palcicas. - In-
time-se o coletando a -apresentar defesa,
dentro de quinze diaa, tendo em vista o
inforMado.

N.:28.240 - Gemia ét Martins. -
Procécia-ae pela forma proposta na in-
formação e parecer: Imponho a multa
de 50$000 mínimo da lei.

N;.30.406 - - Almeida 8t Sousa. -
Proceda-se pela forma proposta.

N. 674, de 1931, contra Roberto Rayh-
ner • - O art. 60, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, preceitúa:

"Os produtos que sofrerem transfor-
mação fóra da fabrica produtora ficam
obrigados ao pagamento da taxa integral
correspondente à nova espécie; serão
considerados fabricantes 'para todos os
efeiles legais, os que operarem essa
transformação".

Pai'ágrafo único::
"Excetuam-se os, que transformarem

ou beneficiarem sai. tecidos e móveis,
nos casos previstes no art. 4°, parágra-
fo 4°, nota parágrafo 12, nota 1 e pa-
rágrafo 22, nota, bem como os'que des-
dobrarem alcool ene aguardente e vice-
versa, os- quais, entretanto, conto comer-
ciardes poderão adquirir os eélos neces-

. siarias an pagamento da diferença do im-
posto entre a taxa primitiva e a que fi-
car sujeito o produto por .beneficia-
mento ." •	 .

Pint face de teia dispositivos não ha
• como se considerar; fabricantes, para Su-

jeita-los às obrigações a estes - determi-
nadas no regulamento, os que transfor-
marem ou beneficiarem tec(dos, nos ca-
os. previstos no parágrafo único do ar-

tigo 66. acima citado.
O presente processo trata de tecidos

tingidos em um eatabelecimento que se
encarrega apenas de tingir, retingir, la-
var e engomar roupas usadas e tecidos,
caso típico do parágrafo único do art. 60,
acima mencionado. A nota 1' ao pará-
grafo -12, do art. 4 0, a que alude o pará-
erafo: único do art. 6° diz :

"Os tecidos adquiridos por fabrican-
tes para beneficiaMento. pagarão o acrés-
cimo do imposto, quando ficar prevede
por meio da nota e das respectivas es-
tampilhas o pagamento da primitiva
taxa".

Temos ainda o art. 84, do Mesmo de-
creto, que determina:

"Os produtos sujeitos ao imposto por
guia, quando tiverem de ser beneficia-
dos ou acabados em outra fabrica pode-
rão transitar sem o pagamento do respe-
ctivo imposto, mediante as formalidades
estatuídas neste regulamento, desde que
tiverem de voltar h própria. fabrica ou
de ser vendidos na do beneficiamento
:6i acabamento, guando , esta , pertencer
ao mesmo dono."

Parágrafo único:-
"Não se compreendem neste dispositivo

os tecidos- que as fdbricas receberem de .
çomerciantes para alvejar, tingir ou es-
tampar, os quais, além da taxa já paga,

ficarfto sujeites à nova taxa integral, de-
pois de beneficiados." s

Todos esses dispositivos referem-se a
fabricantes e, • assim, nos precisos e claros
termos do parágrafo único do art. 6", não
podem ser aplicados aos que transforma-
rem ou beneficiarem tecidos nas condições
em que afaz o autuado, em um estabele-
cimento que nada fabrica e se ocupa ape-
nas em tingir,;retingir, lavar e engomar
roupas usadas e tecidos, como bem acen-
tua os laudos de lis. 21 e 24, não compra
nem vende tecidos nem outro qualquer ar-
tigo, recebendo, simplesmente, das fabris.
cas e dos comerciantes uma remuneração
pelos trabalhos executados. .

O dispositivo do parágrafo único do
art. 84 refere-se a fábricas e foi criado
para: evitar a evasão do imposto que al-
guns fabricantes deixavam de pagar Ame
unia boa parte dos. tecidos que fabricavam,
pagando apenas a diferença de taxa, sob
o fundamento de que eram recebidos de
comerciantes para o devido beneficia-
mento. Tal dispositivo apareceu, pela pri-
meira vez, no decreto n. 14.648, de 26 de
janeiro cie 1921, e só diz respeito às fa-
bricas.

O autuado é considerado 'comerciante,
nos terinus do citado. P artlgraro único ddart. 6° e, como tal, sujeitos às prescrições
regulamentares a que se refere o § 18, do
art. 111, mas nunca aos dispositivos que
dizem respeito aos fabricantes. Não- tendo
cumprido, coma se depreende das peças
deste processo, as obrigações constantes
do • aludido § 18, tornou-se passível de
multa de 200$ a 400$. asse dispositivo
está assim redigido:

-"Os beneficiadores, transformadores e
desdobradores de produtos:

a) a adquirir as estampilhas relativas
ao produto acrescido e its diferenças de
taxa dos que beneficiarem ou transfor-
marenz, sendo imediata a aquisição das
estampilhas, sempre que se tratar de es-
tabelecimento comercial. Multa de 200$
a 400$000."

b) a ter o livro de acérdo coie )s mode-
los XXIV, XXX, XXXI, XXXI XXXVI,
XL e XLII a XLIV, em que iate:Lesão dia-
riamente a quantidade dos preautos en-
trados: e dos saídos, acrescidos, beneficia-
dos, transformados ou não, e o movimen-
to das estampilhas, "Multa -de 50$000 a
a 100$000 aos que não, observarem as
formalidades relativas à esceita; e de
2008000 a 400$000 aos que uão tiverem
o livro."

Os autuantes, visitando a tinturaria
existente à rua São Francisco Xavier nú-
mero 321, verificaram que ali não exis-
tia o livro a que se refere o paragraf(,
18. do art. 111. do regulamento do im-
posto de consumo em vigor, e que -o seu
proprietário não havia adquirido estam-
pilhas para pagamento das diferenças de
taxa dos tecidos que beneficiara no pe-
ríodo do . 1° de agasto de 1927 a 31 de
março de 1931, conforme determina o
parágrafo 18 acima aludido. Na ausên-
cia do livro fiscal, recorreram aos livros
comerciais denominados "Livro dos im-portadores" de que .se servia o autuado
para lançamento dos tecidos recebidos de
fábricas e de comerciantes para tingir,
retingir e engomar, lavrando o termo de
exame de fls. 4/5 no qual, fazendo alu-
são aos "livros fiscais de que trata o ar-
tigo 83 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926", discriminaram as quan-
tidades em peso e em metros dos tecidos
tintos e retintos saídos, sem nenhuma
alusão. fazerem ao estado em que esses

: •	 .• •
tecidos entraram no eatabelecimento do
autuado, concluindo pela sonegação de
impostos na importância de 25 :9288480,
calculada pela taxa ,.integral - Obre os
mesmos tecidas. Lavraram' ainda um •
termo de início de exame (fls. '3), ao
qual • aditararn o seguinte:

. "Declaro que a • firma que atualmente
explora o negócio de tinturaria é-suces-
sora de Guilherme Telt' e 'hoje pertence
à firma individual Roberto Reyhfier."-

Baseados nesses dois termos, lavraram
o auto de fls. 6 contra Roberto Reyhner
sucessor de Ilcyliner & Comp. por infra-
ção dos arts. 111, parágrafo 9", letra "a",
60) e 204. parágrafo único; letra "o", do
já referido decreto n. 17.464, sem. alu-
são de espécie alguma ao art. 111, pa-
rágrafo 18, letras "a" e "h".	 •

Defendendo-se, Roberto Reyhner. ale- :
ga:

"que jámais possuiu escrita fiscal neni
mesmo a- relativa ao imposto sôbre ven-
das mercantis, por não fabricar artigos
sujeitos ao imposto de consumos • ,

que os Srs autuantes viram e exami-
naram, sim, e thlicamente, uns livros de
pedidos de tingidura e lavagem de teci-
das,- pedidos esses feitos por firmas -co-
merciais, deles extraindo os dados cem
que pretenderam justificar :o auto que
lavraram;

que, .se -por acaso. alguma sonegação
tivesse • sido, de: falto, praticada, esta-

ria Ale ^sujeito - ;as penas do artigo 219,
parágrafo 8°, letra "d", do vigente re-
gulamento do impdsto de consumce'se-
gundo a doutrina - firmada pela or-
dens ri. 487, da Diretoria da Receita

.187).

Pública a essa Recebedoria; publica-
cada no "Diário Oficial" de 14 . .de se-

tembro de 1921". (A - ordem a que se
refere o autuado tem o n. 489 e -não

Contesta a discriminação 'dos tecidos
beneficiados feita pelos autuantes, - tão
só quanto ao peso como com relação à
metragem e espécie por - isso . qiis os' te-
cidos não mais existiam no • sen- estabe-
lecimentos nem foram examinados pelos
autuantes; e ,conclue pedindo a designa-
ção de' um funcionário para, em - com-
panhia -de firma Por êle designada, de-
pois de examinar o seu estabelecimento
e os livros que foram examinados pelos-
autuantes, responder aos 13 quesitos por -
ele formulados	 ' defesa de fls.. 121-13.

Das -respostas dadas pelo funcionário
designado, :constantes de fls. 24126, ve-
rifica-se:

1°, que se trata de uma tinturaria. a
lavanderia, de roupas, usadas e de te-
cidos;

2°, que o autuado não é fabricante de
nenhum produto .sujeito ao impesto .de
consumo;

3°, que entre as livreis exibidos pelo
autuado nenhum é relativo a qualquer
imoesto federal";

4°, que os livros qua foram exami-
nados pelos autuantes são 'relativos 'à
sla9i3di;a de mercadorias no período de
de agosto de 1927 a 30 de março de

5°, que tais livros não foram rubri-a
eados pelos autuantes por ocasião do
exame a que se refere o Urrao de O-
lhas 415;

6° que as contas expedidas pelosau-
ideei() aos seus clientes,- referem-se 'aos
serviços executados e não a vendas de
mercadorias;

7°, que o autuado nunca. possuiu- li-
vros fiscais ou livros de registro de no-
tas de vendas devidamente numerados
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e faturas de que trata .  •••18; do dee
ereto n. 17.464, de 6 ie outubro de
19Za, a que se relerem- oe termos de
fls. 3;

ó', que não constam doe seis "livros
de importadores" examinados pelos au-
leiautes, o peso e a qualidade; pela Sua

• ' composição pura . ou mixta, tios tecidos
de seda entrados na tinturaria, constan-
do apenas o peso dos de seda depois de
tingidos ou 'lavados — em se tratando
dos pertencentes a fabricantes, e a me-
tragem Somente, quando perteneentee
comerciautes;

9, que, do livro de "importadores'',
não -consta o estado em que' entraram e
saíram os tecidos de. linho e algodão;

10,que a tinturaria não transfornia os
tecidos enie recebe de comerciantes ou
fabricantes, apenas beneficia-os —

retingindoe lavando e engomando-

que não consta dos aludidos livros
o fim a que se destinam os tecidos rece-

-bidos — se para tingir, retingir, lavar
e ou engomar — não havendo como se

precisar se houve ou no aumento ou
acréscimo no peso da seda ou diferença

a de taxa nos de linho e algodão depois de
beneficiados;

12, que a firma Roberto Reethilec é
sucessora de ileyhner & Comp. e não de
Quilherme Tell como declaram os mau-
antes, no ãditamento ao termo de fel-
thae 3;

13, que Roberto Reyliner se tornou
sucessor de Ileyilner & Comp., em 31 de
janeiro de 1929.

O, auto de felhas alude ao período de
1 de - apesto de 1927 a 31 de março de
193,1, abrangendo uma época em que a
tinturaria pertencia á firma Reyhner
Comp., isto é, o período de 1 de ageeeto
de 1927 a 30 de janeiro de 1929. .

A responsabilidade de Roberto ReYh-
rier começou em 31 de janeiro de 1929.
conforme declara o laudo de fls. 25
verso. Como comerciante beneficiado'',
devia ele for adquirido as' estampilhas
relativas aos produtos acrescidos e ás
diferenças de taxas dos produtos benefi-
ciados no período de 31 de janeiro de
1929 tt 31 de março de 1931, caso tivesse
havido acrésoimc ou diferença a pagar.
e não, como pretendem os autuantes, re-
lativas a taxa integral Obre todo o te-
cido beneficiado, como -acontece aos (a-
bricantes nos casos dá parágrafo único
do art. 84. Ésees acréscimos ou diferen-
ças não podiam ser calculados .perqge
dos livros de "Importadores" não consta
o peso da seda entrada nem á espécie do
tecido de linho e -de algodão, isto é, se
mel 'para alvejar, se branco parà tingir,
porquanto nem sempre a seda depois

" de beneficiada aumenta de peso, como
também há variedade entre a taxa de te-
cido cril. que recebe o beneficiamento
Para alvejado e •o 'alvejado que é tingi-
do, de modo que os autuantes, ante o
nue consta da escrita comercial, não po-
diam ter Chegado e conclusão de que o
iniposto sonegado atinge á soma de reis
25:9288460, calculada de acÓrdo com a
taxa integral sôbre toda a quantidade
saída no referido período de 4 de ag6sto
de 1927 a 31 de março de 1931, abran-
gendo ainda uma época em que a tin-
turaria pertencia a outra firma. Não

- constando de tais livros êssee elementos,
somente por presunção agiram os autu-
antes na organização do quadro de re-
li/as 2.	 •

,Não se declara no termo de fia; 4-es
nem no auto-de fls. 6, qual o peso da

-seda entrada mas, tão somente, o peso

da que foi beneficiada, não sendo pos-
sível, portanto, se estabelecer a diferen-
ça entre este e aquele..

Com relação aos tecidos de lá, nenhu-
ma diferença é devida, porquanto a taxa
integral dessa espécie é paga por ocasião
da' saída das fábricas, qualquer que seja
o estado em que se achem os mesmos te-
cidos.

Asism pois, não há imposto a pagar,
mas, tão soineote a multa ein que incor-
reu o autuado, de vez que não se posi-
tivou o guantum desse imposto. Essa
multa não mais tem razão de ser pelo
fato de haver falecido o autuado, con-
forme prova a certidão de óbito de fé-
lhas 29, já desaparecido desde 19 de
abril do corrente ano, antes do julga-
mento do presente processo, conforme
tem decidido o Tesouro e consta das or-
dens números 915, de 1917, da Direto-
ria do Gabinete á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, 128 e 287, de 1923, da Dire-
toria da Receita á Delegacia Fiscal em
Minas Gerais e a esta Recebedoria, pu-
blicadas respectivamente ,  "Diário
Oficial" do 1 de dezembro e 1917, 5 de
Junho e.25 de agosto de 1e23, concebi-
das nos seguintes tèrmos:

"N. 915 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o senhor ministro, ten-
do presente o processo encaminhado á
Diretoria da Receita Pública com o vosso
ofício n. 458, de 21 de agesto último, e
em quie recorreis da decisão pela qual,
reformando a da inspetoria da alfândega
de Santos, julgastes improcedente o au-
to de infração do regulamento do impos-
to de consumo lavrado contra Wilhelm
Weeze, por ter enviado á firma Trinks
Irmãos, daquela cidade, duas caixas de
Charuilnhos. sem a respectiva nota de
venda, decisão que baseastes na circuns-
tância de não constar do auto o lugar
em que foi lavrado, resolveu, por des-
pacho de três do vigente, negar provi-
mento ao vosso recurso "ex-ofício", pa-
ra manter a decisão recorrida, não pe-
los seus fundamentos, mas por ter fi-
cado provado que a intervenção do au-
tuado foi a de um simples intermediá-
rio entre a referida firma Trinks Ir-
mãos e o fabricante daquele produto,
Oscar Rstske. que era, afinal, o respon-
sável pela falta autuada e contra o qual
deixou de prosseguir o processo, por ter
sobrevindo o seu falecimento, segundo
se vê da certidão de óbito anexa ao pro-
cesso."

N. 128 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o senhor ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo que en-
caminhastes a esta diretoria com o ofí-
cio n; 121. de 27 de abril de 1920, rela-
tivo ao recurso interposto por dona Joa-
na Carneirc Aejuto, da decisão dessa
delegacia que manteve a multa de reis
30015000 por infração do regulamento
anexo ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916, imposta a seu finado
marido Rodolfo Minto, pela primeira
coletoria das rendas federais dessa ca-
pital. exarou, em 5 de junho de 1922. o
seguinte despacho: Em face das ,razões
do parecer de fls. 39, corn o qual con-
corda a Diretoria dá Receita, não há
corno deixar de considerar nulo todo o
processo, atenta a circunstância da im-
iscsição da pena fiscal a dois espólios, o
que invalidou todas as formalidades pro-
cessuais, dai por diante. Dou, pois, co-
mo insubsistentes os autos de fls, e
fls. É esta a opinião de fls. 39 do ex-
procurador fiscal dessa delegacia, dou-
tor Álvaro Brandão: "Sou, igualmente,
de parecer que o espólio só responde pe-

las f lívidas do de cujus, já existentes na
época do falecimento. No caso de que

tr ata, desapareci& c infrator, pele seu
fale( irnento, a multa não podia ser im-
post I, ao seu espólio, que se compõe de
pese ias estranhas, — talvez menores e
sem nenhuma responsabilidade. A pe-
nalidade, nos proaessos administrativos,
do .uesano modo que nos criminais, não
pode passar da pessoa do, infrator. Opi-
no. lois, para que se dê provimento ao
recu .so de dona Joana Carneiro Adjuto,
julgi ndo-se insubsistente o auto em re-

á mesma, bem como que se negue
prov mento ao de Teodoro Atanázio,
eonf rmando-se a decisão recorrida. O
auto de fls. 2 deverá ser considerado
temi ém insubsistente, em relação ao es-
polie do" autuado Jose Zupo, já falecido,
mula ra sem recurso, visto a multa ter
sido imposta a pessoa indeterminada
e qtel figura no auto referido."

"N. 278 — Da certidão de ' fls. 8, ve-
rific4 -se que o 'senhor Marcelino Tôr-
res, negociante,' faleceu no dia 11 de
man) de 1923, ás 17 horas, á rua Vis-
conde de Morais a. 50, na cidade de Ni-
terói Estado do Rio de Janeiro e era
casaco com dona Carolina Pereira Tôr-
res. auto de fls. 2 é de 15 de setem-
bro c e 1922 e refere-se ao dito Marcelino
Tôrres. O processo correu á revelia, teu-
do silo lavrado o respectivo termo, de
fls. Z, no dia 26 do mesmo más de março
de .1123, quando já havia falecido o se-
nhor Marcelino Torres e assim foi mul-
tado post-niortem no dia 21 de maio de
1923, decisão de fls. 4 , . Por isso opino
pelo leferimento do pedido, anulando-se
todo processado."

A edsta de tais decisões, não é licito
inapm -se multas a infrator falecido nem 4
ao es eólio do mesmo infrator.

Cor i relação ao período de 1 de apo-
io de 1927 a 30 de janeiro de 1929, em
que a tinturaria pertencia a Reyhner &
Comp., conforme informam os autuan-
tes a fls. 31, nenhuma responsabilidade
cabe c Roberto Reyhner, a vista da or-
dem 171, da Diretoria da Receita a
esta Lecebedoria, publicada no "Diário
Oficial" de 8 de maio de 1926, da qual
se des Laca o seguinte trecho:

"Co n relação aos 64.450 pares dados
a coa umo pela firma antecessora, nen-
huma responsabilidade pode caber á au•
tunda. esor isso que a falta só foi verifi-
veda e reduzida a auto depois que a alu-
dida f rnia deixou de existir, não haven-
do. pe dento, "dívidas do vendedor", nos
termo do art. 21 do atual regulamento
do im )osto de consumo."

A decisão proferida pelo senhor mi-
nistro da Fazenda no processo da Com-
panhie Deodoro Industrial, citada pe-
los auLuantes, está de pleno acôrdo com
os dieaositivos regulamentares nela ci-
tados, porquanto trata-se de "fábriea"
de "te ndos" que recebeu de -comercian-
tes o i roduto para beneficiamento fi não
de "tiaturaria" que não é considerada
"fábrita" por feno de dispositivo regu-
lamentar que ainda não foi revogado.

Tud isso examinado e estudado. e,
Com iderando que as penalidades fis-

cais bem 'como as criminais não podem
ser ap:icadas por analogia 3U paridade:

Considerando que o autuado Roberto
Retine( r, nos térmos do art. 6', pará-
grafo Mico, do vigente regulamento do
impost de consumo, é considerado co-
!temia ;

,Considerando que, sendo êle benefi-
ciador de teeidos, devia ter cumprida
as obrieações constantes do parágrafo 18, N{



Sexta-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAL	 'Abril 'de 1984 654g

do art. 1•11, de decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926;

Considerando finalmente, que o Te-
souro• tem resolvido em diversas deci-
sões que não se deve aplicar multas a
infrator falecido nem ao espólio do mes-
mo. como faz certo o grande número de
decisões proferidas a respeito; por tudo
Que fica exposto e pelo mais que do pro-
cesso consta, julgo insubsistente o auto
de fls. 6, e recorro desta decisão para a
superior instância.

Feitas as devidas anotações, suba o
processo ao Conselho de Contribuintes.

SEGUNDA MYR-DIRETORIA

Despacho do sub-diretor:
Processos:
N. 3.425, de 1933 — José Remiro.

— Prove o alegado, no prazo de 15
dias.

N. 6.663, de 1933 — Amélia Rodri-
gues. — Apresente a licença munici-
pal e contrato de locação.

N. 25.935, de 1933 — Sousa & Ba-
tista. — Satisfaça a exigência.

N. 26.506, de 1933 — Francisco Mar-
Uns da Fonseca. — Prove o alegado,
no prazo de 15 dias.

N. 27.716, de 1933 — Lniza Mas-
suh. — Satisfaça a exigência, no prazo
de 15 dias.

N. 27.933, de 1933 — Luiz F. Go-
mes & Companhia. — Satisfaçam a
exigência, ,,no prazo de 15 dias.

N. 1.042, de 1934 — Luiz António
da Costa. — Satisfaça a exigência.

N. 2.348, de 1934 — Vitorino Soa-
res & Irmão. — Satisfaça a exigência,
no prazo de 15 dias.

N. 4.384, de 1934 — M. Rodrigues
de Cousa. — Satisfaça a exigência, no
prazo de 15 dias.

N. 8.220, de 1934 — F. Vacchiano
& Companhia. — Satisfaçam a exigên-
cia, na prazo de 15 dias.

N. 5.404, de 1934 — Amadeu Lo-
nas de Araújo. — Complete o Mio do
documento de fls. 3 e 4.

N. 7.971, de 1934 — De Jaegher &
Companhia. — Satisflaçam a exigên-
cia. no prazo de 15 dias.

N. 8.446. de 1934 — J. Carvalho &
Companhia. Satisfaçam a exigèn-
eia. no prazo de 15 dias.

N. 8.498, de 1934 — Egidio Joia.
— Satisfaça a exigência.

N. 8.652. , de 1934 — Américo, Lo-
pes & Faria. — Satisfaçam a exigan-
eia.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA

31 Da MARÇO DE 1934
Realizou-se no dia 31 de março de

1934. às 13 horas e 45 minutos, a 191'
sessão extraordinária do Conselho de
Contribuintes. Compareceram os senho-
res Malactuias dos Santos, presidente;
José L. Salgado Scarpa, vice-presidente:
Alberto Fernandes Marques, Francisco
Eduardo Magalhães, João Augusto Alves.
Oton de Melo, Oto de Andrade Gil. 1)..
deles de Sousa Manso, Tobias Cândido
Rios Filho, Vicente de Paulo Galliez e
Xisto Vieira Filho, membros do Conse-
lho; o Sr. Francisco Sá Filho, reprasen-
tante da Fazenda Pública e o Sr. Orlan-
do Batista Bitencourt, secretário.

Aberta a sessão, foram lidas e aprova-

das as atas das sessões: ordinária de 23
e extraordinárias de 21. 24, 26 e 28 do
corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos.:

N. 48 R — The Leopoldina Railway
Co. Ltd. — Imposto do selo — Recebe-
doria do Distrito Federal — Pedido de
reconsideração do acórdão n. 2.324 —
Relator, Sr. Oto Gil. Tomou-se co-
nhecimento para, reconsiderando o acor-
dão em parte, mandar excluir do cálculo
o saio relativo a £ 129.030,00, capital não
realizdo e, conseqüentemente não eme
pregado no Brasil, unanimemente.

N. .3.390 — Emílio Jorge Miguel --
Imposto de cnsumo — Delegacia Fiscal
em Minas Gerais — Relator, Sr. João
Alves. — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 1.512 — Comp. Estrada de Ferrt
e Minas de S. Jeronimo — Faturas con-
sulares — Alfândega do Rio Grande —
Relator, Sr. Pericles Manso. — Tomou-

conheciinento para considerar releva-
da a multa em face do art. 4° do dec.
número 21.459, de 1 de junho de 1932,
unanimemente.

N. 2.539 `— Bromberg & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfânde-
ga de Santos — Maior, Sr. Francisco
Eduardo Magalhães. — Deu-se provi-.
mento, contra o voto do Sr. Alberto Mar-
ques.

N. 2.407 — Miguel D'Ajuz — Classifi-
cação de mercadoria — Alfândega do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. F. Eduar-
do Magalhães. — Negou-se provimento,
contra os votos dos Srs. Alberto Mar-
ques, João Alves, Perieles Manso e Vi-
cente Galliez.

N. 3.379 — Albino Maia & Comp. —
Imposto do sèlo — Delegacia Fiscal em
Pernambuco "Ex-officio' — Relator. Se-
nhor João Alves. — Negou-se provimen-
to, para confirmar a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 2.581 — Dualilbe & Irmão. —Ven-
das mercantis — art. 28 § 1° 2° — Dele-
gacia Fiscal no Maranhão — Relator, se-
nhor Vicente Galliez. — Deixou-se de
tomar conhecimento, por ter sido inter-
posto fóra do prazo legal, mas declarou-
se que a multa se acha relevada de 50 '1°,
"ex-vi" do n. 4, do art. 1° do decreto
il. 21.459, de 1 de junho de 1932, unâni-
memente.

N. 1.571 — Dias Garcia & Comp. —
Faturas consulares — Alfândega do Rio
de Janeideo — Relator, Sr. Tablas Rios
Filho. — Deixou-se de tomar conheci-
mento, por ter sido interposo fora do
prazo legal, mas declarou-se que a mul-
ta se acha relevada; em face-do art. 4*
ci.o decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1932; unanimemente.

N. 1.536 — J. C. Soares & Comp. —
Classificação de mercadoria — Alfânde-
ga do Rio de. Janeiro — Relator, Sr. Xis-
to Vieira Filho. — Deu-se provimento
para considerar a mercadoria hem des-
pachada, unanimemente.

N. 1.039 — G. Filippone & Comp. —
Arújo Freitas & Comp. e Luiz Hermanny
Filho C°. Ltd. — Imposto de consumo--
art. 122 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Tobias Rios Filho.
-- Tomou-se conhecimento para consi-
derar relevada a multa em face do arti-
go 40 do decreto n. 21.4159, de 1 de ju-
nho de 1932, unanimemente.

N. 38 R — Société Cononière Belga
Brésilienne — Classificaeão de merca-
doria — Alfândega do Rio de Janeiro —

Pedido de reconsideração do acórdão
n..3.231 — Relatr, Sr. Oton de Melo. —
Indeferiu-se o pedido para manter o
acórdão, unanimemente.

N. 4.826 — Artur de Faria Lobo
Isenção de direitos — Delegacia Fiscal
em Alagóas — Relator, Sr. Oto Gil. —
Deixou-se de tomar conhecimento, por
ter sido interposto fora de prazo legal,
de 1" para a 2' instância, unanimemente.

N. 1.548 — Parke Davis & Co mp . —
Classificação de mercadoria — Alfande-
go do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Pé-
rides Manso. — Deixou-se de tomar
conhecimento, por haver sido interposto
com preterição de formalidade, unani-
memente.

N. 3.225 — SIA Estamparia Leão —
Classificação de mercadoria — Alfânde-
ga do Rio de Janeiro — Relator, Sr, João
Alves, — Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 2.049 — Ceciliano Corrêa — clas-
sificação do mercadoria — Alfândega de
Paranaguá — Relator, Sr. F. Eduardo
Magalhães. — Negou-se provimento.
unanimemente.

N. 3.104 — José Maria da Costa —
Viandas mercantis — art. 8° a — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relator,
Sr. Jogo Alves. — Tomou-se conheci-
mento para considerar relevada a multa,
em face do art. 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932, unanimemente.

N. 2.528 — J. G. Araújo & Comp.
Ltd. — Classificação de mercadoria —
Alfândega de Manaus — Relator, Sr.
Vicente (laliez. — Deixou-se de tomar
conhecimento. por ter sido interposto
com preterição de formalidade, unani-
memente.

N. 1.583 — Bertoldo & Comp. — Im-
posto de consumo — !Recebedoria do
Distrit Federal, ex-offiCio — Relator,
Sr. Périeles Manso. — Negou-se provi-
mento para confirmar a decisão recorri-
da, unanimemente.

N. 2.673 — Theodor Wille & Comp.
— Olassificaçáo de mercadoria — Ala
fftndega de Santos — Relator, Sr. Vi-
cente 'Galiez. Deu-se provimento,
unanimemente.

Ás 16 horas e trinta minutos o Sr.
presidente levantou a s sessão, afim de
ser lavrada a' ata respectiva; reaberta as
16 e 45 minutos', foi a mestria ata posta
rm discussão o aprovada sem observa-
ções, e, em seguida, encerrada a sessão.
Nota — () Sr. Tobias Rios Filho au-

sentou-se, depois do julgamento do re-
cure ai, 3.390, comparecendo depois de
Julgamento do de n. 3.379.

Diretoria do Imposto de Renda
muntatENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de abril de 1934
Requerimentos despachados

N. 14.677133 — António Braga &
Com.p. Limitada. — À vista do parecer,
não cabe restituIção.

N. 6.978133 — Nair Moura Rangel de
Morais. — Cancele-se o lançamento ez-
officio.

N. 458134 — A.. J. Santos.	 Arqui-
ve-se o processo ez-officio.

N. 3.871134 — Alceu Gonçalves Por-
- No momento, não é possível

9 tender.
N. 3.576124 — João Augusto Alves da

Silva. — Prove o pagamento de pré-
mios •de seguro da vida durante o ano
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te 1931, bem como a dedução' de eon-
buições e doações.
3.943134 — Maria Carmen Portugal.

ei.. Requisits.-se inspeção de saúde.
Ofícios expedidos:
N. 1:30 — Ao diretor da Receita M-

I

lia, transmitindo requerimento em que
interessada a finma Alves Cunha, e

restando informações.
N. 121 — Ao diretor da Receita Pd-

Plica, idem, em que é interessado José
António Alves.

N. 119 — Ao diretor da Receita Pú-
blica, idem, em que é interessado Pedro
Bauch Neto.

N. 445 — Ao chefe de Secção em Mi-
Suas Gerais, prestando informações.

N. 440 — Ao chefe de Secção em Mi-
nas Gerais, remetendo processo em que
é interessado Cristóvão Filgueiras.

N. 447 — Ao chefe de Secção no Rio
Grande do Sul, idem, em que é interes-
sado João Neves da Foutoura (Dr.).

N. 44a — Ao chefe de Secção no Piauí,
solicitando informações.

N. 449 — Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio, restituindo processo em que'
é interessada a Companhia Fábrica de
Papel Petrapolis.

N. 450 — Ao chefe de Secção no Es-
tado do Rio, prestando informações.

N. 451154 — Ao chefe de Secção na
Parelha. restituindo processos em que
'Ião interessadas diversos contribuintes.

N. 455 -- Ao delegado fiscal em Minas
Gerais, restituindo processo e comuni-
cando despacho em que é interessado Al-
Mério Gonçalves do Amorim.

N. 456 — Ao delegado fiscal no Ceará,
restituindo processo em que é interes-
sado, Enoque Passos e comunicando des-
pacho.

N. 541 — Ao Dr. juiz de direito da
3 Vara de Orfão e .Ausentes, reiterando
ofício solicitando informações.

N. 542 — Ao Dr. juiz de direito da
as Vara •Ctvel, idem.

N. 5S3 — Ao Dr. juiz de direito da
Provedoria e Resíduos. ident.

N. 544 — Ao diretor geral da Conta-
doria do Ministério da Guerra, reiteran-
do oficio solicitando esclarecimentos.

N. 545 — Au Eximi. Sr. presidente
da arte de Apelação, idem.

N. 546 — Ao diretor da Contabilidade
tia Guerra, idem.

Ministério da Marinha
• Os pedidos de assinatura oficial devera
Per anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério. com a de-
vida antecedam:da, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mhz
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinatura pagas por 6 meses serão
papeasse em 4 de Julho e 4 de 3aneiro.

Vide — Elpediente — na primeira sã-

INSPZDIEN111 DO SR. airsnarrao
Dia 2 de abril de 1934

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 972-A — Designa o oapitAo te-

nente engenheiro estagiário Attila Soa-
res para fazer parte da Comissão que
o interventor Federal na Prefeitura
desta ogpital resolveu nomear para pro-
cedes O estudo +Obre a localização e fi-

nanoiamento de uma ponta que deverá
ligar a Ilha do Governador ao Conti-
nente.

Dia 4
N. 973 — Dieponsa os oficiais abai-

xo mencionados das seguintes comis-
sões:
•Capitão tenente José Coutinho Pe-

reira das funções de perito do Depó-
sito Naval do Rio de Janeiro;

Capitão tenente Alarico de Andrade
Faceiro, da Diretoria do Armamento da
Marinha; e o

Capitão tenente Henrique Cesar Mo-
reira das de imediato do contra-torpe-
deiro "Maranhão".

N. 982 — Dispensa os oficiais abai-
xo mencionados das seguintes comis-
sões:

Capitão tenente FS Carlos Chagas
Diniz, das funções de chefe de Máqui-
nas do contra-torpedeiro "Paraíba".

Capitão tenente FS Francisco de
Paula Oliveira Júnior das de sub-chefe
de Máquinas do tender "Ceará" e o

Capitão tenente QM José de Araújo
Santos das de secretário da Comissão
de Inspeção do Ministério da Marinha.

N. 983 — Designa os oficiais abai-
xo mencionados para as seguintes co-
missões:

Capitão tenente PS Francisco de
Paula Oliveira Júnior para exercer as
funções de chefe de Máquinas do con-
tra-torpedeiro "Paraíba";

Capitão tenente QM José de Araújo
Santos para exercer as de sub-chefe de
Máquinas do tender "Ceará"; e o

Capitão tenente PS Murilo Vasco di
Vale e Silva para exercer as de sub-
chefe de Máquinas do contra-torpedei-
ro "Maranhão".

,N. 984 — Manda incluir no Asilo de
Inválidos da Patria o taifeiro do Corpo
de Fuzileiros Navais Joaquim Rodri-
gues da Silva, visto contar sete (7)
anos três (3) mesas e dias ctst serviço
e ter sido julgado inválido toara o ser-
viço - da Armada não podendo angariar
meios de subsistência.

N. 990 — Designa o capitão de cor-
veta Jeronimo Francisco Gonçalves..
para exercer as funções de delegado :ia
Capitania dos Portos do Rio Grande do
Sul, ou Põrto Alegre,

N. 991 — Promove á classe superior,
as seguintes praças:

N. 2.666-PE-MO, cabo Raimundo
Nonato dos Santos,	 •

N. 10.859-PE-EL. cabo Raimundo
Romualdo de Oliveira.

N. 1192 — Manda incluir no Asile de
Inválidos da Patria o barbeiro Ablui()
,j:itônio Dias, visto contar trése (Ert
anos, oito f,8) meses e dias de serviço
e ter sido julgado inválido para o ser-
viço da Armada, não podendo angariar
meios de subsistência.

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda:
N. 981 — Atendendo á Informarão

de 2 dêste mês, em continuação ao ofi-
cio n. 913. de 21 de marco último. do
comando do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, autoriza-vos a permitir a substi-
tuição dos gêneros frescos pelos de que
trata a 6" observação da tabéla dc ra-
nfies, aprovada pelo aviso n. 990, de 25
de março de 1929, bem como a distri-
buição de uma ração extraordinária, á
noite, de mordo com a 5' observação
da citada UM', exceto aos domingos
e dias feriados, é partir de 3 do cor-
rente, época em que deverá ter início
a execução ti, programa de exercidos

de consoar bisa, do referido corpo, na
restinga do Jacarépaguá, com deaenvol-.vimento da têmas táticos.

— Ao 5'. ministro da Fazenda:
Solicita 3is seguintes pagamentos:
N. 974 -- De 200$, ao 2° tenente, re--

formado, : °AVIM António de Abrelf

N, 976 .- De 232$ ao 80-ES Colom-
biano Vaar ues Negrão.,

Midstério da Guerra
Os pedidas de assinatura oficial devem

ser anualmsnte renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida enteso denota, de modo a evitar-se
a suspensta da remessa.

Os assim ates por desconto em falha
'verão vir, também anualmente, por

Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assina:uras pagas por 6 meses areio
*apensas ina 4 de julho e 1 de janeiro.
• Vide — I rpediente — na primeira pá-
gina.

Por despi chode 3 do corrente:
Foi desh nado o 1° tenente Dióscoro

Gonçalves 'ale para auxiliar de instru-
tor de lufa daria da Escola Militar.

— Por outros de do mesmo mês:
Foi traiu ,,frido, a 1 lido, para a.arma

de cavalaria, o 2° ti , •_ide contador co-
missionado João Fleury de Sousa Amo-
rim Filho. •

Foram designados:
Na Escol: Militar: major Hermenegil-

do Portocary ero, para professor da 3' aula
do 2° ano (topografia); capitão Arnaldo
Morgado da Hora, para professor da V
aula do 3' ano (balística); i a tenente
Frederico J meti Nunes Dias, para auxi-
liar do ens.no da mesma aula; capitão
Branzildes avalcanti Barcelos, para pro-
fessor da 5' aula do 2° ano (telegrafia-
telefonia e rádio-técnica); 1° tenente
Sebastião d Almeida, para auxiliar do
Instrutor de educação física.

No Serv ço Geográfico do Exército:
capitães Ed nundo Gastão da Cunha,
Olopércio di Almeida Daemon e Ariosto
de Almeida Daemon, para auxiliares da
1 , (astronot da e geodesia), 2' (fotogra-
metria) e 3' (topografia) cadeiras, res-
pectivament ", do Curso de Engenheiros
Geógrafos fintares; major Otelo Car-
valho de 01: veira e capitão Sílvio de Al-
meida, para chefe do grupo gráfico e ad-
junto do gal inste do diretor, respectiva-
mente.

Xa E.scols de Aviação Militar: para
instrutores le pilotagem e de meteoro-
logia, o ma, or aviador Inácio de Loiola
Daer e cap tão Godofredo Vidal,respec-.
tivamente; nonitores, de aerotécnIca,
1' sargento Luiz Romero, de instrução
militar e eructação física, o 2° sargento
Peres Pires Wine e os terceiros ditos
Paulo.Vielr:- Aep, Feliciano Gomes Pe-
reira e Manuel Borges Pereira.

Na Escola de Estado-Maior: professo-
res, do curs) de tática de infantaria, o
major Henr que Batista Teixeira Lott;
de aviação e tática aérea, o major Altair
Eugênio lltosmnyi, sendo o major Rebato'
Batista Nunes dispensado de acumular
com as suas funções de sub-diretor doensino, as ai professor de tática geral e
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E.M., só desempenhando aquelas fun-
ções.

Na 2* Região Militar: para adjunto do
Estado-Maior, o capitão Sebastião Baliste
Mena Barreto. Por necessidade absoluta
do serviço, ficando será efeito sua desig-
nação para cursar a Escola Naval de
Guerra.

Foi transferiste, para 1935 a matricula
do capitão José Pompeu Monte na Escola
das Armas.

Foram mandados apresentar às estolas
os oficiais já nomeados para exercerem
funções de ensino, quer de administração,
estendendo-se tal ordem aos que yierera
a ser nomeadas;

— Por outro de 5 do mesmo mês:
Foi mandado substituir na COIni1385.0

de Compra de Animais da 5° Região 5111i-
tar o Capitão veterinário . Rafael Zuharan
pelo . 2° tenente veterinário Anquises
Manques de Faria.

Retificaçdo .
Foi classificado, por conveniência ab-

soluta do serviço, o capitão médico dou-
tor Rafael dos Santos Figueiredo Júnior,
na Escola de infantaria (corpo de alu-
nos) e não eomo publicou o "Diário Ofi-
cial" de27 de fevereiro último.

Requerimentos despachados
Venefledu de Toledo, .2° tenente co-

missionado, alegando ser oficial comis-
sionado no posto citado, pede que seja
reconhecido idóneo, t ase comissiona-
mento. — Compareça à, G 2, afim de
esclarecer sua situação.

Aluísio Gondine que se diz 2° tenente
tionsissionado .de arma de infantaria,
pede mandar julgar a sua comissão. —

,Compareça à G '2, afiro de esclarecer stia,
situação obscura.

D. Idalina Lopes, pedindo a transfe-
rência de seu fiiho, soldado da Unidade
Escola de Cavalaria, Alnairo Lopes, para
o R. G. D. — Só o interessado pode
pedir a transferência.

João Pereira Damaseeno, sargento re-
servista do 4° 13. C.. indultado pelo de-
creto n. 23.105, de 19-8-933 e excluído
em cumprimento ao aviso n. 604, de
11-9-933. pedindo reinclugio nas filei-
ras do. Exército. — Indeferido, por falta
de amparo legal.

Cristiano Alves, 3' sargento mestre
Serrador, agregado ao contingente do
Depósito de Remonta de Monte Belo, pe-
dindo transferência por troca. — Ide-
lendo, de acónclo com a informação da
G 1.

alarma Remédios Coelho, reservista
do Grupo de Regimento de Artilharia .
Mista, pedindo reengajamento pata • o
ineeino corpo.. — Aguarde oportunida-
de. Os corpas,; presentemente, não acei-
tam reservistas'.

Adelgieio Correia de Almeida, '2° te-
nente Mestre do música, de 1' R. A. M.,
pedindo restituição de dois atestados.—
Sejam entregues es atestados, mediante
recibo.

Januário Lopes de Abreu, pedindo ca-:-
derneta de reservista de 2' categoria, em
face do aviso n. 601. de 27-10-932. —
ndefericio. No arquivo da coluna "João

Alberto" nada ,foi encontrado a respeito
do requerente.

Vicente Sales, soldado da Escola Mili-
tar, pedindo transferência para o con-
tingente	 ESeola de Intendência do

Exército. — Indeferido, de acôrdo com
a informação do comandante da E. I. E..

Miguel da Silva e Sousa, r sargento
do 3° G. I. A. P., pedindo transferên-
cia para a 2' 11. . M. Indeferido, de
acôrdo com a informação da 2 1 R. 1M.

Augusto Kintop, soldado do 5° G..
A. Do., pedindo, transferência para o
5° R. Av. — Indeferido, por falta de
vaga.

Manuel Borges de Aguiar, operário de
34 ciasse da 4' Companhia Adm.., pedin-
do transferência para •a r Companhia
Adm. — Indeferido, de acerdo com a
Informação da 2c. Companhia Ad.

Marcionilio Pedro de Carvalhe, 2° sar-
gento, do Depósito de Remonta de Monte
Belo, pedindo transferência para a Unia.
dade Escola de Cavalaria. — Indeferido,
de aceirde com .a informacao do coman-
dante da E. C.

André Branchi Forte, pedindo 2* via
de . caderneta de reservista de 2° catego-
ria. — Da-se por certidão na forma da
lei.

D. Isaura Maria de Melo, pedindo a
transferência de seu filho musico de 3'
classe do 18° B. C. Deocleciano de Pádua
Melo, para o 4° R. A. M. — Indeferido,
por falta de vaga.

Manuel Inácio Orai; cabo do 5" R. C.
I., pedindo transferência para a Coúcle-
laria de Saican, sujeitando-se ao rebai-
xamento do posto caso não encontre va-
ga 6 as despezas de transporte por conta
própria. — Indeferido, por falta de
vaga.

- Francisco Borges de Campos, 3° sar-
gento enfermeiro da E. M., pedindo pa-
gamento de adicional que se julga com
direito. — Indeferido, de acórdo com a
informação da G. I.

Artur Cesar da Fonseca, pedindo cer-
tidão de tempo de serviço. — Prove pri-
meiramente que Artur Cesar da Fonseca
é o mesmo .Artur Pereira da Fonseca.

Manuel Brito de Souza, pedindo resti-
tuição de sua caderneta de reservista que
diz ter entregue ao 28° B. C. quando no
mesmo se apresentou, afim de servir du-
rante o movimento revolucionário de
1932. — Não foi encontrada sua cader-
neta no 28° B. C. Requeira certidão dos
seus assentamentos, indicando os corpos
em que serviu antes de 1932.

José Nicodemos Bezerra, 3° sargento
reservista, pedindo restituição de sua
caderneta militar. — Compareça ao D.
O. afim de receber caderneta de reser-
vista, mediante recibo.

Paulo Piméntel Paranhos, sorteado,
pedindo transferência de incorporação
da 10° R. I. para o 6° B. C. — Indefe-
rido.

Lauro da Silva Brancos, 1° sargento
do 13° R. I., pedindo transferência para
um dos corpos da 1' R. M. — Indeferi-
do. por falta de vaga.

Manuel Luciano da Silva, musico de
1 classe do 11° 11. I., pedindo transfe-
rência para o 5° à. C. D., correndo as
despezas por conta própria. Transfiro
do 11° It. 1. para o 5° R. C: D.. corren-
do por conta própria as despesas de
transporte.

'Orsicio Marques, soldado musico de 2'
classe da E. M., pedindo transferência
para o Batalhão de Guardas. — Indefe-
rido, por falta de vaga.

Antônio Moisés da Silva, soldado do 4°
G. A. Do., pedindo transferência para
o 2" R. A. M., correndo as despezas de
transporte , por conta própria. — Inde-
ferido, "por 'falta de vaga.	 •

Benjamin Pugliese, pedindo certifica-
do de reservista. — À 1' Companhia de
Administração. Certifique, na forma re-
querida.

Luiz Inojosa, carteiro da' D, dos Cor-
reios de S. Paulo, pedindo certidão de
seus assentamentos militares. — Certi-
fique-se na fórma requerida e da lei.

Pedro Mauricio Bezerra, ex-3° sargen-
to do 17° B. C.-, pedindo que lhe façam
justiça; visto julgar-se amparado, por lei
e ter eido excluído do Exército. — Inde-
ferido, de acórdo com o art. 594, 24 'dá
agósto de 1931 e em face da informação
do chefe do S. S. da Circunscrição.

Luiz Franca Paz, soldada músico de
segunda classe do 11° R. L, pedindo
transferência por troca para O 1° R. 1,
correndo as despesas de transporte por
conta própria. — indeferido, de aetir-
do com a informação da G 1.

Nireu Augusto dos Santos, soldado do
2" R. A. M., pedindo transferência para
o -;° G.A.C., por motivo -de saúde. —
Transfiro do 2 R.A.M..para o 70 G., A..
C., de acôrdo com o parágrafo 1° do ar-
tigo 315 do R.I.S.G.

Aguilar Alves de Brito, soldado do 9°
R. A. M., pedindo transferência para o
5" R. uks Aviação. — Indeferido, de
acórdo com a informação do 5° R. Av.

João de Melo Resende, primeiro' te-,
'rente do 28 B. C.", pedindo, retifica-
ção de transferência. — Indeferido, por .-
terem decorrido os 8 dias de acbrdo com0	 t. 7..

Bibiano Sérbio Dale Coutiriho, primei-
ro tenente do 8° R. A. M.

' 
pedindo per-

missão pare gozar licença, de seis meses,
em Professor Miguel Pereira, Estado do
Rio. — Deferido; de acórdo com a ata
de inspeção de saúde.•

Rafael Deinétrio Ajús, soldado do' can.
tingente da D. 1. G., pedindo retifica-
ção de alterações nos sehs assentamen-
tos. — Indeferido, por falta de ampare
legal.

Adalberto Araripe da Recta Lima,
major aviador, pedindo certidão de re-
querimento e sua solução. — Certifi-
que-se, na forma da lei.

Antônio Ricardo Viana. ex-sargento-
ajudante, pedindo reinclusão no Exérci-
to. — Indeferido, por falta de amparo
legal.

Gil 'Guimarães Andrade. pedindo oa.
derneta de reservista. — Indeferido por
falta de amparo legal.
. Jaasoni Bonfim, ex-sargento, pedindo

reinclusão nas fileiras do Exército. —
Indeferido, em vista de ter sido sua ex-
clusão perfeitamente lege!.

Armando Cirilo dos Santos, sorteado,
encostado ao 3° R. 1., pedindo transfe-
rência de incorporação, — Indeferido.

Otávio Vasco do Nascimento, soldado
músipo de terceira classe do 2° R. I.,
pedindo transferência para preencher
vaga no 4° R. C. D. — Indeferido, por 
não ¡haver vaga de sua' classe.

Manuel Rodrigues Pontes, ex-terceiro.
sargento do 4° B. C., pedindo reinclu-
são. — Indeferido, de acórdo com a in-
formação n. 957. da G 1.

Trajano Quiriru) Bicallio, excluído
10" Ti. I., pedindo reinclusão. — Inde-
ferido, por ter sido expulso na confor-
midade do decreto n. 19.639 de 29-'-
-931, que alterou o art. 360 do R. 1.

Egberto Raimundo da Silva, reservista.
nectindo retificação de seu nome.
Indeferido, de acórdo com a informação
da G 1.
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Diretoria Geral de Contabilidade
DESPACHOS DO SR. CORONEL DIRETOR UERAL

Dia 20 de março de.1934•
Processo de João Francisco da Silva e

Orestes de 'Almeida Maciel, pedindo pa-
gamento, por meio do Maurioio • Rodri-
gues de Moura, que alega ser procurador
dos mesmos, dos autos na. 10 e 14, que
estiveram a serviço do 20° atalhão de
Caçadores. — Apresento o instrumento
do mandato.

Dia 21
Processo de habilitação de D. Maria

Mata de Oliveira ao monte-pio deixado
pelo seu esposo, professor do Colégio
Militar do Rio de Janeiro, Dr. José Ro-
zendo Martins da Oliveira. — Com pare-
ça -a esta diretoria, para saitsfazer exi-
gemias do processo.	 -

Processo de D. Corina de Amazonas
Carneiro, viúva de João Dias Carneiro,
2' oficial do Colégio Militar do Rio de
Janeiro, habilitando ao monte-pio dei-
xado pelo seu esposo. — Compareça a
esta diretoria, para satisfazer exigencias
do.processo.

Processo do I' tenente Flodoardo Gon-
çalves Mala, pedindo pagamento de ofi-
cial reformado, no período de 1° do 'ou-
tubro a 31 de dezembro de 1932. —Com-
pareça à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, afim do pagar a revalidação do
selo.

Processo da aposentadoria do porteiro
do Estado Maior do Exército, Hermelin-
do Pereira dos Santos. — Satisfaça a
asigencia do parecer da 111'So/e-diretoria
desta Contabilidade.

Dia 24
Processo do trabalhador do Depósito

Contrai da Diretoria do Material Bélico,
Vitorioso Estèves da Silva, pedindo, pelo
seu -procurador, pagamento da tabela
Lira, não recebido em 1923. — Sele de
novo a proeuraçã .de folhas 10 do pro-
e0S90.

Processo de D. Colina d,e Melo Lame-
nba, viúva do sargento reformado Mário
Lamenha Lins. pedindo pagamento dos
vencimentos do seu esposo, desde a data
da sua reinclusão. — Satisfaça as exi-
gemias do artigo 270 do Regulamento

•Geral do Código de Contabilidade Pú-
blica.

Dia 26
Processo de Sebastião Liberato, Louren-

ço Xavier e Manuel António da Costa, pe-
dindo, polo seu procurador, andamento
do processo relativo a requisições milita-
res, atendidas em 1926, na importância de
6008. — Compareça- a esta Contabilidade,
afim de prestar esclarecimentos.

Dia 27
Processo do Dr. Diocélio de Oliveira

Cabral, procurador do Batalhão Patrió-
tico João Pessoa, pedindo pagamento das
fólhas do mesmo batalhão. — Compareça
à Recebedoria do Distrito Federal, para
pagamento de revalidação do sélo, referen-
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te às procurações de folhas 8, 18, 24 e 27
do segundo pooesso, anexo ao primeiro.

Requerimento de Felizardo da Costa
Fernandes, pedindo atestado em que cons-
te ter sido candidato ao concurso desta re-
partição, no ano de 1930. — Peça certi-
dão, declarando, outrossim, o fim para que
a deseja.
• Processo de Paulo Gaspar Carreiro, pro-
curador de várias firmas comerciais cre-
doras de oficiais e inferiores do Exérci-
to,. — Apresente o instrumento do man-
datoi Sete, outrossim, as faturas e rela-
ção apresentadas.

Processo do soldado asilado José Do-
mingos dos Santos, pedindo o restabele-
cimento de etapa a seu filho menor Jaime.
— Sele o documento apresentada.

Requerimento do 1° sargento reforma-
do e asilado, Manuel Francisco Simões,
pedindo abono de uma etapa ao seu filho
menor Ja.ckson. — Sele a certidão apre-
sentada.

'Requerimento do sargento-ajudante,
reformado e asilado, Albino Peixoto de
Carvalho, pedindo abem° de etapa à sua
filha menor Aida. — Sele o documento
apresentado.

Requerimento de D. Judite Enes Pache-
co, neta do contra-mestre do Arsenal de
Guerra 'desta Capital Pedro Vitor Torres,
pedindo certidão do titulo de monte-pio,
que se extraviou. — Compareça a esta
Diretoria, para prestar esclarecimento.

Requerimentos dos aspirantes a ofi-
cial João Ferouchy, José Frederico de
Mesquita e António Carlos Pires e Al-
buquerque, pedindo abono para farda-
mento. — Aguardem oportunidade.

Dia 28	 •
• Processo de D. Antônia de Aréa
Leão, viúva do capitão reformado. Dr.
Antônio de Areal Leão, pedindo paga-
mento do funeral do seu esposo. —
Apresente a prova de que custeou as
despesas com o enterramento do ele
de cujus.

Processo do servente do Depósito
Central do Material Bélico . Rosanno
Silva e outros, pedindo pagamento da
tabela Lira. — Sele o documento da
tolha 11, de acordo com a lei.

Processo de António Guilherme do
Almeida, pedindo pelo seu procurado:.
pagamento do soldo deixado pelo seu
filto Hercílio Michel de Almeida, fale-
cida a 7 de novembro de 1933. —Pro-
ve que o seu filho faleceu no estado
de solteiro, sem deixar filhos natu-
rais reconhecidos, selando, outrossim,
a procuração apresentada.

Requerimento de D. Elsa Amália
Conde Teixeira. viúva do sargento-aju-
dante Paulo Teixeira. pedindo certidão
de contribuições para o montepio, pa-
gas pelo seu esposo, afim de habilitar-
se á perceção do montepio. —. Compa-
reça a esta Diretoria, para prestar es-
clarecimentos.

Dia 29
Processo de Rafael Lera, pedindo pa-

gamento de 6801E100, de fornecimen-
tos efetuados, em 1930, ao 14° Corpo
Auxiliar da Brigada Militar. no Estado
do Rio Grande do Sul. — Compareça a
'esta Diretoria, para selar o substabele-
cimento da procuração.

Processo de D. Heloisa de Morais
Vadies, filha solteira do falecido I' ofi-
ciai desta Contabilidade Vitor da Costa
Vellez, pedindo reversão da cota de

Abril de 1934ameemewee~~~e
montepio, que era recebida pela sua
progenitora. — Prove que a sua pra»
genitora satisfez regularmente o paga-
mento ca cota de que trata o artigo
25, parágrafo 2°, n. 2 do decreto nú-
mero 942-A, de 1890.

Regue emento de Ricardo Isnard, P a
-dindo p do seu procurador, pagamento

de 1:191 1 1700, proveniente do forneci-
mento da peças de automóvel ao 11*
Regimen'.o de Cavalaria Independente,
conforme alega. — A-presente o ins-
trumente do mandato.

Departamento do Pessoal da Guerra
quertmentos despachados

Paulo Lino do Couto, ex-cabo do 16°
E. C., In (lindo reinclusão. — Indeferido,
por falta de amparo legal. O requerente
foi expulso e não exoluido.

Luin Martins Torres, 2° tenente refor-
mado, pedindo retificação de idade.
Irtdeferid e por falta de amparo legal.
Além do .11113 a idade do militar é e dada

verifil ação de praça.
José Magalhães Barros, cabo do 8° R.

A. M., redindo tratsferencia para o 4°
R. A. M., correndo por conta própria as
despesas de transporte e sujeitando-se
ao rebaix &mento caso não encontre vaga.
— Indere Ido, de acórdo com a informa-
1%0 da G t.

Luiz Mauricio Wiwbansky, soldado. do
12° R. I., pedindo engajamento para o 3°
R. Av. -- Engaje-se para sua unidade,
caso satis'aça as exigências da lei. Peça
depois, tri nsferêncfa, querendo.

Américo Lemos Sobrinho, ex-terceiro
sargento, lo ii• R. C. I.; pedindo reto-
clusão. — Não ha que deferir.

Manuel Faustino Pereira, cabo do con-
tingente da D. I, G., pedindo transfe-
rência para a 4' Companhia de Adminis-
tração. — Indeferido, de acôrdo com o
§ 2° do artigo 43, do R. S. M.

João do Couto Ramos, V tenente do R.
Escola. peeindo reoonsideração de despe- •
oho sôbre etificação de idade. — Arqui-
ve-se do a( ordo com o artigo 1° do decre-
to 20.848, de 23 de dezembro de 1931.

Humbert) Baena de Morais Rego, as-
pirante a ( ficial da Primeira R. M., pe-
dindo perraissão para modificar a sua
assinatura. — Indeferido. Somente póde
o que des&a, por uma justificação judi-
cial.
. Euclides Faria, cabo do C B. E., pe-
dindo traiu ferência para a Terceira R.
Militar(:3atalhão Ferro-Viário). —
Transfiro c o 4• B. E. para o lc J3. Per-
ro-viário,

Zenith Lacerda, cabo do 3* R. I., pe-
dindo tranderêncla para o I* R. Avia-
ção.	 Ind !ferido, por não haver vaga. •

Pedro Pi abeiro dos Reis, cabo corne-
feiro do V C. A. C., pedindo transfe-
rência para o 26' B. C., sujeitando-se
ao rebaixanento do posto caso não en-
contre vaga e ás despezas de transporte
— indeferic o, por falta de vaga.

Aristoteles Correia de Araújo, ca,bo do
B. Escola, . nedindo transferência para o
3' R. Av. sujeltanek-se ao rebatixa-
mento caso lo encontre vaga e ás despe-
zas de trens )orte. — Indeferido, por fal-
ta de. vaga.

Mário Adolfo de Miranda Seára, cabo
do 13° B. C , pedindo transferência para
o B. de Gim rdas. — Indeferido, por ser
Incoveniente á sua unidade.

Francisco Afonso, ex-terceiro sargento
do 1 • R. I., pedindo reinclusão nas fi-
leiras do Exército. — indeferido, . de
acórdo com a Informarão da I' Bda. de
I., não convém ao Exército elementos
eroluid'os em condições tais.
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Lutt Alves Tinit, desertor, pedindo en-
trega de sua caderneta militar. — In-
deferido, Por não; se ter apresentado no
prazo legal.

Floriano Peixoto de Barros Pessóa, pe
dindo réinClusão. — Indeferido, perten-
cendo a um contingete especial, a exclu-
são de reservista, não poria atingi-lo.

Ministério da Viação e Obras

Ptiblicas
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser .anualmente renovados, por intermé-
dio dosrespectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-as
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconte em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e i de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá.
gine.

PROTOCOLO GERAL
Expediente do dia 2 de abril de 1934
Ofícios:
N. 1.256 — À Delegacia. Fiscal no Es-

tado de Goiás, remetendo certidão de ti-
tulo de pensão de montepio de D. Alces-
te de Azevedo Costa, filha do finado cou-'
tribuinte Benedito Eugênio de Azevedo,
inspetor de 3 classe da extinta Reparti-
ção Geral dos Telégrafos. (N. 4.804, de
1934).

N. 1.257 -e- Á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará,' relativamente ao processo
de reversão' de pensão de monte-pio em
que é interessada D. Custódia Ferrari,
pede seja cientificada à referida habili-
tenda para que apresente : um atestado,
assinado por ddis funcionários e com o'
"visto" do respetivo chefe, provando que
se conserva no estado de Solteira e que
nada mais recebe dos cofres públicos a
qualquer título; além da pensão deixa-
da por seu falecido pai. (N. 1.149, de
1934).

N.. 1.258 — À Despesa Pública, devol-
vendo o processo de reversão de monte-
pio em que é interessada D. Maria da
Rocha Soares. (N. 3.126-934).

N. 1.259 -- À mesma, idem, e título de
pensão de monte-pio de D. Una da Cunha
Salgado e outra. (N. 4.586-934).

Requerimentos despachados
Alberto Correia da Silva; pedindo re-

integração como ajudante de eletricista
da.. extinta Diretoria Geral dos Correios.
— Indeferido, !em vista da informação
do D. C. T. (N. 3.462-934).

Acácio dos Reis, maquinista de 2' clas-
se, aposentado, rda B. F. Central do . Bra-
sil,' pedindo providências no sentido de
ser restituído o processo sob o n. 12.470
de 1931, que foi encaminhado à Comis-
são Apuradora, da Dívida P.assiva da
União; em 5 dá setembro de 1932. — Di-
rija-se, querendo, ao Ministério da Fa-
zenda, -por- ter sido o processo anterior
remetido, sob n. 12.470-931, em .5 de
setembro de. 1932, à Comissão da Dívida
Passiva da União. (N. 3.881-934)..

Osvaldo Fortini, médico, pedindo Pa-
gamento de contas na importância total

de 3719000 e relativas aos serviços pres-
tados a um empregado da E. F. Central
do Brasil, vitima de acidente no traba-
lho. — O pagamento foi requisitado ao
Ministério da Fazenda nos avisos núme-
ros 1.955 e 2.228, de 1932. (N. 23.992,
de 1933).

Adalberto Machado de Novais Newton,
pedindo reintegração no lugar de almo-
xarife de 3' classe da antiga 5 1 e hoje 3'
Divisão da E. F. Central do Brasil. —
Indeferido, em vista das informações.
(N. 20.136-933).

Alvaro Melo, engenheiro agrónomo,
propondo-se para construir as céreas de
protecção das linhas da Rède de Viação
Cearense. — O serviço não pôde ser exe-
cutado no momento por falta de verba
própria. Demais, oportunamente, será
objéto de concorrência, si o governo não
preferir executá-lo diretamente por ad-
ministração. (N. 25,543-933).

Vitorino Rdmeiro da Silva, carteiro de
3" classe, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal,
pedindo revisão do processo que o apo-
sentou na forma do artigo 121, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. —
Indeferido, em vista da conclusão a que
chegou a junta médica que examinou o
requerente. N. 19753-933).

José Távora Lima, pedindo sua noznea-
ção para o lugar de servente da D. R.
Correios e Telégrafos de Sergipe. — In-
deferido, em vista das informações pres-
tadas pelo D. C. T. N. 4.298-934).

Alfredo Garcia, trabalhador da E. F.
Central do Brasil, pedindo pagamento
das importâncias de 2069400 e 969400,
relativas às licenças que lhe foram con-
cedidas a partir de 6 de setembro e 19
de .dezembro de 1932. — O pagamento
foi requisitado ao Ministério da Fazen-
da no aviso n. 2.068, de 25 de outubro
de 1933. — (N. 3.910-934).

Arlindo 'José Evangelista, 1° oficial da
D. R. Correios e Telégrafos de Uberaba,
pedindo permuta com o 20 ofcial da de
Ribeirão Preto Plínio Prata Freire de
Andrade. — Indeferido, em vista das
informações. (N. 3.736-934).

Damaso Correia de Bitencourt, auxi-
liar de 1' classe da D. R. Correios e Te-
légrafos do Paraná, pedindo sua promo-
ção a 30 oficial, em urna das vagas exis-
tentes na repartição a que pertence ou
nas diretorias regionais dos Correios e
Telégrafos de São Paulo ou do Rio de
Janeiro. — Dirija-se, oportunamente, à
Cozi-limão de Promoções nos tèrmos
portaria de 24 de abril de 1933, deste
ministério. (N. 3.790-934).

Reinaldo Gomes Antão, ajudante da
agência postal-telegráfica de Mané, no
E. do Rio de Janeiro, pedindo lhe seja
reconhecido o direito à promoção de
agente, em face do disposto no art. 87,
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.
-- Indeferido. de acôrdo com as infor-
mações. (N. 3.123-934; .

Alvaro Aires Machado„ pedindo sua
nomeação para o cargo de mestre de li-
nhas telegráficas no Estado do Rio Gran-
de do Sul. — Requeira 'de novo, na for-
ma do artigo 2' do decreto n. 23.028, de
2 de agósto de 1933.

Júlio de Moesia Rolim, 40 escriturário,
aposentado, da 11. V. Cearense, pedindo
pagamento de um Orço dos vencimentos
que deixou de receber no período de 19
de outubro de 1931 a 18 de feveveiro
1934. — EM face das informações, nada
ha que deferir, (N, 8.994-9M.

Expediente de 3 de abril de 1934
Avisos:	 .
N. 625 — Ao Ministério da .Fazenda,

restituindo o processo relativo, às divi-
das contraídas com o Estado do talo •
Grande do Norte pelas repartições eu- •
hordinadas a éste ministério, transmite,
por cópias, as informações prestadas a
respeito pela Inspetoria F. O. contra• -
as Secas e pela extinta Inspetoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canais. (Núme-
ro 18.099-933.)

N. 626 — Ao mesmo, consultando só-
bre a forma de proceder para liquidação
de compromissos que se prendem ao pa-
gamento de indenizações reclamadas em
virtude de requisições feitas ..por conta
do Govérno Federal, por ocasiao do mo-
vimento revolucionário de 1930, remete
cópia do parecer em que a Comissão Es-
pecial de Apuração de Contas em Atraso,
oeste ministério, se pronunciou a res-
peito dos débitos em questão: (Núme-
ro 14.717-933.).

Ofícios:
N. 1.260 — Ao . Sr. Savério Dambró-

sio, Carangola, E. de Minas Gerais, res-
pondendo o telegrama a propósito: de
reclamações contra a recusa de viste,
pela Leopoldina Ry. C°., em uma ca-
derneta quilométrica, informa que, se- .•
gundo apurou a I. F. das Estradas, `!no
dia mencionado, tendo havido um dee-
carrilamento de trem entre as estaçõeS -
de António Prado e D. Emília, é quat •
concorreu para que o trem n. 115 sé
atraza.sse duas horas e 30 minutos, foi
ordenado à estação de Carangola não
vendesse passagens para o trem 116,
que serve o ramal de Muriaé, que não.
teria cerresponclència com aquele, para
não se atrazar tambern. Foi em conse-
quência dessa providência que o recla-
mante não obteve visto Ra sua cader-
neta, 'pois não teria nesse dia trem que .
o transportasse". (N. 4.972134.).

N. 1.261 — Á Delegacia Fiscal de
Minas Gerais, remetendo o requerimen-
to firmado por Afonso Vieira da Silva,
que não se encontra selado. (Número
4.365-34.)

N. 1.262 — Á Prefeitura Municipal •
de Varginha, tratando da crente) de um'-
corpo de carteiro que possa atender com ' Y.
eficiência ao serviço de distribui 'çá'o de
correspondência a domicilio nessa . eida-
de, comunica que o D. C. T. tomará o
pedido na devida consideração, por'oca-
sião da' revisão da tabela de classifica-
ção das agências. (N. 3.553-34.)

N. 1.263 -e- Á Alfândega do Rio de
Janeiro, remetendo, para ser encanai-
nhado ao Ministério da Fazenda, a in-
clusa petição e demais documentos em
que é solicitada isenção de direitos adua-.
neiros e da taxa de expediente, para o
material constante dé relação, em duas
vias, importado diretamente com . 'des
tino aos serviços da Rede Mineira de
Viação. (N. 3.987-34.)

N. 1.264 — Á mesma, idem, destinado
aos serviços da The Leopoldina iRailway
C°. Ltda. (N. 5.142-34.)

N. 1.265 — Á mesma, idem, idem.
(N 5.145-34.)

Requerimentos despachados:
D. Rosa Martins, auxiliar interina de *.

3' classe da agência postal-telegráfica dt. -
Campo Grande, Estado de Mato Grciiso
pedindo sua nomeação - efetiva béssf
vergo. — Aguarde oportunidade. (NU,
mero 210-3 )

D. I miza Rossetto Salgado. pedincic
nomeação (ir agente postal de Guarara-
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pes, Diabase- ou Valparaiso, no Estado
de São Paulo. — Indeferido. (Número
1.031-34.)

Antônio Gonçalves do Oliveira, pe-
dindo seu aproveitamento no lugar de
mensageiro da agência postal:telegrá-
fica de Saboeiro, 110 Estado do Ceará. —
Indefef:do, em vista da informação.
(N, 707-34.)

Ovídio Correia da Silva, condutor de
malas da I). R. C. T. do E. do Rio de
Janeiro, pedindo seu aproveitamento no
cargo de carteiro de 3' classe da D.
do Distrito Federal. — Indeferido, em
vista da informação do D. C. T.

José Wanderley Costa, servente de 2"
classe da D. R. C. T. de -Alagôas, pe-
dindo seu aproveitamento no lugar de
carteiro de 2* classe da mesma reparti-
ção. — Indeferido, por já estar pres-
crito o concurso a que se submeteu.
(N. 2.050-34 . )

Flávio de Toledo Campos, solicitando
ume colocação nos correios de Baurú,
I. de S. Paulo. — Indeferido, em vista
cias informações. (N. 3.417-31)

Francisco Ribeiro Rosas, telegrafista
de 3° classe do D. C. Telégrafos, pe-
dindo promoção à 2' classe. — Dirija-
se, oportunamente, à Comissão de Pro-
moções, nos tèrrnos-da portaria de 24-4-
(933, dêste ministério. (N. 4.288-34.)

Manuel Vitor da Costa, servente de '1'
classe da D. R. Corréios e Telégrafos
de Alagôas, pedindo sua nomeação a
carteiro de 2° classe da mesma reparti-
ção.. — Indeferido, por já estar pres-
crito o concurso a que se submeteu.
(N. 4.568-34.)

D. Nair Livramento, pedindo seu
aproveitamento em qualquer cargo na
D. II. C. Telégrafos do Distrito Federal.
— Indeferido,- em vista da informação
do D. C. T. (N. 1.013-34)

()turno IRicarte Cunha, ex-agente da
R. V. Cearense, pedindo reintegração.
— Indeferido, em vista das informa-
ções.

Requerimentos despachados
José Guimarães, telegrafista de 5'

classe, com exercício na Diretoria Re-
gional do Maranhão, pedindo promoção.
— O merecimento do peticionário deve-
rá ser apreciado por ocasião da organi-
zação de propostas. (Of. 861/1'-Da-
Me).

Luiz Carlos de Medeiros, praticante,
interino, da Diretoria Regional de San-
ta Catarina, pedindo nomeação para o
cargo de auxiliar de 3' classe da Dire-
toria Geral. — O peticionário deverá
aguardar a sua vez para a fim de ser
aproveitado, dada a classificação que
obteve no último • concurso. (01'. 230/1°
Dr. Sc).,

S. A. Construtora. Comercial e In-
dústrial do Brasil, pedindo restituição
de documentos. — Restituam-se. (Re-
querimento 13:874/34).

Enéas Dantas Nobrega, ex-traballut-
dor da extinta Repartição 'Geral dos Te-
légrafos. pedindo readmissão. — O ato
é de competencia do diretor regional,
mediante as . condições previstas no ar-
tigo_193, 2, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 20.859, de 1931. (Of.
252/1*-Dr Pr).

Joaquim Henriques da Silva Júnior,
telegrafista de 4' classe, com exercício
na Diretoria Regional do Maranhão, pe-
dindo remoção para a estação de - Rosa-
rio na -mesma Diretoria Regional e José
Meireles, telegrafista de 3' classe, com
exercício na mesma Diretoria Regional,
pedindo remoção para a estação de S.
Luiz. — Indeferido, de acordo com as

- informaçes. (Of. 83-Dr. Ma).
Henrique Jaqueç Boiteux. auxiliar de

1' classe da Diretoria Geral e Mário de
Oliveira Guimarães auxiliar de 1' clas-
se da Diretoria Regional do Distrito
Federal, pedindo permuta de cargos.
— Nas condições excepcionais em que se
encontrara os requerentes, a Permuta.
si efetuada, viria prejudicar interesses
.cle terceiros, não trazendo, por outro
lado, qualquer vaidagem para o servi-
ço. Assim, e de acôrdo , com os parece-
res, indeferido. (Req. 6.256/341.

DIRETORIA DO MATERIAL
• Requerimentos despachados

refeci Gomes -Santiago, arrendatario
do bar e restaurante instalado no edi-
ficio da praça 15 de novembro, pedindo
alteração do horario de funcionamento.
— Como requer. , Iteq. 15.425/34).

DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimento despachado
José Freire Jucá, carteiro de -3' clas-

se, da Diretoria Regional do Ceará, pe-
dindo contagem de antiguidade, por
efeito de permuta. — Indefiro porque
o requerente não Ode ser beneficiado
para efeito da antiguidade com um
tempo de serviço pertencente ao colega
com quem permutou, tempo esse cor-
respondente a 2 anos, 8 meses e 6 dias,
anterior à sua entrada para a repar-
tição.

Licenças concedidas:
Antônio Ernesto Kélsch, auxiliar de

3' classe, da Diretoria Regional da
Bafa, quatro meses, ema prorrogação,
sendo' um mês e quinze dias com orde-
nado e o restante com 3/4, para trata-
mento de saúde, a contar de 1 de fe-
vereiro.

Adoréa da Glória, auxiliar de 2' clas-
se, da Diretoria Regional do Paraná,

dois 1-leses, em prorrogação,•.sendo um
mês e dois dias com e ordenado e o
restan e com 3/4, para tratamento de
saúde, a eontar de 2 de fevereiro.

Djal d'Aquino, servente de 2' elas-
se da Diretoria Regional do Ceará, três
meses, em prorrogação, com ordenado,
para 1 -atamento de saúde, a contar de
9 de cezembre de 1933.

Gladsione Aguiar Mendonça, auxiliar
"pro-r Ia", da Diretoria Regional do
Disirit) Federal, três mêses, com 2/3
da diá para tratamento de saúde, a
contar de 22 de fevereiro.

Ana Vida! de Negreiros Chaves, ajti
dente ,la agencia de Xapuri, subordina-
da à F. iretoria Regional de Amazonas t‘
Acre,-: eis . mêses, com . ordenado, -para
tratam , nta de saúde, a contar de 23 de
feverei -o .

Celeida de Sousa Lima, ajudailte
agencia de Mar de. Espanha, subordina-
da à D releria Regional de Juiz de Fóra,
dois ni . ,ses, com vencimentos, nos ter-
mos dc art. 21 do .decreto n. 14.663,
cle	 d, fevereiro de 1921. a coutar de
8 de ni irço.

Hern mi Bilac (uimarães. auxiliar it.!
.1' classe, da Diretoria Regional cio Dis-
trito F decai, dois Éneses, com ordena-
do, par tratamento de saúde a contar
de 11 e fevereiro.

Maria Leopoldina do Eupto, agente.,
da agem eia de Chá do Bocha, subordi-
nada à Diretoria Regional de Pernam-
buco, ti :às meses, com 2/3 de gratifica-
ção, pw a tratamento de saúde, a con-
tar de	 de outubro de 1933.

Rubem Whately de Assunção, diaris-
ta com exercício na Diretoria Regional
do Dist ito Federal, três meses, com
2/3 da , iária, para tratamento de saúde,
a parth de 1 de fevereiro último.
(15.195,34-DF).

Antón o Augusto de Araújo, telegra-
lista de 4' classe, com exercício na Di-
retoria legional do Distrito Federal,
dois me ,es, com o ordenado, para tra-
tamento de saúde, devendo inicia-la
dentro d ) prazo de trinta dias. (15.839-
34-DF) .

.Salvad pr Augusto de Jesus Meireles.
telegrafi ta de 4' classe, com exercício
na Dire orla Regional do Maranhão.
três mês com o ordenado, para trata-
mento ch saúde, a partir ide 30 de se-
tembro d 1933. (6.730-34-MA).

Alvaro Cordeiro, mensageiro com
exercido na Diretoria Regional do Ma-
ranhão, mm mês, em prorrogação, com
2/3 da diária. para tratamento de saú-
de, a pai tir de 1 de janeiro último.
(68.266/: 3-MA) .

PROTOCOLO
RE querimento despachado

José L..opoldino Granada, carteiro de
3' classe da agencia postal telegrafica
de Meyer subordinada à Diretoria Re-
gional-do Distrito Federal, pedindo res-
tituição de documentos. — Avoco o des-
pacho. Á vista do informado, nada ha
que defei ir. (Req. (0.972/34).

Diretor' Regional dos Correios
e I elégrafos do Distrito

Federal
Re merimento despachado
Dia 20 de março de 1934

A Indú tria Têxtil. pedindo permis-
são para pagar, com abatimento de
50 %, a . axa postal relativa à expedi-
ção da revista que. edita. — Indeferido,
consoante o informado.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

RICPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAZ.,

Dia 26 de março de 1931
Ratificando os atos do diretor regio-

nal do Distrito Federal, que designou o
telégrafista de 4' classe Abelardo de
Freitas Barros para exercer as funções
de agente postal telegrafico de Engenho
Novo; o telegrafista de 2' classe Jos4
Gomes do Amorim para Idênticas fun-
ções em Engenho de Dentro; o telegra-
fista de 3' classe Elvert Brasil Perilo
pára Idêntico lugar em Piedade; o tele-
grafista de 3" classe Aristides de Miran-
da Santos para agente postal telegrafico
de Realengo; transferindo o agente pos-
tal telegrafico de Copacabana, telegrafis-
te. .de 3' classe José Mariano da Silva
para igual cargo de Jardim Botanico,
designando, para substitui-1n, o telegra-
fista de 2' classe Homero Cirne Carneiro.
(Poma. 426/24/3/934).

Dispensando o diárista-radio Edison
' Santos da estação Santos-Radio, subor-

dinada à Diretoria Regional de São Pau-
lo. (Port. 427/24/3/934).

Designando o chefe de Linhas e Ins-
talações da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, Libero Osvaldo de Miran-
da, para substituir o respectivo diretor
regional nos seus impedimentos even-
tuais. (Port. 428/24/3/934).
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XXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de março de 1934

Aprovando o concurso que, para oficiais e para telegrafistas
de 3 classe, se efetuou na Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Amazonas e Acre, entre 1 e 9 de dezembro de
1933, com a seguintes classificação:

Oficiais:
Tibiriçá de Souza Carvalho, auxiliar de 1` classe - 1 0 lugar

31,62 pontos.
Raimundo Chaves Ribeiro, auxiliar de 2' classe - 2° lugar

- 30,15 pontos.
Raimundo Ernesto Pereira, auxiliar de 2' classe - 3° lugar

. - 28,85 pontos.
Seleúcia de Sampaio praga, auxiliar de 2' classe - 4° lugar

--; .27,85
Ernesto Laudèlino de Almeida, auxiliar de 2' classe - L

-5° lugar - 27,25 pontos.
•Maria Adelaicie de Alencar Dias Pinto, auxiliar de 2' classe

- 6° lugar - 26,62 pontos.
Joana Serejo Mestrinho, auxiliar de 2' classe - 7° lugar.

- 26,45 pontos.
Francisco de Sales, auxiliar de 2' classe - 8° lugar -

26,29 pontos.
Heloisa de Sainpaio Braga, auxiliar de 2' classe - 9° lu-

gar - 26,07 pontos.
Ra,u1 Tasso Viana, auxiliar de 1' classe --- 10° lugar -

25,92 pontos.	 .
Guiomar de Paula Ribeiro, auxiliar de 24 classe - 140 lu-

gar - 25,35 pontos.
Araci Ferreira de Sousa, auxiliar de 2° classe - 12° lugar

- 25,22 pontos.
Manoel Paes de Azevedo, auxiliar de 2' classe - 13° lugar

- 25,20 pontos.
•Mantiel de Mendonça Lima, auxiliar de 2' classe - 14°

lufo'? - 25,00 pontos.
Sebastião Stens de. Castro e Gosta, auxiliar de 2' classe -

15° lugar - 24,92 Pontos.
Ana Belém, anxiliar de 2' classe - 16° lugar 	 24,82

pontos.
Bruneilda Coutinho, auxiliar de 4` classe - 17* lugar•-

24,65 . pontos.
Aníbal Versari, auxiliar de 1 4 classe - 18° lugar -

24,49 pontos.	 •
'Mamar Damasoeno do Couto, auxiliar de 2° classe -

14° lugar -.23,77 pontos.
Enéas Furtado de Oliveira Gabral, auxiliar de 1' classe

20° lugar - 23,50 pontos.
Eustórgio de Oueiroz Lima, auxiliar de '2' classe - 21'

lugar - 22,75 Pontos. 	 •
Manuel de Melo' Bacurí, auxiliar de l a classe	 22° lugar

- 22,15 pontos.
António de Paula Avelino, auxiliar de 2' classe - 23°

lugar - 21,67 pontos.
Maruim Franeisco de Araújo, auxiliar de 2° classe -

24° lugar --,. 21,60 pontos.
Maria de Abreu Assunção, auxiliar de 2' classe - 25° lu-

gar - 20,93 pontos.
José de Assiz Costa, auxiliar de I' classe - 26° lugar -

20,05 pontos.
Andrelina Cordeiro Gantots, auxiliar de 2' classe - 27°

lugar - 19,85 psántos.
Berta Guiomar da Silva, auxiliar de 2' classe - 28° lugar

- 19,30 pontos.
José Maria Correia Riomar, auxiliar de la classe - 29°

lugar - 18,32 pontos,
Severo Amoriin da Silva Neves, auxiliar de 2" classe -

30° lugar - 16,60 pontos.
Telegrafistas:

-António' de SOusa Barros, telegrafista de 3' alasse, inte-
rino - 1° lugar - 20,67 pontos.

Valdbmar Tavares Werneck. telegrafista de 4' classe -
2° lugar - 19,45 pontos.

Lafayette Csoinarú, telegrafista de 4' classe - 3° lugar -
49•01 PAMPA,

Armindo•da Costa Rodrigues, telegrafista de 3' classe, in-
terino - 4° lugar - 18,50 pontos.

Inácio Montenegro, telegrafista de 5' classe - 5° lugar -
13,95 pontos. •

Manuel Borges Filio, telegrafista de 5' classe - 6°' lugar
- 13,90 pontos.

Raimundo Rosa, telegrafista de 5° classe - 7° lugar
13,72 pontes.

Marcando o dia 25 ci., março corrente, para inicio das
provas do concurso -público para carteiro-auxiliar a reall-
lizar-se na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos • do
Paraná, 'designando os seguintes funcionários para exami-
nadores: Português - Auxiliar de 1' classe, Raul Rodrigues
Gomes. Aritmética - Chefe dos Serviços Econômices, Jos4
Inácio da Gloria Júnior. (Port: -120/23/3/934.)

Marcando o dia 1 de abril próximo futuro para início das
provas do concurso público para carteiros-auxiliares a reali-
zar-se na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São
Paulo, designando os seguintes funcionários para examina-
dores:

Porftguês	 Telegrafista de 4' classe José Pucini	 •
Aritmética - Auxiliar de 1' classe - Guilherme Sayago de
/orais. (Port. 421-23-3-934) .

Designando o telegrafista de 2' classe Nilo Gonzaga iliís
Santos, para exercer as funções de agente postal-telegrátleo
de Caravelas, na Diretoria Regional da Baía (Port. 422, de
24-3-934).

DispensandO o praticante diplomado Joel Abdias Li-
meira das funções de encarregado do tráfego telegráfico- de
Caravelas, na Diretoria Regional da Baia. (Port. 423, de
24-3-934).

Atribuindo ao telegrafista de 2' • classe Nilo Gonzaga dos
Santos, agente postal telegráfico de Caravelas, na Diretoria

'Regional , da Bala, a direção do tráfego telegráfico. (Porta-
ria 424-24-3-933) .

Transferindo o telegrafista de 3' classe Raul Rangel de.
Melo, da Estação Central Telegráfica para a Diretoria rter
gional 'do Distrito Federal, designando-o para agente postal
telegráfico de Engenho de Dentro. (Port. 425-24-3-934).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas f
Orlando. Rodrigues dos Santos, mensageiro com exerci

cio na Diretoria Regional do Distrito Federal, um ano, com
dois terços • de diária, para prestar serviço militar, a partir
de 17 de fevereiro Último. (16.372-34-DF).

*José Agenor , de Sousa Moreira, telegrafista de 5' classe,
com exercício na Diretoria Regional do Ceará, três meses, em
prorrogação

'
 com •o ordenado, para tratamento de saúde, a

partir de 7 de feVereiro último. (58.895-337CE)
Manuel -Cardoso dos Santos, telegrafista de 2° classe, Min

exercício na Diretoria Regional de Campanha, vinte e 'asete.
dias, com o ordenado, para tratamento de saúde, a partir de
31 de janeiro último. (14.848/34 - Campanha).

Francisco Paurillo Baroso, telegrafista de. 4' classe; acúm.
exercício na Diretoria Regional do Ceará, sois meses, em pror-
rogação, sendo cinco mêsea e vinte e seis dias com 3/4 do orde-
nado e o prazo restante com' a metade do mesmo, para- trata-
mento de saúde, a partir de 21 de fevereiro último.

Públio Pinto Bandeira. trabalhador 'coai exercício na Di-
retoria Regional do Ceará, três meses, com 2/3 da diária; para
tratamento de saúde, a partir de • 1 de fevereiro último.
(62 .490/33-CE) .

Maria José Pacheco, prattéante dipomada, com exercido
na Diretoria Regienal de Pernambuco. doia meses, Com os ven-
cimentos integrais, a partir de 6 de dezembro dá 1933.

José Freire de Medeiros, telegrapista de 5' classe, MOI
exercício na Estação Central Telegráfica, Um mós e vinte "e•
seis dias, com 3/4 do ordenado, para tratamento de eaüde, a
partir de 15 de janeiro último. (41.453/33).

Giselia Eurídice Monteiro Lobato, auxiliar de 1* classe da
Diretoria Regional de Pernambuco, dois meses, com ordenacloi •
Para tratamento .de saúde a contar de 28 "de-fevereiro.

Hortioio Gomes de Abreu. condutor de malas da linha
retoria Regional do Estado do Rio à Diretoria", eubodinada
Diretoria Regional do Rio de Janeiro , três snesee, com 2/3 da
skiáriat para tratamento de saúde, a contar de 1 de mamou.
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nenios despachados
trraz Filho, estafeta da agência le
ria Regional -de São Paulo, pedindo
10 indeferindo pedido- rJe inscrição
'o, à vista das informações.
OS Vieira, auxiliar e r classe da
á. pedindo licença. -- Compareça à
Pessoal, afim de prestar c-sclaredi-

Aristides Martins da Rocha, carteiro de ,3` elas'"', da Di-
retoria. Regional do Distrito Federal, um ano, com ordenado,
tios tèvrnos do art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de fevereirk,
do 1921, para tratamento de saúde. a contar de 1 de fevereiro.

Jorge Tberè, auxiliar de 3" classe, da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois meses, com ordenado. Para tratamento
de saúde. a contar de 9 de fevereiro.

José Tomé Cavadas, carteiro de r clasSe, da Diretoria
Regional do Distrito Federal. dele meses, com ordenado. Para
tratamento de saúde, a contar de 12 de novembro de 1933.

Requeri:
Antônio V. Sousa F
subon . dinada à Diretc

reconsideração de despac
Cm concurso. — Indeferi;

Maria Eneada Rorigi
Diretoria Regional do Pai
2' Secção da Diretoria dc
mentos.

Ministério da Agricultura
Os nedidos de assinatura oficial 4evem

er anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo g evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir; também anualmente; por
pt gadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro.

Vide — Exp6dieute — na primeira pá-
gina.

Por portaria de 29 de março último, foi
designado o assistente-chefe do Instituto
de Biologia Vegetal Paulo de Campos Pôr-
to para responder pela expediente do refe-
rido Institui o, 'até ulterior deliberação.

Diretoria Geral de Agrieulttira

ATOS Do SR. MINISTRO

Dia 22 de março de. 1934

Requerimentos despachados

Luiz Hodrigues 'Pereira. — Indeferi-
do em vista das informações da Direto-
ria do Ensino Agronômico.

Josué Crisanto da Silva. — O reque-
rente poderá inscrever-se no coneurso
aberto, na- Diretoria do . Fomento Agrí-
cola.

Evan de Azevedo e Silva, Amilton Al-
meida, .Aderlial Almeida, Paulo Chefer,
Ernesto Garcia Costa, Fernando Campos
dos ,Sanf os, Décio Campos dos Santos,
:Aniâneto Novais Júnior, Albino Saldanha
e Silva, Nilson Sflveira Lima, Côra Bar-
roso de Siqueira, Breno dos Santos, Má-
ximo de Barros, Rafael de Oliveira Cam-
pos, Otávio Denys Filho, Adalberto Jun-
queira Franco, Luiz Oonzit e.ca Falcão,

- Adriano Zeferino Boucault, _eArlincle da
Rocha Schmidt e Ermeto Monte. — Ins-
crevam-se, querende, no concurso aber-
to para preenchimento, dos cargos técni-
cos iniciais do Serviço Técnico do Café.

Plínio de Assis Brasil, ileitor.Pacheco,
João Pereira, António Brant Horta, JoãO
Alves da Costa Guimarães, Heitor Ave-
lino Pacheco, Rubem Paes Leme, Oscar
Leite Ribeiro de Farias e Henrique Gui-
marães. — Encaminhem-se ao Departa-
mento Nacional do Café, de ruja alçada
depende a decisão.

Avisos.:
- AO Sr. ministro do Trabalho,.Indústria
Comércio:.
N. - 37 — Remetendo, por interessar a

ésse mirtistêrio. •o n. 127,-do Sr.
diretor da Fábrica de Polvora da Estrê-

sôbre devastaçOes de terras limítrofes
daquéle estabelecimento militar, acom-
panh -ado da eópia do parecer da Direto-
ria Geral de Agricultura- deste ri-Uniste-

- rio.

Dia 24

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas:

N. 38 — Solicitando as necessárias'
providencias no sentido de ser concedi-
da franquia postal e telegráfica, no cor-
rente ano, aos funcionários constantes
da relação inclusa.

— Ao Sr. ministro, interino, das Rela-
ções Exteriores:

N. 39 — Comunicando que de acôrdo
com á cláusula III das bases apresenta-
das para o contrato do Sr. B. A. Bom'-
no, todos os vencimentos serão pagos em
moeda brsaileira.

Dia 26 •

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 40 — Solicitando providências no

sentido de ser posta à disposição da pa-
gadoria déste ministério, a importância
de 2.161:86 ,0000, para satisfazer às des-
pezas da Diretoria do Serviço Técnico
do Café referente ao 1° trimestre do cor-
rente ano.

Dia 23 de março de 1934

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requeri-mento despachado

Lázaro de Azevedo Filho. — ' Apresen-
te a carteira de reservista do Exército.

Ofícios:
N. 992 — Ao Sr. diretor do Serviço

Técnico do Café, recomendando que se-
jam remetidas a esta diretoria geral, em
duas vias, as fichas dos funcionários qtre
fazem parte do corpo administrativo da
diretoria désse Serviço.

N. 993 — Ao Sr. diretor de Plantas
Téxteis, restituindo, devidamente apro-
vadas, as inclusas relações numérica e
nominal do pessoal contratado, para os
trabalhos do Campo de Sementes de
Plantas Têxteis, em Coroatá, no Mara-
nhão, do primeiro trimestre do corrente
ano.

N. 994 —Ao Sr. diretor ' de Expedi-
ente e Contabilidade, solicitando paga-
mento de 4004000, de ajúda de custo, -de
Almerindo dos Santos Correia, da Dire-
toria de Plantas Téxleis, por . ter sido
transferido.

N. 995 — Idem, idem, de 465$000,
diárias de Benedito Garcez Novais, da
Diretoria de Plantas Têxteis, do mês de
dezembro de 1933.

N 996 — Idem, idem, de 978$900, da
cont L da Companhia Paulista do E. de
Ferro, de transportes, etc .., da Diretoria
do usino Agronómico, nos meses de ou-
tubi-) a dezembro de 1933.

N. 999 .-- Idem, idem, de 454600, da
conti da The Leopoldina Railway, de
traruportes, etc., da Diretoria do Ensi-
no gronômico, dos meses de outubro a
dezembro de 1933.	 -

N {.000 .. Idem, idem,.de 4:847$800
das ?.ontas- da relaçao. junta da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
trai-,portes, etc.

'
 da Diretoria do Fo-

moo ,0 Agrícola, dos meses de dezembro
de 1433 e de janeiro de 1934.

N 1.001 --Idem, idem, de 2486800, da
cont t da Companhia Paulista de E. de
Feri o, de transportes, etc., 'da- Diretoria
do *•-n,nsino Agronômico, dos meses de
maio, agÓsto e setembro de 1933.

N 1.002 — Idem, idem, de 600000,
de diárias do agrónomo Mário' Correia
Ilarr os, -da Diretoria do Fomento Agríco-
la, n e 7 de fevereiro a 8 de março de
193 .

N 1.003 — Comunicando que em
cumprimento à circular de 22 de maio
do i no findo, o Sr., Luiz António de* Li-
ma Neto, desta diretoria geral, provou '
com a caderneta militar n. 1.055: série -
A, I ar prestado serviço no Exército no
peri odo de 29 de abril de 1927 a 17 de
julho de 1925.

N 1.006 — Ao Sr. presidente do De-
part aniento Nacional do Café, Comunt-
can( o que o Sr: Ataliba. Correia, pagador
dest ministério, trouxe- ao conhecimen-
to d sta diretoria geral ter recebido dês-,
se Departamento, a importância de réis
550 0006000.

— Ao Sr. ministroi
N 1.007 — Solicitando, providências

entido de ser fixada a gratificação
de loras extraordinárias dos auxiliares
de f scalização da Diretoria de Frutictil-
tura de acôrdo com a relação anexa.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabi idade:

N 1.008 — Solicitando pagamento de
20(08 . de ajuda de custo ao agrônomol
Hen dque Carlos Moreira; da Diretoria
de ?ruticultura, por ter sido transfe-
rido.

N. 1.009-- Idem, idem-de 31:421,$400,
de ; diaraamento ao Si'. Lido da "Silva
Bari os, .da Diretoria do Fomento Agri-
cola. para pagamento do pessoal contra.
lado da -diretoria, armazém do Cáis do
Pôrt), 2' secção técnica, Serviço de Co-
oper não 'de S. Gonçalo, do corrente mês,
e de. Campo de Sarnentos de Fumo de
Trat uatena, doa meses de janeiro; leve-
reiro e-março do ano de 1934"
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N. 1.010 — Idem, -idem de 4604500,
da fôlha suplementar do pessoal contra-
tado da Estação de Pomologià de Deo-
doroudo Mês de fevereiro de 1934.
• N. 1.011 — Remetendo os documentos
eomprobatórios e conta corrente do adi-
aptamente de 4:0008000, recebido por
Arsene • PitternanS, do Laboratório Cen-
tral desta diretoria geral.

N. 1.012 — Solicitando pagamento de
1738200, da conta da Companhia Pau-
lista de Estradas 'de Ferro, de transpor-
tes, etc., cia Diretoria do Ensino Agro-
nómico, nos meses de janeiro o fevereiro
de 1934.

N. 1.013 — Idem, idem de 4424400,
das contas da relação junta da S. Paulo
Railway; de transportes, etc:, da Dire-
toria de Plantas • Têxteis, ,nos meses de
outubro de 1933 e janeiro de 1934. •

N. 1.014 -- Idem, idem de 3418300,
das contas da relação junta .da S. faulo
Railway, de transportes, etc., da Dire-
toria do Ensino Agronômico, nos : meses
de agósto a dezembro de 1933 , e fevereiro
de 1931.

N. 1.015 — rdem, idem ..de 3048300,
das Contas da relação junta da Compaa
nhia Paulista .de Estrada de Ferro, da
Diretoria de Plantas Têxteis do mós de
dezembro de 1933 e janeiro de • 1931..

N. 1.016 — Idem, idem • de 3828600,
da 'conta da Coiripanhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro. de transportes, etc., da
Diretoria de .Plantas Têxteis, dos meses
de ;aneiro • e fevereiro ,de 1934.

N. 1.017 — Idem, idem de 1978000,
da conta da Companhia Mogiana de Es-
trada .de Ferro,. de transporles,.. etc., da.
Diretoria do Ensino Agronômico. dos me-, ses do agóste • a. dezembro de.1933.

N. 1:018 — Idem, idem de 1388500,
da conta da S. Paulo' tRailway, de trans-
portes, etc., da' Diretoria do ' Ensino
Agronômico, dos: Meses de agôsto a de-
zembro de 1933..

•— Ao Sr. diretor •de Plantas Têxteis:
N. 1.021 — Restituindo, devidamente

aprovadas,, as . relações numéricas e nciG.
minais do pessoal 'contratado da Estação
Experimental d. Plantas Têxteis, em
Santo António, :nó Ceará, -nu- primeiro
trillieatre do corrente ano.

— Ao Sr. diretor de Expediente e Con-
tabilida'de: •

N. 1023 — Solicitando 'pagamento de
4208000 de diários de Irineu •José Alves,
da Diretoria de Fomento Agrícola, dos
meses 'de janeiro a fevereiro de 1934.

N. 1,025 — Idem, idem de 3008000,
da conta de Francisco de Almeida, dd
aluguel de uma salado prédio da rua de
Campo :Grande u. 126, pára a .Diretoria
de Fruticultura,: dos Meses de janeiro a
março de 1934.
• 'N.' 1.026 — ;Idem, idem de 9148300,
das contas da relação junta da The Leo-
poldina Railway, de transportes, etc., da
Diretoria do Fomento Agrícola, do mês
de janeiro de 1934.

1.027 — Idem, idem de 4:9418000,
de diárias de Ateides de • Oliveira Franco

•'e outros, da Diretoria de' •Pla•ntas Téxteis,
dos meses de . janeiro,. fevereiro e março
de 1934.

N..1.028 ..-.•. Idem, idem • de .308600. da
conta da S. Panlo Ranway,de transpor-
tes, etc., da 'Diretoria . de- Flutietilturai
no mês de janeiro de.1934.

-N.. 1.029	 Idem, idem, de 758, de
diárias do agrônomo João Higina de

Carvalho e Martiniano Brandão Filho, da
Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal, do
mês de fevereiro de 1934.

N.1.030 — idem, idem, de 758000,
dedlárias de Mário Perucchi da Direto-
ria de Plantas Textéis do mês de novem-
bro de 1933.

N. 1-.031 — Idem, idem. de 1808000,
de diárias 'ao agronômo Renato Drningu,es
da Silva, da Diretoria do Fomento Agri-
cola, do mês de •fevereiro de 1934.

N. 1.034 Idem, idem, de 754000, da
diárias ao agrônomo Luiz G. Gomes de
Freitas, da Diretoria do Fomento Agri-
cola, dos mêses de janeiro e fevereiro de
1934.

N. 1.035 — Idem, idem, de 1658000, de
diárias do agrôpomo. IldefonSo Pessôa do
Almeida Pires, da Diretoria do Fomen-
to Agricola, do mós de janeiro de 1934.

Dia 24
— Ao Sr. ministro:
Oficies:
N. 1.036 — Solicitando conceder uni

adiantamento de 1:5008. ao agrónomo
Paulo Luiz Pereira da Silva, da Diretoria
do Ensino Agronômico, para transportes
do pessoal, etc., no corrente mós.-

— Ao St. diretor 'de Expediente e Con-
tabilidade:

N..1.037 Solicitando pagamento de
800$, de ajuda de custo a Jesuino Vêras,
da Dirteoria de Plantas Têxteis. •

N. 1.038 — Idem, idem, de 3:3508.400,
da conta da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileirb, da Diretoria de Plantas
Têxteis, no mês de dezembro de 1933.

N. '1,039 — Idem, idem. de 0008, de
ajuda de custo a Veniebis Distem, da Di-
retoria de • Plantas Têxteis, por ter sido

	

transferido.	 .
N. 1.040 . — Idem, idem, de 2528000, de

diárias para André Ribeiro e Aloebiades
Ferreira, da•Diretoria do Fomento Agrí-
cola, no mês de março de 1934.
• N. 1.041 •— Idem,. idem, de 3154, de

d iiárias de, Irinen José Alves', da Diretoria
do Fomento Agricola, do mês de março
de 1934.

N. 1.046 — Idem. idem, de 1:0658000
de diárias' de Salvador dos- Santos Silva e
outros, a Diretoria do Ensino Agronômi-
co, lios •mêses de agosto e setembro de
'1933, e março de 1934.

N". 1.047 Mein, idem, de 1804300,
das contas da • relação junta da Viação
Ferrea do Rio Grande do •Sul, de trens-
.portes, etc, da lairetoria do Fomento
Agrlcola nos meses de julho e setembro
de 1933.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 1.048 — Idem, idem, de 3404 de

diárias do agrônoma José Fonseca Fer-
reira, da Diretoria do Fomento Agrieola,
nos 'meses de janeiro, fevereiro e março
de 1934.

— Ao Sr. delegado fiscal em São .
Paulo:

N. 1.049— Idem, idem, de 604 de dia-
rias do agrônomo Américo. Miranda Lu-
dolf, da Diretoria do Fomento . Agrícola,
'do mês de março' de 1934.

Ao Sr. delegado fiscal no 1114;) de
Janeiro:

. N. 1050 — Idem, 'idem, de 3754, de
diárias do agrónomo Otávio Brandão
Caldas, da Diretoria do Fomento Agrí-
cola, do mês de janeiro de 1934.

— Ao Br. delegado fiscal na Baia:
N. 1.051 — Idem, idem, de 1:0004 de

diárias do agrônomo Mário Pereira lia-
mos, da Diretoria do Fomento Agricola,
doa meses de março a junho e de julho
a novembro de 1938.

— Ao Sr. inspetor agrícola da Pa-
raíba:

N. 1,052 — Remetendo os certificados
de inscrição referentes ao seu ,oficio nú-
mero 248, de 22 de fevereiro de 1934.

.4ko Sr. inspetor agrícola do 12°
Distrito — Rio Grande do Sul:

N. 1.053'— Idem, idem, referentes a3
sou oficio n. 208,d 2.2 de fevereiro de
1934.	 •

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade:

N. 1.054 — Solicitando pagamento de
6008, do ajuda de custo de Gabriel do
Amaral Varela, da Diretoria de Plantas
Têxteis, por ter sido transferido.

N. 1.055 — idem, idem, de 6004, de
ajuda de custo de Jaguanharo do Ama-
ral, da Diretoria do Fomento Agrícola.
por ter sido transferido.	 •

N. 1.056 — Idem, idem, de 20608,
de diárias do agrónomo Artur de Mi-
randa Bastos, da Diretoria do Fomento
Agrícola, do mês de março do 1934.

Circulares:
Ao Sr. diretor do Fomento' Agrícola.
N. 35 — ...kilieitando o empenho feito

por essa diretoria para as despesas com
transportes de pessoal e material; con-
forme pediu a Estrada de Ferro Soroca-
bana.

Idênticas às Diretorias de Defesa Sa-
nitária Vegetal, do Ensino Agronômico,
de Plantas Têxteis e 'de Floricultura-.

— Ao Sr. ministro:
N. 1.060 — Submetendo à aprovação -

as fôlhas de gratificação extraordinária,
relativas aos meses de maio a dezembro
de 1933, na importância de 4:3098800.
dos auxiliares da fiscalização da Direto-
ria de Fruticultura.

— Ao-Sr. inspetor agrícola do 10 0 Dis-
trito — São Paulo:

N. 1.061 — Remetendo os certificados
de inscrição referentes aos requerimen-
tos que acompanharam sei,i oficio r
de 1 do corrente mês.

— Ao Sr. inspetor agrícola do 130 Dis-
trito — Minas Gerais: 	 • •

N. 1.062 — Idem, idem, de seus ofi-
cies ris. '148 e 171, de 27 de fevereiro e
5 de março do corrente ano:

— Ao Sr. diretor de Expediente' e
Contabilidade:

N. 1.064 — Solicitando pagamento de
1:400$, de diárias' de José Augusto lio-
eha, da Diretoria de Fruticultura, 'dos
meses de janeiro, fevereiro e março do
corrente ,ano.

Circulares:	 •
Ao diretor do Fomento Agrfeola:
N. 36 — Comunicando que a partir de

1 de abril próximo vindouro, não pode
admitir nenhum- contratado, sob desi-
gnação diversa às funções que irá exer-
cer.

Idênticas às Diretorias de Fruticultu-
ra, de •Plantas Têxteis, de Ensino Agrõ-
nomice, e de Defesa Sanitária Vegetal.

N. 37 — Comunicando que resOlveu
fazer retIniões semanais, no seu gabine-
te, de Idas as diretorias, às. tèrças,feiras,
às 14 horas, sendo a primeira convocada
para o dia 27.

Idênticas às Diretorias de Frutieúltu-
ra, de Plantas Têxteis, de Ensino Agró-
nomico, e de Defesa Sanitária Vegetal.
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Abril de '1944
mas"

Diretoria Geral de Produção
Mineral

(Seção de Expediente e Contabilidade)
coim vaus

Laurindo Macedo, sugerindo ao Che-
ta do Govèrno Ouvir o Sr. Mário Hermes
da Fonseca Obre um plano por ale
alaborado para a salvação do país. —
Preliminarmente, deverá selar a carta-
riemorial assim como o documento que
t acompanha.

Italo Ferreira, pedindo autorização
Iara contratar a pesquisa e lavra de
liamantes nos terrenos denominados
'Ipê Arcado", pertencentes aos herdei-
ros de Joaquim Bernardes Caminha, s i

-tuados nas margens do rio Paranaiba,
próximo à estaçao de Annanguera a da
estrada de ferro de Goiaa, Municipio e
comarca de Catalão, Estado de Goiaz.—
Compareça à Imprensa Nacional afim
de efetuar diretamente ou por Intermé-
dio de qualquer representante o Paga-
mento de que dapende a publicação do
decreto n. 24.020, de 20 de março cair-
reata, no "Diário Ofidal".

Usina Queiroz Junior Limitada, pe-
dindo autorização para construir ,as
obras para utilizaçao da queda d'água
do Rio Mataporcos, no Estació de Minas
Gerais. — Compareça à Imprensa Na-
cional afim de satisfazer diretamente ou
por intermédio de qualquer represen-
tante o pagamento ele que depende a
Publicação do decreto n. 24.021, de 20
de março corrente, no "Diário Oficial".

Soc i edade Anónima Industrias Reu-
nidas F. Matarazzo, pedindo autorização
para contratar o arrendamento para pes-
quisas e exploração de uma jazida de
gipsita, situada no sítio Pomar da Ser-
ra, no Urino de Santana da Cariri, Co-
marca de Assar, Estado do Ceará. —
Compareça à Imprensa Nacional afim de
satisfazer diretamente ou por intermé-
dio de qualquer representante o paga-
mento de que depende a publicação do
decreto n. 24.022, de 20 de março cor-
rente, no "Diário Oficial".

EXPDDIENTE DO DIRETOR aBRAL

Ofícios:
Dia 24 de março de 1934

Ao diretor de Expedient,e e ConEabili-
dada da Secretaria de Estado:

N. 576 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na Pagadoria dast°
ministério, a conta de A. Campos &
Silva, na importância de 3:128$, pro-
veniente de trabalhos executadoa para a
adaptação no Instituto Geolagico e Mi-
neralógico do Brasil, mediante °ancora
réncia limitada devidamente autoriza-
da pelo Sr. ministro, conforme despa-
cho de 8 de janeiro de 1934, n. 876-33.

N. 577 — Solicita providancias no
sentido de ser paga, na Pagadoria dêste
rnInistévio, a conta de 3:245$, de que
é credora a firma A. Campos & Silva,
provenientes de serviços de adaptação
eaecutados, mediante concorrência ad-
ministrativa, em proveito da Diretoria
Geral, no corrente exercício.

N. 578 a- Solicita providências no
sentido de ser paga, na Pagadoria chaate
ministério, a falha de pagamento de
Pessoal contratado da Diretoria de Aguas,
sapleraentar a do corrente Mês de mar-
ço, na importatacia de 4,365400.

N. 579 — Solicita providanelaa no sene
tido de ser paga, na Pagadoria deste
Ministério, a falha do peesoal contra;

tado da Diretoria de Águas, na impor.
tineta de 7:4505000, relativa ao mói
de março do corrente ano.

N. 580 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na pagadoria ciaste
ministério, a Mala de diaristas do pesa
Soa! técnico da Diretoria de Aguas, na
importância de 10:464000 e relativa ao
mês de março dêste ano.

N. 581 — Solicita providências no
tentado de ser paga, na pagadoria dêste
ministério, a talha de pagamento de
operários contratados pela Diretoria de
Águas e relativa ao corrente mês, na im-
aortancia de 624000.

N. 582 — Solicita pravidéncias no
sentido de ser paga, na vagadoria dane
ministério, a çonta de 1:9655000, do que
é credóra a firma F. II. Moreira az Com-
panhia, proveniente do serviços exe-
cutados po Laboratório Contrai de In-
dústria Mineral, da Diretoria Geral, me-
diante concorrancia limitada.

N. 583 — Solicita providdncias no
sentido de ser paga na pagadoria dane
ministério, a conta de Montes, Cruz &
Comp., Da impoatancia de 9:9798500,
proveniente do fornecimento e eOlOeaÇão
de mokaieos e azulejos no Lalatatatório
Central de Indústria Minara', da Direto-
ria Geral, mediante concorrência admi-
nistrativa devidamente autorizada pelo
Sr. minisro, no corrente exercício.

N. 584 — Solicita providências no
aerdiale de ser paga, na pagadoria ciaste
ministério, a conta de Montes Cruz &
Comp., na importância de 1:099$000,
proveniente de fornecimento e coloca-
ção de ladrai-tos no Laboratório Central
de Indatatria Mineral, da Diretoria Ge-
ral mediante concorrancia l imitada, no
corrente exercício.

N. 585 — Solicita providanciaa no
sentido de ser paga, na pagadoria dêste
ministério, as contas da Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro nas impor-
Lamelas de 1148900 e 34300, provenien-
tes da, concessão de transpores de pes-
soal, em proveito da Diretoria de Minas,
no corrente exercício.

N. 586 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na Pagadoria dê-
te Ministério,Ministério, a falha de pagamento de
peasoal contratado, suplementar a do
corrente mês, da Diretoria de Aguas.
na importância cie 4:474900 (quatro
contos quatrocentos e setenta mil e no-
vecentos réis) .

N. 587 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na Pagadoria dês-
te miniatairio, a conta de 19$400 (de-
zenove mil e quatrocentos réis), de que
é credora a São Paulo Railway Com-
pany, proveniente de passagans e trans-
porte de material concedidos em pro-
veito do Instituto Geológico e Minera-
lógico do Brasil, no corrente exercício.

N. 588 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na Pagadoria dês..
te Ministério, a conta de 358000 (trin-
ta e eine omil réis), de que é credora a
Companhia Paulista de Estrada is de
Ferro, proveniente de passagem conce-
dida em proveito do Instituto Geológi-
co e Mineralógico do brasil, no corrente
exercício.

N. 589 — Solicita providências Mi
sentido de ser paga, na Pagadoria dês-
te Ministério, a conta cie 1115800 (cen-
to e onze mil e trezentos tais), de que
é credora a Corripanhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro, proveniente de passa-
gem cOnceclida em proveito do Institu-

to Ge .ilógico e Mineralógico do Brasil,.
no CO1 rente exercício.

N, 590 — Transmite os documentos,
comprabatórioa da aplicação dada ao
adiantimento de 7:2608000 . (sete con-
tos duzentos sessenta mil réis), en-
tregue em 28 de dezembro de 1933,
ia Pavadoria deste Ministério, ao assua'
tente bafe do Instituto Geológico e Mi--
neraló4ico do Brasil, Fatil ino Franco
de Ca 'valho, para atender a despesas
com o pagamento do pessoal diarista ÉO-!
guiara) tente admitido e material para

as estt daos geológicos e levantamentos
topogr ificoa, a cargo do mesmo Inati-
luto, 1 . Estado do Paraná, no referido.
mês et .3 dezembro.

- senhor ministro da Agrictil?.
tura:

N. :21 — Solicita se digne autoria
a [Arderia do Expediente e Gontabia-
dada aessa secretaria a. efetuar o pia-
gamai). .0 da conta de 74:000$000 asa..
tanta a quatro contos de réis), de que é
credor a firma S. Frageili & Conipt;
nina, 'afala., proveniente da execução
de obi as para a instalação da Escola
Nacion il de Química, cia Diretoria Gea.
mal.	 .

N . -92 — Solicita se digne at-ii3Ori"
zar a Aretoria de Expediente e Conta-.

é dessa accretaria a efetuar n
pagam into da conta de 10a:000$ (cem
contos de raia). de que é credora a lira,
ina S. Fragelli & Comp. Ltda., proa a-,
niento da execução de obras para a
inalada ale da tascada Nacional da. (ata_
mica, la Diretoria Geral.

— e diretor de Aguas:
N. !aa Camunica que foi aprova-

da a t elação nominal que acompanhai
aeu of cio ri, ?Ga: de 15 do corrente....

N, 5a4 — Remete o roquerimento.ema
que o 3° escrituário do Laboratario
Centra de Indústria Mineral, Vaidetnar
Viana, solicita permuta de seu cargo.
com o escriturário do Campo de S ,3 •
mentes de Lorena, da Diretoria eío Fo-
mento Agrícola; Jaguanharo do Amaral.
devIdaanente autorizado por éste, con-
forme a carta anéxa, e informa queaa
Direto) ia Geral nada tem a opor á re-
ferida permuta.

- fio diretor de. Expediente e Conp
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. r5 — Solicita providanoias ao
sentido de ser paga, na Pagadoria- dês,-
fe min : stério, as contas -da Sooiété Ano.-
nyme lu Gaz de Rio da Janeiro, na*
import meias de 2454,100 (trezentos a
quareiaa e cinco mil. , e cem rés); aa00a
(cinco mil réis) e 3538000 (trezetos
cinqüesla e três mil réis), proveniente
do foraecirnento de -gim e luz elétrica,
ao Laioratório entrai . de Intlaistra Mi-
neral, ia Diretoria Geral, no :mês de
noveml.ro do 1933.

N. E96 — Solicita providências no
sentido de ser ,paga, na Pagadoria dês,
te Min stério, a conta de 1878500 .(ceii-
to e o:tenta e sete mil e quinhentos.
réis). 4 e que é credora a Estrada .de
Ferro Soroeabana, proveniente de
sagens concedidas em proveito do Ins-
tituto Geológico e Mineralógico do Bra-
eil, no corrente exercício.

N. a	 - Solicita ,providências
sentido de- ser efetuado, na Pagadoria
deste r linistêrío, o pagamento das con-
tas 'da A' The fio 'de Janeiro 'tram-
way, ight ,t Power Co,„ Ltd.; Daí'
MIPOrt1 Delas de 1:2091000 . (um conta'
(luzentes e nevé mil réis), e 1:0430510n'
(um ccnto, oitenta mil e cem réiaj,
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P. Veiga, praen;ente da execução de
ébras para a remodelação do Laberató-
rio Central de Indústria Mineral da Di-
retoria Geral.

N. 607 — Solicita que autorize a Di-
retoria de Expediente e Contabilidade
dessa Secretaria a efetuar o pagamento
da conta de 5248, de que é credora a
firma M. Ribeiro & Martins, provenien-
te da execução de óbras para o Labora-
tório Central de Indústria Mineral.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 608 — Transmite a Rilha suple-

mentar do pessoal titulado da Diretoria
Geral, relativa aos meses de janeiro,
feveriro e março do corrente ano.

—.- Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 609 — Transmite a segunda via
da fôlha de pagamento (suplementar)
do pessoal titulado da Diretoria Geral,
relativa aos meses de janeiro, fevereiro
e março do corrente ano.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 610 — Solicita que autoriza a Di-

retoria de Expediente e Contabilidade
dessa Secretaria a efetuar o pagamento
da conta de 1:5208, de que é credora
a- firma M. Ribeiro & Martins, prove-
niente da execuçãa de obras para o La-
boratório Central de Indústria Mineral.

N. 511 — Solicita que sutorite a Di-
retoria de Expediente e Contabilidade
dessa Secretaria a efetuar o pagamento '
da conta de 1:955$, de que é credora a
firma A. Construtora Manuel Pereira
Limitada, proveniente da execução de
obras para a remodelação do Laborató-
rio Central de Indústria Mineral, da
Diretoria Geral.

Instituto de Meteorologia, Ilidro-
'aletria e Ecologia Agrícola

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 23 de março de 1934
Requerimentos despachados

Maria da Penha Brandão, pedindo sua
nomeataão para o cargo de observadPra
da Estaçã.o Hidromátrica de Porcialnearla,
_ Indeferido por falta de vaga.

Dia 24'
P aulo de • Vilhena Brandão de Albu-

querque, engenheiro agronõmo, pedindo
seu aproveitamento como ajudante de se-
gunda classe do Distrito Meteorológico
do Pará. — Indeferido, visto já ter sido
o cargo preenchido por funcionário em
disponibilidade."

Ofícios:
— Ao Sr. diretor do Serviço Meteo-

rológico do Estado — Belo Horizonte:
N. 700 — Tendo êste instituto resol-

vido dispensar a cooperação que os pos-
tos de Barbacena, Oliveira, Muriaé, Porto
Real, Ubá, Itajubá, Cambuquira, Ponte
Nova, Tres Corações, Araguari, S. Fran-
cisco, Itamandiba e Conceição,, todos per-
tencentes á Rêde Meteorológica do Esta-
do, vinham prestando á elaboração de
seu "Boletim Mensal", com a remessa do
despacho mensal climatológito, roga pro-
vidências no sentido de serem os respe-
ctivos encarregados póstos ao corrente
dessa deliberação, sustando-se a partir
do préximb mês a remessa do telegrama
em questão.

—Ao Sr. Revm. padre Geraldo Pauteis
Rua SebastiAo Lacerda ti. 80:

N. .701 — O Sr, Paulo Pelle, prefeito
provisório do municipio de S. Joaquim

da Cesta da Serra, á éste instituto, por
intermedio do diretor do Posto Zootecni-
co de Lages, para que seja dotada aquela
cidade de Unl posto clunatológico. Antes
porém, de ter tomada qualquer dejibera-
cão n respeito, deseja êste instituto vós
ouvir a respeito das' condições climáticas
da localidade, as quais, em unia Pales-
tra que tivestes coto o Sr. Dr.. -Avelar
Figueiredo, chefe da Soceão de Cliinatu-
lógia, dèste instituto, declarastes serem
totalmente distintas, graças a sua alti-
tude, das de outras cidades próximas.

• Ninguem melhor do que vós se acha
em condições de exprimir sua opinião
sobre as vantagens que redundariam
para a meteorologia do estabelecimente.
ie um posto em uma região de tão curio-
so aspecto climático, conforme assinalas-
tes quando de vossa estadia entre nós.

-- Ao Sr. diretor ,da Despesa Pública
Tesouro Nacional:

N. 702 — Comunica que, de acórklo
com o artigo 8° do decreto n. 19.582, de
12- de janeiro de 1931., foi, em portaWa de
25 de janeiro do corres4e ano, fixado o
prazo de 30 dias, contados 4essa data,
para o recolhimento á respete-i-za séde
do observador de primeira classe, inieri-
no, com exercicio na Estação de Sousa,
Estado da Paraíba, Sr. Hélio Vieira, e
que o mesmo se apresentou á séde em 2
do corrente.

Diretoria de Fruticultura
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de março de 1934
Ofícios:	 .•

N. 428 — Ao diretor do Departamento
Nacional de' Portos e Navegação, envian-
do a 1' via do conhecimento de empenho
n. 40-132, de 1428300, para pagamento
de descarga, capatazias, armazenagem e
quota de previdência, relativo ao mós de
fevereiro próximo passado, e constante
do despacho ti. 195.

N. 429 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, remetendo uma conta da Com-
panhia de -Navegação Lloyd Brasileiro,
da importância de 5328800, afim de que
seja paga pela pagadoria dèste mini.sté-
rio. Refere-se esta conta a transportes
efetuados durante o ano r assado.

N. 430 — Idem, idem, da The Rio ele
Janeiro Tramway Light and Power
na importância de 258800, e pertinente á
luz consumida em dezembro do ano tran-
sato.

N. 432 — Ao mesmo, enviando igual-
mente uma conta da The Leopoldina
Railway G°. Ltd., da quantia de 8$100,
concernente a transportes efetuados em
proveito desta diretoria, durante o ano
passado.

Dia 13
N. 434 — Ao diretor geral de Agricul-

tura, pedindo ser paga pela pagadoria
dèste ministério, uma conta da S. Paulo
illailway Company, da importância de
308600, relativa a transportes efetuados
durante o mês de janeiro próximo pas-
sado.

N. 436 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, solicitando
providências sôbre o pagamento do pes-
soal titulado desta diretoria relativo ao
mês em curso, de conformidade com o
"ponto" enviado.

provenientes do fornecimento de ener-
gia elétrica ao Laburatório Central de
Indústria Mineral da Diretoria Geral,
nos meses de novembro e dezembro cie'
1933.

N. 508 — Solieita providências no
setaidd de ser paga, na pagadoria dêste
ministério, a conta de 6:656$, de que é
crodora a firma A. J. Ferreira Leal,
proveniente de confecção e colocação no
Laboratório Central de Indústria Mine-
ral, de 12 janelas, de grade com vidros
fOscos e uni portão de ferro, mediante
ouncorrénoia administrativadevidamen-
te autorizada pelo Sr. ministro, no cor-
rente exercício. .

N. 509 — Solicita providências no
sentido do ser paga, na pagadoria déste
ministério, a conta de . Emoingt & Com-
panhia, na importancia de 1:930$. pro-
veRiente da instalação de luz-no Lano-
ratórid Gentráico Química e outras de-
pendências do Laboratório Central de
Indústria Mineral, da Diretoria Geral,
mediante concorrência limitada devida-
mente autorizada pelo Sr. diretor ge-
ral, mó corrente exercício.

N. 600 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na pagadoria clêste
ministério, a conta de Melo Sampaio &
Ochnp., na importância de 4:802$, Pro-
veniente do fornecimento e colocação de
uma pia completa no Laboratório' Cen-
tral de Indústria Mineral, da Diretoria
Geral, mediante concorrência limitada
devidamente autorizada pelo Sr. minis-
tro, no cdrrente exercício.

N. 601 — Solicita providências no
sentido de ser paga, na pagadoria Mie
ministério, a conta de Emoingt & Com-
panhia, na importancia de 1:2548500,
proveniente da instalação elétrica em
várias dependências do Laboratório
Central de Indústria Mineral, da Dire-
toria Geral, nd corrente exercício, me-
diante concorrência limitada devida-
mente autorizada peld Sr. diretor ge-
ral.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 602 -- Transmite o' decreto de no-

meação do engenheiro Artur dd Prado,
para exercer o cargo de professor ca-
tedrática da II cadeira — Fisiea, — da,
Escola Nacional de Química da Direto-
ria Geral, afim de que providencie, re-
lativamente à apostila que se torna ne-
cessária lavrar no mesmo, no sentido
de que o exercício' do mesmo funcioná-
rio deverá ser a partir de -t o de janei-
ro, sem interrupção.

Dia 26
ligo diretor de Axpediente e Contabi-

lidade da Secretaria de Estado:
N. 604 — Restitúe o Prdcesso D. E.

C. 3.209, de 1934.
—os Srs. arilar & Comp.:
N. 603 — Comunica que fed adjudi-

car:a a essa firma a. execução das obras
de luz, ventilação, água, etc., a que
se refere a sua proposta de 20 de março
corrente, pelo que fiCa autorizado a dar
início aos referidos trabalhos.

— Ao Sr. ministre presidente do
Tribunal de Contas:

N. 605 — Só-licita sejam restituídos
à Diretoria Geral os empenhos ns. 1 a
/6, de 5, 7, 8 e . 10 de março corrente,

Dia 27
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 606 — Solicita que autorize a Di-

retoria de Expediente e Contabilidade
dessa secretaria a efetuar o pagamento
da conta de 1:9398, de que é credor F.



_Diretoria Geral de Con
EXPEDIENTE DO' DIRETOR

Si. diretor geral de Educação:-
N. 1.169 — Comunico-vos, para os devidos

do más corrente, o Sr. 'ministro resolveu aprovai
da Faculdade de Medicina da Baia, para o 1° tri
discriminação con.stante da tabela junta, na impo

Orçamento interno da Faculdade de Medicin
190 (janeiro a março), organizado de acdrdo e
de fevereiro de 1931 e 22.225, de 14 de dezem
declara:

I	 Pessoal-
1 --sn Faculdade de Medicina:

1 professor privativo .de prótese
dentária a 1:0003000. 	 	 3 :00( 3000

25 assistentes a 9006000 	 	 67 :50C 8000
39 internos de clinicas a 2008000 23:40(3000
8 professores privativos a 1:0003 24:00(3000

11 assistentes de cadeiras privati-
vas a 6008400 	  1d:80(3000

1 contador a 1:2003000 	 	 3 :60( 8000
1 fiel de tesoureiro a 8003000... 	 2:40(3000
1 escriturário a 5003000. 	 	 1 :50( $000
1 almoxarife a 6003000........t. 	 1:80( $000
1 arquivista a 8008000 	 	 •2.401 $000
1 eletricista a 6003000 	 	 1:80C3000

1 1° oficial a 1:0008000 	 	 3 :00( $000
2 datilógrafas a 6003000. . 	 	 3:60i $000
2 bedéia a 4003000 	 	 2:40i$00C

38 serventes de 1' classe a 300$.. 34:20(400C
20 idem de 2' claise a 2001000... 12:00( $OR

Gratificação para quebras ao
tesoureéro a 1503000 	 	 45(4000

Gratificação aos funcionários ad-
ministrativos por serviços
extraordinários., 	 	'5 :001 $000 2118501000:

abilidade
GERAL

efeitos, que, por despacho de 22
o orçamento interno da despesa

nestre de 1931, de acôrdo com a
landa total de 491:0423000:

. da Baia, pura o 1° trimestre de
un os decretos na. 19.716, de 19
iro de 1932, conforme abaixo se

2— Ambulatório das clinicas:
1 assistente chefe de laboratório

a 9003000 	
1 idem de fisioterapia a 9001000
1 idem des roentgenoscorila a 900$
2 assistentes auxilia.re.s a 9008000

2:701 $000
2 :70( $000
2:70(,6000
5 :4d)$000
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Dia 14	 GABINETE DO ENGENHEIRO
ft. .438 — Ao diretor geral de Agricul-

tura, remetendo uma Mia de diárias na
importância de 1:5603000, vencidas nos
meses de janeiro a março do ano cor-
rente, pelo agrônomo Joás Eurico Dias
Martins, chefe da 1' secção técnica e di-
retor em comissão desta diretoria.

N. 440 — Ao contador geral da Repú-
blica. remetendo 2' via do recolhimento
da renda do dia 12 do corrente, na im-
portância de 508000, feito ao Banco da
Brasil.

N. 442 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, enviando as fólhas de pagamen-
to relativas -aos meses de março a de-
zembro do ano passado, na importância
total de 29284$300, de gratificaoões a
que fizeram jus, por serviços prestados
fora das horas do expediente, quiçá, de
'horas extraordinárias pelo pessoal desta
diretoria incumbido da fiscalização por-
tuária desta Capital e em Santos.

Dia 1,5

N, 445 — Ao diretor geral de Agri-
cultura, enviando ólha de pagamento
dos meses de novembro a fevereiro pró-
ximo passado, na importância de 7503000,
da gratificação a que 'fez jus o auxiliar
de escrita Otávio Júlio

N. 448 — Ao contador geral da Repú-
blica, remetendo a 2' via do recolhimen-
to da renda do dia 13 do corrente, na im-
portância de 11:3778800, feito ao Banco
do Brasil.

Dia 1 6

N. 452 — Ao diretor geral de Agri-
cultura. pedindo ser paga pela pagadoria
&Iate ministério as fôlhas de pagamento
do peesoal variável desta diretoria e Es-
tação Experimental de Pomologia de
Deodoro, relativas ao mês de março cor-
rente, e nas importâncias de 25:7301000
e 19:2458000.	 •

Instituto de Biologia Vegetal
Requerimento despachado

Dia 26 de março de 1934
Clarindo Alves Lago. — Diga o reque-

rente o fim, a que destina a certidãe pe-
dida.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

sor anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo mintstério com a de.
vida antecedência, de modo a evitar-sa
a suapensão dá remessa.-

Ow assinantes por desconto ou talha
deverAo vir, também anualmente, -por
intermédio diui respectivas repartições
pagadoras.

assinaturas pagas por 8 mesas servo
stispensas em 1 de Julho a t de laneirc.

''Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

EXPEDIENTE DO SR, ENGENIIEHNO DO
TÉRIO

Dia 3 de abril de 1934
Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade:
N. .105-M — Informando, em resposta

ao oficio n. D. C. 1.127, que evidente-
Mente o projeto altera o orçamento do
primeiro projeto.

— Ao Sr, diretor da Escola Normal
de Artes e Ofícios Venceslau Braz:

N. 106-31 — Cientificando de que o
projeto para remodelação da escola já,
está em execução e solicitando o compa-
recimento a éste gabinete do diretor e
dos 'professores que desejarem. trocar
idéias relativas ao projeto:

- Ao Sr. diretor da Escola Poli-
técnica:

N. 10P-31 -- Remetendo. em ires visa,
as contas de Ferreira Land Sr: Comp.
(duas) e de Wilson King n &.n Coma. Ltd.,
de fornecimentos feitos às obras da Es-
cola Politécnica.

Exprdiente de 4 do abril de .1934
Ao Si diretor do gabinete do Sr. mi-

nistro:
Reme ,endo, devidamente infirmado, o

processo n. 33/904 — Diretoria do Ex-
pedient do Departamento Nacional de
Saúde 'ubtica. "Representação do se-
nhor d retor geral com relação à am-
pliação do necrotério do Hospital de
Triagen .

- Ad Sr. diretor geral de Contabili-

l0-M — Indicando R-3 condieões
(IP pagamento que devem constar do con-
trato a ser lavrado com a firma a. que
forcia/ tdjudicadas as obras de acrésci-
mo a arem executadas no ecliffcio da
Faculdrde de Odontologia do Itio de Ja-
neiro.

Dia. 5
— AI s Srs. diretores da S/A Constru-

tora, C( marejai e Industrial do Brasil:
N. 1.2-M — Rentetendo os orçamen-

tos nn. 7.071 e 7.072, da Inspetoria de
Águas e -Esgotos, relativos As instala-
çõPs de esgoto no prédio n. 458 da Ave-
nida Pt steur.

— A' h Sr. engenheiro chefe da 4' Di-
visão:

N. I14-M — Informando que a das-
pesa relativa à execução das instalaç.ões
de esgcto no préd¡o n. 158 da Avenida
Pastem será efetuada pela firma cor-
tratant SIA Construtora, Co-m'ercial e
Tridostr al do Brasil.

, N. 107-31 — Acusando o recebimento dade:
do oficio it. 946, relativo às obras de. N. 1
modificação da claraboia e guarda-pó de
uma das galerias da pinacotéea da Escola
Nacional de Belas Artes.

N. 108-eM — Relativamente à execução
dos reparos no edifício do Observatório
Nacional.



Importa o presente orçamento na quantia de quatrocentos
contos e quarenta e dois mil réis (491:042$000)

Segunda 'secção da Diretoria Geral de Contabilidade do
cação e Saúde Pública. em 28 de março de 1934. --- RodolPho
oficial. — João Alfrédo Cavalcanti de Albuquerque, diretor
Hilario L. Leitão diretor geral.

e, . noventa e um

Ministério da Edu-
José Antunes Braga,
de secção. Visto
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4 ' internos de clínicas	 a; 200$000
1 farmacêutico a 500$000........
1 idem auxiliar de	 laboratório	 a

400$opo 	
1 conservador de ambulatório	 a

2400$000
1:500$000

1:200$000

400$000 	   1:200$000
1 prático de ,farmácia	 ar 300$000 900$000
3 serventes de 1 	 class,e' a 300$ 2:700$009
6 idem de r classe a 200$000 	 3:600$000
1 jardineiro la 150$000 	 450$000 27 :450$000

3—Maternidade d. de Oliveira:
1 parteira a l600$000 	 1:800$000.
1 ecónoma a 400$000 	 1:200$000.
3 enfermeiras a 150$400......... 1:350$000
3 enfermeiras	 auxiliares	 a	 100$	 . 900$000
1 auxiliar de laboratório	 a	 150$ 450$000
1 jardineiro I a 100$000 	 300$000

,	 1 roupeira a 100$000. 3008000
1 cosinheiral a 100$000 	 300$000

22 serventes a 50$000 	 3:300$000. 9 :900$000

4— Cursos:
Gratificação aos professores 	 e

assistentes do curso médico
que regem e acompanham
os cu rsos	 de ,,farmácia,
odontologia	 e	 enfermeiras
parteiras 	 15:375$000

Gratificação aos	 professores	 e
assistentes	 dos	 cursos	 des-
dobrados de medicina do 1°
ao 5° lano 	  18 :125$000

Para pagamento de vencimen-
tos corespondentes ao exer-

cício de 1931, devidos a	 2
assistentes /3 :296$600

Cotas de exames vestibulares aos
professores, assistentes e

pessoal administrativo 	 22 :890$000 69:683$600 R18:886$609

. II 'Material
5 — .Material permanente 	 41:250$000
6 — Materia de consumo 	 87:750$000
7	 Despesas diversas 	 43:155$400 172:155$400

491:042$a00

Diretoria Geral de Educação
ESPEWENTE DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

Primeira Soo cão
Em 3 de abril de 1934 t

degistro de diplomas:
Donaldo R. Cerqueira Lima. -- De-

claro o nome do instituto por • onde se
diplomou.

Registro de professores: 	 -
Ginez Gebran,	 Satisgaça â exigèn-

jia da letra d do artigo 69, do decreto
n. 19.890.	 *

Moacir do Amaral Lisboa.' Legali-
se a documentação apresentada e satis-
faça á exigência da letra b do artigo 69,
do decreto 19.890.

Rigoleto MatteP. — Complete a legali-
zação dos documentos e satisfaça á exi-
gência da letra c, do artigo 69 do decre-
to 19.890.

Maria Eugénia' Menezes Melo. — Sa-
tisfaea tís exigências constantes nas Is-

tras a, b, c e d, do artigo 69, do decreto
19.890:

José Gigliotti (retificação). — Satis-
rapa ás exigências das letras a e c do ar-
tigo 69, do decreto 19.890, sele conve-
nientemente o documento de fls. 2, e
apresente o-original do diploma expedido
pelo Ginásio de Campinas.

Departamento Nacional de Saúdl.
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 28 de março de 1934
Inspetoria de F. G. Alimenticios:
Elias .kbrão , & Comp. — Indeferido.
Terceira Delegacia de Saúde:
Dr. Jeronimo Rodrigues de Morais.—

Deferido até ulterior 'deliberação.
• José Esteves Fraga.	 Concedo 90
dias.

Expediente de 2 de abril de 1934
Serviço do Locomoção:
Zacarias de Sousa Barbosa. — Defe-

rido.
Inspetoria dos Serviços de Profilaxia:
Banco dos Funcionários Públicos.

Indeferido,
Manuel liernandes Domingos. — Inde-

ferido.
Inspetoria de F. G. Alimentícios:
Manuel Marques Roque. — Deferido,

nos tèrmos da informação da secretaria.
Primeira Delegacia de Saúde:
Marcelo Roberto & Santos. — Defe-

rkio'elceira Delegacia de Saúde:
Ilercules da Silva Ribas. —Concedo 90

dias.
Rosalina de Sousa Almeida. — Conce-

do 180 dias.'
Companhia Nacional de Rendas S. A.

— Relevo a multa.

DIRETORIA DE SANEAMENTO 1e041.
• Serviço no Distrito Federal
Requerimentos despachados neto dire-

tor
Dia 21 de março de 1934

N. 288 — Manuel Pereira da Cruz.
— Deferido.

N . 289 — Tito Mascarenbas. -Cai-
cedo 90 dias de prazo.

Dia 23
Penha:
N. 296 — Manuel Luiz Gomes.

Deferiao.
Santa Cruz:

. N. 295 — João Pereira Jardim.
Deferido.

Dia 26
Sede:
N. 301 — Manuel Kolhy.% — Defe-

rido, de acórdo com a informação so-
pra.

• Dia 29
Jacarépagná:
N. 312 — Izidro António. — Defe-

rido.
N. 318 — Alfredo de Mendonça Te-

les. — Deferido.
Bangú:
N. 312 — José Lino da Silva. —De-

ferido.
Dia l

Jacarépaguá:
N. 320 — Amadeu Zacconi,	 In-

deferido.

Ministério do Trabalho. In.

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitai-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólhe
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartigtiel
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 'abei' serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente -- na primeira pá-
gina.	 .
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. Diretoria Geral de Expediente
Primeira Secção

ExDFDIENTE Do SR. MuvISTRu

Dia 23 de março de 1934 .
Avisos:
Ao senhor ministro da Agricultura:
N. 1E-1.015 — Em referência a0 avi-

437, de 2 do corrente mês, trans-
mitindo o requerimento em que Grece
Titanegre	 •Comp., estabelecidos com
salgação de carne e toucinho, na cidade
de Bragança, Estado. de São Paulo, soli-
citam • autorização para fazer funcionar
o seu estabelecimento aos 'domingos e
feriados e além de oito horas diárias,
comunica-se ¡haver resolvido deferir o
pedido desde que se sujeitem os lute-
ressaclos ao que dispõe a legislação em
vigor.

Dia 24
. Ao senhor ministro da Agrieulutra:

N. 1E-1.024 — Precisando o Depar-
tamento-Nacional da Industria e COMár-
eiD dêste Ministério renovar os mostruá-
rios .do Museu Comercial a seu cargo,
solicitara-se providencias para qUe os
diretores " do Aprendizado Agrícola de
Darbacena . e da Estação Sericícola da
mesma cidade facilitem ao segundo ofi-
cial daquele departamento, Fábio Tei-
xeira de Sá Fortes, a entrega de mostruá-
rios dos produtos das aludidas inatitul-
çóes,, destinados, á substituição dos- an-
tigoa Ckiatentes nó referido Museu e que
so encontrani inutilizados.

._:_. Ao. senhor, , ministro da 'Viação e
Obras Páblieasa

N. - IE-V.026'--- Solicitando providens.
cias-/para qiie seja aceito como* oficial.
paraonta déste Ministério, -a correspon-
dênCia postal - e - telegráfica, que, em . ob-
jeto de serviço:público e durante o cor-
rente ano, fôr -apresentada pelo auxiliar
da 201'.inapet-oria Regional déste minis-
tério. ,(Mato Grosso), Alvaro Duarte Mon,
teiro. -

Dia 26
bacharel..Vital do Vale Pereira,.

diretor. . de Secção do Departamento Na-
eiOnal do Trabalho:

I1-103i	 Designandp-o apurar
com urgência, a veracidade das imputa-
ções.,00dridas nas notícias das retalhos do
jornal "Avante", ouvindo redatOres e in-
formantes do aludido periódico.

Sr. bacharel Aldo Santana de
34.9Vra,,procurador, interino, do Deporta-
rinnto' lçegetanal do Trabalho:

— Designando- 0 para
apnrar, com urgência, a veracidade das
unridtkties Contidas nes notícias dos re-
taibos cio jorna! -Avante , ouvinod re-
datores )e intormantes ao aludido pe-
riódico.	 •

Ao	 bacharel Alódio lovar, 3"
oficial clo "" Departamento Nacional do
Trabalho: •

— oesignanao-0 para
apiiror: com Urgência, a veracidade das
implitaMs contidas nas noticias dds
talhos do , jornal "Avante", ouvindo te-
castores e, dniormantes do amaino

Ao Sr. -encarregado do Expediente
do Ministério da Fazenda:

N. 1E-1.040	 Em resposta ao aviais
n. 20. de 28 de fevereiro último, declaa•
rao-se . que nnouveniente para este mi-
nisério a inclusão de um seu rapresen.-
tante na. comiseão 'incumbida de proce-
dar..a. revisão do decreto n. 22.104, de

17 de ;novembro de 1982, conforme su-
geriu, por telegrama, a União dos Des-
pachantes Aduaneiros do Rio de Ja-
neiro.

— Ao Sr. Egídio Câmara de Sousa,
inspetor regional:"

N. 1E-1.402 — Dispensando-o da co-
missão junto ao gabinete, é louvado pela
dedicação e inteligência reveladas no
desempenho da mesma.

N. 1E-1403 — Pondo-o h disposição
do Departamento Nacional do Trabalho.
a contar de 16 do corrente mès, sem
prejuízo dos vencimentos e até ulterior
cleliberação.

— Ao Sr. Manuel Lopes Vieira, almo-
xarife em comissão no Centro Agrícola
Santa Cruz:

N. 1E-1.050 — Dispensando-o da co-
missão junto ao gabinete, é louvado
pelo zelo e dedicação revelados no des-
empenho da mesma.	 •

— Ao Sr. Eugênio Autran Doniont:
N. 1 E-4.052 — Convidando-o para

fazer parte da comissão eSpecial incum-
bida de elaborar o ante-projeto de re-
gulamento para o horário do trabalho
dos empregados em escritórios de em-
pregas de transportes.

Dia 27
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1 E-1.060 — Transmitindo o ofi-

cio em que o Sindicato CiOS Operários
em 'Construção Civil, de 'Florianópolis,
pede conste do edital de concorrência
para a edificação do quartel do 140 .•Ba-
talhão de Caçadores, naquela capital, a
exigência de que a mão de obra Skia
confiada. de preferência, a operários
sindicalizados.

— Sr. interventor federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul: 	 •

N. 1.085 — Tenho a honra de soli-
citar a V. E. se digne , mandar agro-
deoer por intermédio da Secretaria de
Obras Públicas a eficiente e prestimosa
colaboração prestada 'não só pelo en-
genheiro •Énio Pinto como também por
todo o pessoal de serviço na composi-
pão especial da yiação Férrea Rio Grau-
densa que 111-ti serviu na recente via-
gem pelo interior dêste Estado, reve=
lando-se funcionários merecedores do
louvor que peço seja consignado na
respectiva fé de ofício.

N. 1.066 — Tenho a honra de solici-
tar a V. .Ex. se digne mandar agrade-
cer por intermédio da Seeretaria do 'In-
terior, a ação desernpenháda pelo major
da Brigada Militar. Veriândo 'Batista,
durante o tempo em que serviu corno
meu aaSistênte na visita feita a .esse Es-
tado, confirmando, assim, o merecimento
de oficial educado e disciplinado que,
a par da grande dedicação e atividade
profissional, enaltece a corparação a que
pertence, tornando-se merecedor do
louvor que Peço seja consignado na res-
pectiva fé de oficio.

— Ao Sr. ministro da Viação:
N. 1.067 — Solicitando providencias'

para eine seja aceita como oficial, por
canta .déste Ministério, a correspondên-
cia postal e telegráfica que objeto
de serviço público, fôr apresentado, du-
rante, o corrente ano, .pelo bacharel Raul
Jaorninguee polióa, inspetor da Sexta
Inspetoria Regional, com sede em Na-
tal.

P ocessos despachados:

Dia 26 de março de 1934

S:ndicato dos Oprários em Constru-
ções Civis. Sindicato dos Operários na
Fab lcação de Carbureto de Cálcio. Sin-
dica:o dos Trabalhadores Rurais e Sid-
dicao Unitivo Ferroviário (Central da I
Era: Cl com sede em Santos Durnont, Es-
tado de Minas Gerais, pedindo a nomea- I
ção le um preposto fiscal para o muni-
cipi . 1 e indicando o nome do Sr. Caio
Pereira de Sá Fortes. (D. G. E. 3.716,
da 934). — Á Inspetoria Regional de
Minus Gerais para providenciar.

Sindicato dos Operários Téiteis de
Salto (São Paulo), solicitando a aber-
tura de cursos para o ensino ,primáfais
a di/ersos operários analfabetos.- (D G.
E. .717, de 193a) .. — Transmita-se ao
Sr. interventor federal nó Estado de
São Paulo, encarecendo a possibilidade
da E bertura dos cursos solicitados. •

deração 'Proletária do Estado do PtiO
de „1" melro, remetendo a exposição e do.
rum altos sobre o caso de Poronincula.
(D. G. E. .3.727, de 1934). Á Iirs=
peto . ia Regional.

•
. dicato dos Ferroviários da Estrada

de Ferro Sul de Minas, fazendo conside-
raçõl s sôbre o tratamento dado. pelo, eu- !
genheiro diretor da Estrada de Ferro
Sul le alinae, aos ferroviários do Sin..:
(ficai).	 (D G. E. 3.709, de 1934) .
---	 Inspetoria Regional .de -Minas Ge-
rais para providenciar.	 .	 1

	

-	 I
Segunda micção

exPEDIENTE Do SR. NaNUIWRO
Requ3rimentos e ofícios despachas
Dia :3 de março. cie 1934 (aditamento).

Pr idência-Capitalização, Companhia_
Nacic nal para Favorecer a Economia,
pedir do seja aprovada a resolução da.
assen biela geral extraordinária de 'seus.
acion.stas "que adotou novos estatutos.

	

aqi inDllt.OU seu capital.	 (D.
• - 351 de 1 93k ) . Aprovo nos têrmos
propcstos pelo inspetor de -Seguros..
(Este despacho alude ao seguinte T:ia,
recer: "A " Prudência-Capitallzação -r
Contr. anhia Nacional para Favorecer a
Ecom mia, com sede na cidade de São'
Paulc e autorizada a funcionar pelo
decre o n. 19.380, de 22 de outubro de
19.30. teve seus estatutos aprovados
por (sSe mesmo decreto. Em assem-
bléia gorai extraordinária de %aná -
acion sta-s, realizada eM 16 de outubro'
do aao findo, foram aprovados novos"
estatutos, que a Companhia submeto a
aprov leão do Govêrno. A assembiMa
geral reuniu-se em primeira convoca-
ção e deliberou com preenchimento das
forrmlidades legais. porquanto: a) os
editais de convocação, em fórma regu-
lar, f eram publicados em mais de um.
jornal. inclusive no oficial do Estado
de Sãs Paulo, por mais de , uma vez e
com ;•.ntececiência superior a quinze
dias. os têrmos da lei e dos estatutot -.sociai ,, •, b) compareceram á reütilãO.
acionistas representando mais de sloca
terces do capital social, como se ver1.¥
fica ti i lista de presença e do artigo ta -
dos edatutos. sendo que os 'acionistas,
presertes por proCuração, cujos instrua:
mento; não se encontram .no proceas'se, stã i int/miram no numero.
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quanto Use número 'ae formou ilida-
pend entemente da . presença &les.
Quanto ao aumento de capital, fon
principal da reforma de estatutos_ hs-
-sada a efeito, e a, sua subscrição,. ro-
ipm realizados com. observância da lei.
Passando a analizar os novos estatutos
adotados, cabem as seguintes obuse-
s:içam:o. que passam a ser feitas.
X elevação do capital miai, de mil e
quiulientus, para .dous mil duzentos e
cinqüenta COLIZOS de réis, é uma provi-
dência de grande alcance, dada a situa-
ção que vem atravessando a requerente.
sociedade de pouco tempo de existência;
Outras modificaçõea, porém, foram in-
troduzidas em os novos estatutos, e nem
todas merecedoras do aceitação, tais
quais foram deliberadas. Os estatutos
submetidos à apreciaçãe . do Govèrno, se
apresentam com a! supressão .de vários
dispositivos doa aluais. corno sejam os
X11'15. 3' a 8*, 20 e 31, supressões eat
assai beciiáN eis, poeque tais artigos, em
sua lintiosia. cuidam de matéria regulada
pelo deci •sio mm.. 2,450, de 10 de - feve-
reiro sie Mn. e Pela lei das sociedades
aiiónimas. , Assim. os arfa. 3°. a r, regu-
lam assuntos de operaçõers de capitaliza-
erló. tioje regulamentados pelo citado
decreto ri. 22.156, que, ao tempo da
aproyaçao dos atirais estatutos, ainda
não Atavia sido promu lgado. e o art. 31
se refere a matéria expressamente regu-
lamentada pelo decreto n. •31, de 1891.

•supressão, porém. -f io art. 8° dos esta-
tutos vente. já não me parece aceitá-
vel. Esse artigo. regulamenta o processo
o sorteio dos títulos para reembólso an-
tecipado, quanto ao lugar de sua reali-
zação e condições de Publicidade, assunto
que espipou à regulainentação das ope-
rações de ápitalizaçNo, e, no entanto, de
importância, razão pois qual esta inspe-
toria não pode concordar com a sua
minaçãO dos estatutos ora em aprecia-
ção e; assim, é de Opinião que seja elo
mantido. mas com 'modificações tenden-
tei à fixação da . data de realização dos
shrtelos, e à permissão da assistência-do
pbIico aos sorteios, e não sõmente dos
portadores de títulos, aliás, de acórdo
cám os contratos ate hoje emitidos:
Quanto a supressão do art. 26, a lei das
seciadades anónimas. não tem dis-
positivo expresso a respeito; . mas,
uma vez que os estatutos sejam omis-
sos, a assembléia geral, com seus po-
deres amplos: resolverá o assunto, e,
assim, nenhum motivo de ordem rele-
vante impede a aceitação de tal supressão.
Em relação • aos :dispositivos dos novos
estatutos aceitos pela assembléia •geral
de . 16 de outubro do ano findo. julgo-
.me no dever de fazer as considerações
adiante. O art. ir regula a modo de
aplicação do capital, das reservas téc-
nicas e das demais reservas, se .ndor pois,

• um dispositivo geral regulador da apli-
cação de todos os fundos sociais. En-
tretanto, o capital e as reservas axigidas
Pelo decreto 22.450, de 1933, não
teem a mesma aplicação, em Lace dos
arta. 15 e -11 do citado decreto, e', as-
sim: as aplicações enumeradas no •artigo
não, se podem referir Indistintamente a
capital e reservas obrigatórias, tornan-
do-se, portanto, necessário que se dé ao
dispositivo redação insusceptivel . de ge-
rar dúvida. Há ainda a'considerar que,
nésse dispositivo, os estatutos fazem re-
ferência a reservas técnicas,. que... em
glEgs PoOldio lar eopiskradaa Oram-

te as mateniálicas; mas o preceito es-
tatutásio (art. 8") parece emendei- re-
mo tais a Matemática e a de garantia.
seguindo assim a boa escola, que coloca
ao lado das'reservas matemáticas a do
gaiantia. É. de bom alvitre, pois, que
se deixe consignado no preceito estatu-
tário em estudo que as reservas técni-
cas sies a matemática e a de garantia.
Pot éstes motivos, pro peli° seja alte-
rada a redação do art. 7°, suprimindo-
se o seu parágrafo, por desnecessário.
O art. 80 diz que a Companhia fará as
duas reservas — matemática e de ga-
rantia. — que são as duas reservas de
garantia especial dos portadores de f-•
Mios, mas não diz como se formarão
elas, e a respeito do assunto 15 também
Omis so o decreto n. 22.150. de 1933,
pelo que proponho se acrescente a 6.ste
preceito um parágrafo determinador do

•modo de constituição dessas duas reser-
vas, porquanto essa formação não po-
derá ficar ao livre arbítrio da sociedade,
o que (ornaria impossivel a .vigilância
do ttovêrno sóbre* a existência das ga-
rantias para .curnprimento das . Obriga-
çõea assumidas pela companhia para
com o público. A . Constituição e em-
prègo dessas duas reservas é ponto bá-
sico nas operações objeto da exploração
da requerentes.yenso, pois, que se deve
consignar nos estatutos a formação
dessas reservais segundo o • que.prescre-
vem os dispositivos regulamen-
tares das • Gperaçúcs de capitalização, e,
na sua falta, a formação da matemática,
segundo os planas apresentados pelo
Govêsno, e a de garantia, nas mesmaa
bases adotadas na França, onde tais ope-
rações têm alcançado grande desenvol-
vimento. O art. 9° não pode ser aceito
tal como se acha redigido. A redação

.propasta para esse artigo, em substitui-
ção à do art. 15 dos atuais estatutos,
estabelece que a distribuição de lucros

-aos portadores de títulos depende do ar-
bítrio da assembléia geral, não só quan-
do diz "a parte que a assembléia desti-
nar aos portadores de títulos com parti-
Cipação nos lucros", com também quan-
do permite a retirada 'doe lucros líqui-
dos,. deduzidos os gastos e 'despesas ge-
rais, de reservas .suplenrentares e amor-
tizações, entes da fixação da 'parte que
cabe aos portadores de títulos, de modo
que o quantum dos lucros a serem dis-
tribuldos aos portadores de títulos fica
ao inteiro critério da assembléia. O de-
creto n. 22.156,.de 1933, determina, po-
rém', que o processo de fixação dos lu-
cros a distribuir pelos portadores de tí-
tulos, corno parte integrante que é doe
planos, depende de aprovação do Govér-
no .(art. 37, d), com o que está, pois, em
desacórdo o art. 90 dos estatutos em es-
tudo. Ha ainda a considerar que o pro-
cesso de distribuição de tais lucros, a
ser seguido pela requerente, consta de
seus planos aprovados e de Oáusula,
aprovada, de seus títulos- emitidos, e
core ês1se processo não está de acórdo o
art. IP proposto, o que não se verifica
em relação ao art. 15 dos estatutos vi-
gentes .. Assim, proponho que o art. 9*
seja substituído pelo art. 15 dos esta-
tutds. atuais, apenas com alterado da
redação, com o fim principal de -deixar
claro que não pode haver prõpriamente
lucros antes de deduzidas as duas reser-
vas especiais — matemática e de garan-
tia — Mantido tanto quanto possível o
pensamento da requereu*. Em relação
aos demais dpçositiyos, • pada tenho a'

opõe. Sou, pois. de opinião que sejam
aprovados os novos estatutos, com as
nas' i Ceações expostas e devidament e
fundantentail:w...;

Ida 21 (Aditamento)
Departamento Nacional da Industria

Comercio, prseondu o lançamento, a tí-
tulo de propi.g.iiiila, uI. .uma :•: é • ie de se-
los posta's rim ieniorati•vos da Feira 11u-
tuante de Amostras'. (D. (Li. E, 3.713,
de 1931). — Aprovo.

itequerimentos e ofícios *despachados
Dia 20 de março de 1931 (adita-

incuto)	 •	 •
Sindicato dua Empregados e, Operá-

rios da Estrada de Ferre Noroeste do
lrrasil, pedindo providencias para que
seja autorizado o aumento do capital
da Carteira de Ernpré.stimoS da Caixa
de Aposentadoria e Pensões daquela
Estrada (1); st. E. 12.11.8, de 1933)s
— Arquive-se, em face das informa-
cões. (Este despacho alude à informa-
ção do Conselho Nacional do Trabalho
segundo a qual, por decisão de • 25 de
janeiro último, foi autorizado o amueis-.
to do capital da carteira, na impor-
tância de 150:000000, elevando-o. a
750 :0008000) .	 .	 .

Dia 27.	•
Á. M. Schmalz, .pedindo 'autorização

para importai' duas máquinas circula-
res, destinadas à substituição de , ou-
tras duas, que se tornaram Menos con-
venientes ao trabalho, .para a fabrica-
ção de meias (D. G. E. 3.817 de 1934).
— Defiro em face das informações.
(Segundo estas, o pedido merece defe-
rimento, provada -que. está a equivalên-
cia entre as máquinas importadas -e as
que serão substituídas, a culla - inutili-
zação prévia poderá presidir o coletor
federal de Joinville, Santa Catarina).

Ulmo, Lima Ltda., Cet161011aria • da

patente de invenção n. 12834, 'decla-
rando que desiste dos direitos decorren-
tes da referida patente, anulada aliás,
por sentença judiclária l (D. G. . O..
3.819 de 1934, com o parecer do :De-
partamento Nacional da Propriedade
Industrial). — Faça-se o expediente.

Sociedade Anónima Johson & John-
son do Brasil, pedindo licença para a
importação de .100 teares especiais pa-
ra gaze cirúrgica (D. G. E. 3.818 de
1934). — Defiro, nos termos do pare-
cer do diretor geral. (Este 6 o seguiria-
te: "Permito-me sugerir 11 conveniên-
cia de se condicionar a importação.pre-
tendida pela requerente á assinatura de
uru térmo de responsabilidade, pelo

qual se comprometa a, durante a vi-
gència do decreto n. 23.488, de 22 de
novembro de 1933, não transferir, em
parte ou no todo, qualquer das máqui-
nas atualmente Importadas, que ficarão
sujeitas ao controle absoluto deste . mi-
nistério, pelos seus órgãos de fiscaliza-
ção, e cuja infração importará na apre-
ensão da respectiva maquinaria, na me-
lhor forma do direito. Essa providên-
cia encontra apóio -no art. 8' -do de-
creto citado").

Ministério da Agricultura, transmi-
tindo, acompanhado de cópia' da infor-
mação prestada pela 29. Secção Técnica
do Fomento Agrícola, o ofício em que a

-divagá° da 31ábrice -dejtd1sora d. Es-
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tróle pede providenciae inie ponham
eee,roi devastação que vem sendo
uraticada em terras limítrofes às daque-
le eetabelecimento Militar, com graves
e eejuizos tiara o funcionamento das
ei'-pertivas oficinas ,1). O. E. 3.834
de 1934). — Oficie-se que ainda não
e), entregue ao Minieteario do Traha-
le„ . e.ta l eto folia a fazenda com o Mi-
ilistério da (4uerra.

IThaldino Palhares, ex-colono do Cen-
tro •ericela em Santa Cruz, pedindo,
em defesa dos seus direitos, certidão
rio inteiro leôr do processo .relativo
N'itoria e avaliação dos prejuízos cau-
Szelos àquele Centro pelas inundações
(D. O. E. 3.826 de 1934). — Trans-
mita-se ao Sr. procurador seccional.

1:Mão dos Operários Estivadores,
consultando anèrea da secção em que,
no Instituto de Aposentadoria e Pen-
V5% dos Marítimos, devem ser inclui-
dos os seus associados (D. G. E. 13.447
de 1933.1 — Como parece ao Conselho
Nacional de Trabalho. (Este despacho
elude ao seguinte: "Submetida a ma-
téria à apreciação da Procuradoria
Geral, opinou esta pela expedição de
um oficio t consulente. notificando-a
de que deverá promover a sua preteie
são perante o Instituto citado, com di-
reito, porém, à interposição de recurso
regular para èste Conselho, no caso de
não se conformar com a decisão ali
proferida".)

Departamento Nacional
do Trabalho

EXPEDIENTE DO INSPETOR CPI=

Dia 26 de março de 1933
Requerimentos despachados

A. Teixeira Bastos. — Indeferido por
estar infringindo os dispositivos do de-
creto de nacionalização, 20.291, de 12
de agasto de 1931;

Azevedo Alves Rodrigues & Comp.
Ltd. — Deferido;

Carlos Contevile. — Deferido,
Sociedade Comercial e Construtora

Ltd. — Idem;
J. S. de Freitas & Comp. — idem;
Emílio Polto. — Indeferido por estar

infringindo o decreto de nacionalização,
90.291, de 12 de agasto de, 1931;

Companhia Carbonífera de Urussan-
ga. — Deferido.

Companhia Minas do Rio Carvão. —
Idem.

Companhia Finlandeza S. A. — Con-
cedendo o prazo de dez dias para apre-
sentar defesa do tèrmo de verificação
lavrado em data de 3 de fevereiro de
1931:

The Royal Bank of Canadá. —
prorrogações de que trata a consulta ae
enquadram na alínea a do artigo 12 do
decreto n. 23.322, de 3 de novembro d.e
1933.

Térmos de verificação:
N. 370-F — Autuante, Jact Magalhães;

autuados, Ribeiro & Guiornar, Ltd. — A
firma autuada não se defendeu da in-
fração que lhe foi imputada: conservar,
trabalhando, um empregado que estava
em sua hora de dascanço. Julgo proce-
dente o tõrrno de fls. para impar, como
imponho, a multa de duzentos mil réis
(200$:a de acardo com o artigo 15 e por
infração do artigo 8°, parágrafo 2. do
decreto n. 23.152, e 15 de setembro de
1933.

375-1 .. Ailluanff!, Jaci Magethãee:
autuado. Luiz S'N p r lano Ribeiro. — A
defesa não tendeste que aos empregaties
António Rodriguee de Araújo e Osvaldo
de Almeida não haja sido dada a hora de
descanço exigida pela lei, enfie . o traba-
lho normal e o extraordinária. Julgo
Procedente o termo de fl e . para impor. a
multa de duzentos mil réis ;2005g e de
actirdo com, o artigo 15, do decreto nó-
mero 23.152, de 15 de setembro de 1933.

N. 378-F — Autuante, Jaef Magalhães;
autuado, L. Vassalo Caruso. — A pró-
pria defesa confessa a não exibição, que
lhe competia fazer, da convenção de tra-
balho, sem fazer prova do alegado. Jul-
go procedente o térrno de fls. para im-
pôr, como imponho, a multa de cem mil
réis (100$), de acórdo com o artigo 15,
por infração dos artigos 3°. 9° e 8", pa-
rágrafo r. d °decreto 23.152, de 15 de
setembro de 1933.

N. 587-F — Autuante, LPOCIP1 Cordei-
ro; autuado. Maria dos Santos. — A fir-
ma autuada não se defendeu. Imponho
a multa de cem mil réis (100$), mínimo
do artigo 31 do decreto n. 23.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 465-F — Autuante, Leonel Cor-
deiro; autuados, Delgado az Ferreira. —
A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa de cem mil reis (100$),
mínimo do artigo 26 do decreto 23.104, de
19 de agosto de 1933.

N. 550-1' — Autuante, Jati Maga-
lhães; autuado. Francisco Pereira da
Fonseca. —ã.o procedem as alega-
ções da defesa. Imponho a multa de
1008, mínimo do art. 26, do dereto
n. 23.104, de 198133.

N. 593-F — Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Ia Pereira dos San-
tos. — A firma autuada fia° se defen-
deu. Imponho a multa de 100$, mínimo
do art. 41 do deoreto n. 22.033,
29110139.

N. 52I4' — Autuante, Messias Jose
Teles; autuado, Manuel Correia. — A
firma autuada não se defendeu. Impo-
nho a multa de 100$, mínimo do art.
31 do decreto n. 99.033, de 29110132.

N. 522-F — Alluante, Messias
Teles; autuado, Modesto Dias Valadão.
— A firma autuada não se CIRfendeu,
Imponho a multa de 100$. mínimo do
art. 31 do decreto n. 22.033. de 29;10,
32.

N. 523-1' -- Autuante. Leonel Cordei-
ro; autuado. S. .A. Curtume Carioca. --
A firma autuada não se defendeu. Im-
ponho a multa de 100$. mínimo do ai-
figo 3t do decreto n. 22.033, de 29.10i
32.

N. ,128-F - - Autuante. Messias Joeé
Teles; autuados, .1. Montes & irmão. —
A firma autuada Miei se defendeu. Im-
ponho a multa de 100$, mínimo do ar-
tigo 31 do decreto ri. 22.033. de 29.10,
32.
dos N. 381-F — Autuante, Pedro José
dos Santos; autuado. G. M. Faria. —
Não procedem as alegações da defésa.
Empenho a multa de 100$, mínimo do
art. 31 do decreto n. 22.033. de 290'
32.

N. 470-F — Autuante. Jact Maga-
lhães •

'
 autuado. Banco Germanico.•—Não

procedem as alegacões da defèsa. Im-
ponho; a multa de 500$, prevista no ar-
tigo 19 do decreto n. 23.32. de 3111133.

N. 546-F. —Autuante, Humberto Fer-
rando; autuado„Antanio Augustd Tava-
res. — A fatma autuada não se defen-
deu. Imponho a roagta, cia 1008, mínimo

de art. 31 nlo decreto n.
iJ 10,32.

,1 , 1.1:; — Autuante. olenegiide Re-
cii	 autnados, 11. Mance á. Benz.is,

procedem as alegações ea
lin ninho	 multa de 100e. Jeiffle,
ai' l 31 de decrelo n. 22.0:13. j» 2'.i 10.
'3•1

n . 5.073 — Autua lite. ulenegilde
'li: autuade, Joçkquiln edens() da eil-
va -- A firma autuada eunteasa a hl..
fre:ão. imponho a multa de 100a. !M-
ini to do art. 31 Go decreto n. 22.033,
de 2911032,

: . 2.65;-F Autuante, Otoneeildu
Roi ha; autuado, Nlannel Inácio Pinhei-
ro. — A tiefèsa cunfeesa a infraeão.
linamho a multa de 100$, mínimo rio
art	 31 do decreto ri	 e2,033. de 29,
10112 .

. 547-F Autuante, .Taci Maga-
lhã. , s; autuados, Teixeira Rocha & Com-
par laia. — Não procedem as aleaaçõlFe.
da lePsa. Imponho a multa de 100$000.
mil imo do art. 31 do decreto n. 22.033.
de 39110132.

N 372-F — Autuante. .Taci Magalhãe•°:
Aut lado, Luiz Gonçalves Ribeiro. —
Ideie.

N. 1.787 — Autuante. Pedro Jo.:.fs
dos Santos: autuado. Alfredo Rodrigues
Cos. a. — Arquive-se.

N. 549-F — Autuante. Jasi Maga-
lhães; autuado, Alves Maciel. — Idem.

N 225-33 — Autuante. Messias Te-
les: autuado. Inácio de Oliveira. --
Ideii.

N 1.2-12-33 — Autuante. Otonegiltio
Roei a; autuado. Antônio Saraiva Sehu-
suei eo. — Idem .

Expediente da Terceira 'Secçáo
Dia 2.6 do março de 1931

Requerimentos despachados
Pr xessos :
N. 56-F, de 1931 — Francisco Silva

conti a a firma Mutzenbecher, Johann
& Ccrnp. Ltda. — Compareea o reide-
manl ? ao escritório da firma, afim de r e

-cebei a indenizneão de feria-.
N. 727-A, de 1932 — Aceitante-) de

Oliveira contra a firma .alfredo Ater-
man . — Arquive-ee.

N. 5.520, de 1934 — tionçaive,s, V,-
giieiNdo & Comp. — Dispensa de em-
pregt do. — Arquive-se.

N. 9-16-L. de 1931 -- Luiz. Rodrigues

	

laerroso	 jmtjps.	 Aroei_
ve-se .

44-B. de 1932 — Bernardino A:-
fredo dos SanÉoe comi! ia a Indústria
Ileún das Caneco S.A. — Arquive-se.

N. 2.432. cle 1933 — _associação Be-
mie-fiei nte dos Operadores Cinematogiaí-
ricos lo Rio de Janeiro, de 31 de janeiife
de 13 consultando sôbre férias. — Nau
tem lispositivo algum no decreto Mo-,
mero 23.768, de 18 de janeiro de 1934.
pelo ual se possa impedir estejam fora.
da ap icação do mesmo decreto os ope-
rador. 	 cinematográficoe e seus
dante: .

N. 3.908. de 1934 — Ofício n. 3.996,
do DE partamento Estadual -do Trabalho
de Sã, Paulo. de 7 de fevereiro de 1934,
encarrinhando cópia de considerações
feitas ao decreto n. 23.768, de 18 de
janeir de 1934. — k c-omissão que tra-
ta do ódigo de Trabalho não terá solu-
ção ptra o caso, porque só a modifica-
ção da lei poderá atenda-1o..

Não vamos corno aconselhar ou ofere-
cer saída para a hipótese, visto que se;

-
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trata de dispositivo legal, que terá de
bei . cumprido,

N. 5.243, de 1934 — Telegrama n. 49,
de 13 de mai'ço. do aecretáriu geral do

aleuthirgieo do Rio Grande.
consultando sobre fériaa. — Se tais ope-
rários não s'ão pagos pela administra-
ção pública, ó que lhes daria o car-iter
de funcionários, têm direito as férias.

Dia 27
Notificações:
N. 74, ao Sr. presidente da S. A. Fa-

brica Vitória. — Notificando essa firma
a comparecer nesta repartição, dentro
de 15 dias, afim de ser. ouvida sôbre
uma reclamação de férias apresentada
por Valter Teles. (Processo n. 3.711,
de 1934.)

N. 75, ao Sr. José Francisco dos San-
tos. — Idem, por Jorge Alves Gomes.
(Processo n. 3.047, de 1934.)

N. 76, ao Si'. Ferreira e Davi. —
Idem, por Antônio Manuel Morais. (Pro-
cesse n. 5.223, de 1934.)

N. 77, ao Sr. Eurico Guarnerl. —
Idem, por Geovani Lega. (Processo nú-
mero 4.473-1934.)

N. 78, ao Sr. presidente da Sociedade
In. de Ladrilhos 5. A. — Idem, por
João Mendes. (Processo n. 5.324, de
1934.)

N. 79, ao Sr. Albino Barros. — Idem,
por Eduardo António de Oliveira. (Pro-
cesso n. 2.864, de 1934.)

N. 80, ao Sr. diretor. da J. A. da C.
de A. e P. da L. Refinais, . — Idem, por
Almir Madeira. (Proc \sai o. 4.764, de
1934.)

N. 81, aos Srs. J. F. Bários & Comp.
Ltda. — Idem, por Ismael Gonçalves
Campeio. (Processo n. 5.378, de
1934.)

N. 82. ao Sr. proprietário da Umas
de Tintas Traneatlántica S. A. — Idem.
por Amarilea Gomes. (Processo n. 5.377,
de 1934.)

N. 83, aos Srs. Freire & Sodré. —
Idem, por Agostinho da Coasta. (Proces-
so n. 5.148, de 1934.)

N. 84, ao Sr. diretor da Companhia
Continental 'Construção Ltda. —
por Acácia, Pereira da Silva. (Processo
n. 5.144, de 1934.) •

N. 85, ao Sr. diretor da S. A: Cor-
tume Carioca. — Idem, por Alipio Fer-
nandes Neves. (Processo n. 4.297, de
1934.)

N. 86, ao Sr. diretor da S. A. Cortai-
me Carioca: — Idem, por AnfOnio Leo-
nardo Gomes. (Processo n. 4.265, de
1934),

N. 87. ao Sr. Domingos José de Arai.
jo. — Idem. por Américo Domingos Nu-
nes. (Processo n. 4.857. de 1934.)

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio

Expediente de 13 de março de 1934

Oftclos:',
N. 411 — Ao Sr. ministro de Estado

dos .Negóclos da Fazenda, sebre paga-
mentos de funcionários.

N. 412 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade' do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, sôbre o mesmo
assunto.

N. 413 — Ao Sr. diretor da 14 Dire-
toria do Triounai de untas, sopre o
mesmo assunto.

N. 414 — Ao Sr. ministro de Estado
dos Negócios dasFazenda, pedindo .pro-
vicionciar. sObre Pagamento de- energia-

DIA11.10 OFIOTAL
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elétrica (.1C-!Ste departamento, durante os
mesas do novembro e dezembro do :i92,
à "The Rio de Janeiro Tramway Liget
& Power Co. Lida".

Ns 415 — Ao Sr diretor geral de Cor-
aébiliciade do Ministério do Trabalho.
Indústria e comerei°, sobee o mesmo
assusto.

N. 416 — Ao Sr. ministro de Estado
„Los Negócios da Fazenda, sObre o mos-
assunto à Companhia Telefonica Brasi-
leira, proveniente do serviço teletomeo
durante o segundo semestre de 1934.

N. 417 — Ao Sr. diretor geral de
.Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, sôbre o manto as-
sunto.

N. 418 — Ao Sr: ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, sôbre o mes-
mo assunto.

N. 418 — Ao Sr. •ministro da Traba-
lho, Indústria e Comércio, stibre reorga-
nização dos inostruarios.

Dia 14
Ofícios:	 •
N. 419 —. Ao Sr. diretor gere/ de

contafundacte do isimisterio do srana-
lho, Indústria e Comércio, enviando a
2a via do ponto dos funcionários desta
Diretoria Geral, relativo ao més de
março corrente.

N. 420 — Ao Sr. ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio,. sobre con-
cessão de favores especiais à indústria
extrativa da borracha nacional.

Dia 27 .
Reltierimento despachado:
DIVIC. 689-34 — "United States Ruh-

ber Export Campany", Os documen-
tos apres e ntados não fazem a prove exi-
gida. Apresente documento

Conselho Nacional do Trabalho
Dia 20 de março dé 1934

Proc. 3-12.791-32 - e A-7.317-33 —
Vistos e relatados os autos do PrOce".50em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes dos EmOreganoa do Porto ne •In
Grande, actisando o recebimento do cr-
eio n, A-22, de 11 de fevereiro de 1933,
da presioncia deste consei .no, iniorma
que se acha momentaneamente impossi-
bilitada de fornecer os elementos refe-
rentes ane a ssociados ativos, devido CO
Custo levado das ceiam:toes forneoloaa,
t anto pelo Registro Civil como pela Em-
proea. porem que, estando, atualmente.
.a direção do porto e a Diretoria de
Obra s do Porto e Barra, 'providenciando
Para o fornecimento cies cadernetas pre-
vistas no art. 76 do decreto 20.465. es-
pera, basearido-ea nos destoa constantes
das mesmas, poder atender, com a P05-
SiVPI brevidade, à solicitação os Tirem-

1Ofídia, constante do titio citado, os
membros do Conselho acionai do Tra-
Milhe resolvem de terir ar a man g uem-
çao do coeficiente 0,85 de reduçao das
aposntadorlae. já mandado adotar por
acórdão de 31 de março de 1932.

Rio de .Taneiro. 8 de março de 1.934.
— Tavares Bastos, pres'idente. — Carlos
Pereira da Rocha, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de R. Alvitn, procura-
dor geral./

Proc. n. A-13.361-933 — Vistos e
relatados os-autos do tprocesao em que
a Caii0cle-AposenOdoria e newles dos.	 ,......	 ..	 .	 -

—

'Abril de 4934 6581

Empregados das Companhias Linha Cir-
ema:. e Energia Elétrica da Baía,
acusando o reCeblinente da circular nú-
mero 3-1.010, da presidência clOste Con-
s:ellio, alega que, fundada- em obediência'
ao decreto n. s!0.465, de 1 de outubre •
de 1932, não cata ainda habilitada a -,
fornecer a êste Conselho os dados esta-
tislicoa a que se refere o ã 1" do art. 25 	 .
do mencionado decreto, dado o curto
prazo de sua existência, e propõe con-
tinuar a pagar as aposentadorias na
base de 85 To, conforine preceitua o 5 3° •
daquele artigo do referido decreto, re- •
solvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho aprovar a proposta da; -
citada Caixa, quanto à manutenção proa
visória daquele coeficiente (0,85).

Rio de Janeiro, 8 de março do 1934..
Tavares .Bastos, presidente. — Jolto
Lourenço, relator.	 presente,
Leonel dc Rezende Alvim, proeuradore
geral.	 ii

Proc. a. 3-14.159-32 e A-5.808-33 -ass -
Vistos e relatados oa autos do processo/
em que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviárias da Great Western,
acusando o recebimento da circular .
deste Conselho n. 3-1.010, pede a fixa-,1
ção do coeficiente 0.85 para redueão das
aposentadorias, resolvem os membros do
Conselho Nacional do Trabalho manter
1)s. coeficientes do 0,70 e 0.85, respecti-
vamente, para as aposentadorias novas •,
e para as antigaa, mandados adotar por, • -
acórdão de 15 de setembro de 1932. tta
que a mencionada Caixa remeta a este •
Instituto oe dados estatisticos provisó-
rio.s, que, com o Si'. Atuário da Secre-
taria deste COnselho, a mesma se com-
prometeu a enviar, no mais breve prazo
posaivel.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
— Tavares Bastos, presidente, — Carlos,
Pereira ao Rocha, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de R. Alvim, procura-
dor geral.

Proc. A-9.469i38 — Vistos e relata-
dos os autos do processo em que a Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões da Em-
presa Sul-Brasileira de Eletricidade S. .
A. propõe a este Conselho a.adoção,
no primeiro triênio, do coeficiente pro- •
vlsório de 0.85 para recaição das apo-
sentadorias, visto como, fundada atn.1
dbodtencla ao decreto n. 20.165, de 1° •
de outubro de 1931, não dispõe ainsla*:',
dos dados estaListicos a que alude o pa-.
rágrafo 1°. art. 25 Go mencionado de-
creto, resolvem os membros do Conselho
Nacidnal do Trabalho aprovai' a pro-
posta da Junta Administrativa da refe-
rida caixa, quanto à adoção daquele
coeficiente.

Rio de Janeiro. 8 de março de 1934.,.
— Tavares Bastos, presidente. —Carlos
Pereira do Rocha, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Resende Aufm,.
procurad* geral.

exPEDI117NTE A SEGUNDA SICCÇÃO •
Rec. 722133 — Vistos p relatadosZos'

autos do recurso em que são partes,
cdmo recorrente: João Meireles Júnior.j
ros.ociado ria Caixa de Aposentadoria e:
Pensões da Estrada de Ferro Central.
do Rio Grande do Norte; e recerrjea a
Junta Administrativa da mesma caixa,
que lhe negou pagamento das despesae,,
efetuadas com uma intervenção cirtitsà.
gica a aue foi submetido (3:000$000)s,

considerando mie a execusslin dos ser-
viços médicos e hospitalares das Caixas.
de Apourgedoirta- e Pensões foi regula.. 1

• -	 4.	 •
	 •	 "'''
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sentada pelo decreto n. 22,01a, de 26
de outubro de 1932. cujas IldrInazt está
a caixa recorrida obrigada a observar;

Gonsiderando Alue a espacie discipli-
nada pelo art. 18 e seu parágrafo ani-
co, do citado decreto:

Resolvem os membros co Conselho
• Nacional do Trabalho dar. em parte,

provimento ao presente recurso, afim
de autorizar a caixa recorrida a
pender até 500$ com a operação sofrida
peto recorrente, dentro, porem, da li-
mite legal.

Rio de Janeiro. 8 de março de 1934.
C. Tararei' Botins, presa:ente. — Al-

berto Cunha, relator. Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
geral.

Rec. 744-33 — Vistos e relatados os
autos do recurso em que são partes, co-
mo recorrente: Vicente Tino, amoiteis
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da "The Meados Tramways
and Light Co. LLd,; e recorrida a Junte
Administrativa da mesma Caixa, que lhe
negou averbação, para os efeitos legais,
do tempo em que esteve afastado do
emprese], a chamado da sua pátria (Itá-
lia), para servir durante a Graude Guer-
ra;

Considerando que a Junta Administra-
tiva 'da Caixa recorrida assim decidiu
porque, no seu entender, "o art. 29, § 2°,
do dec. n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, se refere ao serviço militar bra-
sileiro;

• Considerando que, em verdade, orla
remarcada estultice que a Lei brasileira
assegurasse aos ,e,strangeiros os seus sá-
larios e os seus empregos, no Brasil.
rente o tempo. que os mesmos estivessem
a serviço de seus 'alises de origem, alis-
tados nos seus Exércitos, ou fazendo a
guerra;

Cnsiderando que o favor só se estende
aos que 'estiverem obrigados ao serviço
militar no Brasil;

Reselvem os membros do Conselho Na-
010TIal do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, ficando assim confir-
mada a decisão da Caixa recorrida, que

• não computou ao recorrente o tempo de
serviço militar prestado à sua • pátria
(Itália), durante a grand,e guerra.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. Gabriel
L. Bernardes. relator. Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvitn, procurador ge-
ral.•

Recurso n. RI, de 1933. — Vistos a
relatados os autos do recurso em que
são partes, como recorrente. D. Sobas-
tiana Castanheira da Costa. avó do fi-
nado portuário Josa • Luiz da Costa; e
recorrida, a Junta Administrativa da
Caixa da Aposentadoria e Pensões dos
Portuários das Docas de Pernambuco:

Considerando que o decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, não reconhece
a" avó do associado como sua herdeira,

apara os eleitas lega, tendo assim que.
"ex-vi" do disposto tio s 1° do art. 31, do

• mesmo deereaa são unicamente consi-
derados membros da semeia do associa-

- de, "para fazerem jus à pensão"; • na
ordem s ucesaiva abaixo indicada; si ti-
verem vivido. até e morte do mesmo, na
sua depeadenciu eeenemica exclusiva:

1", mulher, marido inválido, filhos le-
gitimes, legitimados. naturais (reconhe-
cidos ou não. r ali . ) 1:11:;03 legalmente;

2°), pai inválido e Mãe viuva. 	 •

3°, irmãs solteiras.
Isto posto, o
Considerando que, embora pudesse

faze-lcs José Luiz da Gosta deixou de
usar da faculdade contida 110 § 3*, do ci-
tado art. 31:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provimento
ao recurso, para confirmar. corno • con-
firmam, pelos seus fundamentos, a de-
cisão recorrida..

Rio de Janeiro, 5 de março de 1934.—
Cs Tavares Bastos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relator. Fui presente. —
J. Lonel de Rezende Alvim, procurador
as rei.	 •	 -

Processo C-180, do 1933. — Vistos o
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Sanjoaneese, de Eletricidade,
faz comunicação relativa à aposentado-
ria, por- invalidez,•cencedida ao seu as-
sociado José Celeguini:

Preliminarmente:
Considerando que. tendo a aposenta-

doria em questão sido concedida pela
Junta Administrativa da mesma caixa,
em sessão de 29 de dezembro de 1932,
dessa decisão não -houve recurso regu-
lar, já por parte do interessado, como
lambem de qualquer dos membros com-
ponentes daquele orgão administrativo,
nos termos do art. 51 e seus parágrafos.
do decreto n. 20.485, de 1 d eoutubro de
1931;  

Considerando que, assim sendo, des
que a decisão da junta da caixa passou
em julgado, não compete a este conselho
conhecer do ()aso, que não é de revisão
de apoSetnadoria, conforme prevê o
§ 4°. do art. 28, do citado decreto tvá-
mero 20.465.

"De mentis":
Considerando que, pelos elementos

constantes dos autos. se verifica que o
ato da caixa não pode deixar de ser con-
firmado, pois que se acha perfeitamente
demontsrado que José Celeguini, ao ser
aposentado, em virtude de* . inválidas
provada, era empregado da Companhia
Sanjoanense de Eletricidade, e associado
da respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões, tendo pago com regularidade
suas contribuições:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o ato da
Junta Administrativa da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões. da Companhia
Sanjoanense de Eletricidade, concedendo
aposentadoria, por invalidez, ao asso-
ciado Jose Celeguini. nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 5 ,:te março de 1934.a-
C. Tavares Bastos, presidente. — Al-
fredo C. de .Viemeyee, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvitn,
procurador geral.

P. 2485133 a- Vistos e relatados os
eutos deste processo, na parte em que
o presidente da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da São Paulo Railway
Company faz considerações sabre a de-
risão constante do acórdão de 13 de ju-
lho de 1933, pelo qual este conselho de-
terminou a incorporação da extinta
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Contadoria' Central Ferroviária de São
Paulo àquela caixa, observadas as con-
dições propostas pelas Caixas das Em-
presas filiadas à mesma contadoria.

Considerando que, como se verifica do
ofício de f13. 17, a Caixa da São Paulo
Railway deseja fique parteitaenents et-

elareeida a ene situação era face da ex-
tinta Cai :a ee Aposenta tora e Pensões.
da Conta lora: Central e'srroviárie de
São Paula, our isso que, segundo decla-
ra, tendo o acórdão de 13 de julho de
1933 •detarnimado a incorporação desta

"iuistaste a possibilidade de,
mais tarc e, surgirem alegações de que,
catando I mesma caixa incorporada à
da São P alie Railway, as despesas res-
pectivas devem correr inteiramente por
sua conta"; enas,

Conside 'ando que, em Zace dos ter-
mos clarcs uc aludido acórdão, não ha
como jus if-ear o receio manifestado
aelo pres dente da junta administrativa
da Caixa de São 'Paulo Ruilway, e isso
porque, d ita rminada embora a incorpo-
ração, esl ficou expressamente subor-
dinada às condições estabelecidas no
ofício de (is. 4, as quais figuram no
acato do próprio acórdão, sendo certo
que, na eanfermidade do item 2° deste,
que consubstancia uma das . condições a
:emas observadas, "o carnpromisso li-
quido peh referida caixa, na forma do
item 1 9 c'eterd ser rateado entre as
caixas ;km emprésas filiadas à extinta
Contadoria Central Ferroeidria de Sito
Paulo, tonando-se por base proporcio-
nal a médie resultante dos relatórios
dos ilitinus três anos"; assim,

Reeolven, os membros do Conselho
Nacional co Trabalho mandar respon-
der à Caia i de Aposentadoria e Pensões
dos Empri gados da São .Paulo Refines),
(ompany c ue. em face do acórdão de 13
ds julho si 11/33, não procede a dúvida
levantada io oficio de 29 de agasto do
mesmo sun (fls. 17).

Rio de Janeiro, 5 de março de 1934.
— C. Tavcres Bastos, presidente. — F.
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel .le Rezende Avim, procurador
geral.	 •

P. 2-2.a21-33 — Vistos e relatados
os autos cic processo em que a Caixa de
Aposentadoeia e Pensões da Companhia
Central Brzsileira de Ferça Elétrica, •de

Es ado do Espírito Santo, tendo
em vista c disposto no art. 43 e seus
parágrafos io decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, combinado com o de-.
creio n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1932, faz ccnsulta sabre o modo por que
deverá, em determinados casos, calcular
a•importám ia da divida em atrazo (soma
das contrib lições relativas ao tempo de
serviço prestado pelo associado ante-
riormente a sua inscrição na Caixa) : n

Reso lvem os membros do Conselho Na-
cional do Yralaalho, nos termos do pa-
recer de fie. 8 verso a fls. 4, mandar
responder s ue, se determinados associa-
dos declaram que não se recordam dos
Balarias exatos, não podendo justificar
em juízo, ado havendo, pois, prova de
especie algt ma, deve a Caixa consulente
tomar por base os últimos salários per-
cebidos nas diversas empresas era que
tais associados trabalharam, ou, então,
no caso de rem isto ser possível, os ven-
cimentos qt e ora percebem, ficando a
mesma Caias ciente de que, pelo decre-
to n. 2387t, de 14 de fevereiro último,
foi prorrogado por dois anos o prazo
para a cobrança das contribuições atra-
zadas, em Mação aos associados ativos.

Rio de • Jaleiro, 5 de março de 1934.
— C. Tapar Nt Bastos, presidente. — Al-
fredo C.. de Niemeger, relator. Fui pre-
sente. — 1. Leonel de Rezende Alain
procurador oral.

P. 2-6.613-33 -- Vistos e relatados.,
et autos do proceloso era 	 PrOsidW..	 •	 .	 •
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ta da Junta 'Administrativa da Caixa de
Aposentadoria 'e Pensões dos Fer-
roviários da Réde Mineira de Via-
ção faz consulta só/7re se pode ser
cotnputado, em dôbro, para as efei-
tos da aposentadoria ou pensão, como
tempo de serviço efetivo, o período de
licenca-prêmió não gosada por diversos
funcionários da Estrada de Perro Oeste
de Minas. conformo averbação feita por
determinação dó respectivo diretor, nos
tèrmos do art. 17, § 3 0, dó decreto nú-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
combinado'com o art. 20 do decreto nú-
mero 20.063, de 2 de junho de 1931:

Considerando que, em face de legisla-
ção das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões, não há DOIDO, autorizar a contagem,
em dèbro, do .tempo de licença-prémio
não gosada por associados das mesmas
instituições (décreto n. 20.465, de 1 de
offialbrO de 1931, art. 28);

.Considerando, que, como únicas ex-
ceções à regra geral consagrada nesse
dispositivo de lei, somente existem as
hipóteses previstas no art. 29 e seus pa-
rágrafos, do mesmo decreto, sendo certo
que, como condição essencial, em qual-
quer dessas hipóteses, a lei exige o pa-
gamento das contribuições devidas pel.c
funcionário beneficiado;

• Isto Posto e
Considerando que, admitida que fosse

a- contagem, em claro, do período de li-
cença-prémio não gosada por aqueles
ferroviários, seriam êles beneficiados de
Maneira excepcional, uma vez que, no
caso.' não ocorreria o pagamento das
contribuições relativas ao período de
tempo computado por acréscimo:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar responder
que não pode ser computado, para os
efeitos legais, o tempo de que trata a
presente consulta, salvo no caso era que
o. associado esteja apoiado no art. 57 do
decreto n. 20,465. de 1 de outubro de
1031; isto é, na hipótese de já ter adqui-
rido direito .à, aposentadoria, como fun-
clonário público federal, estadual ou
municipal, e ais tornado voluntariamente
contribuinte dá Caixa, observadas as
exigências da lei.
'Rio de Janeiro, 5 de março de 1934.

— C Tavares Bastos, presidente. — Ga-
briel L. Bernardes, relatei'. Fui presen-
te. — Leonel de Rezende Alvint. pro-
curador geral.

P. f.5.A4.367133 1-- Vistos e relatados
osí autos dó processo em que a Caixa de
_Aposentadoria, e Pensões da Companhia
Shr Mineira de Eletricidade consulta si

1os . empregados das emprésas sujeitas ao
regime da legislação das Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões, com menos de
dez anos de serviço, podem sofrer redu-
ção em seus vencimentos;

Considerando que éate Conselho já
firmou a ~trina da irredutibitidade
dos vencimentos dos empregados com
Mais de dez anos de serviço efetivo,
er.-vi, do art. 53 do decreto n. 53 do
decreto n. 21.081, de 24 de fevereiro de
1982;

Considerando que, em face da juris-
prudência apontada, os empregados que
ainda fido têm dez anos de serviçxi, e que,
portanto, 91ãOi Se acham no goso da ga-
rantia da estabilidade funcional assegu-
rada pelo . aludido art. 53 do decreto
n. 20.465, podem ter _os . respectivos
vencimentos diminuídos; •

Isto. posto:
:o	 Ti:Lembres_ do - fi,onselkto

Nacional do Trabalho dar resposta afir-
mativa à presente consulta.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1934.—
C. Tavares Bastos, presidente. — Ga-
briel L. Remardes, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

DESPACHO PO SR. PRESIDENTE
Em 21 de março de 1934

Recurso n. 417131 — Recorrente, Ga-
briel Madeira de LAY': recorrida, E. F.
Central do Brasil. Oficie-se à Estra-
da, pedindo informações, com referência
ao seu oficio de 23161932.

Recurso n. 683133 — Recorrentes,
Alarico A. ',and Avelar e outros; recor-
rida, Caixa da Companhia Leopoldina
Railway. Arquive.Lse, de acôrdo com
o parecer.

Processo n. 4.232133 — Carlos Jose
Barbosa, pedindo sua reintegração na
E. F.- Central do Brasil. — Oficie-se à
emprêsa solicitando informações e (A-
se vista do processo ao acusado, pelo
prazo de cinco dias..

Processo il. 6.274131 — Afonso Tar-
got, reclamando contra sua' demissão da
E. F. Central do Brasil. — Arquive-se.
cientificando-se. o interessado.

Processo n. 12.609133 — Companhia
Paulista de E. Ferro, remetendo inqué-
rito administrativo instaurado contra
Raimundo Lopes Camargo. — Oficie-se
ao.acusado, por intermédio da Caixa da
Companhia Paulista, convidando-o a que
apresente sua defesa.

Instituto de Previdéncia dos Fun-
cionários Públicos dn União

191 SESSÃO DO CONSEL'HO ADMINISTRATIVO
Aos 15 dias de março de 1934, às 10 ho-
ras da manhã, na séde do Instituto de
Previdência, sob a presidência do senhor
Dr. Aristides Casado, diretor do Ins-
tituto e presentes os membros do con-
selho, i .ealizou-se a 191 0 sessão do Con-
selho Administrativo, tendo sido toma-
das as seguintes decisões:

Habilitaçao a pecúlio
Relator, Sr. Elpidio ltB'Oamorte,
N. 2.055 — Pec. obrigatório de reis

l0:000$ — Contr. Juvenal de Matos. —
O Conselho Administrativo, adotando o
parecer do Sr. relator, resolve autori-
zar o pagamento da metade do pecúlio
liquido à viuva requerente na fdrma
dos olhados de fls. 15 e 16, e reservar
à outra metade até que S,e jam satisfei

-tas as exigências constantes do parecer
da Auditoria, a fls. 21.

N. 2.117 — Pec, obrigatório de reis
10:000$ — Contr. João Evangelista. —
O Conselho Administrativo, adotando o
parecer do Sr. relator, resolve autorizar
o pagamento da metade do pecúlio -li-
quido à viuvo requerente, na fôrma dos
oálculos de fls. 12 e 13, e reservar a
outra metade até que o filho do "de
cuins" se habilite legalmente.

Relator, Dr. Gualter de Pinho. Bas-
tos:

N. 2.046 Pec. obrigatório de reis
15:000$ — Contr. Alice Linhares Pe-
reira. — O Conselho Administrativo,
adotando o parecer do Sr. relator, re-
solve converter o julgamento em dili-
gência, afim de :que seja apresentada
prova de montepio e, bem assim, a re-
la tiva à idade do si-contribuinte.

N. 2.084 — Pec. obrigatório de reis
10:000$ — Contr. Antônio Maracazi
Sampaio. — O Conselho Administrati-
vo, adotando o parecer do Sr. relator,
resólize- autorizar- o inzamento cio çoe-

-

cúlio aos requerentes, na fúrnia dos
cálculos de fls. 40 e 41, devendo, antes. •
ser feita a prova do esta& civil das
irmãs do "de cujus" e retificado na par-
itiiallirs. o nome de Ameliana para Aure-

N. 2.095 — Pec, obrigatório de réis
10:000$ — Contr. Manuel Ribeiro da-.:
Silva. — O Conselho Administrativo,
adotando o param] . do Sr. relator, re-
solve converter o julgamento em
gència para que seja apresentada prova
negativa de montepio e reconhecida a
firma da testemunha Osvaldo Prezewo-
dowsky no documento de fls. 3.

N.' 2.100 — , Pee. obrigatório de reis
10:0008 — Contr. Cícero Menezes Dan-
tas. — O Conselho Administrativo,
aceitando o testamento apresentado, -nos

'precisos termos do parecer do senhor Á
relator, resolve converter o Julgamento
em diligência para que a legatária faca
a sua habilitação, juntando prova da
rniãoos. existência de herdeiros neeessá-

Relator. Dr. Gualter José Ferreira:.
N. 1.987 — Pec. obrigatório de reis

10 :000$ — Contr. Joaquim Gociofredo
Vilas-Boas. — O Conselho Administra-
tivo. à vista do parecer de fls. 35, re-
solve continue' o prócesso

mantendotendo assim a decisão de
lhas 
28. 	 fôse

N. 2.019 — Pec. obrigatório de . réis
10:0002 — Contr. Benedito Ferreira da
Gama. — O Conselho Administrativo, à
vista .do parecer de fls. 20, julga legal -
a habilitação da viuva e autoriza o Da- .
gamento da quota a ela partilhada,
amido as demais quotas reservadas até
que sejam habilitados os demais int:e:,
remados. Quanto á declaração de fôlhaa
12 v.. nenhuma duvida obsta para lia-
pedir a execução do mandato, ao c.on-
irado demonstra ter sido o substabele-
cimento realinacki com ciência . da mau-
dente,

N. 2.110 -:- Pec. obrigatório de réis
15:000$ — Facultativo de 10:000$ s-ss
Contr. Gabriel Ferraz Rego. — O aoris'
selho Administrativo, convertendo olel-
gamento em diligência, resolve sejam
pedidas informações ao Departamento
Nacional do ensino relativo â situação
do ex-contribuiote e de outros teceis
em idênticas condições.

Relator, Dr. Herbert Moses .: •
N. 2.022 Pec. obrigatório de reis

10:0008 — Contr. Antônio Figueiredo.
— O Conselho Administrativo resolve.
de acôrdo com o parecer do Sr. rela-
tor, autorizar o pagamento das pensões
calculadás a fls. 17.

N. 2.032 — Pec. obrigatório de reis .
15:000$ —Contr. Rogo silva. — O
Conselho _Administrativo, adotando o .
parecer do Sr. relator, resolve autori-
zar o pagamento do pecúlio liquido, con-
forme Mentos de fls. 21 e 22 e noa
precisos termos do parecer da Auditoria
a fls. 34.

Inscrições julgadas pelo Conselho Ad-1
mlnistrativo:

Relator, Dr. Guete/. José Ferreira
inscricao a pecúlio — N. 48:829 —

Pec. obrigatório de 15:000$ Contri-
buinte, Oldemar Bailia de Vasconcelos,
condutor de trem de 4 a classe da E. F.
C. do Brasil. — O Conselho Adminis-
trativo, convertendo o julgamento em
diligência, resolve' sejam pedidas infor-
mações sôbre a data da possa do con-
tribuinte no efetivo exercício do cargo,
assim corilo se é ele contribuinte' da
Caixa de Aposentadoria e Rensões dói
Ferroviários.
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Inscrição a pecúlio n. 48.811 — Pe-
cúlio obrigatório de /0:000$ — Contri-
buinte, .Alcebiades Freire Júnior, auxi-
liar de 3' classe dos Correios e Telé-
grafos.

Inscrição a pecúlio n. 48.820 — Pe-
cúlio obrigatório de 10:0003 — Contri-
buinte, Washington Barbosa Ferreira
França, auxiliar de 3' cjasse dos Cor-
reios e Telégrafos.

Inscrição a pecúlio n. 48.823 — Pes

1DIÁRIO OFICIAL

cílio obrigatório de 15:000$ — Contri-
buinte, Ernam Socunira, fotógrafo da
Diretoria d• Cacsa e Pesca. — O Con-
selho Administrativo julga regulares as
presentes inscrições, devendo ser pedi-
das informações sõbre as datas da Posso
efetiva dos funcionários.

Relator, Dr. Herbert Moses:
Inscrição a pecúlio n. 44.570 — Pe-

crálio obrigatório de 10:000$ — Contri-

Abril de 1934 

buinte, 'Sílvio Augusto Crespo, encarre-
gado de diligência da Capitania dos
Pórtos.

Inseri' ão a pecúlio Il. 44.589 — Pe•
eúlio ob •igatório de 10:000$ — Contri-
buinte, juiz de Andrade, lontslutor (PI
malas di D. R. dos Correios e Telégra-
fos. -- O Conselho Administrativo jul-
ga regul Lres as presentes inscrições, de-
vendo scr pedidas informações sôbre as
datas da posse efetiva dos funcionários.

TRIBUNAL DE CONTAS
ADITAMENTO A ATA N. 39 DA SESSÃO REALIZADA EM 14 DE MARCO

DE 1934

• Voto proferido pelo auditor Dr. Alfredo G. Oliveira Li-
ma, no julgamento do t1tulo de aposentadoria do Dr. Joaquim

' Francisco de Assis Brasil, que foi considerado legal.
Para bem precisar a argumentação que vou desenvolver,

necessário se faz a inserção, na intrega, néste voto dos dois
atos a discutir e que são o decreto e o título de aposentadoria
do Dr. Assis Brasil.

"DECRETO N. 23.327 — DE 6 DE NOVEMBRO DE 1933

Regula a aposentadoria do Dr. Joaquim Francisco de Assis
Brasil

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Considerando que o Dr. Joaquim Francisco de Assis Bra-
sil, foi aposentado pelo decreto de 28 de junho de 1912, no
cargo de enviado extraordinário e ministro plenipotenciário;

considerando que por decreto de 28 de fevereiro de 1931
foi o mesmo nomeado embaixador em missão extraordinária
na República Argentina, função que desempenhou até 18 de
julho de 1933;

considerando, ainda, que essas circunstácias se enqua-
dram nos dispositivos da letra c do parágrafo único do artigo
121, do decreto n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Decreta:
Artigo único — A aposentadoria do Dr. Joaquim Fran-

cisco de Assis Brasil será, a partir de 18 de julho do corrente
ano, no cargo de embaixador extraordinário e ministro ple-
nipotenciário, com os vencimentos que lhe competirem, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1933, 112° da Indepen-
dência e .45° da República.

GETULIO VARGAS.

Afranio de Mello Franco.

Oswaldo Aranha.

"O ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, em nome
do Presidente da República:

Declara que o Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil,
aposentado por decreto de seis de novembro de mil novecen-
tos e trinta e três, (de 1933) nos tèrmos do art. 121, da lei
•n. 2.924, de 5 de jnaeiro de 1915, na conformidade do ar-
tigo único do decreto n. 23.327, de 6 de novembro de 1933,
no lugar de embaixador extraordinário e plenipotenciário,
compete a quantia anual de vinte e cinco contos seiscentos e
oitenta e cinco mil e trezentos réis (25:685$300), de ordenado
proporcional, visto contar o referido embaixador 22 anos, 11
meses e 6 dias de serviço público, a partir de 18 de julho de
1933, conforme determina o decreto de sua aposentadoria.

O Que se cumprirá na Estação competente, incluindo-o
em fôlha.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1934. — O diretor geral,
José Brilens d3 Almeida, por delegação do ministro da Fa-
zenda.",	 —

Como se vê dos atos acima transcritos, o artigo único
do decreto, que regula 3 ap isentadoria em causa, nenhuma
referência faz à lei n. 2.924 ao passo que o titulo expedido
pelo Ministério da Fazenda declara que a aposentadoria foi
decretada nos têrmos do art. 121, da lei n. 2.924, de 1915 e
na conformidade do artigo tin ico do citado decreto n. 23.327;
êsse título é firmado pelo di olor geral do Tesouro, por de-
legação do ministro da Fazcnda; o mencionado decreto do
Chefe do Govêrno Provisóric é referendado pelos ministros
do Exterior e da Fazenda. Nib se diga que o titulo tem barça
de interpretação autêntica do decreto n. 23.327,-pois para
tanto necessário seria provii sse da mesma autoridade que
baixou a lei. Assim em vez d 3 ter traduzido o preceito legal,
o título de aposentadoria o c( ntraria. A não ser que se pre-
tenda façam parte integrantE do texto legal os motivos ou
os considerando que antecedei o citado artigo único. Mas, se
tal fosse o intuito do Chefe cl Govèrno, constaria do mesma
artigo único a referência ao ar. 121, da lei n. 2.924. O certo,
porém, é que o título exped do vai mais longe do que os
considerando os quais invocam do are. 121 "apenas", a letra c,
(que não permite a aposentsdoria no cargo desempenhado
pelo aposentado sinão depois de um exercício de dois anos,
pelo menos); ao invés disso, o título se baseia no art. 121
para tornar os proventos da ai osentadoria em questão depen-
ctentes do tempo total de ser' iço do funcionário, ou melhor,
proporcionais a êsse tempo 41e serviço. Ora, evidente está
que o decreto n. 23.327 não autoriza semelhante interpre-
tação, porque nem no texto, ne n mesmo nos seus considerando
há referência explicita ou in plícita ao tempo proporcional
de serviço.

O aposentado estava na ir atividade, quando foi nomeado
pelo Chefe do Governo Provisorio para desempenhar o cargo
de embaixador. Normalmente, :ai nomeação não seria possível
em face dos têrmos do art. 132 da lei n. 3.089 de 8 de
janeiro de 1916: "Nenhum fu icionário público jubilado, re-
formado ou aposentado poder, ser nomeado para lugar dos .
quadros das repartições públ cas". Enfeixando, porém, em
suas mãos as atribuições do poder legislativo, o Chefe , do
Govêrno derrogou, com a noi seação aludida, o preceito de
lei citado. Dessa forma pode-Es dizer que o Dr. Assis Brasil
reverteu à atividade no cargo de embaixador; e, tendo mais
de dois anos de exercício no cargo, podia ser novamente
aposentado no atual cargo de 'imbaixador, nos têrmos da lei
n. 2.924, de 1915, com os proventos proporcionais ao tempo
de serviço. Se assim era de ac5rdo com a lei geral, que rege
a matéria, desnecessário fôra . 1 decreto n. 23.327, atos com
fôrça de "decreto legislativo", na técnica do decreto número
3.191 de 7 de janeiro de 1899 por se tratar de "medida de
interéase individual ou transite rio", segundo se lê no art. 4.•
Aliás poder-se-á depreender lo decreto n. 23.327 que o
seu objetivo foi melhorar a aposentadoria em cujo
Os° se achava o beneficiado, passando êle de "ministro"

aposentado a "embaixador" ap( sentado?
Aqui, porém, tem cabirneito a mesma objeção: o Dr.

Assis Brasil, que exercia, havia mais de dois anos, o cargo
de embaixador, tinha o direito de se aposentar nesse cargo,
com o ordenado proporcional 2 3 tempo de serviço (22 anos
e 11 meses), nos termos da lE i de 1915, como se dá COSI
qualquer funcionário, provada a invalidez. Baixar um de-.
ereto, com o caráter legislativo, para dar ao aposentando o
que já lhe assegurava a legisliçã.o geral, não se admite. A
conclusão, pois, é esta: Para lar urna finalidade ao artigo
único do decreto n. 23.327, I'? na é reconhecer que èle vi-
sou aposentar o embaixador As is Brasil com os vencimentos
integrais desse cargo. Leiamos mais uma vez o citado artigo
único: "A aposentadoria do Dr. Joaquim Francisco de
Assis Brasil será, a partir de 1..8 de junho do corrente ano,
no cargo de embaixador exizt ordinário e plenipotenobido
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com os vencimentos que lhe competirem, revogadas as dis-
posieões em contrario". Haverá, no texto acima, alguma ex-
pressam que permita dizer que essa aposentadoria seria dada
nos:termos da lei M. 2.9242 As palavras "com os vencimentos
que lhe competirem" — terão tal efeito? Tais vocábulos sig-
nificam apenas que aqueles vencimentos seriam os que 'ca-
biam, pela tabela ,então vigente, aos embaixadores. Depois,
há ainda de acrescentar que a forma ordinária de aposentar
um funcionário é um decreto sem número. Ora, se o Governo
variou e fez uma especial", um "decreto legislativo", tal
decreto derroga a. legislação geral em tudo em que a con-
trariar. A legislação ordinária exigiria contasse o aposen-
tando mais de• 35 anos de serviço público, para se lhe conce-
der a aposentadoria com todos os vencimentos do cargo; a
lei' especial Jo citado artigo único), contrariou tal preceito
de ordem' geralks abriu uma exceção para aquele Caso. A
nãó. ser. assim interpretado, ficaria o aludido decreto nú-
mero 23.327 reduzido a uma inútil redundância. Talvez
surja uma objeção, qual a de entender que o fim do de-
creto foi dispensar o Dr. Assis Brasil de exibir a certidão
cli.lsse tempo suplementar de servlço como embaixador, bem
como da inspeção de saúde.

1 . *Mas, semelhante suposição vae de encontro á forma
usualmente em atos análogos pelo Chefe do Governo Provi-
sório, quando legisla. Citemos alguns exemplos: — "O Chefe
do Governo Provisório da República dos Estados Unidos do
iJril — Resolve conceder a F. a aposentadoria no cargo
de, de adôrde com o art. 121, letra . a), da lei número
2.924,- de 1915".: Êsse decreto (como os de nomeação), não
recebeu número.' Agora, um decreto com número isto é, com
a feição do decreto legislativo: "Decreto n. 21.747, de 22 de
agosto de 1932, aposenta um escrevente da Inspetoria de Veí-
culos da..Poliora do Distrito•Federal. — O Chefe do Gol:Terno
Provisório 	  TeSOIVe aposentar, com os vencimentos a
que-tiver direito, nos termos do art 1° do decreto a. 21.206,
de 28 de março último,	 escrevente da Inspetoria de Veí-
culos-da Policia } Civil do Distrito Federal, J. C. 6. P., -dis-
pensada a inspeeão de saúde". Tais exemplos tornam patente
que. o Chefe do .(.4overno menciona sempre, no texto do de-
creto,' o artigo de lei, que rege a matéria, bem corno a dis-
pensa de qualquer formalidade ou exigência, qual a inspeção
de saúde. Donde se conclue que, se tivesse sido o seu pen-
sam/ente restringir o alcance do artigo únieo do decreto nú-
mero 23.227, que regula a aposentadoria do Dr. Assis Brasil,
incluiria no mesmo. depois das palavras "com os venci-
mentoS, que lhe, coupetirem", a referência ao art. 121 da lei
da. 19E3. Assim apoiado em regras de • hermenêutica, á luz
d.cia elementos gramatical e lógico, demonstramos que a apo-
sentadoria do Dr. Assis Brasil, dada nos termos de um de-
creto legislativo e sem restrições, deve ser entendida em tecla
plenitude, de forma a lhe caberem os proventos integrais do
cargo . de embaixador em inatividade.

Resumindo; Primeiro.— Os "consideranda", que anime-
dein O•artigo Único do decreto n.' 23...327, não podem ser in-
voeactes, segundo a generalizada opinião dos mais acatados
auteres modernos, para contrariar os termos amplds do mes-
mo artigo. A história da formação da lei (discursos parla-
mentares, pareceres, motives ou "considerando) está quasi
proscrita da interpretação. 'Clovis ensina que, "na interpre-
tação da lei deVe atender-se, anhá de 'tudo, ao que é razoável,•
depois ás conseqüencias sistemáticas e; por fim, ao desen-
volvimento histórico. Para uma tal interpretação, os traba-
lhos preparatórios e a diácussdo parlamentar sito destituídos -
de valor". Em dadas circunstâncias e para elucidação de cer-
tas' ambiguidades, pôde ser útil, ao interprete, a consulta
dos trabalhos preparatórios; mas a opinião hoje mais auto-
rizada é que lhe é preciso ser muito cauteloso ao invocar
esse elemento ilustrativo dos intuitos da lei, porque, em paga.
da, luz escassa que lhe possa fornecer, ameaça conduzi-lo, fa-
cilmente, a erros deploráveis", Assoe conceitos, emitidos per_-

autores do valor do nosso grande patrício, tem apoio ém su-
midades como Geny, Kohler, Saleilles, para não citar muitas..
Ainda recentemente, Mario de Lima publicou notável traba-
lho intitulado — "A Hermenêutica Tradicional e o Direito
Científico", em que nos põe em contacto com a pleiade de •
mestres que versaram modernamente o assunto -e onde - ana-
liza os diversos metodo de interpretação e • as várias escolas.
Parece que me excedo na justificação de uri voto, que ficou
isolado, fazendo alarde de uma erudição fui!. Mas ci meu
intuito é demonstrar que o argumento que pretende alterar
o texto legal, com a invocação dos motivos ou "considerando"
que o antecedem, é fraco e hoje quasi desprezado, Segundo
— Ainda que os "motivos" ou "considerando" pudessem ser
aceitos, nem assim teriam ganho de causa os meus oposito-
res, pois ali é citado o art. 121 "apenas" quanto á letra c),
pertinente ao novo cargo em que Se aposenta o funcionário;
ao passa' que o titulo de aposentadoria alude a "todo" o ar-
tigo 121, para daí concluir que a concessão será subordinada
ao tempo de serviço, ponto a que o decreto de aposentadoria
nenhuma referência faz. Terceiro — Porque o Chefe do Go-
verno Provisório, variando de fórmula segundo a hipótese,
sabe sempre tornar expresso e claro o• seu pensamento, como
o demonstrei nos exemplos. acima.. Quando S. Ex. dispensa
a inspecção de saúde, a isenção consta do texto do decreto
Se se trata do "quanto:1h" dos proventos, lá se encontra a
menção .ao artigo de lei ao rugulainento, que a autoriza.
Quarto — Porque reza o artigo único do decreto •número
23.327, que estamos discutindo: "A aposentadoria do :doutor
Joaquim Francisco de Assis Brasil será, a partir de 18 de
julho do corrente ano, no cargo de embaixador extraordiná-
rio e plenipotenciário, com os vencimentos que lhe competi-
rem, revogadas as disposições em contrário". E nada mais
ai se . contem. Quinto — Porque a palavra "venchnentos"
tem uma significação técnica invariável, compreendendo . or.;.
denodo e gratificação: ordenado geral igual a dois terços e
gratificação igual a um terço (art. 306 do tleg. Greral de
Contabilidade). Ora, fazendo depender do tempo de serviço
o "quantum" fixado, o titulo deu ao Dr. Assis Brasil impor-
tância inferior aos vencimentos; e foi mais • longe ainda, por-
que não lhe deu nem sequer o ordenado (280008000). Ora,
o decreto mandou dar-lhe "os vencimentos que 14e 'competi .; •
rem", isto é, os vencimentos que naquela data percebia os
embaixadores, ou 'sejam 42:0008000, nos termos do decreto
a. 23.320, de 6 de janeiro de • 1983. Portanto, julgo ilegal o -
titulo expedido pelo diretor geral do Tesouro, porque a •quan-
tia nele consignada é inferior á que se refere o artigo Único
do decreto n. 23.327, que aposentou o Dr. Assis Braált, de-
creto que tem força de ato legislativo, na técnica do deereto
n. 3.191, de 7 de janeiro de 1899, art. 4" em plena Vigência.
Não se compreende que o Chefe do Governo, assoberbaste per
graves e relevantes assuntos de ordem política e administra-
tiva, tomasse da pena, malbaratando seu preeieso. tempo,
para "dar" ao Dr. Assis Brasil um direito que já lhe assistia
e que é assegurado, por lei geral, a todo e qualquer funcio-
narei), ainda mesmo os de mais modesta categoria. O Chefe
do Governo sabia que o Dr. Assis Brasil, contando apenas
22 anos e meses de serviço público, seria aposentado com
menos de dois terços dos seus vencimentos, de acerdo com a
Lei geral. Por isso baixou o Chefe do Governo um decrete
especial concedendo-lhe "os vencimentos" (o que equivale à
dizer em vernácula — "todos os vencimentos) que lhe com-
petiam como embaixador, isto é, 42:0008000. Se dermos in-
terpretação restrita ao citado artigo único, teremos decla-
rado que o decreto n. 23.1327 foi ocioso e inutil, Porque re

-petiu o que figurava na legislação vigente. Para evitar ta-
manho absurdo, forçoso é argumentar como argumentamos
e concluir que o título expedido e ilegal porque oontraveni
o disposto no decreto legislOtivo, baixado -pelo Chefe-do Go.
vêrno Provisório, que reconhece ao Dr. 'Assis Brasil a rapo,
sentadoria no cargo e com os vencimentos de embeliador.
O que se não ownpriu.
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Ministério da Agricultura - Boletim diário do Instituto de Meteorologia, Hidromei ria e Ecologia Agrícola
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 2 de abril de 1934

Previsões para o período das 18 horas do dia 2 ás 18 horas do d a 3
Distrito Federal e Niterói - Tempo: instável agravando-se com chuvas e trovoadas. Temp :ratara: Entrará em deilinio. \Tentos:

De oeste e sul com rajadas bastante frescas
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instável, agravando-se com chuvas e trovoadas, salvi a leste, onde de bom passará a lin-

tável agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Entrará em declínio.
to stados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas, possivelmente fortes em S. Paulo, atc S. Catarina, onde melhorará e bom

no Rio Grande. Trovoadas em S Paulo. Nevoeiro no extremo sul. Temperatura: Em declínio até S. Catarina, acentuado em S. Paulo;
estável à noite e em ascensão de dia no Rio Grande. Ventos: Da oéste e sul com rajadas bastant, frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 14 horas do dia 1 às 14 toras do dia 2
O tempo foi bom todo o período. A temperatura foi estável à noite e elevada de dia. A's médias das temperaturas-extremas

observadas nos postos do D. Federal, foram: máxima 35.0 e mínima 21.8 e as temperaturas c xtremas registradas no Observatório
Meteorológico da avenida das Nações, foram: máxima 31.8 e minima 22.7, respectivamente às 12 30 e 6 30 horas. Predominaram os
ventos do quadrante norte.

Observações realizadas às 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 2 de abril de 1934 Observ ições das 24 horas procedentes
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761.0 24 C

Fortaleza	 ( Poranga-
ha) 	 60.3 - -C

Quixeramohim 	 61.6-
Sobral (X) 	
Iguato 	 60.0-26 -C
Natal X) 	
João Pessoa 	 56.61.228 4 E
Campina Grande 	 59.1 -0.3	 22 -1 SE
Recife	 Olinda,k 	 -	 -	 25 -3C
Pesqueira 	 57.3 -0.2	 23 2 NE
Goiana 	 59.5-1.1	 27 O SE
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Poços de Caldas 	 58.6-	 21 - E
Juiz de Fóra 	 62.0-	 20 -1 W
Golaz 	 63.2 -0.2	 25 1 E
Catalão (X 	
Cuiabá 	 761.3	 24 - S
Corumbá 	 63.3	 4.2	 17 -9 C
Aquidauana 	 61.9	 --	 20 -- S
Bela Vista 	 61.1	 --	 18 -- S
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Estações

Vento Temperatura
do ar

•

Capital Federal.., 	 60.8 -1.0 24 O N 2 O Chão B 31 23 O B B B
Campos 	 61.1 -1.528 O N 2 O - B 32 20 08 B B
Friburgo 	 #.4. .61.2 -0.3 21 -1 C O 2b - B 29 13 O B B B
Petropólls 	 	 61.1 .... 21 - C O 2a - 13 27 17 O B B B
Rezende 	 60.6 -1.5 24 4 C O 2a ...... B 33 17 O B B 13=

13Terezópolis 	  61.8 -0.820 ..IN 2 O -13 30 12 013 13
Cabo	 Frio . . ..... 60,6 -1.2 26 -1 NE 5 O Chão B 30 23 O B B B
Angra dos Reis 	 60.0 -0.8 26 -1 S 2 2a Tranq. 13 33 24 O B B 13
S. Paulo ......	 • • • 60.2 -0.4 23 O S 2 9a - B 31 18 O B B B
Santos 	   59.7 -1.2 28 1 C O 5a Espel. B 31 22 O D. B 13
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X).,
Faxina (X). . 	
Campinas 	 61.7 0.1 24 C O O - B 31 17 O 13 B 8
Campos do Jordão (X
Curitiba 	
Paranaguá 	
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Florianopolis 61.3 1.8 21 -3 SW 5 O/) P. vgs. 1 - 21 - B B 1
Lages CO 	 . . .
I lerval Novo (X) 	
S. Francisco 	 . • . • 60.6 - 22 - SW 2 95 Tranq. 1 28 21 6 B Aot .11ai lo

anxerè 	   60.5 - - 16 - $ 2 96 - I 21 17 19 Io 1 1	 .
Porto Alegre 	 65.1 5.3 17 -4 W 2 2a -- - B 23 16 6 AO AO A.
Urugualana...... .. . 	 68.1 4.9 14 -2 C O O .... 13 - 9 - .1 13 B
S, Luiz Gonzaga 	
Santa Vitória 	

66.4
63.6
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B
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Montevidéu 	 66.9 2.3 13 -3 SW 5 56
Buenos Aires. • 	 68.0 3.0 10 -6 SSW 2 O

A temperatura máxima verificou-se em Santa Cruz (D. Federal) com 360.
A temperatura mínima verificou-se em Urugalana com 90.

Observações - Estado do céu : em décimo de céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuven,
altas ; e) englobada; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou Instável ; A, ameaçador
M. mau. Fenômenos diversos : (0) chuva ; T, trovoadas; O chuviscos; OC) nevoa sèca; - nevoeiro; .4 granizo; l< trovoadas con
relâmpagos; relampagos; _1n41 ventania; tírvalho ; ag, aguaceiro; ge. geada ; hs, halo solar; cs, coroa solar; cl, coroa lunar
ai, arco Ws.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 truão. A intensidade dos fenômenos é expresm
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X Indica que não foi recoum -
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas do dia 1 às 9 horas do dia 2
Zona NOrte - Não é feita a sinopse desta zona, por deficiência de informações meteorológicas. -
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em parte de Minas Gerais e Mato Grosso onde foi instável, com chuva

em T. Otoni e Aquidauana. A temperatura manteve-se estável em Goiaz, sofreu ligeira ascensão no E. do Rio e declinou et
M. Grosso e M. Gerais. Predominaram os ventos do quadrante léste, com rajadas frescas esparsas,

-Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsas, salvo em S. Paulo onde foi bom._ Hoje
às 9 hora era bom no Rio Grande e S. Paulo e perturbado com chuvas esparsas no Paraná e Santa Catarina. A temperatura continuo'
em declínio no Rio Grande e sofreu ascensão em S. Paulo. Os ventos foram variáveis, predominando os do quadrante sul, frescos

•••

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde tneterológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plaul, Ceará, Rio: Grande do Norte, Parati»
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona Centro-Estados: Minas Gerais, Cola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio delatielre
Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo -pluviométricos do Distrito Federal
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Máxima 	
Mi trinta 	
Chuva 	

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos fixam lidas às 14 toras c a chuva às 7 horas de hoje.

Serviço hidromntrico

Estações Obs.
Diferença

ent
24 horas

mt.
Estações Obs.

Diferen-t
ern

24 horas
mt.

B.kcia Amazônica - Dia I:
Rio Paraíba do Sul - Dia 2:

Guararema ;X) 	
jacarci 	 	 	 	 • . 1.02 0..01

rs p e rança fX), 	
S. P	 Olivença 	

Caçapava 	
Piadainonhangaba 	   

1.32
1.94

-0.08
0,02

Fonte Bõa (X) 	 Guaratinguet 	 2.21 -0 .09
Tefé (X) 	 R 'zmde 	 0.70 -0.06
Manaus. . 	   24.87 0.02 Barra Mansa 	 1.	 O 0.00
Pinto Velho (X) 	 14;trr. do Pirai 	 1.76 0.08
Itacoatiara 	 Paraíba do Sul 	 1.08 -0.03
Parintins (X).. 	 Anta 	   1.18 -0.22
Obidos 	 5.S2 O 02 Pôrto Novo 	   0.8 -0.12
Santarém 	
P.	 Naciona (X). 	  

5.04 0.02 São Fidelis 	
Campo.; 	

2.6,
7.39

0.20
0./2

Carolina 	
Boa	 Vista (X) 	 Rio ftajai-Assti - Dia 2:
Imperatriz (X) 	
Conceição Araguaia 	 4.62 -0.03 Barracão (X 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Taiti	 (X) 	
S. Felipe (X) 	 R:o do Sal (X) 	
Rio Branco (X.) 	 lia isa 	 1.06 0.06
Labréa (X) 	 Subida (X) 	
S. Gabriel (X) 	 Aquidaban. 	 1.02 0,02
Humana (X) 	 Indaial 	 1.46 0.07
Manes. 	 8.36 0.19 Passo Manso (X) 	
Mjr. Amarante 	 2.10 -0 10 Blumenau. 	
1 . aittiba (X) 	 Gaspat 	 2.08 0.12
Arunianduba (X) 	 Ilhota 	  	 280 0.25
/Munira (X) 	

Rio Belmonte Pardo - Dia 2:

Rio São Francisco -- Dia 2: Arassuai 	 1.43 -0.01
BaTa Pontal 	 1.08 0.02
ltinga 	 1.74 -0.01

Piraoóra. 	 0.62 -0.04 aobim 	 112 -0.02
São Francisco 	 0.73 -0.01 São Pedro 	   165 -0,01
Janu íri a 	 0.88 -0 02
Cariithanha 	 1.21 -0.03 Bacia Paraná Parag ai - D a 1:
Rio Branco 	 --
Barra Rio Grande 	 1.83 0.00 Três Lagoas 	 2.10 -0.05
Remanso 	 1.60 -0.01 Presidente Epitácio (X) 	
Joazeiro (X) 	 Guaira (X) 	
Cabrobó (N) 	 Pôrto Mendes (N) 	
Paulo Afonso (X) 	 Fõz lguassu X) 	
Piranhas 	 3.10 fl 09 Cuiabá 	   3.22 0.02
Propria 	   (1.00 S	 Luis Cáceres (X) 	

Corumbá ,X 	

Estado e Cadência das águas dos rios

Bacia Amazónica - Dia 1 - Baixando chi C. Araguaia e M. Amarante. Subindo nas demais CE tações.
Rio São FranAseo -- Dia 2 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 2 - Continuará em declínio entre Cachoeira e Rezende e entre P. Ne vo e S. Fidelis e mais ou menos

estacionário no resto curso.
Rio Itajai - Assú - Dia 2 - Continuará mais ou Menos estacionario ein tOtlu o curso.
Pios Belmonte Pardo - Dia 2 -- Con t inuará mais ou menus estacionário em todo o tanso.
Bacia Paraná Paraguai Dia 1 	 Baixando em Trés Lagoas e subindo em Cuiabá.



_ COMPARAÇÃO DA aermA, Exturarvai awderroa

Arrecadada em 2 de abril de 1934 .......
Era 3 de abril de 1931 	

Total. 	

•

691:408E700
914:8583100

1.612:2463800

DIA1110	 •	 Adnil de 1934 ..4569
	 .~.~. gr-	 	 ~EP

Sondagens aeroicg:cas por meio de balões piloto.	 .	 .

Sexin-reira

Estações Hora

.•	 Altitudes

200 500	 1.000 1.500	 2.000 3.000 4.000 5.000

Fernando Noionhd (XX)... 10 lis.
QuiZeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 930
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (XX)	 9.30
Cuiabá (XX) 	 7.30
caravelas (XX)	  9.30
B. Horizonte (X).. 	 0.30
Vitória 	   9.30 NNE NNE 8 NNE 8 N	 4C 0 NE	 2 ENE	 2 N'3
Campos (X). 	 9.30

•Rio de janeiro 	 9.30 NW	 5 NW	 6 WNW 4 SE	 3 S	 6 NNE	 1 NW	 2
Rio de Janeiro. 4 	 9.3 SE	 1 NNW 1 ESE	 2 SE	 3 SE	 4 -
Rio de janeiro (0) (X) 	
Santos 	

7.00
9.30 ESE .	1 SW	 4 WNW 6 WNW 7 W	 • 7 ENE	 9

Curitiba 	 9.30 WSW 4 W	 7 W	 3 W	 8 WNW 13 WNW 14 ••••

Florianópolis (XX) 	 9.30
Pôrto Alegre 	 9.30

1 Máxima

5.250 me.

4.350 nus.
2.550 ms.

3.140ms.
3.450 me.,

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico.
(XX) Indica que' não foi feita a sondagem, devido a estar o em encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 •11s. foi realizada no C. dos Afonsos c a das 21 hs. da vespera, no Observatório Meteorológico.

	Affieseemelsi- -ano,	

RENDAS PrJBLES
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive de-

pósitos
Arrecadada de 2 a 4 de

abril de 1934 	
	

2.039:0143200
Ein 5 de abril de 1931 	

	
1.149:7163600

Total . .	 .	 3.188:7303800

	

Em igual período do 1933 	  2.150 :8583600

Diferença para mais em
1935	 	

Recebedoria Federal em ião Paulo
COMPARACIÃO DA ARRECADAOÃO (I1CRA1

MSS

Alfândega do Rio do Janeiro
RECEITA ABB ECADADA

• Datas-
Receita do dia:

11 de abril do 1933 	
4 dg abril de 1934 	

Receita mensal:
De 1 de abril .a 4 de abril de 1933 	
De i 1 de abril a 4 de abril de 1934 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1934	 5.186:408300

Receita global:

Diferença da receita arrecadada 'para mais
. em 1934 •	 • 2:070:2493100

0.031:7068800
848:4293600

2.860:1363400
2.118:5983400

Importancias

uni 'Papel •

1:660:2253300
881:5653400

4.105:8233900
9.292:0323660

1.038:0723200	 761:5383000 De 2 de janeiro a 4 de abril cie 1933........ 93.758:2373800
	  De 2 de janeiro a 4 do abril de 1934 	  95.828:4863900

• Boletim n.2	 •
•

Arrecadado de 2 de abril de 1934 	
Em 3 de abril de 1934 	 4/.	  ,..	 916:0943100

Tatá	 . . 	
.,	 •	 O'	 4M,e5:-%

• 609:4073700

CÂMARA SINDICAL 	 .-1.615:5013800 Gotagies oficiais da cambio titulei fixadas pela Camara
dioal dos Corretores de Fundos Ibiblioos da Capital Federal

PARTE COMERCIAL

• Praças 9f 1 vista
84bre Londres 	 • 	 4 7/258 3. 255/256Valor da libra 	 593592,628 003058,651'
Sere. Paris 	 . -- 3775
Sôbre Itália.	 .	 ._.

.
1$020

&obre Alemanha.	 ..., 	
SObre Portugal... ..V... ..........

•
....	 ..

43660
3552	 .



Abril de IS,31

$551	 Julho . 	  173250 1761.50 153700 153575
23755	 Agosto . 	  171125 161950 153350 153300
18600	 Setembro . 	  173000 16d875 153409 153125

Vendas	 .......	 5.000 sac as	 11.500 sacas
Mercado: prégão de aberti ra, frouxo; prégão de

mento, estável.
Mercado disponível

Preço do tipo 7:158700 po 10 quilos.
Mercado frouxo.
Vendas: 2.128 sacas.
O síndico, Bento Dias Perdra.

MERCADO D'SPONIVEL

Movimento do dia 4
Ca: e
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Sóbre Bélgica (papel). 	
Sóbre Bélgica (ouro) ., 	 	 •••••

Sóbre Hespanha . 	
Sobre Suíça 	 	 .....	 ••n•••

Sôbre Suécia .
Sôbro Noruega . 	 ••n•

Sóbre Dinamarca . 	 	 ..	 MIM

Shbre Síria e Palestina	 •••••

Sóbre Tehecoslováquia	 •-•n

Sóbre Nova York. 	
Mime Montevidéu 	
Sóbre Buenos Aires (papel). .
sóhr l3uonu Aires (ouro) 	
Sóbre Holanda 	 	 ....
Sôbre Japão 	 	 ......
Sôbre Runiania
%Marc Canadá . 	 ••••

Sdbre Áustria	 • • • •
Sdbre Chile . 	 	 NEM,

•••••

••••

••••n

$490
113680

6$(9),)
38530

73930
33690

••••n

••••

•••n

29.000

fecha-

Sacas

Moedas

Libra (papel) 	 	 783501.1
Reichsmark (papel) 	 	 589(i0
Escudo (papel). .	 8770
Lira ;papel) 	 .....	 18300

Bolsa
Apólices:

Apólices uniformizadas de 1:000$. 5 % 	 	 8$3,8000
Apólices empréstimo nacional de 1903. port 	 	 838$000
Apólices diversas emissões de 1:0008, 5	 nom.	 8358000
Apólices diversas emissões de 1:0008000. 5	 port.	 8368000
Obrigaçõr . do Tesouro Nacional de 1:0003, 7 %

(1930) 	  	  1 :0158000
Apólices empréstimo municipal de 1906, port 	 	 1638000
Apólires 'empréstimo municipal de 1920, port 	 	 1633000
Apólices empréstimo municipal de 8 *%, port. (de-

creto n. 1.933). 	 	 1953000
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-

creio n. 2.093). 	 	 19-13000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 3.961) 	 	 .1758001'
Apólices empréstimo municipal de. 1931, port 	 	 1973000
Apólices Prefeitura de Pôrto Alegre de' 5003000.

8 e 'e, port. (decreto n. 216). 	 	 4308000
ObrigaçArsdo Tesouro de Minas de 2008, 9	 209$00o
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5003..9 	 5263500
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 9	 1:0558000
Apólices Rio de Janeiro de 500$. 8„ port. 	 	 4708000
Apólices Rio de Janeiro de 1003. I `7. port. 	 	 .1058.500

Ações de bancos:
Banco Português do Brasil, nom. 	 	 1293000

Ações de companhias:
Companhia Docas de Santos, port 	 	 2608000

"Vendas por alvará:
2 apólices uniformizadas de 1:000$, 5 %.	 8338000

Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, 5 de
abril de 1931 — .1i . t( de Almeida e Silva, síndico.

1UNTA DOS CORRETORES
mErtuAuo A TÉRMO

Dia 4 de abril de 1934
Cotações de café da Bolsa de Mercadorias

Por 10 quilos
(Base tipo 7)

Prègão	 Prègão	 Total
Meses	 de abertura	 de fechamento	 do

Vende- Compra- Vende- Compra- vendas
dor	 dor	 dor	 dor

Sacas
Abril . . ......	 168800 168700 153400 153300
Maio. . 	  178150 178100 153550 158252 —
Junho	 	  178300 173275 15$900 153775

Entradas	 	 ... 	 	 10.121,
Saídas	 	 • • 	 	 3.700
Consumo local	 500
Café retirado do mercado pelo C inselbo Nacional do

Café 	 	 2.4
Existência	 690.747.
Bonificação de 10 c'o 	 	 10

Mercado — Calmo.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	 	 18;2200
Tipo 4 	 	 178900
Tipo 5 	 	 1736011
Tipo 6 	 	 178300
Tipo 7 	 	 17800
Tipo 8 	 	 168700.

Acúe ir
	 •

Cacas
Entradas 	 	 15.115
Saídas 	
Fr'sfAncia	 99.007

Mercado — Firme.

Preço por saco com 60 quil
Branco cristal	 	 • 503000 a 51'3000
C. amarelo 	 	 44$500 a 458590
Mascavinho 	 	 t4omi na
Mascavo... 	 	 	 ••	 343000 a 353009

Algoe "ip
rard,,g

Entradas	 900
Sa ida'	
Fxistèneia 	 	 5.292

Mercado -- Calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	  iWOO a il$M10
Tipo 4 	  i0$000 a 408500

Fibra média:

Sertões:
Inpe 3	 	  383500 a 393500,
Tipo 3	 	  363000 R 368500

Ceará:

Tipo 3 	 	 • Nomina:1
Tipo 5 	 	 • Nominal

Fibra curta:

Matas:
Tipo 3 . 	 353000 a 363000
tipo 5 	  83$000 a 34$000

Paulista: - -
Tipo 3 	  86$000 a 373000
Tipo 5 	 • 333600 a 343000

O s fndico, Bento Dias Peret
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EDITAIS E AVISOS
'111INISTÉIRIO DA AGRICULTWIA

Diretoria Geral de Indústria Animal

diretoria de Fomento da Produgão Animal

INSPETORIA' REGIONAL DE SERICICULTURA EM BAR-
BACENA, MINAS GERAIS

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE, DE INSCRIçÃo,
PARA FORNECIMENTO DE' ARTIGOS DE CONSUMO HABITUAL Á
INSPETORIA *REGIONAL DE SERICICULTURA, EM SARRACENA,
CONSTANTE DOS GRUPOS QUE SE SEGUEM, DURANTE O ANO
FINANCEIRO DE 1934-1935
De ordem do Sr. inspetor desta Inspetoria Regional de

Sericicultura, levo ao conhecimento dos interessados que se
acha aberta, nesta repartição, a insfarição dos negociantes
que, mediante os condiçõesi em seguida estipuladas, deseja-
rem concorrer ao fornecimento -ordinário-dos artigos de con-
sumo habitaal em seguida relacionados, de acaado Com o
disposto no art. 52 do Código • de Contabilidade da U1115.0, 'e
segundo as normas estabelecidas nos artigos 757 a 762, do
respectivo regulamento, baixado Com o decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922:

- Os negociantes que 
'
desejarem concorrer, deverão re-

querer ao Sr. inspetor desta Inspetoria sua inscrição, até o
dia 20 do corrente mês de abril, data" em que serão recebi-
das, abertas e lidas "as propostas, juntando ao requerimento,
que deverá ser apresentado em envelope separado e fechado,
com a declaração exterior do conteúdo, os documentos com-
probatórias, de idoneidade e provas de estarem quites com a
Fezenda Nacional.

II
As propostas serão recebidas, abertas e lides, às treze

(13) horas de dia mencionado na condição, primeira, diante
de todos os concorrentes. que se apresentarem para assistir
a essa • formalidade, por , uma comissão para ésse flys consti-
tuída e presidida 'pelo funcionário que fôr designado pelo
Sr. Inspetor.'

As propostas que forem recebidas pelo Correio, serão
igualmente abertas, ainda que não se achem presentes os
licitantes.

III
As pronnstas deverão ser apresentadas com as seguin-

tes formalidades:
a) ser escritas em três vias, sem emendas, rasuras ou

entrelinhas, tóclas datadas e assinadas, a 1° via, selada com
estampilha federal de 1$000 (por fôlha), e mais o sêlo de
Educação e Saúde de $200;

h) referir-se únicamente ao material relacionado nos
respectivos gaipos, mencionando o número de ordem- os
preços de unidade, por extenso e ena algarismos, que não de-
verão excedeis de 10 % dos correntes da praça;

c) conter a declaraçãO de completa submissão às condi-
ções dêste edital e do Código de Contabilidade Pública da
União; o,

d) Sersm- apresentadas, em envelopes fechados e lacra-
dos, com a declaração exterior do seu cOntúdo e o nome do
proponente.

IV
As propostas dos concorrentes que não forem considera-

dos idóneos, não serão abertas, e nem tomados em conaide-
ração os preços para artigos diferentes dos .da relaçãá ane-
xa, e nem ai propostas que não preencherem as condições
~te edital.

Será dada preferência aos artigos de menor preço, por
mínimo que seja. e, em caso de empate, será a preferência
estabelecida por' sorte oir desempate no ato da coneorrancia.

Os artigos serão todos de primeira qualidade, e, no o
sendo, deverão ser substittildos, nos. prazos cpie forem mar-
cados.

V	 •	 •
Os preços oferecidos e aceitos, vigorarão por quatro (4)

meses, observada a prescrição do art. 52, § 3°, do Código
de Contabilidade da União, 'considerando-se prorrogada por
igual- prazo, até o fim do ano financeiro de 1934-1935, ca-

bendo a esta Inspetoria, /Ilido O prazo de quatro nie .sos, ir
tificar ao forncéedOr do qualquer artigo, o ProPúsito
tinguir o seu compromisso, por ser contrário aos interesses
da repartição.

O prazo de quatro meses será contado a partir da data
de aprovação da' concorrência pelo Sr. Inspetor; e o - nego-
ciante insérito não poderá em caso algum recusar-se a
fazer a encomenda, sob pena de ser exchildo o . seu nome ou
firma do registo 011 inscrição. e _correr por conta dele a di-
ferença com aquisição' do artigo a outro 'negociante.

VI
Os artigos de prenta entrega serão entregues na see!c

desta Inspetoria, dentro de três (3) dias, após o recebimento
dos pedidos pele fornecedor,, quando fornecidos por nego-
dantes estabelecidos em Barbacena. 	 • • •

Quando os artigos ferem fornecidos por comerciantes
de outras praças, serão os mesmos entregues nas estações
das vias ferreas nesta cidade. Neste caso, ficam êsses
ciantes obrigados a efetuarem o despacho dos artigos,. dentro
de oito (8.) dias, a contar da data cio recebimento dos pe-
didos, correndo as' despesas de frete e embalagem -por con-
tados mesmos,, inclusive pela devolução dos artigos qtie fo-
rem rejeitados, bem como as despesas de certificado e' arma-
zenagem por • falta de tempo, da remessa' dos conhecimentos
de despachos.

Os artigos . que pela sua natureza dependerem de-con-
fecção; o prazo será estabelecido por esta Inspetoria.

VII
Esta Inspetoria se -reserva o direito de só adquirir os

artigos no limite necessário , aos serviços e dentro dos,
cursos erçamentáries, e hem assim o de anular a -concorrên-
cia, no todo ou em parte, sem que resultem aos- concorrentes
direito a qualquer ,reclaniação Ou indenização, sob- qualquer
'meteste.).

VIII
Os pagamentos resultantes dos fornecimentos serão efe-

tuados pela Delegacia Fiscal do Tesouro . Nacienal,.:em Belo-
Horizonte, e as fattiras para o devido processo deverão ser
apresentadas a esta repartição, após a entrega dos .artigos,
erri: tréS ou. mais vias, acompanhadas das primeiras Vias dos
empenhes (pedidos), revestidas da "formalidades regulamen-
tares, de adesado com a legislação-vigente.

Quaisquer inforniações que -necessitem os interessados,
serão "prestadas na 'Secretaria desta Inspetoria.

Inspetoria Regional: de Sericicultura em Barbazena,- 4
do abril de, 1934. — O 3° esoriturário, Antônio , Calizto
r,?arnpos .. figo. — Inspetor, Amitcár Savassi.

rtraatçÃo pos ARTIGOS A QUE SE AMPERE .o imas. SUPRA:

— Forragens e artigos Para 'tratamento 'd animal;
1. rarelinho de trigo, saco de 35 'quilos, saco.
2. Milhe bem, saco de 6 quilos, sato.
3.Sal "grosso -"Mossoró", saco de 50 quilos.. saco.
4. Sal fino,-saco. de 50 quilos, saco.
5. Ferraduras de 1', 'para cavalo, a esscOlherabus.
a. Cravos marca "Raio", milheiro.
7. Alfafa nacional, quilo.
8. Escovas de raiz para animal, uma.
9. Raspadeira pára anima.

/. Lenha laia* tamanho de metro, metro cúbico.
2. Querozene, em lata de 18 litros, lata.
3. Aleool de 40°, em lata de 18 litros, lata.
4. Carvão vegetal, quilo.
5. Carvão mineral, em pedra, quilo.
a. Gasolina "Standard", em lata de 18 litros, lata.
7. Azeite de peixe, quilo.
8. Oleo "3 em 1", Oilrigth, frasco de uma onça, frasco.
9. .01eo "Mobiloil A", em lata de 18 litros, lata.

10: Oleo "Mobiloil A", quilo.
11. Oleo fino lubrificante, de 1', quilo.
12. Oleo grosso lubrificante, de 1', quilo.
13. Oleo "Mobiloil B", em lata de 18 litros, lati.
14. Oleo "Mobiloit B", quilo.
15. Graxa para lubrificação, quilo.
15. Graxa preta para sola, em lata grande, lata.
17. Álcool puro retificado, 98°, litro.
18... Álcool absoluto; litro.
19. Vaselina pura, quilo.
20. Glioerina, quilo.

• -
/I — Combustiveis e lubrificantes
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marcadas ata a ponta (o zero •
, para 5 cc. catá1ogo Lutz,
ma.
10 cc.. uma.

.de. vidro. para alam bique Cl

V. " um. "(Catálogo Luta, Foi'-
Ir'

III — Artigos para aa-sela
1. Va6sour&-, de piaasava, dei', 34 furos, uma.
2. Vassouras de piassava, de 1, 22 furos, um.
3. Vassourinhas dc piasaava, pequena, uma.
4. Vaasouraa de palha, 5 fios, de 1, uma.
5, Escuvi. i piassava para lavar, com cabo, urna,
6. Esratuailar de pena reforçada, grande, um.
7. Eapanador de pena reforçada, pequeno, um.
8. Vassoura de cabelo para assoalho, de 1*, uma.
9. Gera vermelha para assoalho "Esmeralda", em lata de um

quilo, lata.
.0. Cera vermelha para assoalho, Boiai, .em lata de cinco

quilos, lata.
d.. Saco branco para limpeza, um.
12. Papel higiênico, pacote.
13. Palha de aço, da O a 2, pacote de 200 gramas, pacote. -
ia. Pano de camurça de 0,50 x 0,50, urn.
IV — Artigos de laboratório, produtos químicos e análogos
1. Benzina ratificada, litro.
2. Flit, em lata de litro, lata.
3. Pereloron em pó, quilo.
4. Amônio, litro.
5. Záz-trás marca "Sardinha", lata pequena, lata.
6. Kaol em lata de meio litro, lata.
7. Tinta preta para sola, garrafa.
8. Creolina Pearson, lata.
9. Pixe, quilo.

10. Potassa. quilo..
11. Formicida Capanema, em lata de um litro, lata,
12. Formol,
13. Frasco de vidro em cai' branca, com tampa esmerilhada,

boca larga, para-60 gramas, um.
14. Idem idem idem para 120 gramae, um.

Idem idem idem para 150 gramas, um.
18. Sabão espacial. ani barra de dous quilos, quilo.
17. Sabão de Marselha, quilo.
18. Água oxigenada. garrafa da 250 gramas. garrafa.
19. Mercúrio doca. vidro de 100 gramas, aitu.
20. Tintura de irnica, vidro de 100 gramas, um.
21. Anil para lavagem de roupa, pacote grande, um-
22. Velas marca "Brasileira", maço.
23.- Araidon . de arroz, marca "Matarazzo", extra-fino,

caixa de 100 gramas, caixa.
24. Goma Rany, tabletes de 50 gramas, .um:
25. Fósforo marca Pinheiro. maço. -
26. Giz branco escolar, marca Zingue, CtittE1
27. Enxofre em pedra, quilo.
28. Sulfata de cobre,
29, Sulfato de ferro, quilo.
30. Sai/aia/da Ágapeama, em lata de um litro. lata.
31. Soda cáustica, em lata de um quilo, lata.•
32. Álcool metilico absoluto, em vidro de - 250 grama• vldr-
33. Thnol, am . vidro de 250 gramas, vidro.
34. Clorofórmio, em vidro de 250 gramas, vidro.
35. Glicerina pura bi-distilada, em vidro de 250 gramas, vidro.
36. Toluol puro. em vidro da 1.000 gramas, vidro.
37. Benzo?, em vidro de 1.000 granias, vidra.
38. Lactofenol de Amann, em vidro de 50 gramas, vidro.
39. Éter sulfúrico Merck, litro.
AO. Colodion, era vidro de 100 gramas, vidro.
41. Azul de algodão, riu vidro de 10 gramas, aidro.
42, Laminulas para microscópio, redondas, medindo 21) 1,,./rn

de diâmetro, em caia de 50, caixa..
43. Laminulas para microscópio, quadradas, medindo 20 ni/in

de lado, em caixa 'de 50, caixa.
44. Laminas para microscópio, de vidro, .medindo 0m,26

largura por 0111,76 de comprimento, em caixa de 50,
caixa.

45. Laminas- de cristal para microscópio, com bdrdos esme-
rilhados, medindo	 x 76 m/m, em- caixa de 50, caixa.

46. Lâminas para - microscópio (camara úmida), com placa
de cristal presa, que forma uma • camara de 21 marn
de diâmetro e. 2 mim de profundidade, uma.

46A. Pincel da paio de camelo, fino, para-levantar cortes de
micrótomo, um.

47. Papel de estanho em falha, uma.
48. Tinta Preta para escrever sObre vidro, em vidro de 50

gramas, vidro.
49. Parafina filtrada. 550, grama.
50. Placas de cortiça fina para fixacato de penas no .serviço

de microseopia, uma.
51. Frasco conta-gatas, com tampa chata, modal() de precisão,

vidro branco, para 5o cc. Catalogo Luta, Ferrando
ct Como,. 1. tal,-

5a, Pipeta graduada a 1/10 cc.
coincide com a ponta'.
Ferrando. n. 2.437),

Idem idem idern ideia para
Balões eUoico z oe um litro

distilação iragua,
rando, ii. 1.817, i • pai

Ácido muriátaco„ litao

	

— Material	 ra eletricidade

• Fio preto isolado, com dna , capas, n. 8, metro,
a. idem idem idem n. 10, mero.
3. Fio duplo flexível n. ti, ii atro
4. Fio mi de cobre ti. 10, qui.O.
a. Fio nú de cobre. n. 12, quao.
fi. adem idem n. 11, quilo:
7, 'Insola de louça, uma.
8. Boquilliaa com chave a ebo lite, urna,
9. (Vats monofásicos de porta lana com parafusos, par.

10. Idem idem idem trifásicos, par.
t 1. Interruptores- rotativos, um.
12. Isoladores de vidro de ha -te Éata de ferro com porce,

um.
13, Fio marchai n. 18, redonda ou chato, metro.
1 . Fio marchai ti: 5, para res stència, metro.
1 :") . Fio para enrolamento da II &ores 11. 21, quilo.
ta. Pio para enrolamento de imtoree, n. 16, quilo.

Idem, idem, idem, a. 11, qailo.
18. Idem, idem, idem, n: 22, 1)1
19. ldern, idem, idem, n. 21, (afilo.
20. Fita isolante, preta, ou brai na, de 1 a, ralo.

Fuzil da chumbo, da 5 any .res, carretel.,
idem, idem, de 30 ampara carretel.
C,have monotaleica, com fazível de rolha,
Idem, ideai, idem, trifásica, urna.•
Vern i z para a-olaraern lata de 100 gramas, lata.

2a. Malacacheta pura para isolamento alatrico, quilo..
27. Lâmpada Osram, faisca, 120 40, uma,
28. Idem. idem, idem, 120a10, urna.
.2-9. Idem, idem idem, 12011(10, uma.
30. Tubo de porcelana, de 1. um.

VI — Ferragens, arti ..oe de ofirintte, etc.

1, Pregos de 16 x 18. maço .ora 2 quilos.
a. Idem, 16 x 24, maço com 2 quilos.
3.- Idtkm,..18 x :$0,- maço. com 2 quilus..
1. Idein, 19	 36a maço com 2 quilos.
5, Idem, 17 x 27, maço com 2 quilos.
6. Idem, 17 x 21, maço com 2 quilos.

Idem, 2 x 48, maço rol 2 quilos.
8. Idem, ta N. 1%, mino C,0111 2 quilos.
9, Idem, 16 18. maço com 2 quilos.

10. Idem, 2 x	 Tnaço, coa 2 quiln3.
11 . Idein, 12 x 12, maço com 2 quilos..
12. Idem, .10 x 10,,maço. com 2 quilos.
13. Idem, 20 x 30, maço com 2 quilos.
11. Idem, de 8 x 8, maço comm 2 quilos. .
15. Serras para ferro 'Tinis". de 1?", uma:.
16. Serra de cabelo para outivas, dúzia.
17. Tacha marca "atlas" par sapateiro, numeres sortidos,.

maço grande, maço.

18. Solda de estaubo preparai a, quilo.
19. Estanho, quilo.
20. Uniões flexíveis "Jacaré" n. 25, para correia plan

	

de 20 mim. , caixa.	 .
21. Idem, idem, idem, idem, de 30 /Ana caixa.
22.. Arame liso n. 18, de 0,0( 1, quilo.
23. Idem n. 11, dr! 0,002, qu lo.

24. Arame farpado, ralo de 30 piles, ralo.
25. Idem. idem, de 40 quilos ralo.

	

26. 4arampo para arame farpa( o, quilo.	 .
27. Fita de aço .para'arquar, e tixa de 13 mana, quilo.
28. Conduite de aço flexível (e 122", quilo.
29. Estapa branca de I'. qui!).
RO. Lixa papel, qualquer minero, falha.
31. Lixa em pano, qualquer n micro, falha.
32. Aresta para vidraceiro, in alquer número, quilo.
33. Enxadas "Jacaré", C. 40, e 3 libras, uma.
34. Enxadões "Ja rara", C. 40, de 3 libras, uma.
35. Pás de aterro, com cabo, uma.

aurangas marra "Touro'. a amão, de 0,45 de emunda:lento.

37. Falha de Flandres n, i x. de 0,51 x 4,42,, uma,. _

.	 1,

Si.-

,

21.

22.

..a.

uma.

,--n......nown.01111.1.1 I
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38. Chapa de ferro galvanizado, n. 18, quilo.
39. Idem, idem it. 22, quilo.'
40. Idem, idem, n. 24, quilo,

Chapa ie ferro preto, 2 x 1:
41. N. 16, uma.'
42. N. 18. ume.]

Correia de sola de primeira:
43. De 1 1/2", Metro.
44. De 2" metro.
45. De 3 4, metro.

Correia de lona e
46. De 1 1/2", metro.
47: De 2", metro.
48. De 3", metro.
49. De 4" metro.
50. Correia, de Sola redonda, de 3/8% de diâmetro, quilo.
51. Corda para barrigueira, duas pernas *, quilo.
52. Corda barquinha, de duas pernas, quilo.
53. Cera virgem, • quilo.

54. Goma-laca de 1", quilo.
55. Sola para Seleiro meio.	 •
56. Amianto em corda, de 1/4" e 1/8" de diâmetro, quilo. 	 118
57. Amianto em relha, de 2 e 4 m/m, de , espessura, quilo. 	 119
58. Vidro para 'caldeira a vaperr, de 0,30 de comprimento, por,

1 1/2 de diâmetro, um. 	 121
59. Rebolo de Pedra clara, de 0,50 de diâmetro, um.
60. Pedra esernril de 25 centímetros de diâmetro, uma. 	 122
61; Disco de serra circular de 0,80 de diâmetro, por 1/8 de 123

espessitra, um.	 124
62. Jogo de brocas americanas para ferro, de 1/16 até i", um. 125
63. Aço em varão de 1" de diâmetro, quilo. . 	 126.
6-4, Cantoneira de ferro, de 1" x 1", quilo.
65.Cantoneira de ferro de 1 3/8" x '1 3/8", qtillo. 	 127.
66. Chapa de ferro de 1" de largura por 1/8" de espessura, 128

quilo.	 129.
67. Lâmina de aço para mola, de 1/2" de largura por 3/8" 130,

de espessura, quilo.	 131
(18. Arrebite de ferro est...mi-lado, qualquer nú.nero, quilo. 	 Em
(39. Arrebite de ferro, qualquer número, quilo. 	 133.
70. Arrebites fino, quilo.	 134.
71. Arame de aço para molas: 	 135.

N. 4, quilo.	 136.
N. 6, quilo.	 '137.
N. 8, quilo.	 138.
N. 10, quilo.	 139.
N. 1.4, quilo.
N. 20, , quilo.

72. Verniz Bleck japon, preto, Imperial, para ferro, galão.. Aia,
73. Cano de ferro galvanitádo de 1", quilo.
74.. Idem, idem, de 1/2", quilo..
75. Idem, idem. de 2". quilo.
76. Idem, idem, de 1/4", quito.
77. Torneira de metal miarei°, de 1/4", uma.
78: Torneira de metal amarelo, de 1/2", uma.
79. Cela .fria alemã, em pó , para carpinteiro, quilo:
80. Cela de peixe. quilo.
81. Rolha de Cortiça de 1', de 0.02 de diâmetro superior, mi- 146.

/beire.	 -	 147.
82. Relha	 cortiça de 1", tamanhos diversos para vidros, 148,

milheiro.
.	 Limas chatas murça:
83. De 4", uma.
84. De G", uma.
85. De 8", uma.
86. De la". uma.
87. De 12". urna.
88. De 14", uma.

Limas chatas ponteagu das murça:
89. De 6", uma.

•90. De 8", urna.
91. De 10", uma.
92. De 12", unia,
93. De 14", uma.

Limas chatas , ponteagudas murça. grana fina:
94. De 6". urria,
H. De 8", urpa.
96. De 10", uma.
97. De 12", uma.
98. De 14", uma.

Limas meia eãita Mtirçar
99. De O, urna.

100. De 8", urnas

borracha, de primeira:.

149.
150.
151.
152.

153.

101. De 10", uma,
102. pe 12" uma

Liinas quadradas:
1,03: De , 8"; uma.
104. De 10", uma.
105. De 12", uma.,
105. De 14", ,uma.

Limat5es
107., De 4", um.
108. De 6", um.,

. 109. De 8", um.,
110. De 10",
111. De 12", um.,
112. De 14",..um. ' 	 -

Ferros pedreses:
113. De 0m,20, um.
114. De Ora,13, um.
115. De 0m,07,
116: Dobradiça de. 2", par.
117. Dobradiça de 2 1/2", par.

. Cadeado com corrente para portão ,um.

. Zinco corrugado para coberta, fólha.
• Fibra vermelha, peça.	 .
. Ganehinho de metal amarele, com rósea para madeira,

milheiro.
. Puohadores de rosca para caixilho, um.
. Ptichador curvo para caixilho, um. 	 ,
. Borboleta para caixilho, uma.
. Fechadura "Gorge" para armário ou gaveta, uma.

Fechadura para porta, oom trinco e maçaneta, "Fio dou-
rado", uma.

Cano .de borracha revestido de arame, metro:.
. Brocha de cabelo para caiação, grande, uma.:

Brocha de pita para caiação, grande, uma.,
Pincel redondo para tinta, n. 12, uni..

. Idem, idem, ri. 14, um.
Idem, idem, n..20, um.
Idem, idem, n. 26, um.
Idem, idem, n. 28, um.
Idem, idern, n. 30, um.
Trincha de • dabelo para tinta, de i 4/2", uma.
Idem, idem, de 2", uma.
Idem, idem, de 3", uma.
Mandri ri. 4, com a respectiva chave, para Máquina. de

- furar ferre do fabricante "Jacobre", um.
Ráfia para enxerto, quilo.
Cortiça para juntas, folha de 12 x 36", qualquer gros-

sura, filha.
142. Feltro branco ou de o& em fólha, semi-duro, qualquer

grossura, quilo.
143. Borracha pararn juntas, vermelha ou cinza, qualquer

'grossura, quilo.
144. /dem, idem, idem, corá inserção de lona, quilo.
145. Idem, idem, idem, com inserção metálica, quilo.

Parafuso de fenda cabeça chata:
De 1" x 11 e de i 1/4" x 8, grosa.
De 1 1/4" x 10 e 2" x 9", grosa.
De 1 3/4" x 7 e de 1 1/4" x 7, grosa.
De 1 1/4" x 9 e de 1" x 7, grosa.
De 1"x 9" e de 1" x 10, grosa.
De 1" x 8 e de 2/8" x 3, grosa.
Parafuso de fenda, cabeça redonda, qualquer -mirneró,

quilo.
Tela metálica, fina, para guarda-comida, de 0,60, Pin-,

Leda de verde, metro.
VII --- Material para construção, pintura e reparos

1. Madeira de lei para engradamento, lavrada em 4 faces,
qualquer grossura, metro linear.

2. Ripas serradas de 4,20 x 0,06 x 0,015, isentas de defeitos,
dúzia.

3. Táboa,s de forro, de muricf ou caeheta, de 4,20 x 0,20 x
x 0.015, isentas de defeitos; dúzia.

4. Táboas de canela vermelha ou parda, isentas de defeitos,
de 4,20 x 0,30 x 0,03, dúzia.

5. Táboas de muricf de 4,20 x 0,30 x 0.02, dúzia.
6. Caibres serrados, de 4,20 x 0,07 x 0,07. dúzia.

.7. Táboas de pinho do Paraná, de 4,80 x 0,30 x 0,03, isentas
de defeitos, dúzia.

8. Táboas• de fórro de pinho do Paraná, em frisos de 0,10,

	

metro quadrado.	 •
.9.' Táboas de peroba-rosa com frisos de 0,10, para assoalhe.

metro quadrado.
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10. Pernas de serra de peroba-rosa, de 0m,09 x On1,09, metro
quadrado,

II. Idem, ideai, idem, de pinho do Paraná, metro quadrado
12. Couçoeira	 peroba-posa de 3"	 g", metro quadrado .
13. Ideio. idem. idem, de pinho do Paraná, de 3" x 9''. metro

quadrado.
11. Moirões de candeia, de dois metros. grossura do 0.10

0,15, isentos de defeitos, dúzia:
5. Postes de a roeira do 6ert5o, de 7 metros, roliço, um.

16. Tijolos euntuns, milheiro.
17. Tijolos requeimados, milheiro. 	 •
18. Telhas tipo frances, de l', milheiro.
19. Cumieiras para telhas tipo frances, de 1, milheiro.
20. Telha curva comum, de l',
21. Telha de vidro, curva, uma.
22. Manilha do berro, de 1*, de 0,30, urna,
23. Idem, ideio. de 0,15, urna.
24. Idem, idem, de 0,10, urna.
25. Bambu maduro, dúzia.
28. Ladrilhos hidráulicos nacionais, metro quadrado,
27. Roda-pés hidráulicos nacionais, metro quadrado.
29.. Vidro em chapa de urna grossura, centímetro quadrad . - .
30. Vielro,ern chapa de duas grossuras, centímetro quadra*,
31. Vidro enn. chapa de très grossuras, centímetro quadraiio,
32. Cal virgem, quilo.
33.• Cal Minta, godo.
34. óleo de linhaea germino, quilo..
35. Alvaiade "Ville Montagne'', quilo.
36. Gêsso cré, quilo.
37. Gésso estuque, quilo.
38; • Pó leve, quilo.
39: Pó-de sapato. quilo.
49, Roxo-rei, quilo.
41. Rosa cal. quilo.
42. Secante 'Castelo. quilo.
43. Ve.ruiellião francés, quilo.
44, Vermelhão da China, quilo,
45. Zarcão germino, quilo.
48. Azul ultramar nacional, quilo.
47. Azul francés. "rt u", quilo,
48. Jalde cromo, quilo.
49. Po de prata para tinta, quilo.
50. Verde cal, quilo.
51, Verde Londres Castelo, quilo,
52. Verde composto, quilo.
53. Verde nativo, anilo.

"

Verde Paris. quilo.
Verde alemão. quilo.
Verde belga, quilo.
Agua rui Pratts, quilo.
Ocre amarelo, quilo.
uere lavada, quilo.
Esmalte branco, quilo )u lata.
Brocha para óleo n. 8, urna.
Idem, n. 10, uma.
Idem, n. 12, uma.

n. 14, uma.
Cimento Portland, ciii aeu de 42 1/2 quilos, saco.
Cimento branco "Atlas , barrica.

VIII - Adubos
Superfoefato.s estrangei 'os, contendo 17 a (9 % de acid4

rostórico, marca 5. P., quilo.
Escorias de Thomaz 	 % de cal).. marca T., quilo

3. Salitre do Chile, quilo,
. Sulfato de cal (70	 Solea). quilo.

• o. Clorureto de potássio 80 (,), marca r., quilo
IX	 Fazenoas, ocessários, etc.

1. Algodãozinho alvejado, de 1,60 de largura, (peça de 20
metros), metro.

Organdi "Suíço". côr b 'anca, de 1.15 de largura, metro.
Entretela fina, de 0,61 de largura, metro.
Aniagem comum para encapado. metro. •
lona, com 1.40 de 'arei ra, qualquer côr, metro.
Agieba comum. vários números, nine.
tanlea branca. Ctarek. 1 . 10. 500 jardas, carretel
idem, idem, branca. n. 50. 500 judas, carretel.
Linha para seleiro, nov (to, uni.
Fio do algodão branco, n. 10/2. PD] meadas	 penteadd,

quilo.
ti . Linho Belga, puro, de dois metros de largura. metro
12. FO nho ima embrulho. de cor, carretel.
13. Barbante de algodão br . nen, novelo grande, novelo.
14. Barbante de linho, Aro: zso, em novelo. um.
15. Toalhas felpudas alago Inas. pare rosto, de 1.1N x °AC

uma.
Confere.
Inspetoria Regional de Sericicultura. em Barbecena.

de- abril de 1934.	 O 3° escriturário, António Catáto dq
Campos. Visto. - O in,spet ir. Amilear Vovas.ri.

Diretoria Geral de AgrieuRura

GoNt.'unso PARA PRoviINIENT0 DR caation
rcNtcos tNICI AIS DA DIRETORIA OS DE-

• PESA .GANITARIA VPDETAI,

Chamo a atenção dos interessados
para o edital &sie concurso publicado
no Oieiria Oficial de 28 de março de
1934, às páginas , 5.978 e 5.979.

Rio de Janeiro, 29 de março Ge 1934.
- .1drido Caminha Filho, nu impedi-
mento do diretor geral.

-	 •
Departamento Nacional de Pro-

dução Animai

ESUOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA

Por Ordem do senhor diretor geral do
ÍtpartaiunCo Naeiona.t 1e Produção
Animal, pelo presente faço público, para
conhecimento de quem interessar possa,
que, estarão abertas até o dia 10 de abril
próximo futuro. ás 14 horas as inseri-
ções .ao exame vestibular para ingresso
nesta escrita.

• Os candidates deverão dirigir-se, em
requerimento, assinado pelo próprio,
por seu pai, tutor ou procurador legal-
mente constituiria devidamente selado e
com firma reconhecida, ao diretor da
Escola, Avenida Pasteur, .401, e juntar
Os documentos que provem:

a) ter no minium 16 anos;
b) ter sido vacinado contra a; yariola;

c) não sofrer de rnolestia contagiesa
Gil repugnante, nem ter defeito fisico
que o impossibilite ao exercício da vete-
rinária (com a firma do médico reco-
nheeida);

d) ter sido aprovado no quinto ano do
Colegio Pedro II, ou estabelecimento
de ensino secundário, sob insPenãO P er

-manente do Govèrno Federal.
O excite constará de prova escrita e

oral de física, quisnica, bulaaita e ZOO-

logica.
O candidato pagará no ato da inscri-

ção 6000000 de taxa.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1934.

- Mario Qintao, secretário-bibliotecá-
rio.•

Por Ordem do senhor diretor geral,
pelo presente cientifico os alunos da ex-
tinta Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária, que estarão aber-
tas de 26 do corrente a 14 de abril, pró-
ximo findo, ás 11 horas, as inscrieões
para matriculas nos diferentes anos, de-
vendo os candidatos juntar ao requeri-
mento que deverá ser dirigido ao senhor
diretor desta escola, á Avenida Pasteur,
404, certificado de aprovação nas ma-
terias de que fizeram exame na dita ex-
tinta escola, e do pagamento da taxa de
matricula (50$000).

Secretária da Escola Nacional de Ve-
terinária, Rio de Janeiro,. 23 de março
de 1934. - Mário Quintdo, secretário-
bibliteeário.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Capitania dos Pertos do Distrito Fe-

(feral e Estudo do Rio de Janeiro
Dc c rdern do Sr. capitão de mar 0

guerra Alvaro Nogueira da Gama. capi-
tão dos portos do Distrito Federal oEs-
tado di Rio Janeiro. e de acOrdo corri
o artig.) 210 do Regulamento das Lao.-
tatuas. convido os requerentes de afora-
mento de terrenos de marinha, abaixo
meneio tados, a comparecerem nsta re-
partiçã ) dentro do prazo de quinze dias,
afim di cumprirem o disposto no supra.
citado irtigo:

Sr. ,;icanor Mendes Ferreira,
Sra. Maria das Virgens.
Sra. Maria dos Santos Guiroarãe.;
Sr. •osé Cardoso Brasa.
Sr. . 7 ivian Lowndes.
Sr. llaniel Costa.
Sr. „ntônio José Martins.
Sr. l 'itor de Sousa Breves.
Secio tarda da Capitania dos Portos cid'

Distrit( Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 2 de abril de 1931. -- Eloy
João P erre,. secretário.

MINISURIO DA FAZENDA
•Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex- ,
escrivã( da coletoria das rendas federais
em "Bcm Jardim (atual Segunda de e
Santo ,maro)", no Fds1Ado.da Bala, Joef
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António de Freitas, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção ciaste, e nos têrmos do art. 142 do
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, alegar o que fôr a bem do seu di-
reito sóbre a importência de 1:615$873.
alcance verificado no processo de toma-
da de suas contes, referentes ao período
de 1 de janeiro de 1921 a 15 de dezem-
bro de 1921,- produzir documentos, cons-
tituir procurador na sede dêste Tribunal

ou declarar o domicilio, para o efeito de
ser Ude notificado das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, se-
jam elas interlocutorias ou definitivas,
sob pena de revelia.

O alcance provem de:
5308904, de sêlo do nomeação que não

pagou;
1248402, de percentagens a mais ren-i-

bidas em 1921;

3268578, de percentagens a r. is rece-
bidas em 1922;

1508111, de percentagens a mais rece-
bidas em 1923;

4778089, de percentagens a mais re-
cebidas em 1924;

63789, de imposto sare vencimento a
menos pago em 1923.

Terceira Diretoria do Tribunal de
• Contas, 20 de março de 1934. — Marin

Newton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

'AVISO

Referência editais 419.007-A tsôro "Ringer") 419.524/5-A
(drogas), 419.010/11-A (bicos para mamadeira), 419.031
(forragens, cereais, etc.).
A Comissão ;Central de Compras leva ao conhecimento dos

onteres:ádos em geral. que os editais de , concorrência supra
mencionados forem publicados no Diário Oficial de 3 de abril
de 1934, e acham-se afixados no quadro 'da .0. C. C. á ave-
nida Rudrigues Alves n. 135, loja.

Pela ,Gomissão Central . de Compras,. C. M. Faverct, di-
retor.

RETIFICAÇÕES

Referência edital 419.010/1f-A (bicos para mamadeira)
- -A Comissão Central de Compras leva ao. conhecimento

dos interessadoã em geral, que no edital de concorrência su-
pra „mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de abril
de 1934:	 -

Onde se lê: no único item do edital;
Bico para mamadeira — Fab: .Gentile, caixa de
• 12 bicos, um	 5.000

Deve-se lêr
Bico para mamadeira — Fab: Gentile, caixa de

12 bicos. um	
.	

3.000
-	 Pela COMISSãO Central de Compras, C. M. Faveret,

Referência edital ' 419.524/5-A (drogas)
A Comissão Central de Compras leva .ao conhecimento'

dos -interessados em geral, que no edital de concorrência -, su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 3 de abril

-rfe 1934:
.Onde se lê no item
.Dnribaína penteada, caixa de 8 amp., etc.
neve-se Mr.:
Digibaina patenteada, ,caixa de 8 emp.. etc.

.	 Pela ,Comissão Central de Compras, C. M. Pareret, di-
:retor,

Referência 'edital 419.031 (forragens. , cereais. etc. ) .
.. A Comissão „Central de Compras'.1eVrt ao' conhecimento
dos interessados em geral, que no edital de • concorrência su-
pra mencionado, publicado .no Diário Oficial , de 3 de abril

. de 1934:
Deve-se lêr: entre os itens 6 e 8, o item .7 que foi omi-

tido;
7. Feijão manteiga novo superior. quilo 	 	 ,1.000

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, di-
retor.

AVISO

Referência editais 419.029/30, 419.034/5 e 419..037/8
(gêneros alimentícios, etc.)

A Comissão. Central de . Compras comunica . aos interes-
sados em geral, que' os editais de concorrência supra meneio-

...nados.- foram pnb. licados no Diário Oficial 'de 2 .de abril de
- 1934 e acham-se afixados no quadro da C. C. C., à Avenida.
Rodrigues Alves , n. 13.54 loja..

Pela Comissão 'Central - de Compras. — C. M. Favecet,
4ditetOr:

AVISO
Referência edital 412.515/20/A (Prdoutos químicos).
A Comissão Central de Compras comunica aos, interes-

sados ern geral, que o edital do concorrência supra mencio-
nado, foi publicado no Diário Oficial de 31 de marco de 1934
e acha-se afixado no quadro da G. C. C., á avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Centrai de Compras. — C. M. Faverct,
diretor.

RETIFICAÇÃO
' Referência edital 419.515/20/A 1(Produtos químicos).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 31 de março de

á pag. 6.156;
Onde se lê: no item 1;
Ambrina — Fali. Barthe de Sanfort,
Deve-se lèr:	 •

Ambrina	 Fab. Barthe de Sandfort,
Onde se lê: no item 4;
Digitalina (sol. 1/1.00), etc...
Deve-se lêr :
Digitalina (sol. 1/1.000), eto...
Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Igteeeretta

diretor.

RETIFICAÇÃO
Referência edital 419.037/8 (géneros alimentícios, etc.)

• A Comissão -Central de Compras leva ao conhecimentt
dos interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 2 de abril de
1934, à pag. 6.215:

Onde se lê: no 1° item do edital;
Bacalhau de" 1 a qualidade (nao escamado), etc....
Deve-se Mi.:
Bacalhau de l' qualidade (não escaniudo), etc...
Pela Comissão Central de Compras. — C. BE Faveret,•diretor.

Iimmemenffine

Confissão Centrai de Compras do Govérno 'Federal,
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal, nos
têrmos do decreto n. 19.587, art..8°,. e seta parágrafos, e dee'
clausulas -gerais o especiais adiante transcritas ,eno sua sede.
à avenida Rodrigues Alves n. 135. em dia e hora- abaixo men-
cionados. receberá propostas para fornecimento dós seguintes •

Edital n. 701.00I-A
Artigo — Unidade — Quantidad•

Propo:4as para 12-4-1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 45 minutos.
Para entrega nos navios, corpos e estabelecimentos de

Marinha nó Rio de Janeiro, no Hospital de Marinha "e na En-
fermaria Auxiliar em Copacabana.'



semente a sua retirada. P
condições especiais relativt
ou restringir êsse prazo, e

5° A C. C. C. se reste
e estabelecer novas estipul
sentadas, bem como, o de
acima, no todo ou em parts

6° — Não serão toma
em que se não declare sub
cláusulas gerais, e das esp

xlerti entretanto a C. G. C., tas
s a cada coleta de preces, ampliar
i assim julgar conveniente.
va o direito de pedir novos dados
i'eões em face das propostas apre-
.nular ou reduzir as concorrências
, a seu exclusiVo critério.
las em consideração, as propostas
nissão a tôdas as condições destas
;ciais relativas a cada edital.

Nota — A Comissão a
editais acima serão publica.
dro da C. C. C. à avenida

Pela Comissão Central
diretor.

sisa aos Srs. proponentes que os
los uma só vez e afixados no que-
Rodrigues Alves n. 135, loja.
de Compras. — C. M. Faveret,

e---
AVISO

Referência editais:
N. 419.032/3 (condim mios e especiárias);
N. 419.036 (azeite de oliva);
419.040 (animais, aves , ovos e laticinios).

•A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva
ao conhecimento dos intere sados em geral, que os editais de
concorrência supra Meneio: Lados foram publicados no Diário
Oficia/ de 4 de abril de 193 1, e acham-se afixados no quadro
da C. C. O. à avenida Rot rigues Alves n. 135, loja.

Pela ComisSão Central de Compras. — C. M. Faverel,
diretor.

RE("IFICAÇÃO

Referência edital n. 119.032/3 (condimentos e espe-
eiárias) .

A Comissão Central de
interessados em geral, que
eado no Diário Offcícd de
419.023/3,

Onde se lê:
Edital -119.023/3;
Deve-se lêr:

4i9.032/2.
Pela Comissão Centrai

diretor.

Compras leva ao conheimento dos
no edital de concocrornrcia publi-
1 de abri. 1931.	 o mimem()

dr- Compras. — C. M. Faveret,

Referencia edital n. 1 9.036 ;azeite de oliva).
A Comissão Central de oilepriis leva ao conhecimento doa

interessados em geral, que no edital de concorrência supre
mencionado, publicado no Diário Oficial de 4 de abril de
193-1,

Onde se lê: no único tem do edital;
Azeite de oliva, em lata de 1 quilo, tipo aG-lo, quilo 	 -1.08o

Deve-se ler:
Azeite de oliva, em lata de 1 quilo. tipo Galo. quilo 	 1.080

Pela Comissão Central Se Compras. — C. M. Favel,et,
diretor.

Casa da Moeda

CONCORRÊNCIA ADMINIST1AT1-A PERMANENTE PARA FORNECI,.
MENTO À CASA DA AliEDA DE AI,ATFAIAL DE CONSUMI]
IIABITUAL PARA ASSEIO E CONSERVAÇÃO DO EDIFÍCIO GuRAN"E
O ANO DE 1934.

De ordem do Sr. diret
que áté o dia 23 do corre;
nesta Repartição, requerimei
que, mediante as condiçõe:
concorrer ao fornecimento,
riais de consumo habitual
estabelecimento, cuja aqui
Consignação 3 — Diversas d
terial — da tabela orçamenti
de acordo com o art. 52 do
e segundo as normas estabel
em seus arts. 757 e 762.

— A inscrição deverá
demente selado, dirigido ao
tando uma relação selada, d;
cujo Comércio se ache d
apresentar separadamente, r

nicipais e fecierais,?..que esti'

Lr desta Repartição, faço público
de às 11 horas, serão recebidas
itos de inscrição dos negociantes

adiante especificadas, queiram
!tirante o ano de 1934, de mate-
Para asseio e consevação dOste
sição corre à cffla da Sub-
Lspesas — da Consignação — Ma-
ria vigente para estaRepartição.
Código de Contabilidade Pública

;cicias pelo referido Regulamento

ar pedida em requerimento devi.
diretor da Casa da Moeda, jun-
tada e assinada dos artigos para
svidamente licenciado, devendo
iial:Los de todos os impostos mu-
er sujeito, relativos ao presente

OUStid "uru. ele 1¥454,

t. 68-C-14: Carne verde de	 4ualidades quilo 	
Z. 56-C-10: Caede frigorificadas quilo 	
8. 56-C17: Carne .2.e carneiro, dieta, quilo 	
1. 56-C-18: Carne de vitela, dieta, quilo 	

Observações
1 — O pedido acima não indica as quantidades máximas

lonsideredas para os diversos artigos. Essas quantidades re-
presentam o suprimento presumível durante os meses de maio
e junho de 1934, cleS navios, corpos e estabelecimentos de Ma-
rinha to Rio de Janeiro.

2 — Os pedidos serão parciais e feitos pelos respectivos
intendentes de acôrdo com o municiamento e com o prazo a
que cada pedido se referir.

3 — Os artigos indicados como constituindo dieta, des-
tinam-se ao Hospital de Marinha e à Enfermaria Auxiliai
de Copacabana. Só excepcionalmente serão fornecidos a navios,
(-supus e estabelecimentos.

4 — A entrega dos fornecimentos diá,rios de carne verde
Ou frigorificada, deverá ser feita- até 6 horas e 30 minutos.
oa manhã, devendo a substituição das quantidades porventura
recusadas, ser realizada antes de 9 horas do mesmo dia. Para
êSSe fim deverá o fornecedor manter, até essa hora, um re-
presentante seu no Arsenal de Marinha.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
peia repartição requisitante,)

— As munições de boca acima, deverão ser de 1 qua-
hdade, e obedecerão às condições supra enumeradas e às
especificações do Ministério da Marinha.

2° — O fornecedor fica sujeito às seguintes Penas
vencionadas:

1) no caso de ser algum artigo rejeitado por não ser de
1' qualidade, independentemente da substituição, no prazo de
um dia:

a) da primeira vez, multa de 5 % sõbre o valor da quan-
tidade rejeitada;

b) da segunda vez, multa de 10 sta sobre o valor da quan-
tidade rejeitada;

e) da terceira vez, multa de 20 % sôbre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução e exclusão do fornecedor
de futuras concorrências;

2) no caso de não ser efetuada a entrega no prazo esti-
pulado em contrato ou de não ser feita a substituição no
prazo constante desta cláusula 2". a C. C: C. poderá adquirir
de terceiros, artigos idênticos, correndo a diferença de preço
por oonta do fornecedor, independentemente das penalidades
previstas nas letras anteriores do -item 1 desta cláusula;

3) as importancia.s das multas e aquisições previstas
nesta cláusula, poderão ser deduzidas dos créditos do forne-
cedor na C. C. C., descontadas da caução ou cobradas por ação
executiva.

3° — Os proponentes deverão fornecer artigos de 1" qua-
lidade e deverão preencher em relação aos mesmos, as exi-
gências prvistas pelos decretos ns. 16.300, de 31 de dezem-
bro do 1923 (Departamento Nacional de Saúde Pública). e
14.711, de 5 'de maio de 1921 (Indústria Pastoril), e bem
assim, todas a s alterações posteriores sôbre o assunto em
vigor, até à data da assinatura do contrato.

•4. - A C. C. C. se reserva o direito de reduzir as quan-
tidades acima, caso a isso aconselhem as eirounstâncias, sem
que por Asse motivo assista aos fornecedoras, direito a in-
denização de qualquer espécie.

5° — Os proponentes, ficarão responsáveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega
total do fornecimento.

Vide condições gerais-abai.ro )
CoN'DMISES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

— As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
nas fórmulas impressas adotadas e nos ttirmos do regulamento
afixado na Portaria da C. C. C.

2 8 — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
bedes as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a cargo
da Comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusivamente,
respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e carretos.

— Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela clusula 2°, poderão ser oferecidos preços globáis, ficando
a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

— O prazo de menu tenção des prpopostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Ouando das propostas não constar o
prazo de validade, subtende-se que a mesma vigorará até que
Mibre ela se pronuncie a G. C. C. ou que seja feita exiges-

260.000
60.000

334
200

e0n-
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exercido, prova de que é negociante matriculado e demais
provas de idoneidade que puder apresentar.

II — Julgada pelo Sr. diretor a idoneidade dos regue-
rentes e feita a inscrição serão restituídos, mediante recibo,
os documentos apresentados, bem como ser-lhes-á entregue
uma prova de sua inscrição.

UI —Por ocasião de ser aberta a concorrência será pres-
tada, até O dia da véspera da concorrência, a caução de um
conto de réis em dinheiro ou em apólices da Divida Pública
ao portador, que responderá pelas obrigações do proponente.

IV — As propostas para fornecimento deverão ser feitas
em papel timbrado, em duas vias, sendo a primeira selada,
constando das mesmas propostas os artigos que pretendam
fornecer com os preços por extenso e em algarismos na
unidade pedida. mencionando-os pela ordem em que venham
relacionados na lista que acompanhar o edital da concorrência
ou mernorandum expedido, respeitando, in-totum, os seus
dizeres, sem emendas ou rasuras.

V — As propostas serão abertas por uma comissão para
esse fim designada pelo diretor da Casa da Moeda no dia
e hora indicados no edital ou memorandum de concorrência, •
rubricadas pelo presidente da mesa e demais concorrentes
presentes, lavrando-se de tudo o que ocorrer detalhada ata
que deverá ser assinada pela comissão e proponentes pre-
sentes.

VI — Feito o julgamento das propostas, dentro do prazo
máximo de dez dias a contar da data da abertura das pro-
postas, será ordenada pelo diretor da Casa da Moeda a

Imediata inscrieão dos concorrentes que melhores preços
oferecerem.

VII -- Os preços oferecidos não poderão ser alterados
antes de decorridos quatro (4) meses, contados da data do
despacho que autorizar a inscrição, sendo que quaisquer
alterações deverão ser pedidas em requerimento devidamente
justificado e só se tornarão efetivos após quinze dias ao
despacho que ordenar a sua anoteção.

Vi!! O fornecimento de qualquer artigo caberá ao
proponente que houver oferecido preço mais barato, não
podendo em caso algum o negociante inscrito recusar-se a
satisfazer a encomenda sob pena de ser excluído do registro
ou inscrição e de correr por sua conta a diferença de preço
ou aquisição do artigo.

IX — Os concorrentes deverão declarar no requerimento
de inscrição que se comprometem a fornecer todo o material
de 1 qualidade entregue no almoxarifado desta Casa dentro
do prazo indicado no edital de concorrência, salvo caso de
fôrça maior a juízo do diretor, a contar do recebimento ao
respectivo empenho da despesa e que se sujeitam as penas
impostas pelo Regulamento do Código de Contabilidade Pú-
blica.

X — Os empates de preços, caso se verifiquem, serão
resolvidos de acôrdo com o que dispõe o art. 756 do Regu-
lamento do Código de Contabilidade Pública.

Secretaria da Casa da Moeda, 4 de abril de 1934.
O V escriturário, Carlos Marques. Visto. — Gabriel Ferreira
Lage, sub-diretor secretário.

n••

Alfândega do Rio de Janeiro

DECISÃO

Vielas e examinadas as peças do pre-
sente processo, delas consta que o senhor
ajudante de guarda-mor Euelides Ma-
chado, auxiliado pelos 'guardas aduanei-
ros Benjamin Lopes da Costa, Carlos Ar•-•
nold, Jardelino Azevedo, mecânico Ade-
mar dos Santos Pimpas, ajudante de me-
cânico Antônio Pereiresitannos, motoris-
ta José Rapose e marinheiro Antônio de
Azevedo, apreendeu, no dia 30 de . no-
vembro de 1933, em ato de busca proce-
dida em diversos compartimentos do va-
por nacional "Siqueira Campos", as
mercadorias abaixo descritas, de proce-
dência estrangeira, não manifestadas,
sem marce de espécie alguma e cuja
existência a bordo era ignorada pelo ofi-
cial que acompanhou a aludida busca:
1.585 isqueiros de diferentes formatos:
li latas com 17 quilos de metaloidee
para isqueiros, em cilindros, As em pra-
ta dourada, :os seguintes objetos: 6 ces-
tinhas porta-joias, 6 bandeijinhas, 10
porta-guardenapos, 22 botões para cami-
sa, 122 alieis. 36 caixinhas em formato
de livro, 6 Pares de brinco, 69 abotoadu-
ras para punho de camisa. 463 pulseiras
braceletes com filigranas, 91 colares en-
feitados. 34 terços, 18 colares em contas
com Migrarias. 30 •orações (berloques,
15 chateleines 983 emblemas com as ars
mas da Re ública e 998 emblemas com\T
a legenda " on ducor, duco".

il

Instaurad o respectivo processo; de
acôrdo com o despacho de 9 de dezembro
de 1933. foi lavrado o termo de apreen-
são de tailhas 3 a 4.

E, como não fosse apresentado o dono
da mercadoria afim de prestar declara-
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edita! no
Didrio Oficial de 14 de dezembro citado,
com o prazo de 15 dias, de conformidade
com a circular n. 19, de 11 de junho de
1907, findo o qual, ninguem tendo apre-
sentado defesa sôbre tal fato, foi lavra-
do o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliadas e classificadas
as mercadorias, verificou-se estarem su-
jeitas aos direitos de 4:561$20, 4 base

de 8$, no valor comercial de 47:8408000.
A661111,
Considerando que está patenteada, no

caso, uma tentativa de contrabando,
ex-vi do disposto no art. 630, ã 3°, in-
ciso 50, da Nova Consolidação das Leis
das Alfândegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu à
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão na forma do artigo
662 da mesma lei, seja a mercadoria
vendida em hasta pública, adjudicando-
se, afinal, 50 % do produto ao apreen-
sor Euclides Machado, auxiliares Benja-
min Lopes da Costa, Carlos Arnol, Jar-
delino Azevedo, Ademar dos Santos Pim-
pas, ajudante Antônio Pereirti. Ramos,
José Raposo e Antônio de Azevedo; 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes

% divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de acôrdo com o art. 651 da lei ci-
tada, combinado cor» o art. 124 da de
is 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfândega do Rio de Janeiro, 4 de abril

de 1934. — José dos Santos Leal, ins-
petor. •

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. diretor do Imposto

fle Renda, convido os contribuintes abai-
xo relacionados a prestarem dentro do
prazo de dez dias, contados 30 dias da
publicação deste, esclarecimentos que se
tornam necessários para regularizar sua
situação junto a esta diretoria.

N. 3.262-34 — Amadeu Pedro — Nú-
mero 110, rua Senador Pompeu.

N. 12.773-33 — Joaquim (lesar —
N. 149, Avenida Mem de Sá.

N. 2.592-34 — Anita Conceição da
Silva — N. 110, Avenida Rio Branco.

N. 3.264-34 — Francisco Pinto Ca-
bral — N. 55, rua do Lavradio.

N. 2.893-34 — Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida Filho — N. 170, rua
Marquês de Abrantes.

N. 2.277-34 — Ernesto Neves — Rua
Rodrigo Silva n. 7.

N. 3.320-34 — D. Guilhermina Dutra
— Espólio de J066 Machado Dutra, sem,
residência.

N. 2.297-34 — Juvenal de Magalhães
Ribeiro, sem residência.

N. 1.972-33 — Geraldo Olivé, rua
Acre n. 19.

Secretaria da Diretoria, do Imposto de
Renda. — Rio de Janeiro, 4 de abril de
1934. — O secretário, Osvaldo Crespo
Pereira de Souza.

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. diretor do Imposto

de Renda, faço público que foi calculado
o Imposto correspondente às declaraçõe4
seguintes:

Distrito Federal;
Exercleio de 1932:
F 32.304, Lavoura — Manuel Simões,

rua João Caetano n. 18.
E 40.548, Lourenço & Peixoto, Ave"

nide Suburbana n. 3.088.
E 15.135, Vieira -- Ramird, Estrada

Henrique Melo n. 73 — Osvaldo Cruz.
Suplemento:

E 29.181, Brand	 id., rua Coronel
Rangel n. 14 — Cascadura.

B 5.784, Ferreira — Silvestre, rua
Murta da Rocha n. 192.

E 20.401, Jorge Quinan 8; Miguel Quis
nan ,rua Coronel Agostinho n. 10-A.

E 7.039, Jovino & Avelar, rua das
'Turquesas n. 30 — Sopé.

B 6.998, Luzes — Manuel de Oliveira,
rua dos Inválidos n. 5.

E 15.347, ,Martins — M. R., rua Ge.
neral Câmara n. 126.

E 4.440, Miguel — Joaquim de OH-
veira, rua República do Perú n. 111,
sobrado.

E 14.719, Oliveira — José Paulo de,
praça do Engenho Novo n. 20, funs
dos.

E 26.586, Patrício — João, rua Laje
Barata n. 3 — C. Grande.

B 10.806, Ribeiro — José, rua João
Rego n. 10d.

E 8.262, Silva — José da, rua da Als
fándega n. 199.

E 18.328, Silva — Nelson Ferreira da,
Avenida Autovóvel Clube n. 749.



_	 _

&ata-feira 6
	

DIÁRIO 1/111CIAL
	

Abril de 1934
911~1.1n~1...~

'

	

	 11.350, Tavarets - Henrique Perei-
ra, rua 24 de Maio n. 363.

• E 33.039, Tosta Júnior - João Ma-
ebado, Avenida Suburbana n. 2.008.

D'4.508, Virgílio & Pontes, rua Real
•' Grandesa n. 244.

E 31.784, Wigderdwitz - Paulo N.,
rua Ricardo Machado n. 30.

E 6.938, Almeida - Leopoldino Ou-
riques de, rua Moncorvo Filho ri. 34.

E 16.233, Almeida - Les/1 de, rua
, Silva Guimarães n. 42.

E 5.458, Bromberg & Comp., rua
".Buenos Aires n. 9.

E 16.106, Cardoso - Eduardo J. R.,
: rua do Livramento n. 111.

E 21.201, Cruz & Correia, rua Jardim
-Botânico n. 4641A.

E 24.314, Dias - Nelson de Castro
. Sena, rua Haritoff n. 101.

E 2.260, Fernandes - A., Praça da
República n. 79, sobrado.

E 10.213, Ferreira - Antônio Alves,
,rua Conde de Letypoldina n. 110.

E 21.648, Ferreira - Manuel Alves,
- rua Visconde de Reina ri. 79.

E 25.221. Fonseca - Francisco Pe-
reira da Silva, rua Rarnon Franco
mero 64 - Urca.

E 19.677, Frias - Luciano de, os-
:arada Marechal Rangel n. 690.

E 14.684, Gomes --- Augusto, rua
';Visconde de Patina n. 345.

E 4.892, Goulart -Mário de Almeis
praça Maná n. 10 (Departamento

'-- de Portos e Navegação).
E Z5.850, Guallaerto - Luiz de Al-

,:meida, rua Pedro Américo n. 134.
• E 3.308. Melo - Ep iinaco de Araújo.

Nove de Fevereiro n. 7-2.
31.210, Mousinlio - José Leôncio,

travessa Desembargador Lima Castro

• Suplemento:
B 7.363, Braga- Pompílio de Oli-

.veira Praça Mal. Deodoro n. 51.
f!. E 14.205, Cavalcanti - Carmen Lima,

rua Barata Ribeiro n, 339.
F 6.550, Copelo - Roberto, rua Uru-

galána n. 104.

D 4.194, 'Costa - António Jacinto Ma-
teus da, rua Formosa n, 18 1., do GO-
yernador.

F 8.055, Gosta - Ernesto Lopes da
Fonseca, rua Leite Leal n. 10.

E 26;697, Delpeeh-	 Adrien, Exter-
nato do Colégio Pedro II.

13 12..211, Gomes - Anacleto, rua
Vinte e Três n. 43.

E. 2.051, Lima - Firmino Ferreira
da Gosta, rua 'das Larangeiraa n. 114.

F 6.915, Magalhães - Manuel Pe-
reira de, rua Cel. Moreira Cezar 	 72.

E .15.471,..MaSon - Leonard Spencely,
rua M. Floriano Peixoto n.

E 30.634, Mata - Valdimit doi Nas-
cimeno, rua Aguiar n... 26.

E 24.814, Melo - Heráclito Aquiles de
Faria» rua 1° de Março n. 60.

E 7.780., Novis - Maria da Silva Fer-
reira, rua Ibiturtma n. 81.

•E 11.993, Pena" - Osvine Alvares
(Dr.), rua Miguel Lemos n. 123.

E 12.130, Pereira - Manuel José; rua
Gel. Polidora n. 198.

E 8:634, Sá.- Aureo Loureiro de, rua
Iltacuressti n. 102.

D 3.551, Silva - Vítor de Carvalho e,
rua Haddock Lobo n. 123.

E 29.807, Ventura - Casemira Alves,
rua Domicio (14 Gama n. '22.

B 14.20. 0, n'erner	 Estelita Augusto
(Comereian, Av: Pedro II n. -276.

E 29.028, Aranha - Osvaldo, Minis-
tério da Fazenda.

E 34.723, Sarilianlio - Valder Lima.
Exercício-de 1933:
Exerecio de 1933:

Suplemento:
B 12.325, Magalhães - Joaquim Lar-

lo! de Pinho, rua ,Marquez . de Abrantes
n. 38.	 •1 -oll. Marques - Abel de B11.'0.
rua Buenos Aires n. 233,

B 13,085; Marques - Genesi° da Cos-
ta, rua Benjamin Constantr.n. 118.

13 25.887, Massa Filho - ,Antõnio,
rua Cons. Lafaiéte ii. 14. Ipanema,

A 931, Walter - Tomas Stanley. .AV •

Rio Branco ri. 8, 3° andar; sala 376.

A 56, %rine - Halford Harris, rua
Domingos 1'erre1ra n. 187, ap. 27..

A 1.046. Wilson - Henry Vitt," -tua
Mal. Floriano n. 168.

Ficam ci'intificados éases contribuin-
tes de que toram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dée tomar conhecimento nesta
Diretoria, (entro do prazo de 10 dias,
contados da data de 7 do corrente, e re-
clamarem a bem de seus direitos em 10-
querimento dirigido ao Sr diretor.

O desencho sôbre êsse requerimenta
.seril - publicado no "Diário Ofieial", e,
dentro de c mm dias depois da publica-
cão dêste, 5 F. , • receberá o recurso para a

arninistrativa . F,up.erior
efeito susw nsivé quanto ao 12'4"anif?aio
do imposto

Secretarirrio nireforia de imposto de
Renda.. Ru i de Janeiro, 4 ir abril de
1931. - ( s. ecrefário, Gs•wahlo
Pereira de . ou.:,e-r.

MINISTÉ1,10 DA VIAM E OBRAS
PCBLICAS

armar, DE inNcoREÉNCAA PeRLIcA PURA
CoNSTRUÇXo Do Peliwn nE mkcEçá. Nn
ESTADO Dl: AtAn0A9PRonnoG\wi P j t1 TER
SOFRIDO 1 1oDlFICA.ç.o A r /ÁrsULA ..r 0
TEn RrDo SUPRIMIDA A CLÁrsULA xl

Chamn - 1 atenção para n
pado no 0, ,irio Oficiei ti e 20 de marco
de 1934, às páginas ris. 5 396 a 3.39g

Diretoria Regional dos Correios
e Ttlégraros do Distrito

Pelo pre ente edital fica intimado n
auxiliar d g 2' classe Antônio Tbiapina R
restituir o processo "52.981/933". que
está em sei. poder, sob pena de re.spon-
sabilidade. -

Rio de Jt neiro, 2 de abril de 1934.
.0 diretor regional, E. Tavares de Mo-
cedo.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 1

CONCORRÊNcTA pf:DLICA PARA o FORNECIMENTO, DuRANRE O ANO
tin 1934, DE MATERIAIS Dos CRUPOS 4 H é In -- LENHA,
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI E MADEIRAS DIVERSAS

De ordem do Sr. Diretor e de conformidade com a au-
torização constante do aviso n. 1.177, de 24 de março de

- 1934, do Ministério da Viação e Obras Públicas, faço público
que, no dia 28 de abril de 1934, às clike horas, no etscritório

rdo Almoxarifado da Estrada, em Baurú, Estado de S. Paulo,
serão recebidas, por comissão designada pela Diretoria da

- Estrada e presidida pelo Sr. engenheiro-chefe da IV Di-
visão, propostas para o fornecimento à Estrada, durante o
..ano de 1934, dos materiais constantes dos três seguintes
grupos:

Grupo 1 - Lenha
N. de
ardem

: 1. 90.000 metros cúbicos de lenha de 1 classe, para en-
trega entre as estações de Baurú e Presi-
dente Alves.

2. 110.000 metros cúbicos de lenha de 1' classe, para eu-
'rega entre as estações de Presidente Alves
e Coroados.

• 55.000 Metros cúbicos de lenha de 1' classe, para en-
trega entre as estações de Coroados e Va-
riante.

4. 15.000 inetrta; cúbicos de lenha de 1' classe, para en-
lrega, entre as estações de Araçatuba e
LUWanvira.

metros cúbicos de lenha de 1' classe, para en-
trega entre as estações de Lussanvira e
Jupiá.

metros cúbicos de lenha de l' classe, para en-
trega entre a estações de Jupiá e Buri-
tizal.

metros cúbicos de lenha de 1' classe, para en-
trega' entre as estações de Buritigal e Ria
Branco.

metros cúbicos de lenha de 1' classe, para en-
trega entre as estações de Rio Branco e
Formoso.

metros cúbicos de lenha de 1* classe, para en-
trega entre as estações de Formoso e La-
goa Rica.

metros cúbicos
trega entre
Murtinho.

metros cúbicos
trega entre
randa.

metros cúbicos
trega entre
Esperança.

- A lenha será de boa ivalidade. de casca fina, ss"ca,
mas não ardida, direita e isenta de galhos, com 1,00 de com-
primento, variando a grossura ee 8 a 15 centímetros.

Considera-se de primeira fiasse a lenha das seguintes
espécies: arueira, pitrva, bálsan;o, angico e outras madeiras
duras.

II - A lenha será receb da perfeitamente arrumada;
em pilhas de 1,25 de altura,ee,niradae umas; das outras por.	 .

7.000

6. 28.000

7. 10.000

8. 18.000

9: 7.000

10. 16.000

11. 18.060

12. 7.000

de lenha de 1' classe, para en-
es estações de Lagoa Rica e

de lenha de 1 classe, para en-
as estações de Murtinho e Mi-

de lenha de 1' classe, para en-
es estações de Miranda e Pôrto
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'Vãos de 10 , metros, não devendo cada pilha ter mais de 30
.metros de comprimento.

III — As medições sofrerão sempre um desconto, que
variará de 5 a 25 por cento, para corrigir os vasios, empi-
lhamentos defeituosos toras tortas ou fora de dimensões, po-
dendo, ainda, a Estrada recusar as pilhas mesmo com êsses
descontos. •

Grupo 11 — Doreaentcs de madeiras de lei

Dormentes para entrega entre as seguintes estações:
Para a I Residência, entre Bauru e Guarantam, dos se-

guintes:
13. 18 . 000: de i a classe.
14. 8.000 de 2' classe.

• Para a 2- residência, entre Guarantam e Guatambú, dos
seguintes :

15. 18.000' de i a classe.
16. 8.000 de 2' classe.

Para a III Residência, entre Araçatuha e Variante, dos
seguintes:

17. 6.500 de i a classe.
18. 7.500 de 2' classe.

Para a III Residência, entre Guatambú e Jupiá, dos se-
guintes:

19. 23.500 de 1' classe.
•'20. 14.506 de 2' classe.

Para a IV Residência, entre Jupiá e Rio Pardo:
9 1. 30.000 de 1' classe.

Para a V :Residênsia, entre Rio Pardo e Piraputanga :
:27. 30.000 de 1' classe.

Para a VI Residência, entre Piraputanga e Pôrto Espe-
rança:

23. 30.000 de 1' classe.
rv .Todos os dormentes, tanto de primeira como do

segunda classe. terão as dimensões de 2,00 x 0,20 x 0,16. Os
de primeira classe serão de madeiras das seguintes qualida-
des: arueirn do sertãe, braúna ou garaúna, bálsamo de es-
pinho, , canela preta. canela parda, faveiro ou sucupira, ipê,
tabaco. ipê mirim, ipê una. jacarandá. cabiuna, jacarandá
massaranduba, óleo vermelho ou óleo bálsamo, óleo eaboraiba,
pius.a. quebracho, sapucará mirim, sapucará vermelho, su-

• cupira assii. sucupira cari, sucupira mirim, tapinhoan. ta-
juba ou amoreira.

Os de segunda classe serão de madeiras das seguintes
qualidades: garapa amarela, peroba amarela, peroba parda,
peroba rosa ou sobro, ipê peroba, ubatam amarela, urucurana,
angelim e guaLambi.

V — Os dormentes serão perfeitamente sãos, de arestas
ou quinaÉ vivas em cerne, isentos de branco, 'fendas, brocas,
ventos, nós 'cariados ou outros defeitos. Serão rétos. de secção
retangular e com os topas cortados em esquadria. As faces dos
-dormentes serão serradas . ou perfeitamente lavradas a ma-
chado.

VI — Será tolerado:
i° — que as faces vertic,eis (anterior e posterior) dos

dormentes tenham uma curvatura. comtanto que a flexa no
centro do dermente não exceda de oito centímetros;

2" — que a seco5n transversal seja trapezoidal, comtanto
que a face smenor das duas* paralelas não tenha largura in-

• ferior a vinte centímetros;
— que os dormentes tenham maiores dimensões, desde

que não excedam .a dez centímetros no comprimento e lar-
gura e de cinco centímetros na altura.

Para os dormentes assim tolerados é fixado o máximo
de 10 cie da totalidade de cada marcação.

Não se, admite redução alguma nas dimensões transver-
sais.

Grupos III — Madeiras diversas

Para entrega entre as estações d.e Bauru e Anhangai, in-
clusive Variante:	 •
24.	 100 Metros cúbicos de cabreúva.
25.	 150 Metros cúbicos de canelão.
26.	 550 Metros cúbicos de cedro.
27.	 360 metros cúbicos de faveiro.
28.	 400 metros cúbicos de ipê.
29. 1.200 metros cúbicos de peroba.

Vigas de aroeira, de 6 a 10 metros de comprimento, para
entrega entre 'as' seguintes estações:
••	 Entre as estações de -Campo -Grande e Piraputanga,:
30.-200 metros lineares de 30 x 30.orna.,..

Entre as estações de Piraputanga e Nide Esperam:443
31. 400 metros lineares de 30 x 30 cms.	 -

VII— As madeiras serão em toras roliças, que deverão ter, i
no mínimo, 4,50 de comprimento por 0,45 de diâmetro,
parte mais fina, com exceção das de cedro, que. poderão ted,
3,50 de comprimento por 0,35 de diametro na parte mala
fina.	 _

VIII — As toras serão entregues, carregadas cru góndolas,
nas esplanadas das estações.

IX — As vigas de aroeira devem ser perfeitamente sanai.1
de arestas ou quinas vivas em cerne, sem ventos, nos ma:
dados e fendas. Serão retas de secção quadrangular, e com
os topos cortados em esquadria. As faces serão serradas og
perfeitamente lavradas a machado.

X — Para o recebimento da lenha e dos dormentes, que,'
só se dará à margem da linha, dentro das cêrcas da estrada,.
eu nos páteos das estações, fará o proponente escolhido um
aviso, por escrito, ao almoxarifado da estrada, designando os
pontos de depósito do material e quantidade de cada lote),
De posse do aviso, marcará o almoxarife a data e hora do re41,
cebimento.

Para o recebimento das madeiras, que só se dará nai
esplanadas das estações, procederá o proponente escolhido de
modo idêntico ao atrás indicado.

XI — As propostas, escritas em papel formato offei
serão apresentadas em ires vias, no dia e hora indicados
início deste edital, teclas datadas, assinadas, com indicação
nacionalidade e enderêço do proponente, sem rasura
emendas ou entrelinhas, devendo as primeiras vias vir
ladas, no fêcho, com estampilha federal de 18000 por fólh
e com o sêlo de $200 criado pelo decreto n.22.014, de 20
outubro de 1932. Serão entregues em invólucros fechado
com a declaração, por fora, do assunto e do nome do pretos
nente.

XII — Em outro invólucro, que será apresentado
mesma ocasião, reünirá o proponente, além dos recibos da
cauções a que se refere a cláusula seguinte, documentos ma
provem o pagamento da última coleta de todos os iniposto
a que estiver sujeito ë certidão da Junta Comercial, provan
estar a sua firma, ou contrato social, ali registrados. As s
ciedades anónimas e as companhias nacionais ou estrangeir
provarão a sua existência legal. Incluirá, nesse envelope,
proponente certidão fornecida pela Secretaria do Conselho N
cional do Trabalho, ou pela repartição que, nos Estados,
representar, provando que mantém a ,seu serviço brasileir
ene proporção não inferior a dous terços de seus empregad
como exige o decreto n. 20.291, de 12 de agósto de 1931.-

m dos três grupos, depositará o pro
XIII — Para garantia das propostas para o fornecirnel

dos materiais de cada u 
ponente na tesouraria da estrada a importáncia de 2:000$',
em dinheiro ou título da dívida pública federal, recebido
pelo seu valor nominal, até à véspera do dia marcado para
realização da concorrência.

•O proponente 'que desejar apresentar propostas'
todos os três grupos, poderá fazer uma caução uniu de 5:0004
a qual, entretanto, só será restituída depois de assinado oi
último contrato em que o proponente tiver obtido forneeisx •
mento ou tiver sido verificado que não lhe foi adjudicado!
nenhum fornecimento.

O proponente que tiver feito a caução única da 5:000
e que se recusar a assinar, dentro do prazo de oito dias
contados da data do convite que lhe fôr expedido, o contrat
para o fornecimento de qualquer dos grupos de materiais
perderá a importencia de 2:000$ por grupo, que reverter
para os cofres da estrada. Poderá, ainda, a administraçã
da estrada, à vista da recusa do proponente, cassar-lhe
idoneidade para futuros fornecimentos.

XIV — A idoneidade dos proponentes será examinada dl
julgada prèviamente, à vista 'dos documentos referidos n
cláusula XIV. Resolvido o julgamento, tais documentos ser4
restituídos aos interessados, o mesmo se fazendo com retais
ção às propostas, que não serão abertas, daqueles que mlif
tiverem sido considerados idóneos. As demais propostas sértiCS.,
abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes affi
ato, devendo cada um rubricar, Rilha a fólha, as Proposta(
de todos os outros, que antes de qualquer decisão, serão pu.
blicadas no Diário Oficial da União.

• XV =Versará a concorrência ~ente para o preço eut
reis, papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso,,
para o metro cúbico de tenha. nara cada dormente e para 0.
poti_pLAS..1	 irrigar, ti e,...„=-;4n161r	 -

•n•n•••
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XVI.— As propostas não poderão conter sinão urna fór-
'nula de coriepleta submissão a todas as cláusulas déste
iNão serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução Obre a pro-
posta mais barata. Também não serão tomadas em considee
ração as propostas cujos preços não es referirem as unjdadee
egabelecidas e excederem a 10 To aos correntes no mamado,
relativamente ao dia marcado para realização da concorrèn-
•ia. .Não serão igualmente aceitas propostas para o forne-
cimento de menos de 5.000 metros cúbicos de lenha ou de
t.000 dormentes.
• XVII — A estrada reserva-se o direito de restringir as
quantidades pedidas. Fica-lhe também reservado o direito
de aceitar parte de urna proposta e parte de outra ou de
outras, conforme a diferença para menos nos preços, assim
Como o de recusar todas as propostas apresentadas ou anular
a concorrência, caso isso convenha a seus interesses, sem que
Os concorrentes tenham direito a qualquer reclamação ou
Indenização.

XVIII — Caberá a preferência para o fornecimento ao
autor da proposta mais barata, por mínima que seja a dife-
rença entre ela e qualquer outra, e ainda ao proponente na-
cional em • igualdade de condições com o estrangeiro. Não
se verificando nenhuma dessas hipóteses, o fornecimento será
adjudicado a quem apresentar preço mais vantajoso no de-
sempate.

No caso, porém, de ser a quantidade proposta apenas
urna fração da indicada para cada zona de abastecimeners
*saberá o fornecimento complementar aos autores das pro-
postas sie preços . sucessiva e imediatamente superiores.

XIX — O exame, medição e. recebimento da lenha, dor-
mentes e madeira, serão feitos pelo almoxarife ou seus auxi-
liares, .de acórdo com as instruções da diretoria, recebendo
o fornecedor um documento que dará direito a apresentação
da conta. O proponente escolhido fica obrigado a fornecer
o Pessoal necessário ao exame, medição, recebimento e em-
pilhamento dos dormentes e madeiras.

XX — O prazo para o inicio do fornecimento será de um
mês, a contar da data do registro do respectivo contrato pels
Tribunal de Contas. Os materiais serão entregues dentro de
sucessivos espaços de 30 dias, em quantidades iguais e de
modo que todo o forneoimento esteja concluído a 31 de março
de -1935.

XXI — Pela inobservância da cláusula antecedente, ficará
:0 proponente escolhido sujeito a uma multa que, conforme

entendimento da administração, poderá ser até o valor da
caução do contrato, sendo dado novo prazo para o início do
fornecimento, se não,preferir a administração a rescisão do
contrato, por simples aviso, independentes de Interpelação
judicial, com perda da caução e sem que assista ao propo-
nente direito a reclamação de espécie alguma.

XXII — No caso de multa fica o proponente açeito obrt-.
gado a pagar a importância na tesouraria da estrada. no
prazo de 8 dias, a contar da data do recebimento da intima-
ção por escrito, sob pena de rescisão do contrato, nas condi-
ções ?teima estabelecidas, se não fór cumprida a intimação.

XXIII — Pelo não cumprimento da respectiva encornes-
da, além da perda da raiição de que truta a cláusula seguinte.
ficará o proponente hospedam. durante uni alio, de compare -
ter a futuras concorrenciae. 17. na reincidência da falta. ser-
the-á cassada definitivamente a idoneidade.

XXIV — Para garantia do fornecimento, o propenelate
preferido obriga-se a fazer urna canção de 10 e t, (dee por
cento), seere a imporlància do material de cada grupo a for-
necer, na:. vendiçõee ala cláusula XV. Esta caução será efe-
tuada no prazo ate oito alias, a contarr da data do convite,
por escrito, expedido rara( estrada. e ,(:) poderá ser restituída
depois de completo o forneci inent o respectivo e liquidadas
todas as responsabilidades reeultantee do contrato.

. XXV — O contrato se se tornará efetivo depois de apro-
vado definitivamente pelo Mini:dedo da Viação e Obras Pú-
blicas o registrado pelo Tribunal dr eontas. não se responsa-
bilizando o Governo por indenização alguma se aquele tribunal
denegar registro ao mesmo.
. XXVI — Os pagamentos decorrentes do ferneciniente
serão efetuados, cai moeda corrente, na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do
máterial e mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pele Almoxneifado e Contabilidade da estrada.

XXVII — Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de acórdo com éste edital não será tomada em
consideração.

Baurú, 31 de março de 1931. —.Usino de Almeida Sane',
secretário.

EDITAL D.
CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA O FORI n BCIMENTO, HM 1934, DI 1/1A.

TERM. DO GRUPO à ~RA BRITADA PARA LABTRANIIINTO
DE LINHA.

De ordem do Sr. diretor e ee conformidade com a au-
torização constante do aviso núme 1.176, de 24 de março de
1934, do Ministério da Viação e Obras Públicas, faço público
que no dia 28 de abril de 1934, às 15 horas, no escritório do
Almoxarifado da Estrada, em &uru, Estado de São Paulo,
serão recebidas, por Comissão d raignada pela Diretoria da
Estrada e presidida pelo senhor engenheiro chefe da III Di-
visão, propostas para o fornecin cato à Estrada, durante o
ano de 1934, do seguinte material do grupo 4: 15.000 metros
cúbicos de pedra britada para la stramento de linha:

I — As propostas, escritas em papel formato ofício, se-
rão apresentadas em três vias, no dia e hora acima indica-
dos, todas datadas. assinadas, cor i a indicação da nacionali-
dade e endereço do proponente, s an rasuras, emendas ou en-
trelinhas, devendo as primeiras vias vir seladas, no fecho,
som estampilha federa: de 1$000 por fólha e o selo de $200
creado pelo decreto n. 22.014, le 26 de outubro de 1932.
Serão entregues em envólucros fechados, com a declaração
por fora, do assunto e do nome lo proponente.

II — Em outro envólucro, qi e será apresentado ira mes-
ma ocasião, retinirá o proponent além do recibo da caução
a que se refere a cláusula seguinte, os documentos que pos-
sam provar a sua idoneidade, compreendendo-se entre eles,
como essencial, o recibo de quita, ão da última coleta dos im-
postos a que estiver sujeito, bem como certidão da Junta
Comercial, provando estar a sus firma ou contrato social
ali registrados. As sociedades anNnimas e as companhias na-
cionais ou estrangeiras provarão a sua existenoia legal. In-
cluirá, nesse envelope, o proponente certidão fornecida pela
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repar-
tição que, nos Estados, ts represa ntar, provando que mantém
a seu serviço brasileiros em proporção não inferior a dois
terces de seus empregados, coma exige o decreto n. 20.291,
de 12 de agósto de 1931.

III — Para garantia das o: opostas depdsitarão os pro-
ponentes na Tesouraria da Estiada a caução de 2:0001000
em dinheiro ou em títulos da lívida pública federal, rece-
bidos pelo seu valor nominal, até a véspera do dia marcado
para a realização da concorrêncie. Esta caução reverterá Para
os cofres da Estrada se o propor-ente preferido deixar de as-
sinar o respectivo contrato dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data do convite que Ibu for expedido para esse fim,
findo o qual o proponente será considerado excluído, desde -
logo, da concorrência, independente de qualquer aviso. Po-
derá, ainda, a administração da Estrada, por tal motivo, case *
sar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente. à vista (os documentos referidos na
cláusula II. Resolvido o julganrento, tais documentos serão
restituídos; aos interessados, o n esmo se fazendo com relação
às propostas, que não serão aba rias, daqueles que não tive-
rem eido considerados idóneos. As demais propostas serão
abertas e lidas diante de todos os proponentes presentes ao
ain, devendo cada um rubricar fedha a fólha, as propostas
de ledos os outros, que, antes d qualquer decisão, serão pu-
bicadas no Diário Oficial da I.7 1 ião.

V — Versará a proposta si mente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para
o metro cúbico de pedra britad s. tste preço não poderá ser
superior a 81500 por -metro crit ico, para pedra posta em va-
gões na pedreira.

VI — Não serão tomados e n consideração os preços que
não satisfizerem à exigência aci na e os que não se referirem
às unidades estabelecidas.

VII — As propostas não p 'darão conter senão uma fóre
mula de completa submissão a -rodas as cláusulas deste edital,
conforme ficou antes estipulade.

VIII — Não serão toma( as em consideração as pro-
postas:

a) que oferecerem pree o superior ao fixado na cláu-
sula V;

b) que contiverem apenas ( oferecimento de uma redução
sôbre a proposta mais barata;

c) que oferecerem pedra ee qualidade diferente da quff
é pedida;

d) que oferecerem vantagens eu restrições não previstas
nêste edital.

•
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IX — Fica reservado k.Estrada o direito de aceitar parte
de uma proposta e parte de outra, ou de outras, conforme
a diferença para menos do preço do metro cúbico de pedra
britada a ser fornecida, de não aceitar nenhuma das propostas,
ou anular a concorrência, caso isso convenha aos seus inte-
•ésses, assim como de restringir a quantidade pedida.

X — A pecira britada deve ter as dimensões mínimas de
0,04 e máximas de 0,07 de modo a permitir a passagem livre
em anéis de 0,08 do diâmetro. Deve ser completamente limpa
de terra e • moinha de britamento ou qualquer outro elemento
que prejudique a perfeita porosidade do lastro.

XI — A pedra britada a ser fornecida será das seguintes
qualidades; gneis e diabase. Os interessados deverão enviar
à Estrada, até 10 dias antes da data do recebimento das
propostas, amostras da pedra que pretendem fornecer, para
análises.

XII — A Estrada reserva-se o direito de recusar a pedra
que, embora das qualidades mencionadas na cláusula VIII,
não ,frir perfeitamente igual às amostras apresentadas pelo
interessado ou exceder das dimensões estabelecidas na cláu-
sula .X.

XIII — As propostas deverão oferecer preços para:
a) pedra entregue em Baurú, na estação NOB., carregada

em veículos apropriados para descarga automática, não sendo
aceita a que não estiver carregada em veículos que não seja
do tipo indicado, correndo as despesas até o local da entrega
por conta do fornecedor;

b) pedra posta em vagões na pedreira, correndo por
3onta da Estrada as despesas de transporte até o local da
descarga.

O fornecedor ficará obrigado a remeter imediatamente
ao Alreoxarifado da Estrada, em -carta registrada, os conhe-
cimentos dos despachos, acompanhados das respectivas fa-
turas. Responderá, no caso de ser aceita a proposta para
antrega, em Baurti, também pelo pagamento de diferença
acaso verificadas nos fretes e pelo de armazenagens e multas
que 'recaírem sôbre tais despachos.

XIV — Caberá a preferência para o fornecimento ao
autor da proposta mais barata, por mínima que seja a dife-
rença entre ela e qualquer outra, bem como ao proponente
nacional em igualdade de condições com o estrangeiro. Não
se verificando nenhuma dessas hipoteses, o fornecimento será
adjudicado a quem apresentar preço mais vantajoso no
desempate.	 •

XV O exame, medição e recebimento, nas condições
da cláusula X, serão feitos no veiculo por funcionário de-
signado pela chefia da III Divisão da Estrada, com assistência
de um representante •lo fornecedor, descontando-se no ato
10% para compen,ar os vasios. Da pedra aceita receberá
o fornecedor um ile .-atinento que dará direito a apresentação
tia conta.

XVI — Oa proponentes ficam obrigados a fornecer a
quantidade de pedra que lhes fôr adjudicada, dentro do prazo
de 180 dias, contado da data . do pedido. Ficam, ainda, obri-
gados a observar para o carregamento dos veículos, os horá-
rios que foram estabelecidos pelas Estradas de Ferro que
servem às localidades onde a extração da pedra fôr feita.

XVII . — Pelo não cumprimento da encomenda, além da
perda da caução de que trata á cláusula seguinte, ficará o
proponente impedido, durante um ano, de comparecer a fu-
turas concorrências, e, na reincidência da falta, ser-lhe-á
eassada definitivamente a idoneidade.

. XVIII — Para garantia do fornecimento, o proponente
preferido obriga-se a fazer uma caução de 10% (dez por
cento) sôbre a importância do material a fornecer em di-
nheiro ou em títulos da Dívida Pública Federal. Esta caução
será efetuada no prazo de oito dias, a contar da data do
convite por escrito expedido pela Estrada e só poderá ser
restituída depeis de completo o fornecimento e liquidadas
tôdas as responsabilidades resultantes do fornecimento.

XIX — O contrato só se tornará efetivo depois de defi-
nitivamente aprovado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
e Obras PÚblicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabillsando o Govêrno por indenização alguma si
aquele Tribunal denegar registro ao mesmo.

XX — Os pagamentos decorrentes do fornecimento serão
efetuados, em moeda corrente, na Delegacia Fiscal' do Te-
souro Nacional, em São Paulo, na proporção da entrega do
material e mediante a apresentação de contas devidamente
processadas pelo Almoxarifado e Contabilidade da Estrada.

XXI — TÓda e qualquer proposta que não estiver intei-
ramente de acôrdo com êste edital não será tomada em
consideração.

Baurú, 31 Oe março de 1934.,..— Josino de. Almeida Saltes,
secretário.

CLUB Is ILATBLICO DO, BRASIL

EDITAL DO CONQUESO DE DESENHO PARA A ESTAMPA DE SÈLOS
POSTAIS ORDINÁRIOS	 •	 •

Faço público que o Sr. presidente do Clube Filatélico. od
Brasil, devidamente autorizado pelo Sr, diretor geral dos
Correios e Telégrafos, resolveu que a partir da data da pu-
blicação do presente edital no Mario Oficial e pelo prazo. de
60 dias fique aberto na sede do Clube Filatélico do Brasil;
á avenida Rio Branco, n. 117, 1° andar, sala 104, nesta capi-
tal, um concurso de desenhos para a estampa de selos postais
ordinários, observadas as condições seguintes:	 - •

Só serão tomados em consideração os desenhos apresen-
tados .por artistas brasileiros, inclusive os naturalizados, fi-
cando entendido que os artistas da Casa da Moeda também
poderão concorrer. No caso de ser apresentado qualquer de-
senho por concorrente que não possa provar as condições
exigidas nesta cláusula, será feita a sua exclusão, qualquer
que seja a classificação obtida.

II
Cada estampa deve ser apresentada numa proporção de

seis vezes o tamanho do selo, que medirá até- 0,030 (trinta
milímetros) por 0,019 (dezenove milímetros), desenhada a
tinta nanquim,sôbre fundo branco, acompanhada de uma fo-
tografia com redução ao tamanho natural acima indicado.-

Os -concorrentes deverão ainda apresentar uma fotogra-
fia do desenho, no tamanho nattiral, para figurar na Expo-
sição Filatélica Nacional, a realizar-se em 16 de setembro'do
corrente ano

IV
Dm cada desenho deverão ser aproveitados motivos ai

tisticos nacionais, capazes . de suscitar, a primeira vista, umi
impressão original de brasilidade, com a inscrição em cara-
cteres claros "Brasil-Correio". Os motivos •a serem aprovei.-
tados são os seguintes:

a) nacional-histórico;
b). Cívico-educacional;
c) nacional-paisagístico (para Correio ikéreb)', deixando -

em branco o lugar destina& ao valor dos selos.

Cada desenho deve obedecer também as condições
cas necessárias á gravação da chapa, de acerdo com o pro-
cesso empregado pela Casa da Moeda, na impressão .dós M-
ios postais.

VI
Os concorrentes deverão assinar seus desenhos com

pseudonimos incluindo, em_sobrecarta distinta e fechada, a
indicação do mesmo pseudonimo aposto ao desenho, subscri-
to, com a assinatura individual, afim que a comissão julga-
dora possa examinar os trabalhos com completa isenção de
ânimo, pelo desconhecimento absoluto dos concorrentes. -

VII
Para que melhor seja atingido o fim almejado pela cláu-

sula V do presente edital, tanto os desenhos como as sobre-
cartas contendo as assinaturas serão sobreseitadas á má-
quina e enviadas, sob registro postal, ao secretário do con-
curso, para a sede do Clube Filatélico do Brasil, tendo na

• sobre-carta a declaração "Concurso para a estampa de se-
los Postais", seguida do pseudônimo adotado de acôrdo com
a referida cláusula V.

VIII
Só serão tomados em consideração os trabalhos apresen-

tados de acôrdo com as cláusulas anteriores, clêste edital e
que forem recebidos na sede do Clube Filatélico até ás 17
horas do dia 31 de maio do corrente ano.

IX

O julgamento dos trabalhos será feito sem o conheci-
mento dos nomes dos autores, por uma comissão nomeada
pela Comissão Organizadora do Concurso e sob a presidênoia
do presidente do Clube Filatélico.

Essa comissão será composta por uni gravador da rasa
-04, Moeda, designado pelo respeotivo diretor, pelo presidente



co,, 	 de pinho do Paraná, branca
o, iguais aos modèlos:
dais ao modêlo n. 2, uma.
tais 30 modélo n. 1, uma,
ao moclélo n. 5, urna.
)solutamente séca, branca, apa-
do nos Lhos e deverá ser acon-
cada uma s&nenle táboas da,
razendo declaração da quantr-

Rio de Janeiro. Instituto C svaldo Cruz, 4 de abril de 1931.
— Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Departamento Nacional de Saúde Pública
ALMOXARIl'ADO GERAL

Caixas com 1 (um) ft
absolutamente sèc

3. 2.000 (duas mil) caixas ig
4. 2.000 "(duas mil) caixas
5. 1.000 (mil) caixas iguais

Nota -- A madeira será a
relhada em táboas as faces, axe
dicionada em, caixas contendo
mesma- dimensão, na tampa, -
dade e tamanho.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A
AO SERVIÇO DÊSTE DEPARTA
DE PROPAGANDA E EDCGAÇ
NADOS

Devidamente autorizado, 1
fado Geral receberá, até às 1
propostas para venda de matei
departamento, nas seguintes ict

As propostas serão apres
primeira via selada na forma
tendo os preços por extenso e
enderèço do proponente, até i
rente.

VENDA DE MATERIAL INSERVIVEL
SENTO, EXISTENTE NA INSPETORIA
:o SANITÁRIA, ABAIXO DISCRIMI-

iço público que éste Ahrroxari-
i horas do dia 12 do corrente,
ial imprestável ao serviço déste
ndições:
miadas em três vias, sendo a
la lei, datadas e assinadas, con-
em algarismos e bem assim-o
s 14 horas do dia 12 do cor.-
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XII
Cada concorrente poderá apresentar- quantos desenhos

quiser.
XIII

Fica reservado á Diretoria Geral dos Correios e Telé-
grafos o direito de utilizar os selos classificados em 1 0, 2° e
2° lugares de cada um dos motivos determinados pela cláu-
sula IV do presente edital na impressão de quaisquer selos
da série que desejar emitir.

XIV
Os desenhos classificados até o 4" lugar em cada um

dos motivos citados ficarão igualmente pertencendo á Dire-
toria Geral dos Correios e Telégrafos e os demais que não
obtiveram essa classificação acima serão restituidos aos seus
autores.

Clube Filatélico do Brasil, em 13 de março de 1934.
— Professor Afro Amaral Fontoura, secretário do concurso.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA
Instituto Osvaldo Cruz

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA FORNECIMEN-
TOS DE MATERIAIS DE CONSUMOS HABITUAIS AOS TRABALHOS
DO INSTITUTO OSVALDO CRUZ, PARA O PERÍODO DE 10t DE ABRIL
A 10 DE AGÓSTO DE 1934.

OONGORIRÊNCIA N. 21
MADEIRAS -- (CAIXA DE PINHO DO PARANÁ)

Caixas desarmadas, de Pinha do Parand branco, absolutamen-
te séco, de 6 milímetros de grossura

De ordem do Sr. diretor do Instituto Osvaldo Cruz, e de
acórdo com a autorização do Sr. ministro de Estado da Edu-
cação e Saúde Pública, em aviso circular ri. 17, de 4 de de-
zembro de 1930, comunico aos Interessados que, de acordo
com os arta. ris. 52 e seus parágrafos e 53 do Código de Con-
tabilidade Pública da União, serão recebidas no Instituto Os-
valdo Cruz, propostas para fornecimentos dos artigos abaixo
mencionados e de aeórdo com as seguintes condições:

Primeira — A concorrência será realizada sob a presi-
dência do Sr. almoxarife, na secção do Instituto Osvaldo
Cruz, sito à rua Uruguaiana n. 33, I' andar, ás 16 horas elo
dia 10 de abril de 1934.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
envelopes fechados em (3) très vias, sendo a primeira devi-
damente selada e obedecendo rigorosamente a ordem e a es-
pecificação dos artigos da lista anexa com a declaração do
preço de unidade em algarismos e por extenso, não sendo to-
madas em consideração as que não satisfizerem estas condi-
Oes.

Segunda — Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idóneas e que já estejam inscritas no livro de
inscrições do Instituto, bem como as demais que se quizerem
inscrever o que poderão fazer até a vespera da realização da
concorrência.

Os requerimentos para as novas inscrições deverão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a existência
legal da firma e os pagamentos das licenças e impostos inclu-
sive o de renda relativo ao ano de 1933.

Terceira — Os concorrentes apresentarão com as propos-
tas o documento provando que depositaram na Tesouraria do
Instituto Osvaldo Cruz. em Obrigavies ou em apólices da di-
vida pública ao portador, a quantia de (1:000000), um conto
de réis, caução esta que servirá de garantia aos fornecimen-
tos que lhes forem cometidos dentro do prazo estabelecido
por esta concorrência.

Quarta — A madeira será de Pinho do Paraná de le qua-
lidade. branca, absolutamente Moa, de acórdo com a especi-
ficação e deverá ser entregue na sede do Instituto Osvaldo

Abril  de 1924. 

Cruz, em Manguinhos, dentro de (60) sessenta dias no má-.
Nina) a contar da data do receJimento do pedido oficial..

Quinta - - Não sendo a mil rega dos materiais feita dentro
do prazo concedido, ou sendo -r artigo de qualidade inferior,
fica o Instituto Osvaldo Cruz, om Cl direito de comprar onde
lhe convier estes artigos, correndo por conta do forneceder
contratante toda e qualquer liferença de preço para mais,
ficando ainda o me.smo sujeito à :multa de 25 a 50% ;sobre o valer
dos artigos que deixar de fornecur,,a juizo do Dr. diretor do Ins-
tituto - Osvaldo Cruz. Essas mulas e' diferenças de preço serão
descontadas' da caução, ficandt para isso o Instituto Osvaldo
Cruz, com o direito de lançar xx ão da referida caução, SOM :que.
ao fornecedor caiba direito de reclamação ou indenização al-
guma.

Sexta — Os concorrentes ficam obrigados a fornecer os
materiais que lhes ferem adaudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o In ;tituto a adquirir, sinão aquèles
de que carecer e à medida qu 3 se tornarem necessárias e de
acórdo com os seus recursos o .cameutários.

Sétima — Para julgament das propostas será organizado
um mapa demonstrativo, cabanil° a preferência ao menor preço
dado para cada artigo separada mente, excetuando-se o caso em
que haja declaração expressa ris, que o julgamento se fará pelo
preço global do grupo. Em ca ,, o de empate será dado a 'pre-
ferência à firma nacional. Se o empate fôr entre firmai na-
cionais, ou entre outras em ig raldade de condições, será pro-
posta urna nova concorrência r ara desempate decidindo-se por
sorteio em caso de novo empz te.

Oitava — O Instituto Osvaldo Cruz se reserva o - direito de
anular a concorrência em todo ou era parte, por -motivos que
julgar convenientes aos seus interesses, sem que dêste fato
caiba direito ao concorrente te reclamação, ou indenização,
qualquer' que seja o motivo imundo.

Nona — Os preços dados serão válidos não só para as
quantidades especificadas no e lital, como também para quais-
quer outras que forem pedidas até o dia 10 de agasta de 1934.

Décima — As despesas resaltantes dos fornecimentos cons-
tantes da presente concorrênci t serão empenhadas parcelada-
mente e pagas na tesouraria el€ Instituto Osvaldo Cruz, à vista
das contas devidamente proce: sadas e correrão por conta da
renda própria ciaste estabeleci nento.

Rio de Janeiro, Instituto Owaldo Cruz. 4 de abril de 1934-.
— Theophilo Ottoni Mauricio le Abreu, almoxarife.

Caixas desarmadas, de pinha do Paraná branco, abso-
lutamente sèco, de 6 nilimetros de grossura:

1. 20.000 (vinte mil) caixas onstituidas de:
2 táboas de Onal40 x Om 063, cada caixa.

táboas de 0m,073 x 0m,013, cada caixa.
2. 15.000 (quinze mil) caixas eonstituidas de:

2 táboas de 0m,140 x 0w. 190, cada caixa.
2 Lá-boas de Orn,140 x Oro 147, cada caixa,
2 táboas de 0111,073 x Oin,(47, cada caixa.

658'2	 Sexta-feira 8

da	 J. 1, e três filatelistas de profundo conhecimento da
matéria, indicados pela comissão organizadora.

X1
Aos concorrentes classificados em primeiro lugar em

cada um dos motivos citados pela clásula IV do presente
edital, • -r,erão adjudicados prêmios de 1.-:000$000 (um conto de
reis) a cada um dèles.

9
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• Os artigos a que se refere este edital são os seguintes:
1 balança graduada Eastman com capacidade para 125,0 a

com 5 Pêsos.
1 mesa com duas gavetas e uma prateleira com três gave-

tinhas, Medindo irrs,60 x 0,55 x 0,80.
• lavatório de madeira comum.

5''cadeiras comuns com assento de palhinha.
• •- Fica salvo ao Departamento Nacional de Saúde Pública

o direito de anular a presente concorrência desde que os
preçOs apresentados não correspondam aos objetos ans
questão.

• .Almoxarifado Geral, 4 de abril de 1934. — Orlando Ca..
laza, almoxarife geral.

CONCORRÊNCIA PliBLICA PARA A VENDA DE SEIS ANIMAIS, IMPRES-
TÁVEIS AO SERVIÇO DÉSTE DEPARTAMENTO, COM OS CARACTE..
WS-PICOS ABAIXO MENCIONADCS

Devidamente autorizado, favo público que êste Almoxa-
rifado receberá propostas até às 14 horas do dia 12 do cor-
rente mês, para a venda de:
1 cavale ruço pedrês;

1 cavalo castanho escuro;
1 mula báia com marca ,-,oração feita a fogo no quarto es-

querdo;
1 mula baia com. marca T feita a fogo no quarto esquerdo;

'1 mula baia;
1 burro preto frente aberta.

As propostas deverão ser apresentadas em três vias, sendo
a primeira via selada de acórdo com a lei, datadas e assinadas,
contendo preços por extenso e em algarismos, com o enderéoo
do proponente, e entregue a éste Almoxarifado Geral, até às
14 horas do dia 12 do corrente.

Fica salvo ao Departamento Nacional de Saúde Pública o
direito de anular á presente concorrência desde que os preços
apresentados não correspondam ao valor dos animais.

Nota:, — Os animais a que se refere esta •coneorrénola
estão em Campo Grande (Centeo de Saúde de Campo Grande),
à disposição dos interessados.

Almoxarifado Geral, 4 de abril de 1934. .-- Orlando Ca,
laza, almoxarife geral.

• Escola de Minas

Do ordem do Enio. Sr. Dr. diretor
d'a. Escota de Minas de Ouro Preto. esta
Sècretaria faz ciente que, a partir da pre-
sente data e até O dia treze (13) da abril
de mil novecentos - e trinta e quatro
(1934), estará aberta, nesta' mesma Se-
c,:.iy in, em todokais dias úteis, das doze
( -1 .• às . dezesseis (16) horas. a inseri-,
cão dos • candidatos ao provimento no
cargo de Pro. fesor catedrático da VI
cadeira. do curso da referida escola (Me-
dmica 'racional) .:

Os candidatos deverão satisfazer às
exigências conslantes do art. 91 do re-
gulamento Fscola de Minas, baixada
com o decreto n, 20.865, de 28 de de-
sembro de 1931.

Secretaria da li.'seela de 1112nas da Uni-
versidade do Rio de. Janeiro. 13 de no•
vembro de 1933.. — O secretário, Prali-

ne ordem do Exílio. Sr. Dr. diretor
ais Escola de Niiiias de Ouro Preto, esta

1,ApC8

Ser retar ia faz ciente que, a partir da pre-
sente data e até o• dia treze (13) de abril
de mil nos acentos e trinta e quatro
(1931 ), estará aberta, lauta mesma Se-
cretaria, em todos os dias úteis, das doze
(12) às dezesseis. (16) horas, a inscri-
ção dos candidatos ao provimento no
cargo de professor catedrático da XIV
cadeira do curso da referida escola (Me-
cânica 'aplicada. - .Máquinas opera trizes.
Técnolegia do construtor mecânico).

Os candidatos deverão satisfazer as
exia,tmsias constantes do art. 91 do re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto a. 20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.	 •

Secretaria da Escola de Minas da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, 13 de no-
yembro de 1933.. — O secretário, Fran-
cisco.Lopes.

De ordem do Exmo. Sr. • diretor da*
EscUla de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz ciente que, a partir da pre-
sente data atá o dia treze (13) de abril
de mi/ novecentos e trinta e quatro
(1934), estará aberta, nesta .mesma Se-
cretaria, em todos-os dias úteis, das doze
(12) às-dezeseis -(16) horas, a inscrição
dos- candidatos ao; provimento no cargo
de professor catedrático da XVII cadeira
co curso da referida aseóla (Materiais de
Construção e determinação experimentai

de sua resistência. Tecnologia das pro-
fisáões elementares. Processos gerais do
construção).

Os candidattos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escéla de Minas, baixado
com o decreto n. 20.8.65, de 28 do de-
zembro de 1931.

Secretaria da Escóla de Minas da Uni-
versidade do Ria de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1933. — O secretário,' Fran-
risco 1.01181.

..n~n••••

.De ordem do Exmo. Sr. diretor da
Escéla de Minas de Ouro Preto, esta Se-
cretaria faz ciente que, a psrlir da pre-
sente data até o dia treze (13) de abril
de mil novecentas e trinta e quatro
(1934), estará aberta. nesta -mesma Se-
cretaria, era todos os dias úteis, das deze
(12) às dezeseis (16) horas, a inscrição
dos candidatos ao provimento no cargo
de professor catedrático cia XVI cadeira
do curso de referida escéla (Estabilidade
das construções. Cimento armado).

Os candidattos deverão satisfazer as
exigências constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escéla de Minas, baixado
com ,c) decreto n. -20.865, de 28 de de-
zembro de 1931.
• Secretaria da Escéla de Minas da Uni-

versidade do Rio de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1933. — O secretário, Fran-
cisco Lopes. .

• MKIST17:10 DA GUERRA

.11;seOla Militar

Chama-se' a atenção dos int2ressados
para o edital de concorrência, publicado.

páginas . -6.139 e seguintes, do Didrio
Oficial da 31 de março.

Forte do Imbui
•

/EDITAL DE CoNCORRÉNCIA

De cirdem do Sr. capitão presidente dei-
conseno de administração, faço públi-
co que no dia 20 do corrente mês.- às

'14 hwas, impreterivelmente, serão rece-
bidas propostas para venda de um con-
densador de superficie com perf.( Ines,

para vapor, sob as seguintes condições:
1°) As propostas, em duas vias, sem re-
zuras, emendas ou entrelinhas, - 	•
apresentadas em sobrecarta fechada,
sendo a 1° via devidamente selada. 2°)
O material poderá ser visto e examinado,:
todos os dias úteis, neste Forte, das 9 às
15 horas.
• Barra do Rio de Janeiro, 2 de'ahr11
1934, — Abeguar Leite de Dlibeira A.n- _
tirada, 1° tenente secretário dci C. A.

Escola de Veterinária do Exército.
No Didrio Oficial de 3 de abril 418 -

acha publicado o edital de ooncorránoia
administrativa, para fornecimento de
artigos às diversas secções da • • •scola
supra-cilada.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934..—..•
Manoel de Burros Bez.erra, 1° Wangs
veterinário, ajudante da secção.

Diretoria de Intendencia da Gume

COMISSÃO DE CDMPRAS

AVISO

Chama-se a ateuoão doi Interessades
para o edital de concorréncia achninis-
trativa• publicado no Didrio Oficial n. 7,3
de 29 de março do • corrente ano, às pá-
ginas us. 6.047 a 6.049.

Capital Federal, 3 de abril de- $934.
Miguel Ney de Carvatho, coronel-

presidente .

Primeira Bateria do Sexto Grumo

de Artilharia de Cesta
MIRE D.0 COPAGABANA

Pelo presente é chamado a compare..
ver à Secretaria do. Forte de 1.;ópapa.
bana. o auxiliar de mecânico eletr1eista
Artur Pereira da SIM., que se 'acha'
talando ao serviço desde o dia 26 do
JOÉS próximo findo. •

Quartel no Forte. de . COOaCabaria. 4. de
abril de 1934. — Aristóteles Donualano
dos Santos. 1° tenente comandante late.
rino.
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Primeiro Regimento de Aviação
CultlIÉN(ik l'EltMAN lTh

AVISO
De ordem do Sr. presidente do Coo-

• 5•elbo de Administração deste regimento,

avisa-se tios inte'l • C:,,SNcil)'S (PIP a COIICOr-•
1'?1Cia publicada nr n Piaria Oficial. de 31
de março findo, páginas 0.129 a 6.137,
e que devia encerrar-se a 27 do mesmo
mês, fica, por motivo de fórça maior
(demora de publicação . transferido

para o lia 14 do corrente
encerra ido-se a inscrição

mes no dia.
(mar el no Campo •dos

abril di 1-934. - Rodolfo
omite, iontador.

nir', s de abril,
és 10 horas

Afo,iso3. 2 de
Prate3, 1" te_

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCU.NSCRWAG DE RECRUTAMENTO

JUN'I.1 DE ALISTAMENTO MILITAR DO 14° DISTRITO - PRAÇA
DA BANDEIRA	 MANOU DA PREFEITURA

O presidente da Junta de Alistamento • do 14' Distrito,
faz sabei , aos que o presente lerem ou dille tiverem conhe-
cimento, que na semana de 17 a 24 do corrente niès e ano
foram alistados os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1398

'773. Oscar Leitão, filho de Alfredo Leitão.

Classe de 1902

774. Severino de. Sousa, filho de Adolfo de Sousa.

Classe de 1903

775. Claudionor, filho de Adalgiza Sousa da Costa.

Classe de 1914
776. Mário, filho de Fernando Augusto Dantas.

Classe de 1915

777. Armênio, filho de Alexandre Ferreira Bastos.'
778. Avelino, filho de Pedro Nunes da Costa.
779. Aarão, filho de António Martins Mendes.

, 789. Alfredo, filho de António Cardoso Miranda.
781. Agostinho, filho de Manuel Antônio Fernandes.
782. Agenor, filho de Augusto da Silva.
783. Abel, filho de João Pereira da Silva.
784. Afouso, filho de Carlos Alberto da Mota Campeio.
785. Artur, filho de Arnaldo do Vale Lins.
786. António, filho de António Gonçalves Leonardo.
787. Adelino, filho de Leocádio de Sousa Afonso.
788. Arquirnedes, filho de Carmen Santamaria.
789. Alberto, filho de Manuel Gonçalves.
790. Adriano, filho de Adriano Augusto de Almeida.
791. António, filho de António Alves.
792. Aureo, filho de Alberto Clemente Pereira.
793. Antônio. filho de José Gonçalves Tosta.
794. Armindo, filho de Artur de Jesús Vaz.
795. Adib, ' filho de Molhem blattar.
796. Aluizio, filho de Luiz Caetano da Silva.
797. Ari, filho de Ilorácio Rodrigues de Faria.
798. Antônio, filho de Manuel Teixeira da Rochu.
799. Antônio, filho de Antônio José de Brito.
800. Alcebiades, filho de Geraldino Line do Nascimento.
801. Antônio, filho de Luiz Maceu.
802. Augusto, filho de Aleina Machado.
803. Antônio, filho de Antônio Ferreira dos Santos.
804. Antônio, filho de Felipe de Araújo.
805. Alvaro, filho de Alvaro Augusto de Oliveira.
806. Belmiro, filho de Francisco Vieira.
807, Boris, filho de Epaminonclas Teixeira Guimarães.

808. Carlos, filho de Joaquiii Ferreira.
809., àlernan, filho de José Fodrigues de Araújo.
810. Carlos, filho de Olímpti Saturnino da Silva Pinto.
811. Carlos, filho de José de Sousa Lima.
812. Décio, filho de José FI lrêncio Pimenta de Melo.
813. Djalnia, filho de Maria José Vaz.
814. Dareilio, filho de Antõl.io Camelo da Silva Ribeiro.
815. Lipídio, filho de Silvia, José dos Santos.
815. Eduardo, filho de Marr lel Crespo.
817. Euclide=, filho de Ante; lio Francisco dos Anjos.
818. Eduardo, filho de Alfri do António Lopes.
819. Edmundo, filho de Ade ino Moreira Campos

820. Eduardo, filho de Lour?nço Rodriguez.

821. Ernani,. filho de Antô lio lierreira Pinto.

822. Eduardo, filho de Joil da Costa Amaral.
823. Esteelides, filho de Ji sé Joaquim Ccsar de Andrade
821. Edito, filho do Tristã Alves Câmara.
823. Fernando, filho de aniz Afonso Rodrigues da Silva

Júnior.
826. Fernando, filho de Joã) Pacheco de Aguiar.
827. Guilherme, filho de T meredo Pinto de Oliveira.
828. Guilherme, filho de lolicarpo 'Vicente doa Santos.
8214. Graldino, filho de José Guedes.
830. Hermenegildo, filho ti: Joaquim Moinhos.
831. Hugo, filho de José 111,.rais Sarmento Belfort.
832. Hélios, filho de Ariini to Rogério de Mendonça Arrais.
833. Hélio, filho de Nicolat de Azevedo Pacheco.
834. Herminio, filho de Fernando Augusto Dantas.
835. Irsag,. filho de Gastão Werneck da Cunha.
836. Izidro, filho de Izidro Antônio de Carvalho.
837. Isaac, filho de Carlos da Costa Faria.
838. Ivo, filho de Manuel Pinto Dique.
839. José, filhc de Manuel Dias.
840. João, filho de Henriq ie Loureiro Filho.
841. José, filho de António Cardoso Jaques.
842. José. filho de Antónic de Almeida Carvalho.
843. Jaime, filho de José Joaquim Ferreira.
8-11. José, filho de José Ad:Ilfo Pereira de Arnarante Júnior.
845. Nélson, filho de Erne>to José da Costa.
846. Jovelino, filho de Ar nindo da Silva Gonçalves.
8l7. José, filho de Cláudio Ferreira dos Santos.
848. José, filho de Antônii , .da Silva Ramos.
849. Joaquim, filho de Antônio Moura.
850. Joffie, filho de,,Antó. do Pedro Osório.
851. João, filho de Joaqui n Dionfsio.
852. João, filho • de Manuel Pereira Castanheira.
853. José, filho de José Aves dos Mis.
854. José, ilibo de Umber o Serra.
855. Jorge, filho de Amáli t Rosa Moreira.
856. José, filho de Manuel Batista.
857. Joaoulm. filho de Chmentina Pereira.
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858. João, filho de João•losé da Cruz.
859. José Carlos, filho de José Carlos -de- Miranda Róis.
860. Jérson, ! filho de Francisco Pereira Pinto Gaivão.
861. Luiz, filho de -João RomáriO de Moura..
862. -Luiz, filho de João' Gardoao do Silveira.
863. Luiz; filho de Luiz Figueiredo Bastos.
864. Lafalete filho de Francisco Narciso de Almeida.
865. Manuel: filho .de Júlio Manuel de Almeida.
866. Moacir, ', filho de António Manuel de Santana.
867. Mário; filho de Astelfo Ferreira Batista.
868. Moacir, ;filho de José Antánio Gomes.
869. Mário, filho de Adolfo de 'Almeida Matos.
870. Manuel, i, filho •de, Manuel- de Sousa Carvalho.
871. , Mário, 1.1ho de Francisco de Ag.ular Pamplona.
$72. Marciano, filho de sCacilda Marques, de Barros.
873. Moacir, ,filho de José . Vitorino dos Reis.
874. Nélson,' filho de Oldemar Gomes Pereira.
875. Nilo, filho de hialina Cândida Gômes.
876. Nélson, filho -de Francisco Augusto ' Xavier de Brito.
877. Nélson, filho de Cipriana -da Silva.
878 .. Nélson, filho de José Joaquim Ferreira.
879. Nélson, filho de Sebastião José de Oliveira.
880. Osvaldo,; filho de 'Luiz José de Faria.
881. • Orlando, ; filho de Benedito Gonçalves 'Serra.
882. Oscar; filho de Leopoldina Gomes. 	 •
883: Orlando» filho de Afonso 'Alípio' Bastos.
884. Osvaldo, 'filho de Aritônio Fortunato • de .Jesus.-
885.' Osvaldo, ' filho de Higino Laurindo da Conceição.
886. Orlando, filho de JOão "da Costa.
887: Orlando', filho do Luiz. Borges da Silva.
888. ! Otilio, filho de António BelCe da Costa.

- 889.- Orlando, ;filho de João de Arruda Câmara..
890. Oscar, filhó de António Meedes Antas..
891. Paulo, filho de JoskPantojO Leite.
892-. Pedro; filho de Pedro. Heemeto de Almeida.
893. Pedro, filho de Mario Balbina da Conceição.
894. Ramiro, filho de José Augusto Lopes. 	 •
895. Renato, :filho de 'Vicente de Paula Barbosa,
896. Roberto, ',filho de Antônio Ferreira Lima-.
897. Roberto, filho de Severiano SouSa Pantoja.
898. Raul, filho de Alfredo Jacinto doRega:
899. Ituben, Úlho de João Cardoso de. Almeida.
900. Sílvio, filho de Joaquim do Conto Vale.
901. iSidney, • filho de António de Morais.
902. Teófilo, 1' lho de TeMilo Pereira:
903. Tomaz, fi tio de Tomaz Ferreira da Cruz Moreira.
904. • Vital;- filho 'de Vital rVaz da Costa Alves.
905. Vitor, filÉo de Manuel Gomes Duarte.
906.: Vicente, filho de 'Antônio , Pereira • de Barros.
907. Yirgilio; filho de : Adolfo José Mendes. -
998. : Vitor, filho de Vitór :SchUbnel:
909., Valdernar, • filho de ` José Doming.ues.
910. ValdemaN filho de- Rodrigo ' Dias- Leite.
911.. Valter, filho de ' Alfredo P-acheCo dos; Santes.
912. Valdire, filho- . de, Joati . Francisco-de -Oliváira.
913.. Valdemarfilho de José Maria Guedes.
914. Valdir, filhó' de Sófoeles Bitencourt Ferraz de Oliveira.

915. Vladimiro, filho de João 'Macedo Martins.
9,16. tomar, filho de Armando Mário Rodrigues Dantas.
917. Ziner, filho de Carlos Baseli da Rocha Freire.

Junta de Alistamento Militar do 14° Distrito, 24 de março
de 1934.	 Fraenkel, presidente.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25° DISTRITO (ILHAS) -•• RUA

AUGUSTO SEVERO N. 4

Relação nominal dos cidadãos alistados por este distrito
durante a semana de 26 a 31 de março do corrente ano.

Classe de 1916
1. Acrisio, filho de Domásia jeguina Adolfo.
2.. Aires, filho de Joaquim Alves e Maria de Jesús Graça.
3. Albertino, filho de Pedro Sares Martins e Realinda Ma-

ria Soares.
4: Alcides, filho de João Francisco Qtladros Matos e Duzinda

Saraiva Quadros.
5. Altair, filho de Oreste Franco de Oliveira e:Corina: Maria

da Conceição.
6. Alzino, filho de João Bento dos Santos e Leonor Ferreira

dos Santos.
7. Amâncio, filho de Prudêncio Rodrigues de Sousa e Or-

tênCia Teresa de Sousa.
8. Antenilio, filho de Anito José dos Santos e Adélia de

Oliveira Santos.
9, Antônio, filho de José Fernandes :a Luízá, Martins Fee-

nandes.
10. António, filho de José Gran y Sales e Arlinda .da ÇOsta-

Sales.
11. António, filho de Matias Lapoente e Cecília Lapoente.
12. Aritánio Paris Moreira, filho de Franciseo Peris. Garcia

e Franeisca Moreno Bravo.
'13. Arício, filho de Manuel dós Santos Costa e Dorvalina

Martins dá Costa.
Aristotelino, filho de Raul Cas giano Ferreiras Maria Fer-

reira.
Armindo, filho de João Lima	 das ,Dores

. Ferreira.
Arubadam, filho de Canuto

Tes.
Augusto, filho de Leonardo

dalena, Alves.
18. Avelásio; filho de Cirilo

, Goulart de Melo.
Balbino, filho de Gregdrio

go. Carivaldo, filho de António Joaquim de Sousa
e Lídia Rodrigues da Rocha Pinheiro.

21. Carlos,-"filho do Hans Abbenseth e Rosa Schneider.
22. Cícero, filho ,de Gilberto -Antônio dos Aríjos e Erodiná

Maria- do Nascimento.
23. Daniel,•,filho de Mário Pinto de Sousa Neves e Noêmia

Macedo de Sousa Neves.
Dario, filho do Vitorino Raimundo Nunes e Adelina Gor-

don' Nunes.
Dereflio, _filho de Amâncio Correia do Nascimento .e Fe-.

" liámina Maria Delioia da Conceição.
Diarnor, filho , de José Barata Ribeiro e Floriana de Oli-

veira Ribeiro.
Eitor, filho de Mário Teixeira da Fonseca e CanutO 'Ma-

ria Machado da Fonseca.
28. nifânio, filho da Maria Rodrigues .Proentie

Inácio Pires e Januário Pi-

Augusto Alves e' Maria- Ma-

Borges e Mário

19.

Pinheiro

24.

23.

26.

27.
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29. Eraldo, filho de Sérgio Luiz Custódio e Magnólia Custó-
dia dos Santos.

30. Eros, filho de Nelson do Brasil Gomes e Luiza dos San-
tos Gomes.

31. Eulino, filho de Ernesto Xavier e Delfina Maria Barroso.
32. Floriano. filho de Roberto José de Oliveira e Inácia da

Costa Oliveira.
33. Francisco, filho de Aurcliano Dutra Pinheiro e Vergi-

ma Francisca Dutra.
34. Fritz, filho de Auciolino Pedro Barbosa e Luiza Mala

Barbosa.
35. Guaracf. filho de Américo Augusto Lopes e Angelina da

Costa Batista Lopes.
33. Gumercindo, filho de Toinaz de Aquino Pereira e Rosa

de Aquino Pereira.
37. Hyalker, filho de Joaquim Ferreira do Amaral e Cida-

lina Gama do Amaral.
38-. Bário. filho de Manoel de Almeida e Teresa Fernandes

. de Almeida.
39. Ilto, filho de Pedro Jerônimo de Sousa e Luiza Coutinho

de Sousa.
AO. Izaac Mário de Carvalho, filho de Maria da Conceição.
41. Jair, filho de Osório Cabral Fernandes e Ana Bastos For-

nandes.
42.. Jairo, filho de José Barcos dos Santos e Ana de Oliveira

Santos.
43. Jandiro, filho de Jandiro CarValhb Ferreira e Doralice

Bitencourf, Ferreira.
44. Jarbas Guimarães, filho do Dr. Joaquim Guimarães e

Sebastiana Guimarães.
-43. João. filho de Alberto da Silva Biteneourt e Maria Mar-

tins Bitencourt.
46. João. filho de Antônio da Silva e Isáura Barbosa da

Silva.
47. João, filho de Firmino Nunca de Almeida e Maria da

Glória Nunes.
48. João, filho de Joaquim Apolinário Fernandes de Medeiros

e !solina Palailini do Medeiros.
49. João. filho de João de Oliveira Lima e Dina, Ardelina

Pereira de Oliveira.
50. João, filho de Raul António e Rita Casa de Freitas.
51. Joaquim, filho de José de Lemos o Palmira de Jestás.

.52. Joaquim Alberto da Silva, filho de João Faustino da Silva
e Paula Maria da Penha.

53, José Joaquim Rodrigues, filho de João Rodrigues Bar-
bosa e Maria da Glória.

54. José dos Santos, filho de Leopoldino Gomes e Teodóra
de Oliveira.

55. Jorge, filho de Lourival Moisés de Mendonça e Maria Ur-
bana de Andrade.

56.. Júlio, filho de José Cordeiro de Sousa e Armanda de Sousa
Moreira.

57. Leontino, filho de Manuel Luiz dos Santos e Maria Pa-
i-eira dos Santos.

58. Luiz, filho de Laudelino Xavier Batista e Maria Menezes
da Silva.

59. Manuel, filho de Manuel Bagé do Nascimento e Rosa Fe-
mina Maria da Conceição.

60 Manu41, filho de Manuel Tito Rodrigues e Maria Dutrae
61. Manuel, filho de Vitalim da Costa Matos e Clotilde Maria

de Matos.
62. Manuel Batista, filho de Dolores Batista.
63. Manuel Bastos, filho de lomingos António Bastos e Maria

Teresa de Jesús.
64. Manuel Nogueira de Ba ros, filho de António Francisco

de Barros e Júlia N galeira de Oliveira.
65. Mário, filho da Manuel Ferrreira e Litiânia Rodrigues.
66. Matuealem, filho de Ant ónio Liberato e Silva e Cândida

de Sousa e Silva.
67. Maurilio Lima Pereira, ilho de Maria Lima Pereira.
68. Miguel, filho de Guilhe. ane Bastos Vilares e Carmen

Gonçalves Vilares.
69. Moacir, filho de João Pireira Lassa e Clotilde Rodrigues

Lassa.
70. Moacir, filho de João Ti maz da Silva e Maria Beneti dá

Silva.
71. Moacir, filho de José d Nascimento e Elena Lulu* do

Nascimento.
72. Nodir, filho de Justinian Batista de Carvalho é Engrácia

Ferreira de Carvalha.
73. Norival, filho de Ali-tola e Silvino Barbosa e Capitulina

Nunes de Oliveira.
74. Orlando, filho de Antonio José de Carvalho e Diamantina,

Maria de Carvalho.
75. Osmar, filho de João da Silva Muniz e Frutuosa Mianize
76. Osvaldo, filho de Antón . o Antunes e Alzira Brotem Ca.

maca Leal de Oliveira.
77. Paulo. filho de Manuel Gomes da Silva e Bernardin-à;

Gomes da Silva.
78. Roberto, filho de Henri-me Antônio de Moura Ferrétrá

e Maria Ferreira P nto.
79. Romano, filho de Nicomei les Pereira Alves e Julieta Alves.;
80. Rubem, filho de José Gi mes da Silva e Guilhermina. da

-Costa.
81. Sebastião, filho de Gui hermino Jorge da Silva e Rita

Maria da Silva.
82. Serafim, filho de João ntónio da Cunha e Josefa Maria

da Conceição.
83. Valdemar, filho de Mantel Soares e Carlinda Vitória. .
84. Valfrisio, filho de Migui 1 Teixeira da Luz e Maria Ca-

rolina da Luz.
85. Veneeslau, filho de José Batista do Carvalho e DioniSia

Cândida Cardoso.
86. Tespasiano, filho de Jc aquim António Alves e Balare

minda Pereira Alvo
87. Zeni. filho de Orado Fe rreira dos Santos Reis e Raquel

Madeira Reis.
Rio de Janeiro. 31 de n areio de 1934. Junta de Aliataa

mento Militar do 25' Distri to. Manoet Marin de Pauta,
Ramos, presidente.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS DO INS-

TRUO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notifica-

dos a comparecer nesta Inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para raspou-

der por infrações do regulamento do
tranaito na conformidade do artigo .365,
os proprietários e coudutores dos ai-
cubos abaixo discriminados:

Infratores:
Artur Carneiro, auto de carga n, 513,

dia 30, artigo 79.
Augusto S. Rabelo, idem. idem nú-

mero 1.948, Cl.ia 31, artifo 248 E.

José Duarte, roem, dem, n. 4.914
dia 29, nitigo 248 E.

Ramoi Garrido Cid, idem, idem, lula
mero 5.030, dia 29, artigo 248 L.	 -

Jaci irontes Couto, passeio, as. 597a
dia 30, artigo 160.	 -

Luiz Lopes, idem, n. 1.290, dia, Ws
artigo 83.
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Jorge 4Oliveira, Wein, n, 2.595, dia
49, artigo 248 L.
, Álvaro A. Costa, idem, n. 2.613: dia
;XL artigo 143.

Belmiro A. Cavalcanti, idem, -número
it. 667, dia 29, artigo 248 L.

José Viiera, idem, n. 2.706, dia 30,
artigo 102.

José Xavier, idem, n. 2.706, dia 30,
José Joaquim. Barros, idem, n. 3.122,

dia 30, artigo 143:
Gaudelino Martinelli, idem, n. 3.205,

dia 30, artigo 248 L.
Adriana S. Rocha, idem, n. 3.328,

idia 29, artigo 248 L.
Walter O. Cruz, idem, n. 3.545, dia

29, artigo 248 L.
Z. de Assis Meio, idem, n. 4.127, dia

29, artigo 86.
Ricardo P. Figueiredo, 'idem, número

4.187, dia 29, artigos 82 e 81.
Manuel Cempa Júnior, idem, número

5.679, dia 30, artigo 248 L.
•• Francisco J. da Rocha, idem, número
5.984, dia 39, artigo 24 8L.
- António G. Vicente, idem, n. 6.083,
dia 18, artigo 248 L.
- Cartas António Carnaz. idem, número
6.143, dia 29, artigo 248 L.

Paulo António Azendas, idem, número
6.423, dia 29, artigo 144.

Gilbert E. Coy, idem, n. 6.906, dia
29, artigo 81.

João Lopes Santos, idem, n. 7.031,
dia 29, artigo 248 L.

Valdemiro Lima, idem, n. 7.844, dia
29, artigo 248 L.

Manuel Maria Aguiar, idem, número
6.109, dia 29, artigo 248 L.

Haroldo Estrêla, idem, n. 8.884, dia
29, artigo 248 L.

Mário S. Xavier, idem, n. 9.053,. dia
29, artigo 79.

Bernardino Fonseca, idem, n. 9.621,
dia 29, artigo 79.

Luiz Pinta Ferreira, idem, n. 9.991,
dia 29, artigo 248 L.

Ernesto Pes'iana, idem. n.- 10.027,
dia 29, artigo 248 L.
• Carlos Fusehe, idem, n. 10.050, dia
22, artigo 248 L.

Nelson Fernandes, idem, n. 10.336,
dia 29, artigo 248 L.

Graciano E. Areal, idem, n. 10.427,
dia 29, artigo 79.

Odilon Duarte Batista, idem, número
40.680, dia 30, artigo 248 L.

Clodomiro Nogueira, idem, n.
dia 29, artigo 92.

Carlos Ferreira Alves. idem, número
13.029, dia 30, artigo 141.

Francisco Yermes Santoro, idem, 'm-
inero 13.030, dia 29, artigo 79.

David de Oliveira idem, n. 13.198,
dia 29, artigo 248 J. •

José da Silva Araújo, idem,
15.464, dia 29, artigo 248 L.

Osmundo Santos, idem, n. 15.717, dia
29, artigo 248 L.

Carlos Henrique; idem, n. 15.742, dia
29, artigo 79.

Osvaldo J. Martina, idem, n. 17.519,
dia 29, artigo 248 L.

Arménio Fraga, idem, n, 17.548, dia
28, artigo 248 E.

Nestor Oliveira Júnior, idem, número
17.855, dia 28, artigo 143.

Hans Bauer, idem, n. 17.965, dia 29,
artigo 248 G.

René Ribeiro, idem, n. 18.010, dia 28,
artigo 248 L.

Antenor M. Veiga, idem, .n. 18.'476,
dia 30, artigo 252.

Solomon Gorstein, idem, n.
dia '29, artigo 100.

Samuel F. Soares, idem, n. 15.073,
dia 27, artigo 242 B.

Matricula indistinta (art. 366):

J. António Moreira, ónibus na. 21$,
555, 585, 606, 606, 606 e 662, infração doa
arte. 81, 248-L, 248-L, 79, 248-L, 248-C
e 248-L, respectivamente.

Emprésa V1a05O Popular, ónibus núme-
ros 162, 237, 282 e 462, infração dos arti-
gos 248-L, 248-0, 248-L e 248-L e 248.-A,
respectivamente.	 •

Dionel V. Sousa e outros, Ónibus núme-
ros 369, 383 e 635, infração do art. 248-L.

Emprèsa I. Ónibus cle Luxo Ltd., idem
ns. 541, 548 e 549, infração dos artigos
248-L, 248-C e 248-, respectivamente.

Emílio Siebert, idem us. 202, 435 e 435,
infração dos arts. 100, 81 e 248-L, respe-
ctivamente.

Einprésa Ônibus de Luxo Ltd., idem
números 398, 399 e 440, infração dos arti-
gos 248-L, 248-L e 248-C, respectiva-
mente.

Renascença Auto-ónibus, idem no. 536 e
060, infração dos arte. 248-L e 160, res-
pectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem na. 596 e 715,
infração do art. 248-1..

Mário Bianchi, idem na. 498 e 415, in-
fração dos arts. 248-L e 100.

Viação Brasil, idm na. 489 e 623, Infra-
ção dos arts. 81-e 248-L.

Light anã Power, idem na. 80. 392,
infração do art. 248-L.

Djalma P. Tavares, idem na. 516 e 638,
infração dos arts. 81 e 82-81,

João Ferreira Martins, idem na. 594 e
668, infração do art. 248-L.

Álvaro Gomes de Oliveira, idem na. 625
e 682, infração dos arte. 79 e 81.

J. G. Feldpaus, idem na. 607 e 709,
infração dos arts. 81-82 e 248-L.

Martins Jordão & Comp., idem n. 4, in-
fração do art. 248-L.

Emprèsa Nacional Auto Viação, idem
n. 201, infração do art. 248-L.

Viação Nacional, idem n. 205, infração
do art. 144.

Moreira Polónia & Semadas, idem nú-
mero 241, infração do art. 248-E.

R. Schmidt & Comp., idem n. 320, in-
fração do art. 248-L.

Caldeira & Silva, idem n. 518, infração
do art. 248-L.	 -

Jaime Ferreira Dias, auto-carga núme-
ro 857, infração do art. 248-E.

Nota - A falta de pagamento das mul-
tas importa na apreensão das documentos
do veiculo ou do condutor, de aeórdo com
o previsto no art. 382 do regulamento em
vigor.

Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1934.
- O inspetor, E. Estreita.

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta -inspetoria.
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infrações do regulamento do
tránsito na conformidade daart. 365,
os proprietáricis o condutores cos -veí-
culos abaixo discriminados:

Jancorseki Porei, auto carga n. 23,
art. 248-L, ern 23-3-34.

Jorge Iiuffuman, idem 797, art. 159.
em 31-3-3-1.

Antônio Augusto Lobão, idem 1.923,
art. 248-L, em 31-3-34.

José Pereira Santos, idem 1.967, ar-
tigo 218-L, em 31-3-34.

José L. de Paula. idem 4, 562, arti-
go 218-L, eiá 31-3-34.

Chisteu Moreira, idem 3.806, art. 81,
em 31-3-34.

Domingos Curujo, idem 5.010, ardido
248-1, em 31-3-34.

Júlio Morais e outro, auto passeio
n. 21, art. 248-L, em 1-4-34.
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Manuel Rabelo, idem, n. 13.734, dia
29, artigo 248 L,.

Hugo Ferreira, Idem, n. 13.901, dia
29, artigo 79.

Manuel A. Henrique, iam,
14.333, dia 29, artigo 248 L.

José 'Luiz da Costa, idem, n. 14.536,
dia 29, artigo 144.

número

número

18.512,	 Emprésa Brasileira de Frigorificas,
idem n. 3.404, infração do art.. 248-E.
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• Letáoi M. J. Ferreira, idem 187, Ore
tigd 79, em 1-4-34.

e José L, Santana, Idem 350, art. 92,
em 214-34.

Luiz de B. Menezes, idem 2.421. ar-
tigo 248-L, em 31-3-34.

José P. e. Magalhães, idem 2.422,
art. 83, em 1-4-34.

Alvaro de A. C. silva, idem, 2.613,
art. 159, em 14-34.

José S. Freitas, idem 2.765, art. 100,
em 25-3-34.

Américo Joaquim, idem 2,945, artigo
248-L, em 1-4-34.

Chindler LSD ,Adler, idem 2.952, artigo
248-L, em 1-4-34.

Alvaro Castro Silva, idern 3.581, ar-
tigo'248-L, em 1-4-34,,

Costoldi,Pedro, idem 3.694, art.. 102,
em 31-3-34., •

Atila Bebiano, idem •-4.129, art. 248-
L, em 31-3-34.

Jódsé . C.'Rebélo, idem 4.381, art. 248-
ti, era . 314-34., .

Ta,noredd M. de Andrade, idem 4.677.
arta 248-L, em 31-3-34..

José 4:1 Lorento, idem 1.714, artigo
267; : ern 31-3-JV.

Francisco A.. F, Pereira, idem 5.655,
ert.'248eL, em 31-3-34,.

Mei da O. Martins, idem 5.675. ar-
tigd. 79, em 1-444.

Luiz Felipe Aché. idem 6.138, artigo
79, esn 1-4-34.

Manuel Teueira Gomes, idem 6.158,
aeL 248-L, em 14-34.

Palão Antônio Rezende, idem
art. 144, em • 29-3-84.

Nicollno Guerrera, idem 6.531, arti-
go 248-L, em 81-3-84.

Nicolino Guerrera, idem 6.531, arti-
ligo 248-L, em 1-4-34.

Mário P. Tambdrin de Gui, idem
6.639, art. • 248-L, em 31-3-34.

. Nelson A. Queiroz, idem 6.709, arti-
go 248-L, em 31-3-34.

José Menezes, idem 7.160, art. 248-L,
em 81-3-34.

Mário G. Carneiro, idem 7.408, ar-
tigo 79, em 14-34.

,Matirf tio M. Alves, Idem 7.556, arti-
goe 79 e 159, em 1-4-34.

Mflton J. Amaral, idem 7.648, arti-
go 248-L, em 1-4-34.

Ermelindo J. Fernandes, idem 8.350,
art. 248-L, mi 1-4-34.

João •arlath, idem 8.481, art, 238-
L, esti 14-34.

Edmundd Fortes, idem 9.264, artigo
248-L, em 1-4-34.

Aquiles P. Galoti, idem 10.345, ar-
tigo 248-L, em 1-4-34.

Emílio Dueasnami; idem 10.641, ar-
tigo 348-L, em 31-3-31.

Orlando D. A. Góis, idem 11.266,
art. ;100, em 31-3-34.

Alvaro C. Araújo, idem 1.376, arti-
go 257, em 26-3-34.

Olivier Luiz Teixeira, idem 11.508,
art. 92, • em 31-3-34..

Joaquim Ldurenço, idem 11.511, ar-
tigo 79, em 1-4-34.

António de Sousa, Idem 13.886, ar-
tigo 248-L, em 1-4-34.

Antônio' Dias, idem 18.547, art. 151,
em 1-4-34.

Remancha S. Coelho, idem 14.117,
art. 248-L, em 1-444.

Márid A. Rosas, idem 14.462, artigo
248-L, em 31-3-34.

Antônio Lemos, idem 14.830, artigo
248-L, em 1-4-34.

Elias Nicolas, idem 15.273, art. 248-
ti, em 1-4-31.

Erick &heti, idem 16.580, art. 238-
ti, em 1-4-34.

Henrique S. F. Cintra, idem 16.640,
art. 248-L, em 1-4-34.

Guitilde R. Monteiro, idem 17.273,
art. 248-L, em 31-3-34.

Nélcio D. 'Lopes, idem 15.938, arti-
go 248-1,, em 1-4-34.

Jdaquim M. Peixoto,
art, 248-L, em 31-3-34.

• Carlos V. Abreu Lima, idem 13.07e,
art. 143, em 31-3-34.

•Matriculas indistintas . (artigo 366) t

J. António Moreira. auto-onibUS ' ns.:
577 -- 578 — 579 — 582 — 589 — 606

610-- 622 — 648 — e 661, infraçá.o
dos artigos 248 L-248 L—a-18 L 	 241L
248 L — 248 L 218 L	 96 -- 79 --
248 L, respectivamente.

E, Industrial Onibus de Luxo idem.
641 — 644 — 645 — 548 — 549, infra-
ção dos arts. 348 L — :218 L 248 --e
248 L e 248 C, respeotivamente.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem, 619—
620 — 625 — 682 —e 683, infração dos
artigos 248 L 248 L — 248 L 248 L
e 79, reepectivamente.

Emprêsa Viação Popular, idem, 162 --
190 — 358 e 390, infração do artigo
248 L.

Luiz Vieira Souto, idem, 597 — 611
— 636-- 713 e 715, infração dos artigos
248 L — 144 — 144 — 144 e 248 L, res-
pectivamente.

Cristiano Siemssen, idem, 324 — 448
— 449 — 614 e 623, infração dos artigos
248 L 84 — 248 L e 248 L, respecti-
vamente.

'Martins Jordão & Comp., Ltda., idem,
1 — 4'— 7 — 273 e 289, infração do ar-
tigo 248 L.

Light and Power, idem, 43 — 60 — 64
e 119, infração dos artigos 248 L	 eag
L	 248 L e 96, respectivamente.

Empresa de Onibus de Luxo Limitada,
idem, 131 — 398 e 445, infração do ar-
ligo 248 ti.

Melena P. Tavares, idem, 578 — 574
• , e 579, is fração do artigo 248 D.

Viação gaoional, onibus 208, e. 209, in-
fração doi _artigos 248 L e 144.

Renasce aça Auto Onibus, idem, 312 —
313. e 53e. infração do artigo 248 L. .
- Leonel Vieira Sousa, idem, 372 e 635,
infração io artigo 248 L.

_Otávio Valdetário Coimbra, idem, 344
e 386, in 'ração do artigo 248 L.

João Farreira e Martins,. ideni 263 e
301, infrafãci do artigo 248 L..

Caldeile„ e Silva, idem 519 e 520, in-
fração do artigo 248 L.

Mário '3ianchi, idem 413, 414 e 674,
infração lo artigo 248 L.

J. G. Lreldkrlis, idem 501 e . 604, in-
•fraeão do artigo 248 L.

R. Smith & Comp., idem 325, infra."
ção do ar igo 248 L.

EmPl*e ' B. de Onibus, idem 1 16, in
-fração do artigo 248 L,

Emílio Siebert & Comp., idem 204, in-
fração de artigo 248 L.

Neves a:, Brauer, idem 426, infração do
artigo •241

Moreira Polonio Snicadas, idem 712,
infração . lo artigo 248!O.

Rebelo Lobato 8r Comp. Ltda., idem
, , 629, infla ção do artigo 248 O.
• J. Cor eia Lopes, idem 708, infração

do artigo 248 L.,
Albino Ribeiro, idem 696, infração do

artigo 241 I,.
Viação Continental, idem' 650, infraoãoi,

do artige 248 L.
• Jose .P res auto de carpa, n. 198, in-

fração di artigo 248 L.
Wilson King & Comp., Ltda.,( auto

passeio r. 7.990, infração do artigo 248
L.

Joaquiai M. Silva, idem, 13.055, in-
fração cit artigo 248 C.

Joaqui n M. Silva, idem, 13.055, in-
fanção ce artigo 268

Idem, idem, 13.056, infração do arti-
go 248 E:

Idem, .dem, 13.357, infração do artigo
248 E.
• Aniorii •1 G. de Almeida, idem, 14.799,
infraeão do artigo 248 L.

Mário Bianchi, ideffi, 16.052, infração
.do artigc 151.

Amori:n G. Almeida, idem 16.065, in-
fração de artigo 248 L.

Nota

A fali; do pagamento das multas
• porte lu apreensão dos documentos do
veiculo u do condutor de acórdo com o..

• previsto no artigo 382, do regulamento
erll Vigrn

Rio de Jane n.ro. em 3 de abril de 1934.
—O insp3tor, E. P. Estrella.

idem 17.832,
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Policia Militar do Distrito Federal
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA DE 1. TENENTE

MÉDICO

Faço saber, de ordem do Exmo. Sr. general comandante,
que, existindo urna vaga de 1° tenente médico' nesta corpo-
ração, estará aberta na Secretaria Geral a inscrição para o
respectivo concurso, todos os dias úteis, das 10 às 17 horas,
a partir de hoje, e pelo prazo de 30 dias, de actirdo com o
art. 13 do regulamento vigente.

Os candidates deverão apresentar no ato da inscrição,
documentos que provem:

d) ser brasileiro;
b) ser menor de 35 anos de idade;
c) ser denter em medicina ou médico (titulo registrado

no D. N. S. P.);
d) ser reservista, titulo de eleitor e 'atestado de conduta,

apresentando também, caso tenha, atestado de trabalhos
prestados ao Estado, títulos científicos; trabalhos stobre medi-
cina, especialmente sôbre cirurgia, os quais • servirão para
seleção, a juizo da banca evaminadora.

Durante o 'período de inscrição, , funcionará uma junta
médica extraordinária, que julgará da aptidãe físioa do
candidato e organizará a ficha antropométrica.

O concurso 'constará:
-• a) de uma prova escrita de clínica médica e de ci-

rurgia;
b) de urna 'prova prática de 'cirurgia em cadaver, cujos

pontos serão feitos e sorteados na ocasião;
c) unia prova .prático-oral de clinica cirúrgica .e uma

prova prático-oral de clinica médica;
--..d) uma prova oral de higiene. 	 •

A comissão examinadora refluir-se-á 10 dias, no mínimo,
antes do início das provas, para 'a elaboração dos pontos de
clínica medida, cirurgia e higiene, os quais serão remetidos
ao ,Comando Geral, para aprovação e publicação.

A prova escrita que será realizada no Hospital da Po-
lícia Militar, per todos os , candidatos na mesma hora e dia,
versará sÔbre urna - questão de clínica médica e uma de ci-
rurgia. O ponto será sorteado na hora por um candidato,
sorteado entre todos os concorrentes. Esta prova será elimi-
natória desde que o candidato não consiga obter 30% do
requisito de prova ótima, a qual será julgada pela comissão,
em reúnião sedreta, por tempo que fÔr necessário, findo o
qual será marcado o início' das outras provas;	 -

A prova prática de cirurgia em cadaver será feita por
turmas de 6 (seis) candidatos no máximo, chamados por
ordem lie inscrição, sendo os pontos organizados pela Comissão
e sorteados no 'momento, pelo candidato. Esta prova será
realizada em uni anfiteatro da Faculdade de Medicina.

As provas iprático-orais . de clinica médica' e de clinica
cirúrgica serão feitas em dias alternados, por turma de '6
(seis) candidates e os doentes serão sorteados pela comissão,
dentre os que existirem no Hospital desta -Policia Militar.

Para a prova oral "de higiene, cujo ponto será sorteado
com 24 horas de antecedência, pelo candidato sorteado, dentre
a 'turma de 6 candidatos, será facultado meia hora para
dissertação a dada candidato e 'prorrogável a juizo da co-
missão examinadora.

O .valor daS provas será avaliado pela comissão, numéri-
caniente, de zero a dez.

O não comparecimento do candidato à prova escrita
implica na clesistència do concurso.

Qualquer dúvida surgida durante o funcionamento do
concurso, será resolvida pela comissão examinadora, com
rectirso littra o:Gomando Geral. -

Na referida Secretaria Geral serão prestados aos inte-
ressados os escilarecimentos de que precisarem.-1

- Quartel General, à Avenida Salvador de Sá, em 2 de
abril de 1934.. - José Domingos dos Santos Junior, major,
secretário gerai.

Departamento de Saúde Pública do Estado .
do Amazonas

CONCORRÊNCIA POR INSCRIÇÃO PARA A CONSTRÇÇÃO DO PRÉDIO
PARA O DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO AMA- -
ZONAS E CENTRO DE SAÚDE DA CIDADE DE MANAUS

De ordem do Sr. Dr. diretor geral de Saúde Pública do
Estado do Amazonas, faço público, para conhecimento dos in-
teressados, que se acha, aberta nesta repartição concorrência
por inscrição para a construção de um prédio destinado ao
Departamento de Saúde Pública e Centro de Saúde da Cidade
de Manaus, assim dividido:

Dimens6es e comparUmentos necesidrioa

Dimens5es
mínimas

. Andar térreo:

Consultório de tuberculose 	  4,00 x 2,70 mis.
Consultório de sífilis e moléstias venéreas 3,70 x 2,70 mis.
Consultório de oftalmologia e larinologia 	 5,30 x 2,70 mts.

em vez de 5,30 em todo êle, pode ter
urna puxada de 1,00 de largura mí-
nima que lhe dê uma extensão de 5,30
no lado maior.

Consultório de paludismo e verminose 	  3,00 x 2,70 mis.
Consultório de higiene pré-natal 	  3,90 x 2,70 mia.
Consultório de higiene infantil 	  4,10 x 2,70-mts.
Consultório de /pgiene pré-escolar 	  3,80 x 2,70 mis.
Consultório de higiene escolar . 	  3,50 x 2,70 mis.
Sala de raios X 	  4,00 x 2,70 mis.
Sala de lavagens e curativos 	  2,70 x 2,70 mts.

Sala de itWções 	  2,50 x 2,70 trib.
Sala de p&nmotórax 	  3,00 x 2,70 mis.
Sala de preparo para higiene escolar ••.• 3,70 x 2,70 mis.
Gabinete dentário 	 	  2,80 x 2,70 reta.

Cámara escura 	  2,50 x 2,70 mis.

Gabinete do chefe 	  3,40 x 4,00 mis.
Cozinha e sala para distribuição de leite	 25 mis. 2
Laboratório bacteriológico 	 	 62 mis. 2
Almoxarifado 	 	 95 mis. 2
Laboratório bromatológico 	 	 70 mis. 2

DeSinfetório 	 	 25 mis. 2

Sala dos guardas 	 	 18 mis. 2

W. C. e lavatórios. Os gabinetes sanitá-
rios deverão ser em número de doo-
no mínimo.

Primeiro andar:

Biblioteca 	 	 20 mis. 2

Museu 	 	 50 mis: 2

Sala de espera 	
Portaria 	 	 io mts. 2
Secretaria 	 	 45 mis. 2
Gabinete do diretor 	 	 20 mis. 2
Gabinete do assistente 	 	 18 mts. 2
Secção de doenças .contagiosas 	 	 45 mis. 2
SecCão de demografia e estatística 	 	 36 mis. 2
Gabinete dos inspetores 	 	 25 mia. 2
Sala de enfermeiras 	 	 32 mis. 2
Gabinete do diretor do Serviçe de Febre

Amarela 	 	 14 mis. 2
Secretaria do Serviço de Febre Amarela 	 	 25 mis. :2
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W.	 e' lavatórios (2) 	 	 —
Sala para arquivo 	 	 15 mis.

.Sala , 	  , 	 12 mis. 2
Satã 

	

	 	 12 mis. 2

Informaç.ões:

Consultórios de molestias contagiosas afastaáus dos de
doenças não contagiosas, principalmente os de Higieue Infan-
til, Pr'e-escolar e escolar.

Convem que o consultório de Larira-tologia fique ciava os
que se - pretende separar.

Evitar que os doentes de molestiaa transmissíveis !milico)
a mesma sala de espera que os demais e que sejam obrigalios
a transitar entre attes.

Deverão ter comunicação interna os seguintes comparti-
menteis:

Andar ier-reo:

, Gonsultório de Tuberculose com sala de Pneurootora x. e
sala dê Raios X.

Sala de raios X com (Amara escura.
Consultório de Sífilis com sala de lavagens e sala de In-

jeções .
Sala de Preparo com os (;onálLorios de Higiene Escalar a

Pre-eseolar.

Primeiro andar:
Sala dc espera-rom a Sacratária.
Gabinete dos inspetores com a Secção de DoeuçaS conta-

I'10.585 .
Sala de enfermeiras com a Secção de Doenças contagiosas.
Deverão ter comunicação curta e facil com o 1° andar:

O .Almoxarifado, Desinfetório e o Laboratório! -Si . posst--
vel tainbem a Sala dos Guardas.

• -O .1" andar (o diretor) deverá se comunicar com
dade tanto cern o Centro de Saúde, Laboratório, Dasinfetime,
Almoxarifado, corno com as dependèneias fóra do corpo ao
edificio,

•A • entrada para o Centro de Sande deverá ser per uma
das ruas laterais. Si posstsel, só servirá ao Centro. Ha vanta-
gens do Alitioxa,rifado, Depósitos e Laboratório Bromatolagjeo
terem porta para hrua. •

A escada principal não deve dar entrada ao Gentia de
Saúde.	 •

Ae salas de espera deverão ter capacidade para /00 pra_
sôas no mínimo. di\ ididas igualmente para a de Do .:nça, con-
taginsas e a de não centagiosae. • • •	 •

As p,tredes dis ¡ seriam dos consultórios não têm meessi-
darie aff'. , o teto: 2,211 inntros é uma altura média bi*.a. Exce-
tuani-ee a Camara vseura e a Sala de raios X.

No P. Andar a secretaria e as diversas SÇcçõe.sde .n em SPr
divjdid	 ji,t.yr cercas dr:s inadeita.

De preferência, nria ceia -cai . as w alas de trabalho 'levante
todo o dia na faro °esta ita adifteio (frente). Parece indi-
cado no andar 1e . rco, silem . i easte lado os consultor / o j. do
centro r 3 f!, Saúde que só trabalharas, pela manhã, salvaguar-
dando os ransultóriae de Higiene Pre-escoW e F,aemlae, que
tamboril trabalharão .e tarde,

Dimensõe
Edificios anexos:

Garage

•dido i•ia
•:Smadrailos

- 	 	 8
	

5
listapulo para bezerros capacidade para

trê, animais.

caperidarie para quatro animais,
"-i.:tgrOgnrai»'.( f) do terreno:

Frente	 .\\ eMda Eduardo Ribeiro 	 	 35.50

11 ta : serli denominação
	 01,00

Rua Monsenhor Cadinho 	 	 91,10 metros.-
Fundos — Rua Tapajós . .	 39.04) metros:-

Farmaceutico .11" Ode mor Pereira de Medeiros, escriturá-
rio arquivista,

cosei-ume:Nua por: INSCRIÇÃo	 iA A coNsTaLk;Ão 00 PRÉDIu L'Aroi
O floSPITAL Do 1.EPRol Mito "RELISÁRIO PENA"

De ordem do Sr. Dr. dir3tor greal da Saúde Pública do
E,tado do Amazonas, faço LM} tico para conhecimento dos in-
tercailu,,, que se acha aberto: nesta repartição concorrência—
por ine.-.crição para a constrço, ão de um prédio destinado ao
Huspital do Leproario "Belis irio Pena" no Estado do Ama-
zonas.

Edificio num 11,1 andar, e mstituidu do ,seguinte
Enfermaria para 100 leiti assim distwiminados:

pa...ra homens;
20 para mulheres;
10 para crianças;
"Sala de curativoa:
Gabinete médico;
Banheiros para doentes	 ):
Gabinetes sanitários para loentes
Gabinete sanitário para m ;dico:
Banheiro para médico e ,nferrneiro.
Quart-i para nnfermero;

sala para agonisantes;

San ir mu ta .% a tor los para lomens
Saia com lavatórios para À u.dbetes
Quz, i'lo ib .' enfermeiro, bai beiro e W. C.
O gabinete Ti-feche° deve • (instituir ute :IN.rtamento

PritrodR independente e wolauido re ,, to do edifício.

Terreno para construçã.o mficientem e.nte ampie rara
edifício.

Secretaria da Saúde Públi ia do Estado do Amazonas.
uiiiui. 13 de março de 19$-1.— 'armo p èrn Hee iVuudea,, Pce,fra-

rde rex. escrevente : pauis eda:

Go:\ connÊNcIA POit INSCRIÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DO PREDIO
PARA O DEPARTAMENTO DE ' S tÚDE PLIDLICA DO ESTADO In) AMA-
zoNAS É CENTRO os SAÚDE I A cismou DE MANAUS

ta, ordem do Sr. Dr. dir dor geral da Saúde Pública do
1 -.-tailis Iii Ainassinas, faço nUl"
torr,, ados gine so acha aliei' ti 

iço para conh ecimento do: . irl.-.
rlipartii;51, licincOITélle1a

hir na. ..rixa-ia para a const	 414",fillarit n
T h ipamtarvittii de :'...`.aúde	 a e t:P litro de Sandr. n Ia ;:idarte
lo :Stamois. a,siin dividido:

Lki diep ., lIes	 c,,,n pd	 ill?7 • 111 , ,S ?1,:,• n •±7.vItrhus

.Xndar ti,rrco:
1,oii.-111tOrio	 tobercolo.---e
;onsultOrio c1	 ifiIis o molest es N-enérea-

i . ,on ,411(f'n rio (.1c oftalmologia e 1: ringototogia
0111 vez	 oin toch ,10. pode fer

tinia iin n-• ada de 1.00 de argura mí-
nima que llic dê uma cxte isão de 5.30
Ui 1 lado maior.

consiithn . i4„n de paludismo e

1 .i.)117. 11	 ,,de higiene, pre-na.al 	
Gansultórie di-• higiene intanti 	

ch . Wgiene pr, i-esc _dar 	

C.otisolftirio de higiene escolar 	

Sala dr ráio. X 	

Sala do laxag. , o, r I•oratÁN

rala de injyçi,r,,,,
sala (i! , 1.eicornotócax.,	, 	
s,,tp d prep	 para	 e,eolzir

6,50 x 8,00 nwtros
10	 x	 12 i1isí-

tendo ,o incutir 21 'metros

metros.
metros.

*i.00	 1.-n 0
3.70 x ?,i0
5.30	 :;,;(.1 mis.

3,00 x
3.90	 2:70 mis.
1.10 x2,70
3.80 x 2.70

x 2.70 mis..
x 2.70 láz;
x -2,70 flitz.

2,•i0
3.00 X.2,71} mis.

:1:10
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Gabinete dentário 	
Câmara escura o 	
Gabinete do chefe
.Cozinha e sala para distribuição de leite
Laboratório bacteriológico 	
Almoxarifado . 	
Laboratório bromatológico 	 . 	
Desinfetório 	
Sala dos guardas 	
W. C. e lavatórios. Os gabinetes sanitá-

rios deverão ser em número de doia
no mínimo,

Primeiro andar:
Biblioteca 	
Museu 	
Sala de espera 	
Portaria 	 .•
Secretaria 	
Gahinete do diretor 	
Gabinete do assistente 	
Secção de doenças contagiosas
Secção de demografia e estatística ..,....
Gabinete dos inspetores 	
Sala de enfermeiras 	
Gabinete do diretor do Serviço de Febre

Amarela ., 	 	 ••
Secretaria do Servico de Febre Amarela ..
W. C. e lavatórios (2)
Sala para arquivo 	 	 	  • • • MI

Sala ..." 	
Sala	 .i• ***,• • • • • *Ma". • • wS• • • n ******

Informitobeal
Consultórios de molestias contagiosas afastados dos de

doenças não contagiosas, principalmente ps de Higiene Infan-
til, Pre-escolar e escolar.

Convem que o consultório daLarinotologia fique entre os
que se pretende separar.

Evitar que os doentes de molestias transmiesivels tenham
a mesma sala de espera que os demais e que sejam obrigados

,	 a transitar entre stes.
Deverão ter comunicação interna os seguintes comparti-

mentos:
Andar terreo:

Consultório de Tuberculose com sala de Pneuraotorax e
sala de Raios X.

Sala—de raios X 'com Câmara escura.
Consultório de Sífilis com gala de lavagens e sala da In-

jeções.
Sala de Preparo mim os Concitarias de Higiene Estiolar e

Pre-escolar.
Primeiro andar:.

Sala de espera com a Secretária.
Gabinete dos Inspetores com a Secção de Doenças conta-

giosas.
Sala de enfermeiras com a Senão de Doenças contagiosas.
Deverãuter comunicação curta e facil com o 10 andar: -
O Almoxarifado, Desinfetório e o Laboratório. Si posa-

vel lambem a Sala dos Guardas.
O 1° andar (o diretor) deverá se comunicar com facili-

dade tanto com o Centro de Saúde, Laboratório, Desinfetório,
Almoxarifado, como com as dependências fóra do corpo do

-
A entrada para o Centro de Saúde deverá ser por uma

das ruas laterais. Si possível, só servirá ao Centro. Ha vanta-
gens do Almaxarifado, Depósitos e Laboratório Bromatológico
terem porta para à rua.

A. escada principal não deve dar entrada ao Centro de
Saúde.

As saias de espera deverão ter capacidade para 100 . pes-
stias no mínimo, divididas igualmente para o de Doenças con-
tagiosas e a de não contagiosas.

As paredes divisorias dos consultórios não têm necessi-
dade ir até -o têto; 2,20 metros é uma altura média bóa. Exce-
tuee;-ea Mo namoura e weala

No 1' andar a secretária e as diversas secções devem ser.
divididas por cercas de madeira.

De preferência, não colocar as salas de trabalho durante
todo o dia na face Oeste do edifício (frente)'. Parece indi-
cado no andar terreo, situar néste lado os consultórios do
Centro de Saúde que só trabalharão pela manhã, salvaguar-
dando os consultórios de Higiene Pre-escolar e Escolar, que
tambem trabalharão à tarde.

Dimensões aproximadas
Edifícios anexos:

Garage • 	  6,50 x 8,90 metros
Depósito . • 	  a • •10 •x- 12 (divi-

dido em 2 tendo o menor 24 metros
quadrados mais ou menos).

Bioterio
Estabulo para bezerros capacidade para

três animais.
Cocheira capacidade para quatro animais.

Configuração do terreno: •
Frente — Avenida Eduardo Ribeiro 	 	 	 35,50 metros.
Flancos — Rua sem denominação 	 	 91,00 metros.
Rua Monsenhor Golfinho 	 	 91,10 metros.
Fundos	 Rua Tapajós . 	 	 ••	 39,00 metros.

Farmaceutico Waldemar Pereira de Medeiros, eeorltura-
rio arquivista.

CIDADES ANÔNIMAS
	 •

BANCO MERCANTIL DO 1110 DZ JANEIRO.
BALANCEM 'EM 31 DB MARÇO . DE E44

Ativo.
Acionistas: enteadas a realizar•Vok~
Correspondentes do estrangeiro stoPsNee0.10
Carteira:

Títulos descontados 89.76f:5509388
Efeitos a receber.. 	 4.509:5429059 --

'Contas correntes garantidas.
Valores oaucionados....
Valores depositados. 	  mr".1b 1/0•11
Títulos e fundos pertenentes ao Banco..01.,.
Letras em cobrança. 	
Diversas contas. " 	 "0..4

Galrai em moeda _cOrrente..~ar

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1984.	 Agenor Derboes,
presidente. — Jodo	 Junior, diretor. ma So iliGrafa •
Castro, contador.

,

...

..

•

2,80 x 2,70 mis.
2,50 x 2,70 mis.
3,40 x 4,00 mis.

25 mis. 2
82 mis. 2
95 mls. 2
70 mis. 2
25 mis. 2
18 mts. 2

50 mis. 2
50 mis. 2

10- mis. 2
45 mts. 2
20 mis. 2
18 mts. 2
45 mts.
36 mis. 2
25 mts. 2
32 mts. 2

14 mts. 2
25 mis. 2
- -
15 mis. 2
12 mie. 2
12 mte. 2

8 x

,-••-
to/660000

914989$690

74:271:092$440

14.141:3403:103
43.225:9343248

394.969 :926$7l
2.354:5153419
3.013:3793416
2 .381 :8833703

39.845:6863612

PassIon

574.228:3813697•
•	 •

Capita,~ 	
Fundo de reserva. 	

' 'a:118.; • •
a ft •.•

$0.000:000$000
12.725:383#280

Depositantes: •	 • •
Em oie com Moa.. 58.58812382587
Idem sem juros.... 3.887:1298988
Idem de aviso 	 29.990:7229880
Idem de prazo fixo 6.498:0i1$931
Por letras a prémio 954s974.9084 - 57.710T0751010_

Depósitos judiciais. 	 ,	 içieeer 111796$060
Depositantes de títulos e valores...Â.,.. 438.195:8819019
Títulos por conta de terceiros 	 7.319:0279378
Lucros e perdas. . 	 • 1.543:9479118
Diversas contas. 8.813:3119632

n
$74.228:3815697
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MANUEL C. DE CARVALHO & COMP.
Casa bancária

DALANCETS DIC 31 Da MARÇO Da 4934
Ativo

' Títulos descontados 	
Empréstimos em contas correntes. . 	
Títulos e fundos próprios 	 *
Móveis e utensílios & instalações 	 -
Títulos e valores em caução 	 • •‘,.,
jlipotecas 	
Títulos em cobrança 	

Caixa:

E
rll moeda corrente e disponível em "Damos 	
iversas contas. 	  * meeNof

1 .492 :7301885

Passivo

Capital 	   500:000000
Strprimentos dos sócios 	 155:0003000
Parido de reserva * - ....... 34:5753732
Depesitantes:

Contas correntes de movi-
mento 	   378:384$590

Contas correntes sem juros 6i:8651193
Depósitos a prazo fixo 	 229:1363000 669.:385$783

Valores diversos:
Em caução. 39:5423200
Em cobrança 	 38:9963500
Hipotecários 	   10:000$000 88:5383700

Bedescontos 	 20::,00$000
ibiversas contas 	 • 	 24:7303670

1.492:7303885

Rio de ,Tadiro. 5 de abril de 1934. — Manoel C. de Cama-
Lho Comp., Augusto Fernandes Pereira, contador.

(C. 42 — 5-4-934 — 491000)

PETRÓPOLIS FABRIL 3. A.

O fabrico ~se produto está sendo, todavia, feito ainda
em pequena escala por medita de prudência, dada a grande
concorrência a que está" suje ta.•

Em cumprimento de pro sorições do Ministério do Tra-
balho tivemos de instalar amplo e arejado refeitório para os
nossos operários —"os qual muito têm cooperado no pro-
gresso da nossa indústria.

Consignamos aqui os noisos agradecimentos ao pessoal
do escritório, pela solicitude com que tem sabido desempe-
nhar os encargos que lhe sã( confiados..

Teremos a máxima satise ação em vos prestar quaisquer
esclarecimentos que vos pare;am necessários em relação as
contas e ao balanço ora subrietidos ao vosso exame.

Petrópolis, 26 de fevereb o de 1934. — Abelardo Mar-
ques Baptista de Leito, diretor-presidente. — Nestor Ahrends,
diretor-gerente.

PARECER DO CI , 1`,,rsn. Kg FISCAL .

Srs. acionistas,
O Conselho Fiscal da Petsópolis Fabril S. A. no cum-

primento do dever estatutário, procedeu ao exame das contas
e balanço referentes ao ano social findo em 31 de dezembro
de 1933 e, encontrando tudo nt mais perfeita ordem, é de pa-
recer que sejam apeoVadas toc as as contas, balanço, bem co-
mo os atos da Diretoria.

Petrópolis, 27 de fevereir de 1934. — Carlos Jorddo.
— Geraldo Martins Ourivio.	 Roberto da Silva Lima.

n.:12W "R"
Abro

Imóveis . 	 	 ((6:ï803000
Móveis e utensílios	 50:0863000
Maquinismos	 155:9463600
Ações em caução	 20:000$000
Almoxarifado	 29:4633870
Produtos manufaturados 	 15 :0483000
Banco Germânico c/ caução 	 	 69:2051900
Banco Com. Ind. S. Paulo c/c 	 	 37:2093400
Contas correntes	 51:9693500
Sèlos de Consumo 	 	 8383370
Depósitos	 1003000
Caixa . 	 	 1603300

928:3083500
136:3721000

1:4103000
58:6873827
39 542$200
10:0003000
3$:9963500

213:7621855
65 :7013003

.....
Nrdili_INO DA DIRETORWA . SER . PRIMENTR Á ASSEMELEIA OERAL

ORDINÁRIA DE 7 Da Atam Da 1934 Pass vo

546:2073940

300:0003000
20:0003000

4:8201800
6 :955820
2 :913$020

45:7203000
30:8753500
34 :7523000
55:7703300
27 :9393300
16:4613400

Sra. acionistas.. • • - • 	 -	 •	 •
Tenios a honra 'de 'sulaineter á vossa apreciação, de'actor-

O com os nossos estatutos, o relatório, contas e balanço re-
ativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1933, jun-

tamente com o parecer do Conselho Fiscal.
Graças, sobretudo, ao cuidado pósto em aperfeiçoar, ca-

da vez mais, a nossa produção, a sua colocação tem .tido des-
envolvimento crescente nas praças do Rio de Janeiro, São
Nulo, Belo Horizonte e em outras das principais do pais.

Para esse fim tornaram-se necessárias obras de melhor
adaptação da tinturaria e da secoão de aivejamento, hoje com
teais compensações, dotadas de aparelhamento moderno.

Essas instalações, bem como a. reforma da secção de
aprestagem ou acabamento e a pintura da fábrica foram
axecutaclas com a máxima economia.

A título de experiência foi meada, no 2° semestre do
Imo passado uma senão de linhas crochetseda, que tem tido
ãu$picio2s aceitação ..• • .......

Capital
Caução da Diretoria
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação
Imposto S/ a Renda
Dividendos
Obrigações a pagar
Contas correntes
Banco Germânico e/ garantida
Banco Com. Ind. S. Paulo e/ g irantida....
Diversas contas 	

546 :2073940

Petrópolis. 31 de dezembro te 1933. — Abelardo
Baptista de Ledo. diretor-presld ante. — Heitor de
Jordtlo. contador.

(C. 12(--5-4-1934--91$900.)

Marque.s
Miranda

oifixmou.ADMItiiSTRAD6RA •

E CONSTRET6/11:

!era DA ASSENflaáhA GERAL EXTRAORDINÁ-
- RIA DA COMPANHIA ADMINISTRADORA E

COASTRUTORA, REALI4ADA A 6 Da MAlt(10
DE 1934.	 .

As 15 horas do dia 6 de marco de 1934,
aw Fede da Companhia Administradora

e Construtora, à rua do Ouvidor n. $9,
Is andar, presentes acionistas represen-
tando mais de dois terços do capital so-
cial, o Sr. Dr. Carlos Castrioto de Fi-
gueiredo e Melo detlatou instalada a as-
sembléia geral extraordinária, devida-
mente convocada.

Em seguida, o diretor secretário da
Companhia procedeu leitura da se-
guinte proposta da diretoria: "A dire-

tona da C smpanhia Administradora 9
Construtora considerando: 1°, que 6 con-
veniente st bstituir o nome da Compa-
nhia por c atro mais curto e que não
se confunda com a de qualquer socieda-
de congênei e ê 2°, que a experiência de
aD,guns ate aconselha e nemodelação
dos serviço; mantidos pela Companhia,
propõe à a ;sembléia geral sejam feitas
as seguinte: emendas nos estatutos: Ao



Conselho fiscal

Fernando Dobbert — reeleito. 7.637

Dr. Horácic M. Guimarães — reelei-
to, -,7e~tdet""-- •

A. J. Theree — reeleito, 7.637 vo-
tos---

Suplentes

O Sr. presidente proclama a eleição
dos eleitos mencionados, que ficam em-
possados no:: seus respectivos cargos.

.Nada mais havendo a tratar, o ,Sr.
presidente dá por encerrados os traba-
lhos da assembléia, agradecendo o com-,

J. K. Napier reeleito, 7.637 vo-

reeleito, 7.63;7 vo-

- .reeleito. .7.637 vo-

teeeee"' --r
Geo Murchie —

João F. C. Gia,s
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•'artigo 1°: substitua-se pelo seguinte-::
sociedade anónima Companhia Ad-

ministradora e Construtora, fundada em
•II6 de maio de 1924, e com sede e fôr°
peste cidade do Rio de Janeiro, passa
a denominar-se "Administradora Urbe,
S. A.", cOntinuando a reger-se pela lei
das sociedades anónimas e por estes es-
tatutos". Ao artigo 3 0 : acrescente-se as
seguintes letrias: "H, efetuar, quando
soportuno, quaisquer operações comer-
ciais, podendo a diretoria criar as se-
eções que julgar necessárias". "1, efe-
tuar operatões bancárias". Ao art. 15:
suprima-se Aos artigos 19 e 20: _supri-
anam-se. F5.0 artigo 23: suprima-se a
parte final, a partir das palavras "Mie
podendo, etc.". Ao artigo '36: substitu-
arn-se as palavras: "nos artigos 14 e 15

r" pelo seeguinte: "no art. 14". Ao
art. 38: suprima-se. Acrescente-se, onde
convier:•Art., A assembléia geral po-
derá erear ou suprimir cargos na dire-
toria fixando os respectivos proventos
e atribuições". Rio de Janeiro, 1 . de
março de 1934. — Carlos Castrioto F. Melo.

Thomas Prancis Leonardos. A/Cides
de Barros e Vasconcelos. Em seguida fei
lido, também, pelo diretor secretário, o
seguinte paàtoer do conselho fiscal: "Os
membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Administradora e Construtora",
tendo examinado a proposta da direto-
ria referente à mudança do nome social
da Companhia para "Administradora
Urbs, S. A.', e aiteração de outros pon-
tos dos estatutos, e julgando aceitáveis
as razões apresentadas, são de parecer
seja a mesma proposta aprovada pela
assembléia geral. Rio de Janeiro, 1 de
março de 1934. (a) Othon Leonardo,3.
— Henrique' Castrioto de Figueiredo e
Melo. — Álvaro de Castilho". Posta em
discussão e submetida a votação foi essa
proposta unanimemente aprovada, tende
se abstido de votar os membros da di-
retoria. Nada mais havendo a tratar, foi
suspensa a sessão por quarenta minutos
para que Mese lavrada esta ata, feita
por mim Alcides de Barros e Vasconce-
los. diretor Secretário, e assinada pelos
acionistas presentes. Rio de Janeiro, 6
de março de 1934. — Alcides de Barrov
e Vasconcello. — Carlos Castrioto p.
Mello. — Thenioá Francis Leonardos.--
Pedro de Só, Othon Leonardos. —
Henrique Castrioto de Figueiredo e Mello.

Levi Fernande.s Carneiro. — Alvaro
de Castilhos. — Agenor Pinherio Gon-
çalves de Andrade. — Christiano Beim
Hamann. — P. p., Helena Leonardo,
Th. F. Leonordos. — P. p., Olga Leo-
nardos, Th. F. Leonardos.— Henru Leo-
wardos. — P. p., Caetano Henrique de
Almeida. Th. F Leortardos. — Maria
de Barros e y oncellos.

(C 120-5-4e34--55$100)

-,PERR&GAILILIIK
DO JARDIM BOTÂNICO

DA 83' SESSÃO DA ASSEMBLÉIA GERALARDINÁRIA, EM 27 DE MARÇO DE 1934
' Aos vinte e sete dias do mês de mar-,

ÇA. de 1934, às quatorze horas, retinidos
em urna das salas do edifício à rua Ma-
kechal Floriano Peixoto n. 168, os Srs.
ãcionistas constantes do livro de pre-
',penca, conforme anúncios cie convocação,
tepresentando 70.390 ações, O Si'. C. A.

Silvester, presidente da companhia, de-
clarou que, sendo legais os númeroe de
ações e acionistas presentes para
funcionar a assembléia geral ordinária,
competia aos Srs. acionistas a escolha
de um de seus membros para presidir
seus trabalhos.

Indicado e aceito un.animeinente o
Dr. Ildefon.se Brant de Bulhões ' Carva-
lho, assume a presidência e convida
para secretários os Srs. James Stark
Reli e João Francisco Carlos Glasl, que
tomaram seus lugares na mesa.

Foi lida e aprovada unanimemente
ata da últiina, reunião da assembléia ge-
ral ordinária realizada a 28 de março
de 1033.

Foi dispensada a leitura do relatar
por ter sido publicado no Jornal do
mércio de 25 e Didrio Oficiai de 26 des-
te mês.

Pelo membro do coneelho fiscal, Dr.
Bordejo Guimarães foi lido o seguinte
parecer:

"Srs. acionistas:
O conselho fiscal, examinando, como

ihe cumpria, o balanço, contas e rela-
tório da diretoria da Compinhia- Ferro.
Carril do Jardim Botânico, do período
de janeiro a dezembro de 1933, encon-
trou tudo exato e de acórdo com a es-
crita, pelo que é de parecer que sejam
aprovados.

Ria de Janeiro, 23 de março de 1934.
— floreei° Guimardeá. J. K. Na-
piar. — F. Dobbert.

Finda essa leitura, o Sr. presidente
põe em discussão o balanço, relatório
da diretoria e parecer do conselho fis-
cal, bem como o ato da diretoria de 25
de novembro que, depois. de ouvido o
conselho fiscal, prorrogou por mais uni
ano, a contar de 1 de janeiro de 1934.
o acórdo com a Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power Co. Ltd, que continua-
rá a superintender todas os serviços in-
Amos e encargos externos da Compa-
-alia Jardim Botânico.

Ninguem pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e submetidos a votos.
foi tudo aprovado unânimemente, absten-
do-se de votarem os membros da (tire-
teria e os da conselho fiscal, quanto ao
seu parecer,

Em seguida o Sr. presidente anuncia
que se vai proceder à eleição dos ¡mem-
bros do conselho fiscal e seus suplentes
para o exercido de 1934.

Apuradas as cédulas deram o seguin-
te 'resultado:

perecimento doe Srs. acienistas e a
honra que lhe dispensaram, esoolhenchr
para presidir a relinião.

E para constar, eu, James Stark Bell,
secretário da mesa, fiz lavrar a pus=
sente ata que assino (SOM os demais
membros.

Rio de Janeiro, 27 de março de 193
— lideionso Brant de Dulh6es Caro
lho,: presidente. — James Stark - Bel
soe tário. — João F. C. Glasl

C-122--45-4-934-01$800)•.

tSA. PASCOAL SEGRNTO S. A. O

A AsSEMBLÉtA GERAL ORDINÁRIA,
LizADA Iliat 2,8 DE MARÇO DE 1N4 Às

I (QUAToRze) HORAS

Aos 28 (vinte e oito) dias do mós de
março do ano de mil novecentos e trinta
e quatro, à rua Sílvio Romero n. 49.
conforme convocação publicada .no Did-
rio Oficial de 27 de março de 1934, e
por impossibilidade da reüelõ,o na sede
social, presentes os acionistas constan-
tes do livro de presença, representando
(9) nove partes do capital social, na
conformidade dos estatutos, Sol aberta a
sessão pelo diretor-presidente, Sr. dou-
tor Domingos Samba. que .declara que
havendo número Ilegal, podia a assem-
bléia geral convocada funcionar e pro-
punha fosse aclamado para dirigir os
trabalhos o acionista Sr. Paseoal Sa-
greis) Sobrinho. Unanimemente aceita
a indicação assumiu aste à cadeira do
presidente, convidando respectivamente
para primeiro .e segundo secretários, os
acionistas Sr. Osvalldo Fernandes do
Vale e Martinho Segreto.

O Sr. presidente, tendo sido lida e
aprovada a ata anterior, declarou que,
como era do conhecimento dos senhores
acionistas, pela publicação do Didt'in
'Oficial de 17 de mareo, submetia a . dis-
eussão o relatório, contas da diretoria e
parecer do consdlho fiecal, relativos ao
ano de 1933. para depois proceder a
eleição da nova diretoria, membros e
suplentes do conselho fiscal, para o cor-
rente exercido. Não tendo nenhum
acionista pedido a palavra, para diF..I

-cutir. foram o relatório, as contas da
diretoria e o parecer do conselho tisnai]
aprovados por unanimidade pelos acio-
nistas presentes. Em seguida o presi-
dente submeteu à eleieão os cargos de
presidente, gerente e tesoureiro, sendo
eleita, por unanimidade, a mesma di-
retoria. isto é, presidente. Dr. Domin-
gos Segreto: gerente. Camilo Gorga e
tesoureiro, Afonso Segreto Sobrinho.
Sendo depois eleitos membros efetivos
do consellho fiscal, Gastão de Albuquer-
que, Armando Almeida Pereira e Luiz
SegTeto Scliarinho. e Suplentes os se-
nhores Dr. Francisco Eulálio • Nasci-
mente .Silva Filho. Osvaldo Fernandes
do Vele s Martinho Segreto. Finda a
leiçâo. os acionistas fizeram questão

que constasse um ato de louvor à cli-
retee4i,a pelos esforces e brilhantismS)
no desempenho dos encargos que 'lhe
cometem os estatutos e como nada mais
houvesse a tratar. o presidente deu por
encerrados Os trabalhos. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi suspensa a 5essã.o
afim de ser lavrada a presente ata, a
qual. depois de lida e aprovada, á assi-
nada por iodos os acionistas presentes.
Eu. Osvardo Fernandes do Vale, !M-
ineiro secretário, a escrevi e assino.



clara encerrada a assembléia e agradece
o comparecimento dos Srs, acionistas,
cfue assinam a presente ata, por mim,
1° secretário, feita, lida e aprovada por
todos os acionistas abaixo assinados. —
Arthur Machado de Castro.— Dano de
Meio Pinto . — Carlos Cordeiro da Graça
Nazareth.— João Antonio de Almeida
Gonzaga Junior.— Luisa Balthazar de
Carvalho.— Raul dos Santos Carvalho.
— Antonio Paes dos Santos Carvalho.—
Americo Paes dos Santos Carvalho. --
Rubens Paes dos Santos Carvalho.—Raul
dos Sãntos Carvalho Junior.— Paulo de
.Voron a Brê — Antonio Joaquim
Peízot.o de 1 astre Junior.

C . 127 — 5-4-34 — 60$200)' „oramos. Srs. acionistas:
A diretora,. de acórdo com as exigèn-

.	 cias dalei vim apresentar-vos as contas80	 DE ANÓNIMA CASA NICOLSON ' Pda soc 
,

iedaderelativas ao exercício que

Aos trinta dias do mês de março de
1934, no Rio de Janeiro, na sede da So-
ciedade Anônima Casa Nicolson, à rua
Teófilo Otoni a. 545, reiiniram-se, em
assembléia 'geral ordinafria, os acionis-
tas representando 495 ações, conforme o
livro de presença, para tomar conheci-
mento do relatório e contas da diretoria,
bem corno o parecer do conselho fiscal
referente ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1933. O presidente, senhor 	 Rio de Janeiro,
F. A. Parkinson, declarava instalada a	 A Dtéein?-kg.
assembléia geral ordinária, na forma
doe estatutos, e convidava os senhores 4~00 alui, EM 31
acionistas E elegerem o presidente da DE 1933
assembléia, ante o ¡seu impedimentos,"
como membro da diretoria, cujas contam
a assembléia vai julgar. O acionistkite-
nhor Jurandir de Sousa propos queafosse
indicado o Dr. Rodovalho Leite, para
presidir a reunião. Posta a votos, foi
unanimemente aprovada. Assumindo a
presidência da assembléia o Dr. Rodo-
valho Leite convidou os senhores Jas
salário da Silva Varela e Pedro H. Silva
Para secretários; assim constituída a
mesa, procedeu o 10 secretário à leitura
das convocações da assemléia, o relato-
rio da diretoria, o balanço e o parecer
do conselho fiscal, relativo à gestão da
diretoria, no ano anterior. Finda a lei-
tura, declarou o presidente que o objeto
da reunião, nos termos dos estatutos da
convocação, era a aprovação das contas
da diretoria atual e a eleição dos admi-
nistradores e fiscais para o ano corren-
te. Estava, pois, em discuasão, o relató-
rio, contas e parecer do conselho fiscal,
que acabavam de ser lidos. Ninguern pe-
dindo a palavra, foi encerrada a dis-
cussão e, postas a votos, foram unani-
memente aprovadas, retirando-se da sala
e (3eixando de votar os diretores e fis-
cais. Passando a eleição dos diretores,
fiscais" e 'seus suplentes e procedida a
apuração, proclamou o presidente da as-
sembléia eleitos os seguintes senhores:
Frederick Artur Parkinson, presidente;
Álvaro Silva, secretário; Graham F.
Parkinson, tesoureiro
selam fiscal: G. L. Chandler, A. C. CI-
Urr_rx_PP:rjitatherson. . Suplentes:- Ja-
mgrag,da. Silva Varala,'"Maritiet Soares e
Pedro Il. -Silva, dos quais desde logo
e-QM.1(âãàeâaa.fslaut94~;,_1Nada, mais
havendo a tratar, foi suspensa a ses-
são, para se lavrar a ata e, reaberta, pro-
cedida a leitura da presente e posta a

,20¥4 #(.? g numpn aProv.ada, gendp par.	 _

iflio de Janeiro, 28 de março de 1934.
IDswaldo Fernandes do Vale. Pas-
choal Segreto Sobrinho, presidente. —

! Luiz Segreto Sobrinho. — Armando de
Almeida Pereira. — Martinho Segreto.
-- Domingos, Segreto. — Gasi60 de Ai-

, querque. 24 Afonso Segrel° Sobrinho.
Angelia04

,(C-124-5-4-34--49$000),
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.iT4r" DIÇ ASSEMBLÉIA E	 ORDINÁRIA,
máratanac-aass 4 'or . Mann na a934

Aos quatro dias do mês de abril do
corrente ano de 1934, reunidos, na sede
da Sociedade, à rua Canserino n. 150,
acionistas representando mais de um
quarto do capital social, conforme se ve-
rifica das assinaturas abaixo, lançadas
também no livro de presença, á acta-
também no livro do presença, é aela-,,
nista Sr. .Da„, Artur Machado de Castr.0
que aceita e convida para ti° e 2° secaa-
tários os Srs. Dr. Dano de Melo Pinto
e Carlos Cordeiro da Graça Nazareth, os
quais igualmente aceitam, tomando lu-
gar à, mesa.

Constituída esta, o Sr. presidente de-
clara que está aberta a assembléia, in-
formando que a mesma tem por fim to-
mar conhecimento do relatório da dire-
toria e contas referentes ao período de
funcionamento da sociedade, no ano de
1933, e encerrado em 30 de dezembro e
do respectivo parecer do conselho fiscal,
bem como a eleição dos membros e su-
plantes do conselho fiscal para o cor-
rente exerckio, mas taram& dos estatu-
tos sooiaii e conforme as editais publi-
cados no "Diário Oficial" de 3, 5 e 7 de
março do corrente ano.

A seguir, o 1° secretário lê o relató-
rio da diretoria, o balanço publicado no
"Diário Oficial" de 24 de março findo e
o parecer do conselho fiscal.

Declara o Sr. presidente que estão
em d iscussão o relatório, o balanço e as
contas da diretoria, relativos ao período
de funcionamento . em 1933, bem como o
parecer do conselho fiscal. Não havendo
quem pedisse a palavra, foram submeti-

, dos a votos e aprovados, abstendo-se a
diretoria de votar a aprovação do seu
relatório e contas e o conselho fiscal o
seu parecer. .

todos aseinadt Eu, Januário da Silva;.
Varela, 1° sec retário, -escrevi e assino,
Rio de Janeir), 30 de março de 1934s
— Pedro Rm °valho Leite Ribeiro. —.-
F. A. Parkin on. — A. Salva. — Gra-
ham F. Par tinson.	 Henrg Iosephi
Henry. Jwitcario da Silva Varela. —
Jurandyr Juk, de Souza. — Pedro Hen-
rique da SiLVv.

jp( — 5-4-34 — 459o0)J

HILIPSDO BRASIL

REL.& TÓRIO DA DIRETORIA

O Sr. presidente declara que se vai
Proceder à eleição dos Membros do con-
selho fiscal, e seus suplentes para o azar-

' cicio financeiro de 1934. Foi a sessão
suspensa por dez minutos, para os se-
nhores acionistas prepararem as suas

é cédulas.
Reaberta a sessão, procede-se à cha-

mada, sendo recebidas na urna doze cé-
dulas. as quais, apuradas, deram 1) se-
guinte resultado:

Eleitos para o conselho fiscal, os se-
nhores:

Dr. An tóuio..Jaescatiatar elanto de Cas-
tro Eniar". " . Dr. João Antônio de Atolei-

o jaMior e Paulo de Noronha
r tas.

E para suplentes, OS Srs . :

Dr. -Dario de Melo Pinto, Dr. Artur
Maenao, ="tgt‘ Carlos Cordeiro da
Gr-Kira-M-1 za re th •

Proclamado os eleitos, o Sr. presi-
dente, nada mais havendo a tratar, go-

findou em 31 de dezembro cie 1933.
ORDINÁRIA,

z 4DA EM 30 DE MARÇO DE 1934
ASSEMBLÉIA GERAL

As referid is contas que teem • sido ve-
rificadas pe.o conselho fiscal demons-
tram, não olstante, que ainda continuam
as mesmas c °adições anormais dos últi-
mos anos, un resultado mais ou menos
satisfatório, permitindo-nos, assim, di-
minuir pari dos prejuízos dos anos an-
teriores.

A diretoris acha-se à vossa inteira dis-
posição para quaisquer esclarecimentos
que lhe for( na solicitados.

20 de março de 1.934.

Ativo

Móveis e u ensinos ....
Mercadoria' 	
Devedores liversos
Caixa e bancos 	
Ações caue coadas 	
Lucros e pinta, 	

Passivo

Capital . 	
Credores ci verso! . 	
Depósito das diretores 	

DE DEZEMBRO

110:3553950
2.215 :350$360
2.770:190$880

47:781$000
40:000$000
41 :970580

5.225 :653$770

500:000$000
4.685:653$770

40:000$000

5.225:653$770

Rio de .anefro, 31 de dezembro de
1933. _ lan Agt, diretor. L. "aze.,
ris, contai or.

PAR CCER DO CONSELHO FISCAL

Os abai to assinados, membros do con-
selho fised da S. A. Philips do Brasil,
tendo cuiladosamente examinado o ba-
lanço ger; I e as contas apresentadas pela
diretoria ia referida ,sociedade, referen.
[es ao extrotein findo em 31 de dezembro
do 1933, declaram que os encontraram
em perfe ta ordem e de conformidade

_ com os lisros da sociedade, pelo que são
de parecsr que os mesmos devem ser
aprovado 3 pelos senhores acionista44
reünitlos em assembléia geral ordinária;

Rio de Janeiro, 20 de março de 1934.,
— C. Il. I. Steuiart. — Eric M. Lee
Keneth Oraluins.	 •
.	 uz ~14-1934 55.1.01
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.BAN ALIANÇA DO * RIO DE JANEIRO

liANGET,Z EM 31 De MARÇO DE 1934

Ativo

Valores depositados 	 11.926 :8983650
Letras e efeitos a receber	 496:9663450
Depósito de operações

cambiais	 100:1423000
Empréstimos em conta

corrente . 	 	 379 :9683040
Caixa . •	 •	  2.973:6713130
Correspondentes do inte-

rior . .	 12:9083330
Títulos e fundos perten-

centes ao banco 	 	 73:479$000
Letras descontadas 	 	 16:8803000
DiVersiii Contas 	 	 678:4233400

-

Capital . . 	
Passivo

Fundo de reiarva 	
Títulos em caução e em

depósito . 	
Depósitos em cobrança no

interior
Depósitos em conta cor-

tente com Juros
Dapdsitus em , conta cor-

rente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo 	
CorreapOnlientes do ex-

terior
Letras a pagar 	
Divers.ái;" cuiil  'i	
Lucros IA perdas 	

19.659:1355300

,de Janeiro, 5 de abril de 1934. —
13:.ineof Aliança do Rio de Janeiro — O
conta qr. A. Carvalho F'; — Os direto-
res.. okr, Vianna e F. Silveira. . •

—
0~111411 letaranrsaassur 

rireAuts SEM FIO

0%. Assem	 GERAL. REÁLIz.1111
9 uis mino De 1934

As-9 dias de mas de março ele 1934.
as..1. i . horas, na sede da Companhia Na-
ciniial .dis ,Comunicações Sem Fio nesta
cidade! do ílio de Janeiro, à rua da AI-
4iJega ii. t .A. :3" a tala:, rei': eiran e -

sç el.n assembléia geral ordinária os
acionistas da referida companhia, re-
presentando 6.000 ações. totalidade do
capital social, o que se verifica pelo livre
de presença: para «tini especial de, nos
termos das convocações publicadas, to-
marem' corilieeiniento • do . relatório e con-
tas' da diretoria referentes ao axercício
findo em -31 de dezembro de 1a33, pare-
cer- do conselhó . fiscal •e .proceSerein
-eleição dose . novos membros •1:1 diretoria,
conselho fiscal e seus suplentes. Veri-
ficada a existanciasdo número legal,. foi
a retinia° aberta pelo presidente da com-
Panhia, • Dr. Rodrigo Otávio Filho, o
qual. convidou para secretários :)s acio-
nistas. António Caetano da Silva Lima e
Jose Campai Fernandes Lean. ficando,
assim, ceenstititida a mesa.- EM segui1.
•O'Sr. 'presidente, depois do pedir a um
dos • secretários . que lesse á cenvocação,
leu o relatório da diretoria; já publica-
do pela- ifiasireesa. asclarecendo it asem-

biela vários pontos do mesmo. Finda a
leitura do relatório, o Sr. presidente
convidou o conselho fiscal a ler o seu
parecer, o que foi feito pelq Dr. Vitor
de Menezes Pontes, e é do toar seguinte:
"O conselho fiscal da Companhia Nacio-
nal de Comunicações Sem Fio, no desem-
penho de suas funções estatuárias e le-
gais, examinou atentamente as contas e
atos da diretoria reter-mies ao e n eeciO,
findo em 31 de dezembro de 1933, e ten-
do encOntrado tudo em perfeita ordem,
é de parecer que as contas e os atos re-
feridos devei» ser aprovados pelos se-
nhores acionistas. Rio de Janeiro, 5 de
março de 1934. — Victor Ele Hennes
Pontes'. — I. Stoll Gonçalves. — Jogo
Buarque de .11acedo". Terminada a lei-
tura do parecer do conselho fiscal. foi o
mesmo posto em discussão e. como ne-
nhum acionista pedisse a • palavra para
discuti-lo, o Sr. presidente submeteu-o
à votação, seri& unanimemente aprova-
do, abstendo-se de votar os imPedidos
por' lei. O Sr. presidente declamo, en-
lace, que tendo sido aprovado -o oes-ecer
do conselho fiscal, estavam também
aprovados os atos e -contas da diretoria.
referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1933. Passando h segunda
parte da ordem do dia, disse o Sr. pre-
sidente que ia proceder à eleição doe no-
vos membros da diretoria. conselho lie-
cal e seus suplentes, convideside n z 9P-
nbores acionistas a se, munireni das res-
pectivas cédulas. pois ia proceder h cha-
mada na ordem de. anscrição e—. livro de
prese.nça. Procedia a eleição. recolhi-
das as cédulas a uma urna estiecial, foi
feita a apuração que dele o' seguinte rY.,7
sullado:. Dr. Rod1Tg0:0táVio.. -Filliki. - di-
retor-prWaa'firêtjoha Tir, d i rei orrge-
rentes António • Cartanci da 'Silvá Lima.
diretorstéenico. • eleitos - todos por 6.000
votos cada um:" Vitor det Menezes Poetes..
.1. Stoll' Gonealves* e •10§0 I15.1arque de
517$132Ttr”Ptêtfffls' efetivo, do conselho
fiscal •e . João' l'atilidt de Oliveira. Rui Al-
-bertino Nrtnete da . Roeha .e Hugo Hammen,
suplentes do mesmo conselho. eleitos por
6.0n0 votos cada uni,- O Sr. presideala
declarou iodes; os " ole11.0c eMpossade 1,11
seus respectivos cargos. E nada ionis
havendo para ser tratado. foi a PPrilliAn
suspensa peles tempo necessário à lavra-
lura desta ala, a qual. depois de lida P

a provada nor ledos os teresenseR. vai as-
sinada pela mesa, conform e deliberação
unanime da assembléia.

Riu de Janeiro, e do março as mai,
('trigo •Ociorin Pilho. P rrSil'' .9: .

'Unido Grelam) da Sitro Linns o jos,:
entu po:e Pernondox Leão. ~refár;os,

(,C-137,25-14111-61$300.1
ser

COMPOHIA MATE LARANOWN,5.
T: C1-11 (iIi10

N. acionistas:
:Nos tArmo •z . 14. letra "li". dos

ne . eus erdaill10:e. a direloria vem . 111we-
se111-ar-vOs ru rela tóriu anual dos 1 ra bri-
lhos indlis.triais da companhia e, ene se-
guida, pre.-star-vos cometa da sela gestão
finaneeira.
O ano do 19:13. foi onUeo PP(11) ii" mi(e de-

.srus•olvinle1do e.los um •goiejdne ;:fycja is. A (h-
iiiiieuição de consuma eia hei •va mede os-
ra nge n't , que se violei observa moi.' flasele

:algum teisseo,. nos 'i'rra' los a rseui ipsis.
ainda mais se 00(411110u	 eyereírio 1al.45a
de, obrigandosno s' ha I X a i . a l ma soo-
sivel,o preço de exportação do ne •esso pret.
deito. o por consegu:ste. , mi inzpr nas
nessas :11.0speseas• caries i e restriçia ss. que

tiveram, infelizmente, de atingir ao pró-' . .
prio pessoal.

Grande foi o pesar com que nos aba-
lançamos a êsse extremo, em relação aos
nossos colaboradores. Mas outra atitude
não nos era lícito adotar, em face das
ameaças, que se desenhavam e que per-.
duram ainda, para o comércio e a Indús-
Iria do inata no Brasil. O nosso digno
diretor, capitão Heitor Mendes Gonçal-
ves.. chegado havia pouco da Europa, • e
elevado em seguida. a osso cargo, evocou,
abnegadamente, em júlho do ano pas-
sado a administração da nossa secção
produtora. em Mato Grosso; e foi quem
executou o plano de economias elaborado
para se enfrentar a crise.	 •

Felizmente, com a sua presença 8 au- • •••
toridade. as providências se desenvolve- • '

ram de . modo normal, acomodando-se -
Lodos os interèsses dentro do novo .ess •
lado de coisas.

Na secção de transportes, Estado do .;
Paraná. foram igualment e: feitas algu-
mas reduções e tomadas as prudentes - -
medidas de economia, impostas pelas • .
circunstancias.

A par da crise de consumo, outras
causas concorreram para que não • se • '
pudesse evitar o resultado financeiro s.
pouco favoravel que as contas do exer-
cício revelam.' Dentre elas, avulta a ex- 	 f
clusividade cambial coeferida ao insti
luto oficial de crédito, o. qual absorveu
unia parte apreciavel dos nossos lucros. ..
obrigados. como estamos, ha mais de dois • .
anos, a entregai-lhe. por taxas a teu ar-
bitrio. as 'nossas letras de exportação.

Não obstante ésses sérios embaraços, a •
uma consideravel :uras ação de impostoss...
em quasi todos os Estados. tratamos de •
manter c 110553 exportação de 1933. mais •
ou menos, ao nivel da do ano anterier,. .
para não aprofundarmos mais aa res-
trições e cdrtes nas despesas. Este.ano.
entretanto, estamos tomando , medidas
que visam limitar sensivelmente a notes
produção. caso persista a depreastio de
consumo lia República Argentina.

Quanto h ordem nas regiões de nossos
Irnballios. :e não s• .r uma pequena agita- .
ção osorrida em j0.11to. na secção de Ma40
Oroaso. a qual 'serenou com a presença•
elo 'tosse, diretor. capitão Heitor Mendes
Golicalves. ludo retesou sem a 	 Menor
onorrnalidada. rontinuatalo a malho; s: •
possiveis as nossas relações, quer com • '
oc, 'governos. quer com as populações dos
doi. Estados em que operamos.

Relativamente ao Paraná. não obstante •
1,onderein abala do regularização. ope-
raçaes financeiras realizadas com . e- com- •
penteia per elin dos : seus govérnos pas- .

vi.nios a satisfação de ver supri- .
inicio. por decreto rveeole, o imposto de
espoai-cio sóbre a 110 ,,Ita herva em- tran-
sito. que vem eendo. lia Ires anos. motivo
ela frequentes reelainaçÕes nossas à' In-
len-entorne. dee Estado. por não nos ejul-
:virmos suje e ilos a '-sim tribulação,	 .
granterneel e interestadual .

eninpaithin se orientou sempre. em
sim lonal existi-meia pelo espirito .da
:na b 4 •PriNt a tis voirlip meiin. som os nos
deres Oldiens, vil' :mudo 11110 diz respeito
:k ordorn, acm doseuvo:viineld.0 e á proi-
pena do& da,: rtnriii, •s onde trabalha, con-
irianindo golii • damenle para Os cofres
eeen feitos na aarriffe ats que. lhe são exi-
'ride is e M e n it anele .i' 'II as inedicias e
provillèr •Aus de ordeoi públicas, que se
acham ne Mil alemie • . ;las. liastes caso
pie impo ... ire si» soeoSsrio paranaense,

19.659:1353300

1.000 :000$C00

• 33 :6003000

14.926:6968650

196 :9665150

658:9998730

4 248:965$100
2:14:269$.100

;813200
1:0453600

15:912$150
11:895,350

•



Ispdveis 	
Elementos de trans-

porte 	
Oficinas rnecánicas
Móveis e utensílios 	
Plantações 	
Semoventes 	
Empréstimos ao Esta-

do de Mato Grosso 	
Obrigações a receber
Diversas aditas 	
Contas de compensação
Estradas de ferro
Apólices do Estado de

Mato Grosso 	
Ações diversas 	
Caixa 	
Mercadorias 	
Bancos 	
Transportes 	
'larva Mate 	
Contas correntes 	
Benfeitorias . 	

8:151:8783541

334:38!$000
610:4738000
290:8988700

8:8831810
1.501:4761000

5.013:0198130
1.091 :371$06t3

172:2538887
4.540:3008000
5.232:8848630

32:8008600
10:5004000

468:032$215
8.559:6901719

115:5521481
653:5511885

1.069:583$900
3.863:2691530

56:7838894

Passivo

Capital 	
Divesas contas 	
Contas de compensação
Empresa Mate Laran-

galra, S. A 	
Imposto sabre renda 	
Juros a receber 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Fundo de depreciação
Gratificações 	
Gratificações estatuta-

rias 	
Dividendo 	
Contas correntes 	

30.(;00 :00015000
295 :306$872

4.540:3001000

1 .284 :6168812
91:8388447

691 :4501914
454:1298038
403:7408620

1.526:8288883
24i:2181958

68:460669
900 :00013000,

1.364:880437"

A partir do dia 6 de corrente mas, será
pago. tio esc, atido da Companhia Fe-
deral de For. tecimentos e Comissões. à
avenida Rio :3ranco n. 137 (8' andar)...
o 11° dividendo, à razão de 301000 (trinta, .
mil réis), pai a cada ação. Do dividenao
descontar-se- L a taxa de 4 % para Inana" '-
mento do rcspectivo imposto sabre a
renda.

Rio de Jateiro, 2 de abril de 1934. ,
A diretoras.

(C 33--3-4-11----3211800-4 vezes)
•n••n••

Declaração

Francisco Pereira de Sousa. encarre-
gado do Depósito de Materiais da Es-
trada de Ro !agem de Fortaleza Mama-
guapa Sabr LI, em Gaatatá, Estado d.o
Ceará. a cara() do Primeiro. Distrito da
Inspetoria Vedara, de Obras contra .13
Sacas, no nissmo Estado, vem, por
procurador abaixo assinado,, declarai...
para fins de seus direitos, que a certidão' .
passado pela -repartição acima, eonstanta
de seus vencimentos no exercido de 1923: -
na importaccia de 628$000 (seiscentos é
viute e oiti, mil réisj. foi extraviada:
ficando de r enhuin efeito no caso de seu
reapareci ato.

'O resinais fie faz eqa declaração pára
cumprimento de exigancia ao processo. o
qual se adia na sede da Ins.petorsa Fe-!
deral de Ob as contra as Sacas, nesta Ca- _
pitai.

Rio de Jineiro, 3 de abril de 1934.
— Por proturação, Adhentur

Reconheço a firma de Adheinati
nhafro.

Rio da aneiro, 3 de abril de 1931.
Em. testem mim (estava o sinal público)
da verdadi. José Carlos ilon(reuit,
tabalião In erme.

)3-3-4-34--34$700--2 vezes)

anh i a Brasil Cinematográfica

RE!OATS Da "DEBENTURES"

510 coa .idados os 'Srs. portadores dus
deb &lure: emitidas pela Coinpanhia
Bra 1 Ch.ematográfica, nos térinos
e-cri ura ntbbea de 5 de julho de 1929
(6' Ofício L. 205, fls. 15). a receber na
Tesourari L da Caixa Econinnica do Rio
de Japan, ?, à rua D. Manuel n. 25, a
partir da dia 2 de abril próximo vin-
douro, coi ira entrega dos respectivos tí-
tulos, o r . sgate integral dos mesmos em
eirculaçã( . bem como 08 juros decor-
ridos de 6 -de janeiro último, até a data
acima.

As imiortâncias correspondentes ato
títulos ui o apresentados até o dia 2 do
maio do !cimente ano, serão depositadas •
judicialmente.

No dia 2 de abril próximo futuro, ces-'
sara a f uénoia de juros por farça do -
resgate cima citado.i.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1934..
— Pela 3orapanhia Brasil Cinematogra.
fica, Fra seis ro Serrador, presidente. —
Pela Corapanbia Industrial Odeon, Oda.
vio Reis, presidente. — Pela Caixa Eco-
nómica (0 Rio de Janeiro, Justo de Mo.
roca, vice-presidente do Conselho Adira:
nistrativa.

(C 102-3-4-34-4648200-7 vezes) •

LiVg Sexto-feira (3
	

MÁRIO °MAI. Abril de  1934 wee~memee~
Companhia Federal de Fonteel----

meai os e Comissões
aavia, ao •lado do iuterésse da eonipa-
cabia. o interasse supl. ..)dt • da economia
matogasossense, por cuja p roti ução lam

-bem lhe cumpria sa.lar. Foi assim, para
nós, urna grande satisfação e confórto,
:irar afinal atendido pelo govarno para-
naense o nosso ponto de vista nessa de-
batida questão.
_ O •desenvolvimento dos trabalhos Os.
Stompanhia. na matriz, como em todas as
suas secções, agènoias, sub-agências e
estancias, operou-se dentro de completa
normalidade administrativa, com pro-
-venoso resultado para sua contabilidade
e escrita.

Desatinos. como sempre, de nos ater-
mos à observância rigorosa das leis. pu-
semos em execução os últimos decretos
do Govèrno Provisório, relativos a horas
de trabalho e ferias a empregados e tra-
balhadores, e, embora não nos atinja a
lei dos dois terços, estamos tratando de
aumentar o mais possivel o elemento
nacional no seio do nosso pessoal.

t o que nos ocorre informar-vos, se-
nhores acionistas, quanto ao desenrolar
dos negócios sociais no exercício pas-
sado, estalido, entretanto, a diretoria
pronta para dar-vos, em assembléia
geral, quaisquer °atros esclarecimentos
de que necessitardes.

Nana assembléia, a retinir-se pulai-
mamente, tereis que vos pronunciar A-
bre a distribuição da lucro liquido, pro-

no balanço e que eleger os em-
ge	

m
do conselho fiscal, cujo mandato é

annOf assim 00n10 03 membros da dire-
toria, cuja mandato bienal termina no
correlate exercido.

O lucro liquido da companhia montou
4 1.222:6191092, ao qual adicionamos
33:2781158 de lucros suspènsos, para se
poder fazer a distribuição seguinte:
Fundo de depredação, 244:5238818;
Fundo de reserva, 4a :900783; Gratifi-
cações estatutárias, 68:4661689, e Divi-
dendo, 900:0001000.

Rio de Janeiro, 20 de marco de 1934.
Pela diretoria, Herm. Santos Lobo,

!Ice-presidente.

PARECER

Os abaixo usinados, membros do em-.
/alho fiscal da Companhia Mate Lartn-
galra, voam, na forma da Lei e dos Es-
tatutos, apresentar o seu parecer Obre
as contas e atos da digna diretoria, re-
lativamente ao exercício de 1933.

Do meticuloso exame que procederam.
concluiram que a escrita da companhia
continua a ser feita com invejável, cor-
reção e com grande clareza.

•Quanto aos atos prbpriamente de ges-
tão, a ilustrada diretoria os explica por-
menorizadamente em seu relatório. Con-
tinuam ainda infelizmente sombrios os
horizontes da Indústria hervateira na-
°tonai, pelos tropeços ainda nild remo-
vidos, levantados no melhor mercado
consumidor.

O conselho fiscal rejubila-se com a
viagem do Sr. general Justo, porque
déate ato de fraternal amizade interna-
cional, é lícito augurar felizes resulta-
doa Para as actividades produtoras dos
dois países e como a herva constitue
uma das mais fortes contribuições do
Brasil é de esperar que certos óbices
gravames, hltimamente surgidos na
publica Argentina, desapareçam, ou ;feio
menos se atenuem em grande parta-

É, pois, de parecer o coaselhoffiscal
opte sejam aprovadas as contas 41i ostra-

torta e que a assembléia consigne um
voto de louvor à diretoria pelo afinco
e zelo com ela tein gerido os negócios
sociais. afinco e zèlo éstes que o con-
selho se apraz em reconhecer também
na ação de todos os funcionários da
Companhia.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1931.
Anterico Mendes de Oliveira Castro.

— Francisco Pites de Oliveira. — Alfredo
F. Alves.

DALANço DE 1933

Ativo

41 .885 :5838'118

41.845:583/U8

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1933. — Hermenegildo Santos Lobo.
N'ke-presidente. — Isaac da Costa Mas-
qr4ita, diretor. — João Pestana, conta-d r.

(C. 140-5-4-934-18 la600)

. AN11NCIOS •

Impanhia Luz Steárica

DIVIDENDO

hl convidados os Srs. acionistas a
rernb receber, no escritozno desta cora-
anhia, Y rua Benedito Otoni n. 23, de

16 do corrente em diante, das 13 às 15
horas, exceto aoss sábados, o dividendo
de 1933, á razão de 208000 por ação.
•Rio de Janeiro, 4 de abril de 1931.

— A diretoMia.
(C 229--44-34-411400--3 vazes)
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Companhia Fornecedora
de Materiais

RUA FREI CANECA NS. 35 A 39'

Ficam suspensas as transferências de
ações até à realização da próxima a4-
sembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— Pela Companhia Fornecedora de Ma-
teriais, Arthur Bastos, diretor-presi-
dente.

(C 135-5-4-34-69100)

Companhia Matadouros Modelos
- S.A.

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
companhia Matadouros Modelos a se reu-
airem em asamebléia geral extraorina-
ria, no dia 16 de abril próximo, às 15
horas, no escritório da companhia, à rua
MaYrinek Veiga n. 28, 4° pavimento, sala
7, afim de tratarem e resolverem os se-
guintes assuntos;

a) eleição da diretoria;
b) diversas 'providências para o rea-

justamento ecOnomito e financeiro da
companhia.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934.
- A diretoria.

(C 15-5-4-34-109200)

Companhia ¡Progresso de Valença

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira 'convocação.

Não se tendo verificado número legal
na convocação para hoje mareada, ficam
os Srs. aciuniStas convidados para a as-
sembléia geral extraordinária, que se
realizará com o número de acionistas
que comparecerem, de acórdo com a lei,
no escritório da companhia, à rua 1° de
Março n. 133, 10 andar, ás 13 horas do
dia 12 do corrente, afim de serem trata-
dos assuntos cle interêsse da ernopanhia
e reforma dos ,seus estatutos, quanto ao
número, substituição, remuneração e
duração cio mandato dos administrad p

-res, da a da reilnião da asesnablóia geral
extra° ina.ria.

k
io e Janeiro, 5 . de abril de 1934.

iretoria.i
(C 130-5-4-34-149300)

panhia de Fiação e Tecidos,
Corcovado

DIARIQ eFICIAL

Companhia Fornecedora
de Materiais

• ASSEMBLÉIA OIMUL ORDINÁRIA

SÃO convidados os Srs, acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
no dia 25 de abril vigente, às 14 horas,
no escritório desta companhia, à rua
Frei Caneca na. 35 a 39, afim de toma-
rem conhecimento do relatório e dos ba-
lanços apresentados pela diretoria, do
parecer do conselho fiscal e das contas
relativas ao ano social findo em 31 de
dezembro de 1933, bem como procederem
à eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes para o exercício de 1934.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— Pela Companhia Fornecedora de Ma-
teriais, Arthur Bastos, diretor-presi-
dente.

(C 134--5-4-34--12$200)

• Companhia Fornecedora
de Materiais

No escritório desta companhia, à rua
Frei Caneca ns. 35 a 89, acham-se à dis-
Posição dos Srs. acionistas, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do do-
ereto u. 434, de 4 de julho de 1891.
, Rio de Janeirot 4 de abril de 1934.
-- Pela Companhia Fornecedora de Ma-
teriais, Arthur Bastos, , diretor-presi-
dente.

(O 133-5-4-34--7$100)

Companhia Fornecedora
de Materiais
360 DIVIDENDO

No escritório desta companhia, à rua
Frei Caneca na. 35 a 39, , pagar-se-à, a
partir do dia 18 do corrente mês de abril,
das 13 às 15 horas, o 360 dividendo, re-
lativo ao segundo semestre de 1933, t),
razão de 10 % ao ano ou sejam 109000
por ação.	 •

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.
— Pela Companhia Fornecedora de Ma-
teriais, Arthur Bastos, diretor-presi-
dente.

(C 136-5-4-34-99200)

Aviso
Navio-motor alemão Monte Sarmiento.

entrado de Hamburgo e escalas em 31 de
outubro de 1933. Armazém 17 do Cais
do Pôrto.

Theodor Wille & Comp. Ltda., ave-
nida Rio Branco n. 79, agentes do navio-
motor alemão Monte Sarmiento, saído
de Harburgo em 13 de outubro de 1933
e chegado ao Rio de Janeiro a 31. do
mesmo mês, fazem público, de ackdo
com o que lhes comunicaram os senho-
res Chame &.Comp., estabelecidos à rua
da Alfândega a; 325 e de conformidade
com os decretos ns. 19.473, de 10 de de-
zembro de 1930 e 19.754, de 18 de março
de 1931, que o conhecimento de carga
para êsse navio e esta viagem, COP.eer-
nente à CH&CIA 415n. 7.661, — unia
caixa 116 quilos`tH&CIA 415 n. 7.662

uma caixa 157 quilos é CH&CIA 409 k.
n. 6.924 — uma caixa 184 quilos, con-
tendo obras de ferro, embarcados pi.);.
Schenker ‘54 Co, G..m.b.H..
iI'ilaswig Hamburgo e consignadli a ór-
dein, não foi recebido, pelo que irão
tirai osos volumes mediante t • rino de res-
ponsabilidade.

Rio de janeiro, 5 de abril de 19.31.
- Thcodo1 Wille S: Comp. Ltda.

(C 138-5-1-34-559100-3 Vete5-

Declaração
Walter França, aluno do Exterlaato • de

Colégio Pedro II, declara haver perdido
seu atestado de exames finais da quinta
série.

Rio de Janeiro, 5 de abril de ' 1934.
Waiter França.

(C 129-5-444-.....-5$100 n

Emprêsa Pugilística Brasileira S. A. -

ASSEMBLÉIA GERALEXTRAORDINÁRIA.	 .
São convidados os Srs. acionistas a se-.

reünirem em assembléia geral ettraordi.-
nária, no próximo dia 11 do Corrente,;tia..
16,30 horas, na sede social, a- rua SilVa
Jardim n. 25, sobrado, para 'delibera:gera
sobre a seguinte ordein do dia:.	 • •

a) preenchimento de cargos vagos; -
b) elaboração do projeto de:reforra&.

dos estatutos;
c) interésses gerais.
Rio de Janeiro, 4 de abril de '.1934.-.•

— A diretooia.
(C 125-5-444-13$390) .•

Companhia Agrícola Juiz de Fora •

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a s.° .
reünirem em assembléia , -no dia 20.-,
de abril, às 14 horas, à rua yisuniae.
de Inhaúma n. 80, 1° andar, para presta-.
ção dó conta, conhecimento do-relatório
e parecer do conselho fiscal, referêntes.
ao ano de 1933 e eleição da diretciria para
o triênio de 1.934 a 1936 er conaelho fiscal
para o corrente ano.	 -	 - -

Rio de Janeiro, 6 de . abril 'de 1934.
— A diretoria.	 •	 •

(C 118-5-4 .234-249500-3 Veies) .

Sindicato Brasileiro de Bancários
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA..

SEGUNDA E ÚLTIMA coNvoCAOXO
De ordem do Sr. presidente e, na for- -

ma do art. 50 dos estatutos, convoco os
Srs. associados-para uma assembléia ge-
rai extraordinária, a realizar-se, na sede
social,-no próximo sábado, 7 do corrente,
its 15 horas.

'Ordem do dia -

Relatório da diretoria;
geguro social:
Elleirão do conselho representativo. -
Bio de Janeiro, 5 dt abril de . 1934.

— Aris:oteles 3Iulfr(4 secretário geral.
(C 119-5-4-34-119200?

Abril de 1934 6597-

i
JUROS bu "DEBENTURES"

Nos dias 12, 13 e 14 de abril correr.te,
Mas 13 1/2 às 15 horas e dêsse dia em

.• diante,. às quintas-feiras, pagar-se-ão,
escritório desta companhia, à rua Teó-

' filo (Rolai ns. .24 e 26, os juros, à razão
de 7 % ao ani4 correspondentes ao .s
mastro vencido pui 31 de mari;i 0 pl,óxj/»0
findo, do empréstimo eni obrigações ao
portador (i-lebenturs).

Rio 4e Janeiro, 3 . 1c abril de 1934,
-- A diretor!.

(C 212 -2-1 31	 veLes)

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres Integridade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
no dia 24 do corrente, às 14 horas, zio
escritório da companhia, à. rua do Rosa-
rio n. 100, sobrado, afim de lhes serem
apresentados o relatório e contas da dire-
toria, relativos ao ano findo e elegereny -
os membros do conselho fiscal e.
plentes, para o corrente exercício, de
acordo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 5 de abril' de 1934. •
— Os diretores: Affonso Cesar Burla-
maqui. — Raul Costa.

(C 128-5-4-34-269500-2 vezes)
•
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Abril de 193k

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AI encominidat de obras que não forem

goompanhadas de importando destinada
;$4 despesas de porte e registro do Cor-
Pelo não serão atendidas, não co podendo
g,oeitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficiar, selos do
Correio, estampilhas de eido adesivo,
nhoque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importandoe em
vales postais.
,As "Leia Usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Sonsa, tám o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição !dg
da trás ou mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça n.1.204,
de 8 de agbato de 1904. O Dicionário das
Plantas Useis quando comprados mais
de três exemplares, tem abatimento ão
10 %..

AtOtt do (lovbrno Provisdrio or-
ganizados por A. D. Ribeiro.. 1080000

Ação Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal por denúncia e
decreto n. 3.475 de é de no-
ombro de 1899, troe regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de :913 	 	 800

Agricultura (Cria o Ministério,
da. Decreto n. 1605, de 20 de
dezembro de 1908 	 	 $500

Agua (Decreto n, 3.656, de se de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de água dos
encanamentos públicos__ „

Água (Concessão dágua no Dis-
trito Federal.(Decreto n. 20,951,
de 18 de janeiro de 1933 	

Auledeges (Consolidação das

•
	

101000
155000
155000
155000
10;000

Volume IV 	  55000
Volume V 	  55000
Volume VI	 • 85000
Yo/urne VII 	 	  7$000
Volume XIII 	 	 71000
Volume IX	  	 • 55000
Volume Xel 	 	 $5000
Volume XI 	  83000
Volume XII 	  65000
Volume XIII	  	  88000
Volume XIV	 	 81000
Volume XV 	  81000
Volume XV/	 •	  83000
Volume XVII 	  	  05000
Volume XVIII 	  

•

	 85000
Volume XX	 • 45000
Volume EU 	  63000
Volume XXIII 	  88000
,Vole— XXIV	  amo
Volume XXV	  75000
Nolunle XXVI	  .....	 75000
Yolun2e XXVIII Olha da
Trindade) 	 •	  105000

Arquivo da Tesouraria da Baia
(Sinopsia das sesmarias do) 	  85000

Armazene Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903.. 	 	 $500

Anuário de legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro.

Ano de 1916 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano d 1923 	

Autorias (Leis de direitos). Leis
os. 496. de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 14.790, de 2 de janeiro wie
1914 	

Atlas pluvi métrico do Nordeste
do Brasil por Delgado de Car-
valho (G raia) 1923. 	  85500

Automóveis (ligula.mento da
Circulacã) Internacional de) 	  1$300

Administra ião e Contabilidade,
Por Allr,do Corrêa.... 	  assoe

Anais do Congresso Constituinte
da Reptillica — 2' edição, re-
vista — l• volume 	  108000

Acidentes io trabalho (decretos
na. 3.72, 13.493 e 13.498, de
1919) 	  1;000

Aposenta& ria (Funcionários Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	 	 $500

Acumulaçies 'remuneradas (de-
creto n, 19.576 de 8 de ja-
neiro de 1931) 	  000

Alistament o Eleitoral e Eleição
(Forniu' irio para o novo pro
cesso), ;,,or Julio do Vale Pe-
reira.. 	  85000

keronánti ;as Civis (Serviços)
— (Dec .eto a. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  15000

13

Bancos e Casas Bancárias Liww
quidaçã extrajudicial — De-
creio n. 19.834, de 28 de ja-
neiro di 1931 	 	 1500

Brasil em Baia (0) W. T. &esti
e &udu /ido por Artur Borail•
car, e discursos d Ruy Bar-
bosa. 	  125000

Banha de Porco e Vinho (Estabo-
leee peaalidades para as frau-

da cl). Decreto u. 4.631, de
4 de jaaeiro de 1923

$500

Circula' es do Ministério da Fa-
zenda (1389-1931).... 	  105000

Código Civil 	 .. ~64~ 14000

	

leis das) 	
Arquivos do Jardim Botileico de_

Rio de Janeiro:

	

'Volume I 	
Volume III 	

Volume IV 	

Volume V	 14.14,
yolume VI	

Arguis° Nacional (Publicações
do):

Volume I. 	
Roluxne	 	 •S• MSS*

;400

tssoo

4059

ti$000
108000
85000
8;000
83009

105000
123e09
16;000

Ajudas de custo aos empregadet
do Ministério da Fazenda

Decreto n. 9283, de 30 de de-
`no; Arrozmbiadirtao d(Neov19011  

mineral, por 
15000

58000 INWM28, ChiliOndie4.1,01~~~ 18000

8500

C

Caixa de Amortização (decretei
n. 17:70, de 23 de abril de

1927) 	 	 11500
Caixa di Aposentadoria e ren-

sões ('cerdo u. 20.455, de
de ou ubro de 1931. Reforma
a 1egi3lação 	 w ..	 11500

Caixa d Aposentadoria e Pen-
1500	abes alterações ao decreto

ia. 20. ' 65, de 1931)
Carteira profissional. (Decreto

5500	 o. 21.175, de 21 de março de
1932) 	  11000

Carteira profissional 	  1;000



Construção de casas para lua-
cionários e operários da União
Decreto n. 4.61, de 21 de
agõsto de 1922, e Decreto
11: 15.846, de 14 de novembro
de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
P01' J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentárias de caráter perma-
nente (Indico analítico, por
Alberto Biolcbini) 	 	 403000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899.... 13000

Custas da Justiça Local (Decreto

$500

g 1900

Côrte de Apelação, (Reorganiza-
Decreto z. 19,408, de 18

de nóVénibro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
4E100	 n. i7.096 de 28 de outubro de

192) 	

303000 Correios (Nova Oraginzeoão)
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto a. 8.591, de
1912) 	

23000

1;500

6$000	 de 1890 (Gov. Prov., 1' e 2'
	fascículos)	

13000	 de 189C (Governo Prov., 3° e
73000	 último) 	

de 1890 ,(Ciov 	  Prov., Adita.
23000 mento) 	

	

de 1891 	
de 1892	
de 1893 	 • 	
do 1894..... 	
de 1895	
de 1898	 •
4e1897	
de 1898 	

304002

24000

i$000

álefflAs

3;000

23000

13500
4$500
4;000
23500
4;000
33000

• 31000
35000
2$000

de	 .....	 34500
de 1900....... ............... 31000;500
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Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos à sua elabora
vão (M):

a. 18.393, de 1928) 	

13000 Decretai do Govelrno Provisório:

De março de 1890 	
meg	 De maio da 1890 	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

1' volume 	  10;000
2' volume 	  103000
3' voluene 	  103000

Projeto (Trabalho da Co-
missão da Cárnara dos Depu-

tados) — 8 volumes 	  233000

— Projeto (Comissão Espoai
do Senado) C volume — Pa-

recer do , Senador Rui Barbosa 4000

PareCeres sõbre o projeto
• apresentado ao Senado de pro-
fissionais e interessados 	

-• 4. Projete do Dr	  António
Coelho Rodrigues 	  ... .

Código de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhi-
mento da receita e pagamento
da despesa)'— Decreto número
20.393, de 10 de setembro ue
1931...•••.; 	

Código de Contabilidade (Prática
do), por C. A Farias 	

Código de Justiça Militar (De-
crete n. $7.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926).

Código de Menores (decreto nú
mero 17.943 A, de 1927) 	

Código de Menores (decreto mi-
ram 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. Institue o Código de

. Menores) 	•
Código Eleitoral (Decreto nú-

mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1932) 	

•Copgresso Brasileiro de .Conta-
bilidade (Reiatório), l' vo-
lume 	 - 20;000

	

.	 •
Consumo (decreto n.• 22.262. de

1932) 	 4 	  23000
Contabilidade Pública (Decreto

n. 13.74(l, de 3 de setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face de lei nu-

' mero 2.083, de 30 de • julho, e
decrete n. 7.751, de 23 de de-
zerübro de 1909—. 	

Constituição de República (re-
vista) 	

Constituição (aide-projeto) 	

Constitution of Brasil (Edição
em inglês) 	

Constituinte Republicana (A) —
.- 2 volumes — Agenor de Roure
Contrabando e seu processo, por

	

Alfredo Pinto de Araújo Cor	
reta 	

Contrabando (Repressão do), De
troto n. 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913 	

Construção de 'casas (Regulam
mento Obre cem:cisões de
veres para construção de casas
populares: Decreto n. 14.813,
de 20 de maio de 1921 	

de 1901 	  $3000
cie 1902 	  35000
de 1903	  43000
de 1904 	  45500
de 1905 	  '43500
de 1906 	 . .45500,
de 1907	  , 6$00,
de 1908	  "3$90Õ

• 1130°°'de 1909 	
de 1910 	 	  81000
de 1911 	  4390e
de 1912 	  3300k
de 1913 	  3$°(1'.
de 1914 	 	 4;04,m-
de 19i5 	 	  53006

de 1916 	 • 	  I;00o
de 1917	  7$000

Debentures. (Estabelece a co-
munhão de interesses entre Os
portadores de) 	  1;000

	

Desapropriação da União e Dier	
trito Federal (Liei e Regula-
mento). Decretos as. 1.021 de
26 de agOsto de 1903, e 4.908,
de. 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos maritimots, .elo.
(Repertório da legislapão só.

$500 bre), por Caetano Junior (M) 123000
-	 -

Dioionário Geográfico das Afinas
do Brasil, pelo Dr.. Franinsco
Inácio Ferreira 	  $3000

Dicionário Histórico, Geográfico
& Etnográfico do Brasil (Do

Instituto Histórico):

volume 	 	  803000
r volume 	  303000

Dicionário das Plantas Mele do
Brasil, por Pio Correia:

18 volume	 afiefealkea SO000

2• volume	 	. 58$00o

Diversões públicas (Regulamento
das casas de) .Decreto n. 16.500; _
de" 10 de setembro de 1924)...

Divida ativa (Instruções para- a
cobrança amigável da) 	

Diversões (Regulamento das em-.
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
nômicas

Disponibilidade. (Funcionários
Públicos) (Decreto ti. -19.563.
de 31 de dezembro da 1930,..., 4, 3300

• -

Decisões do Governo — Cole-
ções:

	

de 1832 	

	

de 1833 	

	

de 1850	

2;000

83000 23000

;500

$500
;500

24000
104000

54000
74000
24003

33000
35000
3;000

E

Estenografia Internacional Mi-
tema Gabelsberger, por	 -- • •
Pfeil 	 LILM 13000

1100c
•

-$500

000



Fi

Hidrografia da Rant Saint Fran-
gois, por Em. Liais 	

Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Islagalhães 	

História Constitucional do Brasil,
25000	 pelo Dr. Aurelino Leal (M).-

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (R)

História da Divida Externa Fe-
15000	 deral, por Jacob Cavalcanti....

História das Tesourarias de Fa-
15000	 zenda e Delegacias Fiscais, por

Bellens de Almeida 	  155000

55000

$500
r:000

45000

53000

730000

33000

História do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti 	  403000

Historia da Seca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolfo Ted
filo 	 	 43000

15000
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Estradas de rodagem e carroçá-
veis constrnidas no Nordéste
Brasileiro 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Polida e Tráfego das) 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

Estabilização (Cm torno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundário (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensico Comercial o Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos na. 20.158, de 30 de
junho do 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitorais (circonscciçõer; e zo-
nas. com indico das ruas) 	

Faturas consulares (decreto nd
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organizaçfvr
dos serviços da), Decretos nú-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
to.220, de , de...ombro de 1921 	

Formação Econômica do Brasil
pelo Dr. Vitor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Teof i I o 	

Funcionários Federais e Contra-
tados (Nomeação) 	

Falências (Lei de) — Doarei°
n. 5.745, de 9 de dezembro de
1929 	

	

Férias a operários e empregados 	
(Decreto n, 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários
c de instituições de assisténcia
privada 	

Fundo de Educação e Saúde
Frutw, C:icicas (Comércio e Ex-

portação) 	

G
Géneros alirdenticios (Falsifi-

cações dos) Penalidades 	

Geologia e suprimento dana
subterrânea no Piauí e parte
do Ceará

Geolo gia e suprimento dagna
subterrânea. no Ceará e parte
do Plata 	

Geograiia, geologia, suprimento
Migue, transporte 4 açudágezr.
noa Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraiba, por
R. Crandeli 	

Geologia e suprimento deu*
subterrânea nos Estados do Rio

85000	 Grande do Norte e Paralba, por
R. Sopper 	

Geologia e suprimento afim
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

25000 Govérno Provisório (Decreto que
institue o) n. 19.398. de 11.
novembro de 1930 	

1

Instituto Nacional de Música(Re-
gulamento) 	

instituto de Previdência dos
Funcionários Públicos da tinido
— Decreto n.'19.616, de 30 de
janeiro de 1931. (Modifica a
anterior organização) 	

imprensa Nacional. (Histórico,
por Francisco Miranda 	

MOO Imprensa (Lei de) Decreto nú-
mero 1.743, de 31 de outubro
de 1923 	

15000

Justiça Federal (Consolidação
das Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Jóias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,

de 22 de maio de 1923 	
Justiça do Distrito Federal (Mo-

difica a organização da). De-
creto n. 5.033, de O de novem-
bro de 1928 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Certo de Ape-
laeão) — (Decreto n. 19.408,
‘13 1930) 	

Justiça Looal(Regimento Interno
da C8rte de Apelação' (1932)...

Juros dos Contratos (Decreto
ak„ 22.626, de 7 de abril de

25500	 1933) 	

Leis (Co! )06es de):
,

de 18( 8 a. 1809 .	  MOO
de 1810 a 1811 	  	  23500
de 182 a 1815 	  25000

25500	 de 18:5 a 1817 	  25000
de 188 a 1819 	  25000
de 1t21 	  25000
de 19?2 	 ... 2$00a
de it23 	 . 	 ,.. 23000
de 1€5 	  25000
de it 28 	  13500
de It 32	 . 	 . . 43000
de ft 33 	  4$000
de 1:34 	 	  35200
de 18)5 — 2 volumes 	  43000
de t36 	 . .... 35600
de 1137 	 A 35000
de 1138	  23300
de 11 39 	  13400
de 11 40 	  25000
de 1:43 	  35500
de 1143 	  ... 25500
de 1.44 	  25800
de 1 345 	 • 	  25300
de I 147 	  25600
.da 1318 	 	 	 15800
de 1150 	  75000
de 1:32	 2 volumes 	  53200
de 14 57 — 2 volume 	  55600
de 11 58 — 2 volumes 	  53500
de 11 59 — 2 volumes 	  55500
de 1160 —3 volumes 	  103000
de i nt — 2 volumes 	  55500
de 1 , 82 — 2 volumes 	  55500
de 1; 63 — 2 volumes 	  53600
de I: o4 — 2 volumes 	  55500
de 1 364 — Aditamentos 	 	 $500
de 1365 —2 volumes 	  73500
de 1306-2 volumes 	  73600
de 1;87 2 volumes 	 000
de 1 188 — 2 volumes 	 .... 4600
de 1 374 — 3 volumes 	  95000
de 1375 — 3 volumes 	  9$500

1S000	 de 1 376 — 3 volumes 	  105000
de 1 377 — 3 volumes 	  73500
de 1 378 — 2 volumes 	  8$00075000	 de 1379 -2 2 volumes 	  65000
de 1 880 — 2 volumes ...... 	  7$000
de 1 381 — 3 volumes 	  105000

151300	 de 1382 — 3 volumes 	 	 125000
de 1 891 — 2 volumes 	  415000
de 1392 — 2 volumes 	  125000
de 1 893 — 1 volume 	  85500
de 1894 — 2 volumes 	  :•23000
de 895 — 1 volume 	  81000

55000	 do 890 — 1 volume 	  assoo
do 1897 — 1 volume 	 	  405000
de 898 — 2 volumes 	  165000
de . 899 — 2 volumes 	  145000
de 900 — 2 volumes 	  123000
de .901 — 2 volumes 	  445000
de 902 — 2 volumes 	  125000
de :903 — 2 volumes 	  105000
de 904 — 2 volumes 	  105000
de :905 — 2 volumes 	  15$200
de 1906 — 2 volumes 	  155000
de 007 — 3 volumes 	  26500013000	 de (908 — 2 volumes 	  195200
de 909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
4e 1911 — 4 volumes 	  44000

$500	 de 1912 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  403000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3 volumes 	  203000
de 1917 — 3 volumes 	  205000

PR	 de 1918 — 3 volumes 	  20$009

11500

15500

15000

0000

35000

$500

15000
1$000

1$000

$500

25500

21500

25500

15000

15090

$500

$500

15500
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moo

Navegação Aerea (Regulamento
(5000	 para os serviçoes civis de).... 0006

Navegação Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-

0500	 cuias eto, dos aeronautas
civis) 	  2500

Notas botanicas (Ceará), por
Alb. Lofgren 	  15500

Nova lua sabre o passado.,., 	  1000015000
CO

Obras de Arte (Tipos), Album,
publicação da Inspetoria Fe-

0000	 dera! das Estradas (M) 	  1025000
Operações a Orme (Regulamento

para a arrecadação e fiscall-
zaçção do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1928 	  15000

mo Ordem dos Advogados do Brasil
(Regulamento) 	  15000•

15000

P

55000

j)rtografia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso) 	

de 1919 --
1
 9 volumes 	  205000

,le 1920 — 5 volumes 	  408000
de 1921 -- 6 volumes 	 • 405000
do 1922 — "4 volumes 	  308000
de 1923 — I volumes  ' 	  355000
de 1924 — '4 volumes 	  308000

• de 1925 — 2 volumes 	  205000
de 1926 — 3 volumes 	  355000
de 1927 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 2 volumes 	  255000

• de 1929 — 4 volumes 	 ... 355000
de 1930 — 2 volumes 	  155000
de 1931 — 4 volumes 	  508000
de 1932 — 5 volumes 	 .. 605000

I
Leis do orçamento:

I	de 1892	 	 . $500
de 1895 	 • 5500
de 1898 	 . 0200
de 1908 	  15000
de 1912 	 . 0800
de 1913 	 . .. ....... 25000
de 1914 	 •....... 25000
de 1915 	 ....s• 25000
de 1920 ***** L * ... ** ..........	 35000
de 1922 (Receita) 	 . 	  23000
de 1923 (Receita) 	 	 35000
de 1923 (Despesa) 	  65000
de 1924 (Receita) ...... 	  25000
de 1924 (Despesa) 	 .. 35000

de 1925 (Despesa) 	 „„ 43000
de 1925 (Reoeita) 	  25000

. de 1928 (ReCeita anotada)." 55000
de 1927 (Despesa) 	 ‘ , 55000
de 1927 (Receita) 	 .2. 15000
de 1927 (Receita anotada) ... 58000
de. 1928 (Receita) 	 ..... 15000
'de 1928 (Despesa),.......... 65000
de 1929 (Receita) 	 ....... 25000
de 1929 (Despesa)• me *AO ..... 65000
de 1930 (Receita) 	 . . 15500
de 1930 (Despesa):  '	 . 14000
de 1931 (Receita — Altera-

•bes)  .	 l 	. 	 -	 0000
de 1931 (Despesa) 	  43000
de 1931 (Despesa anotada) 	  63000
'de 1932 (Despesa) 	  45000
te 1932 (Receita e Despesa) 15000
dó 1933 (Receita) 	  15000
de 1933 (Despesa) 	 	 45000

I
Geo-falação Brasileira, por AI

Sonsa Duarte Ribeiro:

2' volume
	

1901 a 1910.... 185000
3* volume — 1911 a 1920.... 205000

liegioloalo To
do Brasil. Por

rroviária Federal
Alberto Paiva:

19),,(De 1828 a

18 irállirriee••••' •••• Melder~

2° volume.•••1.*:.. ***

70 volume 	 I 	.	
85 Volume **** *** . *
94 volume 	 	 **** .•••

11° Volume 	
120 volume 	

• 

****
13° volume 	

Leis astrais da República dos
Eatados Unidos do Brasil, pelos

, Tarquinio de Sousa e
Çastétálno.

Legislação Eleitoral:,,

— Jurisprudência: Re-
cursos de "Habeas-Corpus" e
Eleitorais 	

IV — Legislação e Jurispru-
denota 	

y — Legislação e Jurispru-
dência 	

VI — Representação das Asso-
ciações Profissionais:

(Legislaoão e Pareceres) 	

	

Nu — Legislação subseqüente 	
Decretos as. 22.621, 22.627,

22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e

	do registro de Abandidatos 	
Instruções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras 	

	

ym — Legislação Eleitoral 	
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudência--

IX — Decreto n. 23.094 e 23.102 —
Fixação da data da Assembléia
Constituinte — Jurisprudência

Licenças (Decreto n. 18.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionários públicos civis
e militares 	 • 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
máticos do Brasil na  Guerra
da Europa (M),*

volume.•• ...atametamwitemes a

21 Y01111111,..-emAainwelmemcw

Limites (Oueetdes de); —
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
. missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações	 $500

- M

Mapa da bacia do rio Itapipurú,
Estado da Baia, por G. Une.. 0000

Mapa fitogeográfico do Estado
do Piauí 	

• 

15000
Mapa fitogeográfico do • Estado

da Paraíba 	 • A 	  15000

Mapa fitogeográfioo do ' Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeográfico da Serra do
Araripe 	

Mensagem presidencial:
de 1924 	
	

55000
de
	 55000

de 1908 	 •WPIPAAAAAAAAAA 55000
de 1929• .oseace, 	 sucewasp:. efie AS e: 205000

• do
	

AMP

15500

35000

15000

58000
Pareceres:

(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça — Anos de

1905-1918, Dr. Plínio Gueded
' &111)"11.1~•"11A-AA.A4WIIAMAJLAAlt 01000

3° Volume 	
4° volume 	
5° volume 	 AAPo
6° volume .. .

163000
165000
165000
165000
165000
L6,5000
165000
163000
165000
165000
165000
165000
165000

105000

15000

15000

0000

$500

Menores abandonados e deliu-
tilentes (Assistência e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do' Conselho. De-,
ereto n. 16.388,e de 27 de feve-
reirode 1924.... 	  250000

Municipal (Organizaçção munici-
pal do Distrito Federal, C0111-

•pilação das leis) (M) 	  25000
Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de

janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	 	  15000

0000 Médicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	

•Médicos e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926 	

Montepio dos Funcionários Pú-
blicos 	

Processo de Alistamento • da
Eleição (Formulárie) 	

Propriedade Industrial (Decreto
n. 18.204, de 19 de dezembro
de 1923) 	  15000

Padre Ulcero e as populações do
Nordéste, por Simões da Silva 105000

Perfuração de poços no Nordéste
•do Brasil, por Elceu Lellis 	  35000

Porto do Rio de Janeiro — Re-
15000 posição do plano para a reali-

zação dos melhoramentos dos
portos cia República e projéto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro 	



Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuioão
para a:. por A. Lofare.. ..... .

R
leadlotelegrafia e Radlotplefonia

(Regulamento) 	
Repertorio Juridico do Mineiro

por Francisco . Pereira) 	
Renda (Instruções para o lança-

mento) 	
Renda (Rendimentos derivados

de Comércio 1 e Indústria —
Declarações exigidas)... 	

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anônimas — Como fazer
as declarações) 	

Renda ;Regulamento do imposto.
sôbre). Decreto n. 16.-581, de
4 de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sôbro a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924 	

Taquerrafia ( Método Prático
31000	 de) Português, Francês e In-

glês 	

	

Terror' na de Marinha, por M 	
#500	 M truga 	 	  30$000

Tarifa Alfendegas. Altera algum
arti ms. Decreto n. 19.970, de

Trabao (Naolonalização) 	 •
1931 l

Trela* lho dos menores na indús-
tria (Decreto n. 22.042, de $

$300	 de lovembro de 1932) 	  1.1000
Traia lho das mulheres nos sota-

na°	 bali cimentos industriais e oo-
1$000	 mt rolais
11300 Tarif i-Alfandegas 	

V
1/000 Vente mentos militares (Lei ml-
seco	 me eo 2.290, de 13 de dezembro

de 1920 	 	 $500
Veiados (Regulamento da Inspe-

toria de). Decreto n. 15.614,
leeoo	 de 16 de aglisto de 1922 	  0000

Vendas Mercantis (Regulamento
pana fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto mi- -
me ro 17.535, de 10 de 710V8111-

$500	 bre. de 1926 	  11000
Veni as Mercantis, por N. Lara

A/ Ilúj0 	 • 	  53000
Viaçeo (Taxa de). Decreto tá-

til* ro 17.534, de 10 de novem-
bre ele 1926 	  11000

Veneas Mercantis (Decreto ml-
0000	 na , iro 22.061, de 1932 	  0500

12$000

11004
8#000

51000

1$500
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Provimentos da Cano de Ape-
lação:

1910 — 1917 	
(1918 — 1919). 	
,1920 — 1922). 	

Pareceres do Consultor Geral da
República:

1 volume 	
2" -volume 	
3" volume 	
4° volume 	
5° volume 	
6° volume 	
7° volume 	
8° volume 	
9° volume 	

10" volutne 	
11° volume 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Pública — Didlmo da
Veiga:
10 volume 	  251000
2° volume 	  251000

Processo Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agõsto
ile 1922 	

Profissão farmaceutica e seu
exercido (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	

Idem (I3eerreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931) 	

Policia do Distrito Federal (Rea-
justa o serviço) 	

Policia do Distrito Federal 	
Pareceres do Procurador Geral

da Repúblioa — B. de Faria,
vol. i° 	

13000
41000
41000

Recebedoria do Distrito Federal
33000
33000
	 maio de 1920) 	

(Decreto n. 14.162. de 12 de

33000 Relatorio dos trabalhos executa-
23000	 dos em 1916 Obre as secas..
23000 Relatorio dos trabalhos executa-
33500 dos em 1917 sabre as sacas-
0000 Relatorio dos trabalhos elecuta-61000	

dos em 1920 sabre as secas...52000
71000 Relatorio dos trabalhos executa-
51000 dos em 1921 sabre as secas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 sabre as secai-

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introdução) 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sôbre as secas—

i$000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 zebre as secas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
MN dos em 1925 sôbre as secas—

Registros Públicos (Decreto nú-
($000	 mero 18.542, de 1928) 	

Registro — Contadores e Guardas
13000	 Livros (Decreto a. 21.033, de

1932) 	
 
	  .„,, ...... ,.•••11000

25;000

Saneamento (Regulamento da
taxa; de). Decreto .n. 12.428,
de 1917 	

mon Secas do Ceará, de Rodolfo
Teófilo 	

Secas de 1915 	
Secas de 1919 	
Selo Sanitirio(Regularnento do).

11000	 Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	 • 	

4000 Selo—Educação e Saude Pública
Seguros (Regulamento para a

4000	 fiscalização das companhias
de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	

Sande Pública (Regulamento) 	$500
, Serviço Domestico (Locação de) 	

Decreto n. 16.107, de 30 de
$500
	

junho de 1923 	
Suprimento dilema no Nordeste

do Brasil, por G. Warring 	13000
Supremo Tribunal Federal (Re-

organização provisória — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-

11000	 reiro de 1931 	

Tribun I/ de Contas (Reorgani-
zaçã( de 1918). Decreto nú-

13000	 mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	    31000

11000 Tribunal de Contas (Coleção de
atos legislativos e regulamen-

11000	 Paiw. Junior (l11) 	  Moo
tares), por J. B. Raudolfo

Tribun II de Contas (Decreto mi-11000	 mei 15.770, de 1 de novembro
de 1)22. Modifica o regula-
'mento do Tribunal de Contas) 1150011000

Tosou: o Nacional (Altera a or-
gani :ação do Tesouro). De-11000
crete n. 13.248, de 23 de ou-
tubi') de 1918 	  000011000 

' Tarifa prática das Alfendegas,
por Alfredo Seabra, um vo-11000	 lume,' acompanhado de diver-
sos regulamentos 	 	  303000

1$000 Transeorte (Imposto de). De-
orei.) ri. 17.536, de 10 de no-

11000	 vemáro de 1926 	  11000

Renda (Imposto). Decreto nú- 	Sindica isação das classes patro-
mero 17.390, de 2 de julho de 	 nais operárias. ;Decreto mi-
1926 	

 
15500	 mero 19.770, de 19 de março de

Renda (Imposto sôbre a) — Co-
	 1931 	  11000

dificação dos regulamentos até
o decreto n. 21.554, de 2 O de
junho de 1932 	 	 23000
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUS1

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n.78'	 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO

	 Abril de 1934
- -

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 4 do abril de 1934

Registro de Marcas

Sacob Eduardo Toedtli — CASA DAS BONECAS — classe
48 (tèrino 28.I28). — Registre-se.

Granado & Companhia — AUROT1SINA — classe 3 (ter-
mo 28.047). — ,Registre:.se.

Alvaro Simões Correia — PEDIATRIA PRÁTICA — classe
60 (termo 28.123). — Registre-se.

Estácio de Albuquerque Coimbra — CENTEIROS— classe
1 (termo 28.099). — Registre-se.

Companhia Introdutora Pôrto Alegrense Limitada — A

FORMIGUEIRA — classe 7 (termo 25.993). — Registre-se.
•• Jacob Eduardo Toedtli — CASA DAS BONECAS — classe

49 (termo „28.129) .	 Legistre-se.
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada dos

Agricultores em Registro S. A. — RIBEIRA — alasse 42 (ter-
mo 24.656). — Registre-se.

-Royal Baking Ponder Company — Consiste em rótulo re-
tangular dividido horizontalmente em duas partes, sendo a
superior de fundo branco e a inferior que tem ao centro den-
tro de 'uma elfpae a figura de uma compoteira contendo uma
sobremesa de gelatina — classe 41 (termo 28.131) — Re-
gistre-se.

Empresa Comércio de Alcool Ltda. — ÁLCOOL BRI-
LHANTE — classes 1, 4, 42 e 47 (termo 21.994). — Regis-
tre-se, exceto para a classe 1, por colidir com a marca na-
cional 29.508.

Chaves & Tarcsay -- CINZEIRO CAPACETE DE AÇO —
classe 12 (têrmo 27.325). -- Registre-se, na classe 44, con-
siderando-se como distintiva a forma da representação da
marca.	 •

Scalzilli & Companhia Ltda. — XAROPE DE FRAMBOEZA
— classe-43 (termo 28.100). -- Indeferido, por imitação par-
dal da marca n. 28.683, desta Capital. 	 -

Manuel N. de Oliveira —= FABRICA CONFIANÇA — classe
41 (termo 27.545). — Indeferido, de acôrdo com o art. 80.

n. 7, de decreto n. 16.264, de 1923.
• Anselmo Cera% & Comp. — CABEÇA DE ÍNDIO — classe

54 (termo 27.980). — Indeferido, por colidir com a marca

n. 15.932.
Sociedade Anônima Fábrica Cardoso de Oliveira .— AGUAR-

DENTE BAGAGEIRA — classe 42 (termo 27.855). — Indefe-

rido, de acôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Dermeval Andrade — CARACOL — classe 42 (termo
27.989). —,indeferido, por colidir com a marca internacional
a. 79.336.

João Antônio de Sousa Ribeiro — CROMINOX — classes
11 e 12 (termo 25.605), — Indeferido, por colirir com a
marca internacional n., 63.936.

E. G. Fontes & Comp.. — CANDELARIA — Classes 23
(termo 27.883). — Indeferido, por colidir com a marca na-
cional n. 17.227.

Cancetamento de marca

J. Paim & Conap., (3.921/34 — pedem o cancelamento da
marca Paraiso das Crianças). — Anote-se o cancelamento.

Arguivamento de processos

Privilégio de invenção — Nordino Monaco (5.660/38 —
termo 12.323), — Marcas — Vicente Amato Sobrinho & Com-
panhia., (8.995/32 -- marca Peptozin Cofa), J. Barros ai

Comp., (1.911/30 — marca Cinephon), José Roberto Vieira
de Mello (10.375/29 — marca A Semana). União Industrial
de Pincéis Ltd., (5.709/33 — marca Castelo), Usina Cansan-
ção de Sinimbú S. A. (3.585/33 — marca Sinbulina), 'Glan-
nini Sobrinho & Comp., (6.024/33 — marca Ao Roupeiro),
G. Hauser (6.842/33 — marca Dado), George E. Roach
(5.410,5.411 e 5.908/33 -- marcas Everveer e Rainda), Pau-
lina Levin (5.368/33 — marca Almanzora); Parrota, Gon-
çalves & Comp., (6.089/33 — marca Lisboeta), Praguer.
Pedrosa (4.208/33 — marca Crinogrip), Pinto & Companhia
(6.446 e 5.447/33 — marcas Lidere Az), Isaac Kogan & Com-
panhia Ltda., (4.445/33 — marca Suprema Perfeição), Insti-
tuto Médico Ferreira Castro Ltda., (7.082/33 — marca Pel-
vibácter), Teixeira Rocha & Comp., )4.272/33 — marca Con-
feitaria e Bar Carioca), Joaquim Pinheiro Filho (6.186/33
— marca Pinheiro), Luis Y Henrique Lemos (4.181/33 —
marca Vacunos Lemos), Dr. Francisco Mantovani (4.601/33
— marca Manto), Dr. Frederico G. Faulhaber (5.399/33 —
marca Ilidroplastri g, Aseptiee), Otto Sehmalz & Comp., (5.687,
de 1933 — marca O S C), Tinturaria Salingre Ltd.,•(5.144/33
—marca Ao Grande S. Mauricio), Costa, Pena 4% Comp. (5.4.62,
de 1933 marca Salazar), Caetano Gramani (5.676 e 5.677,
de 1933 — marcas Regio e Laboratório Farrnaceu. tico de Cae-
tano), Companhia Fiação e Tecidos São Bento (4.035/33 — j

marca Ouro Verde). Carmen de Oliveira Fischer (5.724/33
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:. 'iétarea O Foto das Crianças), Companhia de Perfumarias Beija
Flõ; t2.976/33. - marca- Ritz), Clineu Lacorta Tomaz (3.284,
se agaa - marca Aperitivo X), Grissi & Toffolo (8.452 e

- 6,453/33 Suissa Mineira e Suissa), Luis Y Henrique
Lemos (4.182/33 - marca 'Saro Bacterias Lemos), Leão Ir-
'mãos (3.586/33 - marca Leão), Barreto & Irmãos (4.478/33
- marca Bandeirinha), Tropical S. A., (5.389/33 - marca
Tropical), Armando & Almeida (6.491/33 - marca Neide),
Tropical S. A. (5.390/33 - marca Tropical), Atlantic Re-
lining Company of Brasil (5.456/33 - marca Raio K), Au-
gusto Aguiar Correia (6.061/33 - marca Vitarsan), Arrnour
of Brasil Corporation (4.947/33 - marca Star), Alfredo Mota
(4.680/33-marca Perfumaria Mota), Adolfo Wittlich (4.979,
de 1933 - marca Lincoln), Artur Oliveira Vecchi (3.271133
- marca Signos Sistema), Artur de Siqueira Cavalcanti (3.294,
e 8.295/83 - marcas Quebra Pedra e Dormin), Agustin San
barita ,& Comp., (3.841/33 - marca San), Artur Lundgren &
Companhia Limitada (5.065/33 - marca Casa Pernambuco),
A. 11. da Fonseea (3.845133 marca A Soberana), Artur Lua ..

dgren It Companhia Limitada (5.663 e 5.664/33 - marcas
Lojas Pernambucanas e A Pernambucana), Jorge Tibiriça

Neto (6.734/33 2- marca E E E), Joaquim de Oliveira &
Companhia Ltda., (6.145/33 - marca Bellezinha), João

Cordenonsl (5.167/33 - marca Forno Velox), J, Carreira

Jdnfor (3 .919/33 - marea Centrix), Jorge Silva (4.003/33
- marca Similares), José Fonseca Chignatti (3.322/33 -

Marca Tintura Balkis), John Juergens .16 Comp., (3.782/33 -
marca Remedium), Francisco Papaléo (6.459/33 - marca
Italiana), Francisco Mendes de Freitas (3.956/33 - marca
A 'Paulicéa), Fernando Maggi 9.820/33 - marca São Jorge),

• "Feuctas Brasileiras Limitada (3.999/33 - marca Brazilian
°ranges), Francisco Magalhães Teixeira (5.861/33 - marca
Natran), Kafer & Comp., 1.477/28 - marca Rafar), Sabbado
ar.Angelo 3.573/33 - marca Fio de Ouro), Eletroquimica
"Saturnia" Limitada (..659/33 - marca Delta), Emprêsa
Ritmo Ltda. .; (4.719/33 - marca Literatura), Roberto Flo-
grry & Comp., (2.870 e 2.871/33 - marca, Natriodina e Va-
rizina), Ribeiro & Oliveira (5.322/33 - marca Arrhazem São

• Bento), Nada Silva (3,642/33 - marca bulir, Marie Sarkis
Eaddad (6.131/33 - marca Cedro Miraculoso), Miquelina
Garcez Tuvo dos Santos (6.840/33 - marca Leticia), Marga
rido & Comp., (3.888/33 - marca Radical). Marie Sarkis
Haddad (6.132/33 - marca Pilotas Dagfal), Manufactura
Viemo Eletrica de Produtos Nelson de W Alex (5.817/33 -

• marca Nelson), M. .Godinlio Cunha 156- Comp., (L038/33 -
marca Leader), M. Viaua & 'Comp. Ltda.. 5.628/33 - mar-

	

ca Biol)	 Arquivem-se; de acôrdo e ern o art. 6° do decreto

n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exi g ênc ias

• Silva Araújo & Comp. Lida.. (4.342/34) .- Satisfeita,
sprèviamente, a taxa regulUille! n ai .. prossiga-se.

Costa, Ara "Újso Limitada Preliminarment e.
satisfaça o pagamento da triza regulamentar. Mantenha o
despacho anterior quanto is xissência de haVer sido satisfeito
o disposto uo art.:, 119 do derreio n. 20.377, de 1931.

a "Propriedade  IndustrialY 
	

Abril de 1934 

José 7:tern-liado de Sousa (4.413/34).- Satisfeita, prè,
viamente, a taxa regulamentar, prossiga-se.

Granada & Cimo. (10.236/33) 	 Preliminarmente fa-
çam reconhecer letra e firma do instrumento de fls. 3.

Anc,ona Lopez 196 Comp., (3.363/34) .- Expeça-se nova
guia, tendo em vista a infomação da Seeeão.

Diversas
José Guimarães de Carvalho (3.082/34) .- Nada ha que

deferir, por já ter sido solucionado o processo.
Nestor Alves Martins (4.235/34).- Jánte-se ao pro-

cesso.

Companhia de Charutos Dannemann (8.524133)
Aguarde solução definitiva do processo n. 9.397/30.

M. Ventura & Comp., (13.671/33) .- Aguarde' solução
do prooeaso n. 9.248/33.

• Giacomo Ferrero (3.181/34)._ Nada baque deferir, por
já ter sido expedido o certificado de registro.

nenito & Benito (Irmãos) (9.68t/33). 	 Aguarde solu-
ção definitiva do processo n. 6.916/33.

Francisco Palmieri (5.109/33)	 Aguarda solução do
processo n. 2.127/32.

Antônio Dias da ' Rocha (14 . 006/33) •- Aillarde solução
do processo n. 5.13632.

Alexandre Marques Fernandes (4.494/34) .- O assunto
só poderá ser resolvido com a interposição do recurso regu-
lamentar.	 •

João Carlos Jena (15.091/33).- Aguarde solução do Pro-
cesso n. 41.604/33.	 •

Malharia Sedan, S. A. (13.919/33) .- Aguarde solução
do processo n. 6.314/32.

Dia 29 de março
Prorrogação e prazo

Marcel Gallai-dfatchard (4.94l/34)_ Concedo o, prazo
de sessenta dias, em prorrogação,

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenção

Dia 4 de abril de 1934
Exigências

Oscar Ferreira de Andrade (3.63/34). - Cumpra o des-
pacho no D. G. de 25 de março Animo.

A. Afonso .46 Oliveira (38/34). - Prestem esclareci-
mentos

Domingos Otolíni (19.026/33'., Sté Le Filastic (11.346/33),
"Tres" Gyocgszer Vegyeszeti Ipari Es úereskedelmi R. T.
(5.513/32). - Satisfaçam as exigências do examinador,

Emílio Edmundo Isfichelon (5,497/34). 	 Reconheça a
firma do notário que fez a pública-forma.

Antónii Greco -(5.543134). - Apresente procuração no
prazo legal.

Diversos
Edmundo Pessoa (5.134/34). - Junte-se ao prOcesso e

dê-se vista aos requerentes de fls. 10.
Ernesto Pestana (5.11.9/34), Balizar Cr!a 	 Von Plateia

(4.989/34). - Juntem-se aos processos. 	 -
Daimier-Bens A. G. (4.409/34), Hugo Juukers (4SP01/34),

Gottlaard (aesereodel Júnior 4.745/34), International' General
.*:
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Electric Company, Incorporated (petições ns. 5.281, '5.283 e
5.286/34), Frosted Foce-es Company, Inc. (4.768/34), André

" Minne (4.728/34), The Singer Manufacturing ComPany (pets.
4.913, 4.914, 4.915 e 4.817/34), Alec Jotin Gerrard (4.387/34),
Walter Herman Young e Emil Otto Eckland . (4.473/34), Na- .
tional Malleable &, Steel Castings Corepany (4.916/34), Se-
ejete Anonyme des Distilleries des Deux Sèvres .(4.470/34).
comprovação de uso efetivo: 	 Deferidos.

expediente do Diretor da Sução de Marcas

DEPARTAMENTO NACIONAL DA pROPRIE ADE -
INDUSTRIAL

Resumo do movimento durante o mês 	 arço de 1934

Durante o mês de março proximo findo,- o Departamento
Nacional da Propriedade Industrial registrou o seguinte mo-
vimento

•
Pl'OtUZULU Oe.ral (papeis entrados). 4, 	 	 2.034

DABINETE'- DO DIRETOR GERAI.

Dia 4 de abril de 1934
Exigènciai

Moura Brasil & Comp. (térmo n. 28.148). — Prelimi-
narmente, satisfaça a exigência prevista no art. 119 dó de-
creto n. 20.377, de 1931.

E. Ruffoni (térmo n. 28.161). — Apresente nova des-
crição de ,acôrdo com o cliché da marca.

J. Henrique de Seixas (tèrrno ri. 28.184), Brake Linings
Limited (têmno n. 28.156), Crescent Tool Company (têáno
n. 28.158), Júlio Vieira da Mota (têrmo n: 28.183), J. Be-
Lega & Comp. (têrmo ri. 28.165), Hugo França & Comp.
(têrmo n. 28.204) e Nestlé And Anglo-SwIss Condensed Milk
Co. (termo n. 28.205). — Satisfaçam as exigências do ar-.
quivo, preliminarmente.

NOTICIÁRIO

OPOSIÇÕES'

Mareelino Seliger, eom a petição n. 5.103/34, apresenta
réplica à oposição apresentada pela Atlantis (Brasil) Ltda.
ao , seu pedido de privilégio para "Um novo producto para
anilar roupas brancas", depositado sob o a. 13.254.

Com a petição n. 5.086/34, a Metalúrgica Matarazzo S/A,
apresentou réplica à oposição feita por Alberti & Stadler ao
seu pedido de privilégio de invenção para "Artefactos de alu-
mínio revestidos com fundo de ferro ou qualquer outro metal
adequado" (depósito n. 13.426).

N,OTIFICAÇÃO

Nos têrmos do art. 3° do decreto n. 22.990, de 1933, é cor-
vidada a Houdry Procese Corporation (processo número
6.858/32), a comparecer dentro do• prazo de 30 dias à sede
dêste departamento, afim de cumprir a exigência da: secção.

• De conformidade com o que dispõe o art. 3° cio decreto
n. ' 22.990, de 1933, são convidados: — o Cotonificio Rc-
dolfo Crèspi (processo n. 2.127/32), a cumprir o despacho
publicado lie; Diário Oficial de 7 de julho de 1933; Ramos Mi-
randa & Comp. Ltda. (processo n. 9.248/31), a satisfazer a
exigência publicada no Diário Oficial de 6 de janeiro de 1933;
4. Pinto &Uomp. a cumprir a exigência publicada no Diário
Oficiai de 10 de novembro de 1933 e Leopoldo Geyer & Comp.
(processo n. 1.333/32) a cumprir o desbacho publicado no
Diário Oficial de 26 de dezembro de 1932.,

De acôrdo com o que dispõe o art. 3* do decreto nú-
mero 22.990, de 1933, é convidado o Sr. Amandio Alves (pro-
cesso n. 914/32) a comparecer à sede dèste departamento,

afim de satisfazer o pagamento da taxa do certificado de sua

marca aStsila", depositada sob u. 23.210.

• j Despachos proferzao3

-	 -	 -	 -	 .

	

Jgeridos 	 	 .71
Privilegies. 	 	 Indeferidos 	 	 • 27

	

Rejeitados .	 	 8

e 	 Deferidos 	1	 8

	

Indeferidos 	 	 12

	

Rejeitados 	 ..	 1

jantadas de prioridade

Deleridas 	 	 6

Deferidaa 	

Registro de marces 1 Deferidas 	 	 301
nacionais,	 1 .ndefes idas 	 	 64

(Arquivadas 	 	 701
Denegadas 	 	 72Marcas Internado- Canceladas 	 	 25na 5.	 rransferidas 	 	 105

	

Operações diversas 	 	 9 i

Caducidade de mar; Deferidas 	
cas.	 1 Indeferidas 	

Traneferenclas de marcas 	
Cancelamento de marcas 	
Recursos interpostos 	
Recursos encaminhados ao Sr. Ministro
Despachos diversos 	
°tidos expedidos 	

Primeira secção — Paterzfes de llven04

CArtas-Patentes expedidas 	
Títulos de garantia de prioridade 	
Termos de depósito de patentes 	
Certidões diversab 	
Cópias fotostaticas 	
Gulas expedidas à Recebedoria .. . .......
Renda da Secção 	 47

59

ten
12
24
237

',6i.640

Segunda seeçlo •- Mercas de Indusfria e C'onzelcco •

Certificados expedidos (certidões de deposito). 93
Têrmos de depósito. • 4 'A
Transferencias 	 15
Taxa de registro certificados de Marcas expe-

didos) 	 500
Termos dos Estados 	 27
Renda da Secção 	 t-,3 692 ;400

Arquivo

Certidões expedidas 	 10'
Cópias fotostáticas 	 92
Renda do Arquivo 	 3:195$5C0

Renda do selo do protocolo. 	 808$200
Renda geral de lieuertanicet 153:936$700
Em Igual periodo do ano passado 	 .92:988f700

•
Modelos

dede:

Transfe é ¡cias de patentes

2

3
2

19
2

26
38
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AVISO OS REQUERENTES DE MARCAS

Qs requerelptes de marcas abaixo mencionadas, ou seus
procura?toes, de'rrão comparecer à séde dèste Departamento,
afim de saegaztÂrem o pagamento da taxa de expedição dos
respectivos ceMicados, de que trata o art. 198, letra b, do
regulamento que baixou com o decreto 16.264, de 1923, cum-
prindo essa exigência dentro do prazo de trinta dias, conforme
dispõe o art. 1°, letra d, do decreto 22.990, de 1923.

A inobservância (Mese prazo importará o arquivamento
definitivo do processo, conforme estabelece o art. 60 do (Atado
decreto.

Ces_ar Santos & Comp._ — ACETOPHENOL 	 (4.186, de
1028).

Manuel Aristão Jaccoud — PERFEITO DIGESTIVO —
(3.543, de 1929).

S. A. Viagens Internacionais — LIDO — (4.076, de
19301.

Victor Guedes & Comp. — J. G. S. — (1.491, de 1932)
João Paracampo — A ELEGÂNCIA CARIOCA — (3.524,

de 1933).
José Figliolia	 SAUDOL — (1.341, de 1933).
Dorymedonte Alves Simões — SIMÕES — (1.393, de

1933).
Vitor de Carvalho — CORCOVADO — (1.344, de 1933) .
Thomaz & Comp. — MINERVA — (2.019, de 1933) .
Francisco Simões Flórido — VIROINIA — (2.556, de

1933).
Julio Meillet — . MEILLET — (3.117, de 1933) .
Almeida Cardoso & Comp. — GYPSUM BRASIL/ENSE —

(4.111, de 1933).
Almeida Cardoso & Comp. — SANA SYPIILLIS — (4.113,

de 1933).
Almeida Cardoso & Comp. — CARDOSINA — (4.120, de

1933) .
Almeida Cardoso & Comp. — CONSOLARINA — (4.124,

de 1933).
Tark Electric Razor Co. Inc. — TARK — (8.925, do

1933).
Vasco Gonzaga de Oliveira — CAFÉ GONZAGA — (7.036,

de 1933) .
S. A. Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blatgé —

MESBLA — (7.175, de 1933) .
Lab. Brasileiro de Quimioterapia — DERMOTRICOFI-

TINA — (7.251, de 4933).
Falchi Papini & Comp. — NOGATINO — (7.500, de 1933).
Moreira Irmão & Comp. — M I 81 — (8.977, de 1933) .
Moreira Irmão & Comp. — M. I. 81 — (8.979, de 1933) .
Walwortk Co. — WALCO — (10.050, de 1933) .
Antônio Gigante — TAK — (10.184, de 1933) .
Goodlass Wall & Company Ltd. — A.NODITE — (10.262,

de 1933) .
Marçona .1; Comp. — LÉA — (10.743, de 1933) .
Companhia Blackstaff de Linhos Ltd. — LABOR — (11.085,

de 1933) •
TnnPTCAL. STA-Companhia Blackstaff de LiabaQ

TIN srA,tt".sitátirtt

Henry Wallis Maine — ENIAM — (11.087, de 1933).
Padula, Lorenzo & Maccaferri — Grau° - (11.093, de

1933).
Engelbrecht & Theil — ARPÃO — (1/.118, de 1933).
Frederico Lincu & Comp. — JOÃO GRANDE — Fig. de

(11.180, de 1933).
,	 S. Rodrigues & Aguillar — F. R. — (11.212, de 1933).

Leão Junior & Comp. — ARTURO — (11.215, de 1933).,
António Neves Vaz-Touro — ROSA — (11.239, de 1933)0
Irmãos Ferraro dy Comp. — MONGOLINA — (11.260, de

1933) .

Stal, Telles & Comp. Ltda. — STALITE — (11.279, de
1933).

Stal Telles & Comp. Ltda. — MENINO (Fig. de) . —4'd
.281, de 1933).
Alvaro Bruno dos Santos Nóra	 NORAI,VA — (11.290,

1933) .
Magalhães & Lemos — NENALDA — (11.325, de 1933)
Maurflio Araújo — SALINOL-A — (11.358. de 1933) .
Francisco Picarelli	 SUPFRVITAN	 11.3, de 1933) .,
GORII & CORTELLI — CAFÉ SUCCESS° — (11.443. da

3) .
Piero Sa:ssi — FAVORITA — (11.452, de 1933; .
Eugênio Biec — SOLIDOL — (11.477, de 1933) .

José Gonçalves de Castro Fonseca 	 CITRONESIA --é
.494, de 1933).

66. NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITANTES
DEMARCAS

De conformidade com o que dispõe o art. 30 do decrete
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, são convidados os re4
querentes das marcas de indústria e comércio, abaixo men+
danados, a comparecerem na sede dêste Departamento, afimi
de cumprirem as exigências regulamentares, oportunamentel
publicadas no Diário Oficial, dentro do prazo de 30 dias.;

A inobservância do aludido prazo, importará consoante
dispõe o art. 60 do citado decreto, no arquivamento dos pus,
cessos:

Manuel do Couto Teixeira, marca Torrefação e Moagent

Café Social (8.584/29).
Sanutero, Sociedade Brasileira de Especialistas Farmai4

cèuticos Limitada (8.565/29) .
Stroncion, Sociedade Brasileira de Especialistas Farma*.

céuticos Limitada (8.567/29).
Torrefacão e Moagem Café Colosso, de J. A. Lins 4

Comp. (8.609/29) .
Alvaro José Rodrigues, marca Avante (8.628/29).
Oiat... O Bode, de João Paulo de Melo Saul e ilermetg

Lima (8.772/29) .
Sta. Henelna, de Sigel Etzel & Comp., (8.876/29) .
Guahiba, de J. B. Pereira (8.923/29).
Peruca, de Oliveira Portugal & Comp., (8.945/29).
Teixeira, Miranda & Comp., de Teixeira, Miranda

Companhia (8.978-.A/29).
Empresa de lenha e eiirrão ro,0 "*"' , de José u4,

1021.4121uka~.
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Esbelta d'Oe.ste, de Mota, Filho & Comp., (9:068/29).
Laboratorio Pasteur, de Américo Fernando Furianto

.(9.075/29).
Duas Aguias, de Janowitzer, Wahle & , 'Comp., (9.077,

de 1929).
D.T.M., de Francisco Alberto da Silva Réia (9.163,

de 1929).
Adelino da Costa Vasconcelos, marca Panificação Sta.

Genoveva (9.172/29).
Bolo Saboroso Americano, de Adelino da Costa Vascon-

celos (9.173/29).
Café e Bar Vencedor, de Joaquim de Magalhães (9.213,

de 1929),.
Armazém Paris, de Artur Searbi (9.245/29).
Pedroza, de Siqueira Cavalcanti & Irmãos (9.278/29).
Moura, de Luiz Moura & Comp., (9.397/29). -
Sciencia Popular, de Ivonne Nabuco Maurel Lobo (9.À98,

de 1929).
Viversan, cie Dr. Rafael Elbas (9.653/29).
O Collega, de Alberto Cândido Alves (9.659/29).
Servidora, de Pau/ino José Mangia . (9.695/29).
Agencia do Contribuinte, de Otávio Vieira Gomes (9.784,

de 1929).
Bonde Electrico, de A. Saccomani & Comp., (9.788/29).
Elbasan, de Dr. Rafael Elba,s (9.821/29) .
Saboaria Jardim do Brasil - Sabão Nabulce, de, Selim

A. Samara (9.914/29).
H. Fehr, de Indústrias do Lenis II Fehr Ltd., (9.920,

de 1929).
Metropole, de Dr. Aureliano de 'Oliveira Coutinho, Ro-

meu Meideiros, Adelino Gomes e Henrique Nogueira (9.924,
' de 1929).

67' NOTIFICAÇÃO AOS DEPOSITANTES

DE ' MARCAS
De conformidade • cem o que dispõe e art. 3 0 do decreto

n. 22.990, de 26, de julho de 1933»são convidados os reque-
rentes das marcas de indústria e comércio abaixo menciMia-
dos, a comparecerem à sede dêste Departamento, afim de
cumprirem as exigências regulamentares, oportunamente pu-
blicados no Diário Oficial, dentro .do prazo de $0 dias.

A inobservância do aludido Prazo importará, consoante
dispõe o art. 6' do citado decreto, o arquivamentn i dos pro-
cessos:

Esteroleo, de Arnaldo Labatut Simões (6.032-29);
. Necessário, de Max Castelo Branco (6.074-29)

Waterol, de Bruno Stolle (6.149-29);
, Ultra, de Mande Refining COmpany Of Brasil (6.162-

29);
Bola Atlética, de Márib Santos & Comp. (6.160-29);
Galinheiro Minorca, de Domingos Neves (6.226-29);
Ao Mercado de Fazendas, de A. Ferreira Pachoco (6.235-

Papular, de Osvaldo Pereira (6.236-29);

etis0 Mirai, ide Nilo Almeida & Comp. (6.300-29);

A. O. dentro de 11)71, quadrado com De., do D. Aristides

, tia Qliveira

29);
Padaria XIV de Julho, de Miguel Pasqu	 42-29);
Garage Campos Eliseos, de Salomão Sit	 (6.478-29) j.
Armazem Piemonte, de João Rubattino ( 503-29);
Sabonita, de Germano & Comp. (6.515-2 );
Tem,perit, dl Mein, Muller & Comp. (6.564-29);
Gonorreno, de A. Paulo de 'Sousa & Irmão (6.572-29);
Rozanil, de A . Paulo de Sciusa & Irmão (6.573-29) ;
Segrêdo, de Gilberto Huet de Bacelar (6.576-29);
Marque, de General MotOrs CorpOration Soeiedade Ax16-•

nima (6.678-20);
Eletricidade e Transporte, de José Luiz de Sousa Lima'

6.736-29); H
Café do Rio Bonito Ou Café Rio Bonito), de Aquilino Castro

(6.753-29);
Agua do Ume. Staack, de Maria Alves StattOk (6.832-29);
Mintosq, de J. 11. Kanitz (6.906-29);
Plorent,s, de Martino A. Giovannelli (6.968-29);
Sabonete , Bálsamo Curativo, de Oscar Lamela (6.980=29))

Criador Modélo de Coelhos, de Masa & Morales (6.981-29);
Avestruz; de José Cl. Pereira & Comp. (6.982-29);
Magestic, de Grande Manufatura de Fumo'Sociedade

uma, (7.071-29);
Casa °dessa, de Adolfo Sei:son (7.1181-29),
Russo, de Miguel Russo (7.082-29);
Saludaii, de Fardo Falcão (7.089-29);
TonarSan, de Feliciano Falcão (7.091-29);	 .
Casa Primor, de Boulhosa, Pazes & Comp. (7.125-29).1'
Garage Nossa Senhora Aparecida, de Lima Valverde 8t

Comp. (7.164-29) ;
Gefal; de Feliciano Falcão (7.193-29);
Laboratório Geyer Ltda., de Olinto Aram! Silva (7.259.

,.
29);	 .--

.1aborandina, de Irmãos Azevedo (7.379-29)1.
Kósmos, de irmãos Azevedo (7.380-29);

'Bizet, de Irmãos Azevedo (7.388-29);
Guanabara, de Ferreira Souto & Comp. (7.444-29ft-
Batuta, de José Lobo Júnior (7.457-29);
Sudan, de Manuel Triguero (7.471-29);
Café Académico, de Liton Leal (7.472-29)-;
Ca/vio/, de J. de Carvalho Reis (7.493=29);
Odete, de J. Farias (7.573-29);
Tauro, de João Oliver Ferreira (7.663-29);
Record, cie Suerdiech (7.780-29);
viçio fitinjciptd, de João Batista Lopes (7.79249);
loerà, de J. A. Rodrigues & Comp. 7.852-29);
.4 Paraíba, de Joaquim Dantas (7.921-29);
PÓ SiMpatico, de Nathanall Moreira (7.977-29);
Pidopeptursan, cle Antônio Freitas Brito (8.089-29);
Bufino, da Companhia do Melhoramentos em Pernambuco

6 BrC,Sil (8.061-29);
Alfazataria Ideal da rua Larga, de João Fernandes Gelai

aves (8.176-29);
Espélho, de Francisco Xavier Filho (8.193-29);
Tinto:tante, de- Silva Araújo	 Comi.). (8.244-29);

(.) Bonifácio, de Edmir Pederneiras Furquim (8.285-29')
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&citei& de A. J. Hutter (8.306-29);
l'phpht a Brasil, de Vito Pelo (8.417-29);
Espere Higiencisadora e Construtora de São Pa buto, de

Emílio CO° (8.418-29);
Fábrica de Sedas Maria Mareolina, de A. Mareoz (8.420-

29);
Iria, de Garcia da Silva (8.422-29);
Casa Moderna, de Assad Besston (8.426-29);
Ao Esporte Paulista, de Silvério de Oliveira (8.437-29);
Hotel São Bento Mais Conhecido por Hotel do Faria, de

B. Mendes Faria (9.925/29).
Sublime, de Ferdinando -Matavas,. (9.940/29).
Dover, de Hudson Motor Car Company (9.975/29).
Casa Carneiro, de Eduardo Carneiro & Comp., (9.990,

de 1929).
Casa Martins Malheiro, de António José Malheiro (9.991,

de 1929).
,4./s ~rio da Felicidade, de Guerino Santoro (10.091.

de 1929).
Bastilha, de Dr. Mário Rodrigues (10.284/29).
The Setet, de Oscar Phillipi & Comp., Ltda., (10.310,

de 1929).
Juventa, de J. Marinho Soares Júnior (10.3(2/29).
°leo Raz, de Manuel Marcondes de Barros e Matos

st0.334/20).
Inad, de Ernesto- Migliana &- Comp., ((0.337/29).
Cerveja Caramet, de Companhia Progresso Naoional

(10.338/29).
A Lucta, de Ernesto Serzedelo Pressler ((0.360/29).
A Vida do angue, de Rubens Ferreira ((0.417/29).
Dois Lsões em um losango, de Pozzi Filho (10.434/29).
Pharmacia Humanitaria, de António de Oliveira & Sou-

sa (10.484/29).
Noemia. de Mendel & Comp., (10.532/29).
Quino Radium, do Instituto de Biologia Aplicada (10.630,

ie 1929) .

Perfumaria Ideal, de Emite Hamel (10.631/29).
R. C. A. Photophene, de R. C. A. Of Brasil Inc.

(10.742/29).
Prateador Primor, de Micheli & Tampone (10.753/29).
Sansoe Celglas-Pat, de Sansúe Ernesto (10.806/29).
Hoover, de A. Figueiredo & Comp., (10.846/29).
Zi/da, de Irmãos Bertolami (10.862/29).
Agencia Esportiva, de Carlos Campos Sobrinho (10.863,

de 1929).
Pentode, de Rádio Corporation of América (11.002/29).
Screen-Grid, de Rádio Corporation of América (11.003,

de 1929).
Great .4merican Insurance Company, de Great American

Insurance Company (11.104/29).
Cervejaria Mundo Novo Cerveja Black Luzo, de Ribeiro

& Dias (11.169/29).
Elixir de Cajurobéba, de Dr. J. Vasconcelos (11.267,

de 1929)-.
Cabellos de Anjo, Glutinados Antonini, de Lavieri & Mo-

nacchi (11.314/29) .
Pasta Hyperglutinada Autonini, de Lavieri & Monacchi

(11.3(8/29).

Dello, de Inácio Dertonio (11.836/29).
Peneiras , Sefra, de Musetti -Rafael Az Filho (11.341/29),
Serraria 4' de Março, de Ferreira Gomes & C0inp,0

((1.382/29).
Diario da Noite, de Empresa do "Jornal do Comércio*

Ltda., (11.387/29).
Trigela, de Gidofredo Handley (11.456/29).
Home, de The Home Insuranoe Company (11.489/29).m
Biofilactina, dos Drs. Rubens Ferreira e Eduardo Mar.

ques (11.552/29).

PRIVILÉGIOS DE IN-VENÇA°

TERMOS DE DEPÓSITO

Publicação feita de acórdo com o art. 45 do Regulas
mento vigente (decreto n. 16.264, de 1823):

§ 2.* Da data da publicação, de que trata o piesentl

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento Si
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oppoifis

eões ao Departamento Nacional da Propriedade Induetrig1

aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão ea
patente requerida.

Termo n. 13.577, de 4-4-34.

Emflio Edmundo Miohelon — Rio Grande do Sul.

Pontos característicos da invenção de "Um processo para
produção de vinhos e outras bebidas espumantes, denominado
"Sistema E. E. M."

1 — Um processo para a fabricação de vinhos e bebida§
espumantes, em que o , gás carbónico se produz peal formea.
tacão de açúcar puro de cana, obtida em autoclave, em vez d$ 1
garrafas ou recipientes de vidro;

2 — Um processo para a fabricação de vinhos e bebidas
espumantes em que o autoclave pode ser contruído de quelques
material resistente;

3 — Uni processo para a lapricaoão de vinhos e bebida$
espumantes em que o autoclave pode variar de capacidade,
relação ao desenvolvimento que se queira dar à produção;

4 — Um processo para a fabricação de vinhos e bebidas
espumantes em que a filtragem e engarrafamento se opérar$
por meio de aparelhos de encher isobarométricos:

5 — Um prdoesso para a fabriaação de vinhos e bebida*
espumantes em que não há necessidade de realizar o engarras
lamento previ° .do liquido para se obter a fermentação;

6 — Um processo para a fabricação de vinhos e bebida*
espumantes em . qtie, consoante a reivindicação anterior, dikI
dispensados "rólha de tiragem" e o "agrafo";

7 — Um processo para a fabricação de vinhos., e bebidaq
espumantes em que, consoante as reivindicações de vinhos $
bebidas espumantes em que, consoante as reivindicações an•
tenores, são dispensados a. colocação das grarrafas na "Duplo
ires" e os processos de "remuage", "ootage" e "degorgement.%
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,Tèrrno n. 13.579, de 4-4-34.
r

Humberto Benacehio — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Aperfeiçoamentos

em aparèhos de bater estacas".
Aperfeiçoamentos em aparéhes de bater estacas, ata-

r..., .. racterizados por _um cabeçote cilíndrico. com projeçõaa
tralmente . opostas, que correm nos pontes-guias verticais do
aparelho, e dotado de duas cavidades, urna inferior, cônica,
destinada a envolver.° teia das estacas, e outra .superior, para

' receba'. uni calço de niadeira sÔbre o qual crie' o martelo do
ap'areltio;'

2 — Aperfeiçoamentos em aparelhos de bater estacas,
acórdes com o ponto precedente, caracterizados por um se-

á- ..." gUndo -cabeçote, semelhante ao primeiro, mas sem as ditas pro-
[et . : jeções e colocado na extremidade inferior de urea coluna de

madeira:
Aperfeiçoamentos em aparelhos de. bater estacas,

apérdes com os pontos precedentes, caracterizados ' pela apli-
cação da dita coluna, quando a estaca deve ser introduzida na
terra abaixo do nível sobre o qual se achar colocado o apare-

retirando-se o primeiro cabeçote quando o tõpo da es-
" ar''' 1.âea' atingir aste nivel, e colocando-se o segundo saheçote sôbre

o Moa° da cabeça e o primeiro sôbre o tôpo da coluna, substan-
:eaeeee,Malmente corno descrito e repersentado nos desenhos juntos.

-•Tarino 13.580, de 44-34.
, Antônio . Grego— São Paulo.

Pontos característicos de melhoramentos introduzidos na
invenção de •"cortinas de enrolar para automóveis de , capota
arreá.vel, com •armação dobrável para serem arreadas junta-
• com a capota, "que constitue objetó da patente mi-
rn— ero 21.407.

1 — Melhoramentos introduardos -na itaa. -encão de cor-
--• 1-. tinas de 'enrolar °ara automóveis de capota arreava], com ar-

• ,	 •

ren••n•n.
,

mação' dobrável paraserem- arreadas juntam nte com a
j,pota, que constitue objeto da patente n. 2 .407, earastari-

zados pela sobreposição da extremidade tra eira. daailanaeão.,
da cortina fronteira, á extremidade diantel4 da armação da

pcortina trazeira, de modo que a cortina diant45/ 1, quando de-
senrolada, remonte sôbre a cortina trazeira .

2 — Melhoramentos introduzidos na. invenção de/corti-
nas de enrolar para automóveis de capota arreável, com ar-
mação dobrável para serem arreadas juntamente com a ca-
pota, que constitue objeto da patente n. 21.407, caracteri-
zados por um braço vertical de articulação, que reune as di-
tas extremidades sobrepostas das armações das cortinas.

3 -- Melhoramentos introduzidos na invenção de corti-
nas de enrolar para automóveis de capota arreável, com ar--
mação dobrável para 'serem arreadas juntmeute com a ca-
pota, que constitue objeto da patente n. 21.407, caracteri-
zados pelo fato de ser apenas a extremidade trazeira da ar-
mação da cortina trazeira dobrada em esquadro para dentro,
itfirn de oferecer apoio ao eixo do rôlo da cortina, ficando li-
vre o vão entre esta acetina, e a extremidade dianteira da
armação, afim de que a cortina dianteira possa ser desen-
iolada e descer no dito • vão, para remontar sare a cortina
t razeira •

4 — Melhoramentos introduzidos na invenção de coai-.
nas de enrolar para automóveis de capota arreável, com ar--,
inação dobrável para . serem arreadas juntamente coni 'a ca-
pota, que constitue objeto da patente n. 21.407, caracteri-
Lados por um braço constituido por uma parte vertical, fixa

pelo lado de Pára a armação da cortiy trazeira, próximo a
Sua " extremidade dianteira, indo esta parte vertical até aci-
ma da respectiva cortina, para então virar em ângulo réto,
por sôbre a mesma cortina, indo até por sôbre o eixo da
mesma, onde, em plano horizontal, vira novamente em ân-
gulo réto, para a frente, até ultrapassar a extremidade fron-
teira da dita cortina, para virar para baixo, verticalmente,
afim de, com sua extremidade inferior, formar um apoio pa-,
ia o rôlo da dita cortina, cujo eixo gira nêste apoio, sub-
stancialmente como , descrito e representado nos desenhos
juntos.

Tèrmo 13.581, de 4-4-34,
Per Thure Eulal . Monier — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "um processo para

impedir o desenvolvimento do micro-organismos na superfí-
cie de produtos alimentícios".

1 — Um processo para impedir o desenvolvimento de
micro-organismos. na superfície de produtos alimentícios,
caracterizado por 4rem os produtos alimentícios cobertos
com soluções que contêm meios conservadores e além disso
substâncias coloidais ou amorfas formadoras de películas,
pelo que, ao secar, impedem a cristalização dos meios conser-
vadores que ficam uniforme, profusa e perfeitamente distri-
buídos na película, a qual, depois de sêca, mantem mecanica-
mente fixos esses meios conservadores..
..2 Com() artigo de fabricação, os , preparados feitos á

base do 'processo .aCirna reivindicado , e destinados ao mesmo
fim desta invenção.

Trmo n. f3.57,

Celestino Izidoro Spinelli, Renato Barroso e Adriano Cá-
Mara — Capital Federal.

Pontos característicos da invenção de "Aplicação da cor-
- rente alternativa na transmissão de sinais elétricos em linhas•

telegráficas".
1 — A aPlicação da corrente alternativa para transmissão

de sinais elétricos em linhas •telegráficas. 	 n
2 A faculdade da aplicação da corrente alternativa para

transmissão de sinais elétricos tendentes a operar sôbre ele-
troimaus, como reivindico em 1.

3 — Na aplicação da corrente alternativa na transmissão
de sinais elétricos em linhas telegráficas., a faculdade para o uso
dos aparelhos descritos nos esquémas ns. 1 e 2 ou outros com
os mesmos princípios técnicos, ' como reivindicado em 1 e 2.

4 — Para a aplicação da corrente alternativa na transmis-
do de sinais elétricos em" linhas telegráficas, a faculdade' de
adaptação em todo e qualquer aperêlho telegráfico' existente ou
conhecidos dos aparelhos descritos nos esquamas ns. 1 e 2 ou

•outros com os znesmos princípios técnicos, como reivindiedo



Classe 41 — Azeite de oliveira
n••••••~•••••	

ICasa gabei1 (I 
	1

nPg...›.0‘401CoLL'zt.

Têrmo n. 29.754, de 3-4-934
E. Martinelli & Companhia — S. Paulo

Térmo n. 29.755, de 3-4-934
J. Rabelo & Companhia — Capital Federal

Classe 110	 .Titule de seu estabelecimento
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Tèrmo n. 29.756, de 3-4-934
M. Thebaro — Capital Federal
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Têrrno n. 29.749, de 3-4-934
R. Amaral & Companhia — Capital Federal

Casse 41 — • Rebuçados

l'érinoa na. 29.750, 29.751 e 29.752, de 3-4-934
,Liralted — Llaterraondres e Isleworth, Middlesex

Ing 

48 -- Velas, sabão comum, detergentes, fósforos,
tío, anil e outros preparados-para lavanderia (Renovação).

ame 47,— Óleos de ilurninação, aquecimento ou lubrificação.
Oase 48 — Perfumarias (inclusive artigos de toucador, pre-

t
arados dentifrícios, para cabelos e sabão perfumado).

Urino n. 29.753, de 3-4-931
Companhia Souza Cruz — Capital Federal

1

MACK
Classe 48 — Perfumarias, $k saber: locão, quina, águas-do-

Tc!iise 44 d.--¡ Cigarros e fumos, tabaco, manufaturado ou não, quina, petróleo, fixador, sabão de coco, pa,ta dentifricia, óleo,
Inclusive charutos e artigos para fumantes 	 para cabelo, pó de sabão e pó de arroz.
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Termo n.-29.757, de 3-4-934 •
Conipanhia Moinho de Ouro S/A-. 	 Capital Federai

Tèrn,.! .o n. 29.760, de á-1-34

- Expreso Piratininga Ltd2. — São

Classe 41 -- Café

Wórmo n. 29.758, de 3-4-934
omp.anisia . Moinho : da Ouro S/A. — Capital Faderal

Classe 41	 Café

, Tèrmo n. 29.7 ..59, de 4-4-34.
'14 'João Lobo; Conceição (5-, Almeida — Capital Federal

HOTEL 'INGLEZ

Classe 60 — Veiculos que fazem o transporte rodoviário
ern_geral_

Tèr11-10 n. 29.762. do, 4-4-34
E. Manograsso Comp. — São Paulo

Classe '42 *— Vinho vermute

Têrino • ir: '29 .7(33. de 1-4-34
D. Schwery — São Paulo

Classe 36	 Meias e roupas de malha.

Tèrmo n. .29.764, de 4-4-34
, Arnaldo Lopes	 São Paulo

Classe 3	 Preparado fsrmacèulico
Classe 60	 Titulo do seu estabelecimento
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Classe 3 — Preparado farmacêutico

PORCOS MARIA& OS

Termo n. 27.770, de 4-4-34
:Vasconcelos, Carneiro & Comp.	 Recife	 Estado •

de Pernambuco
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'.1435CONCELLOS.CARNEIRD£C7
PERNAMBUCO-REC1FE

Classe 3	 Preparado farmacêutico

Termo n. 29.771, de 4-4-34
Jardim & Comp. — Capital Federal

Classe 47 — Artigos da classe

Termo n. 29.772, de 4-4-34
Lourenço, Horácio Monaco & Comp. Ltda. — Bento Goncalvez

— Rio Grande do Sul
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C!asse 43 — Suco de uNia,-
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Térmo n. 29.766, de 4-4-34•,
:Arnaldo Lopes t-•- $ão Paulo

Classe C — Produtos da cdassa

Urrem n. 29.767, de 4-4-34
O. Mates Penteado — São Paulo
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Classe. 8 — Artigos da classe

1
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Termo n. 29.773, de 4-4-34
Térmo n. 29.768, de 4-4-34	 tiorananhia Paulista de Papéis e Artes Gráficas — Capital

y.. Couto & Comp..— Capital FolcIA
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Térreo n. 27.789, de 4-4-34
flopk/na, Causar & Hopkins — Capital Federal
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Virmo a. 29.774, de 4-4-34
Hopkins, Causar & Hopkins — Capital Federal
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